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Compasses
d'espera

leão Carvallial Francisco' Bressane" e Anlticro Bo.
'.'•llio; ürs. Abelardo de Carvallio Affonso Costa,
Octavio Kelly, Verno de-Abreu, Pereira Braga
Oscar Comia e Armando de Carvalho, e coronel»
l-lix Leite c Josino do Nascimento.

Em conclusão, pões-mc ni .iia?
Não _ bem assim. l'eço-te, em toda

a confiança, para que transfiras esta
amena conversa para amanhã, porque
espero alguém.

—- Alguém dc saias?
-— Naturalmente. Nós, homens, só

esperamos verdadeiramente mulheres,
pois que aos amigos, esses, dci.xamol-os
chegar sem pensar nclles.

-- Muito bem. Saia por saia, tanto
valerá a tua como a minha.

Lá isso, mais devagar: ainda não
deixei clc usar calças.

—- Bem sei. Vaes usando muito a teu
gosto a saia dessa dama que eslás espe-
fando, c vens-me com protestos.

Venha o paradoxo!Qual paradoxo, nem qual carapuça.
Psychologicaincntc...

.lá cá tardava o advérbio.
*— 'l 

.•ichologi-amente falando, somos
nós quem anda sempre com a alma
embrulhada numas saias.

Ií são, portanto, as mulheres, que-
rem ver, quem psycliologicam-Cnle veste
calças, quando amam?

Tanto não direi. Quando muito,
um par miserável das nossas indecorosas
cc rou Ias.

Impagável essa tua psychologia cm
roupa branca.

Não se trata agora ile psychologia,
nem dc roupas menores. Vim consultar-te
sobre unia realidade.

Mas já te disse, não tenho tempo.
Espero alguém.

A que horas disse essa alguém que
vinha?

A's tres e meia.
Hora dc mnllícr, já se vc?
Hora de toda a gente.
Não ha tal. Km hora d'homcm, no

meu relógio, são tres e dois minutos.
Ora o? rc-logios te mulher, sendo, como
sabes, muito mais pequenos, andam mais
devagarinho. Tens, por conseguinte, ate
ás Ires e meia, hora feminina, tres
quartos d'liora para me.ouvir.

-— Só sc abreviares o mais possivel.
—- Xão preciso de abreviar. O faclo

cm si é o mais breve possivel. Tinha,
como iá te fiz vêr. uma amante.

fizeste vêr, não. Disscslc-me.
Vi:: vêr, psychologicamente falando.
Isso é outro caso. Uma amante, a

qtiadragcsima terceira, que te trazia pelo
beicinhò.

Qne me tra-ia por ontlc essas erra-
turas costumam trazer a gente.

Marcastc-lhc uma entrevista num

quarto esplendido, que dc propósito alu-

ga=to...IJ ella á primeira vez que lá foi,
começando por metur o nariz em tudo,
_•,••¦!.'.! por sc ir cmljb.a ¦virgem.

Virgem, teus a^frrfcía?.
--. Cóm a virgMirhi le,-'ííimtfO' relativa,

que sairá de casa, está claro, pre-
indo...

a seguir ás vezes certas mulheres pela ^?f^^-Yiíom./peildi.m u%Si™Prtnna. &_.
As vezes, e como quem diz todos

os dias.
Tenho a impressão de ir num trem

ou num vapor.
Até Cythcra, com bilhete de ida c

volta.
Não. V.m viagem circular, (cora

vários trasbordos obrigatórios pelo ca-
minho. Mas agora reparo — e mede a
minha lealdade — são quatro c um quarto
no meu relógio. Em hora feminina,
devem estar batendo as tres c meia. Si
me demorasse, seria indiscreto. Arris-
cava-me a encontrar na escada a sra.
D... — póde-se, pelo menos, saber o
bgu nome?

—¦ Beatriz.
Beatriz? Disseste Beatriz?

~ Beatriz sim e então?
. — Tem graça. A que embirron com O

meu nome, também se chama Beatriz.
Ha mais Marins na terra.
Bem sei. E ha tantos Mattricíos por

este mundo... Adeus. Felicidades.
• Manoel de Sousa Tinto

Lisboa, 1912. Maio, 5-
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Docas da Bahia
Vae noutra pagina publicada unia

longa coniniiiuicaçãu que recebemos do
gabinete do ministro da Viação e Obras
Publicas sobre a «oração do contrato
para os melhoramentos do porlo da
Bahia; que o Tribunal dc Contas deixou
de registrar c o presidente da Republicai
está resolvido a mandar registrar sob
protesto. O ministro da Viação e Obras
Publicas responde á censura que íoi feita

Estiveram no gabinete do ministro da Parenda:
senador Valladúu d-jiiitailo. Sebastião Mascar.-,
nlias. líamos Caiado. Jovmano de Carvallio. lio-

ilüd.° Álvaro Ílol.l.m-Augtisto5 de' í.iiíia, Camiílo
Prates, Antônio CarWc Manoel Reis; dr Haul
de faria coronel Guimarães junior, Rngen Seeger.
coronel Ru_eniliurg. dr. José Carlos Rodrigues, dr.
Argemlro Rezende Costa. dr. Pereira Junior, coronel
Ernesto Duriscli dr. João Ulcy Filho; coronel -Ma-
noel 1'into da Fonseca, dr. Uctnctrio Ribeiro, dr.
Cario» Kuler dr. Ilcrnardino de Lima Figueiredo
e dr. Alfredo Alvim.

Ksüveram no palácio dn Cattete: senadores Ca-
bricl Salgado. 01'veira Wl-illo Ilcrnardino Mon.
Iciro Walfr. do Uai. F. Mendes e Ribeiro de llrito;
deputados Cliristiano Cruz bourcn.o de Sá Souza
e Siva, Simões llarliosa. Moreira da Ruclin. Rodri-
Riics áàllos e Mario Hermes; o eommandante du
brigada Policial c o general Brilhante.

Cnixn do Conversão
Foi o .egufnte o movimento:
Entradas: lilnas 32.1.0-0 e mil réis ouro ioSnno.
Saldas: 1'brni i._?7-n.o. trancos 3.010, dollars

í.i.o e mil réis ouro Goo$ooo.

Pedidos de informações

, Uslri.•Ouro cn deposito
Responsabilidade do Tliesouro: 1

u. r.1.7 c decreto n. S.5"

Notas fin circulação • •¦••#.•
Moeda subsidiatfa

Total

.-.|3.SSR:.*i»5j'5

i<i..i39:?;íí5j.S

3-5,2-S:o--$.S_

365._2_?)io$ono
i.:i;6.$j.*

_$ís73-5.---ü

com
texí

— Xão poder coníiiutar comligo.
Porque não gostava da casa.
1'',' unia razão como outra qualquer,

1 lisohje.ira para o morador.
Não 

"te 
pedi para apreciares as ra-

dessa darria.
Ali

i.-i;..

' ,1desculpa. Nao sabia que te

.Vendes, mas nao podes 1
:;i. l-'.ii, lodo. andio, prepa

o lll' is liou-
iva inslallaçai
a criticar ttidi

r il tfcilos a Iui

ir ppssi
e ella, 1

cora 
'dc.-.;!,.

, desde a

rar i
selo

do tapete. Chegou a nao rena-
mias rosas qne cu distribuirá

apo nto, e teve
lc não syuipàth
"Maurício, que

do1 ousadia • uc
¦nv.i com o meu
nome lão antipa-

Estranharam, 'liontem, na Câmara,
alguns deputados que o sr. Irineu Ma-
chado pedisse informações sobre os dc-
ploravcis acontecimentos que se deram
ultimamente cm Bello Horizonte. "Isto c
puro parlamentarismo" — apartearam de
varias bancadas. Essa estranheza c esses
apartes revelam completo desconheci-
mento do regimen; mais ainda, iguoran-

. cia absoluta de disposições expressas da
Constituição. Todo deputado e todo se-
nador tem o direito dc pedir ao governo
as informações que entender necessárias
ao bom desempenho do seu mandato, ao
íunecionamento regular da casa do Con-
gresso a qtte pertence, ou ao cxcrcicio das
suas atlribuições. A Câmara, ou o Se-
nado, é que julga da necessidade das
informações, ou -a conveniência do

pedido. Isto é das praxes do Congresso
110ric-americp.no, modelo do nosso, eomo
de todos os das republicas presidenciaes.

Velar na guarda da Constituição e das
leis, e providenciar sobre as necessidades
de caracter federal — é attribuição e
dever do Congresso. I.á eslá expresso
no art. 35 da lei fundamental da Repu-
blica. Como cumprir o Congresso esse
dever, sem o direito dc exigir infor-
inações do executivo? Também a Ca-
mara dos Deputados c que julga da pro-
ccclcncia da aceusação conlra o prc-
sidente da Republica nos crimes dc rc-
sponsabilidade, como o Senado é o tri-
bunal julgador nesses casos. Em taes
condições, como poderá a Câmara pro-
mover a aceusação, si lhe é negado o
direito de pedir informações ao governo?
Como sem esse direito habilitar-se o
Senado a proferir, com perfeito coube-
cimento de causa, seu vcr.ciliclunT?

No regimen presidencial é cerlo que
não ha as inicrpellações do regimen prr-
lamentar. Tão pouco os ministros de
Estado assistem ás sessões do Congresso,
com o qual só sc comrhunicam por
escripto. Mas, pessoalmente, comparecem

perante as commissões. conforme dispõe
o art. ci da Constituição, c por essas
commissões podem scr chamados a presfar
esclarecimentos. Está ahi, portanto, cia-
ramente attribtiido a cada uma das casas
cio Congresso o direito de pedir infor-
mações, c imposta ao governo a obriga-

cão de prcsla!-as. Não lia moções de
desconfiança, islo sim, porque importam
na exoneração des ministérios, c só no
regimen parlamentar é que estes são
delegações iio parlamento.

Kendn ila Air..n.!.-r.
Em ouro . -.- -.-  i__.:o78$ó.j5
Km papel  _i 1 :rH-'$''il6
Arrecadaria tte t a 30 do corrente io,239.;79$848
Km egual período tle 1911 , . . 9..-.87:1*1 SioS
Dlifcrcnça a maior em 191-'. . . 8,-.:i,__$;>;o

HOJE
No Thesouro Nacional pagam-se as seguintes fo-

lhas: ch. fe do listado c seu gabinete, subsidio dos
senadores c dejmtador., teereturina do Senado *
Câmara. Thcsouro, Tribunal de Contas, aposcnt.v
dns de todos us 'ministérios, reformados da Foiça
Policial _ llombiiros.lista de serviço na Repartição Central de Po-
Iicia o 3° delegado auxiliar.U Correio expede malas pelos seguintes va-
pores: "llacolonty", j.ara o Uo Crande do Sul;-Macclhu',, jiara Santos^ llio da .1'rata e Para-

Trindade c''™ova Yuri" ''Vacundes "v"re.ia". 
para

Ilaliia, Maceió, Recife, ('..bcdclln, Natal e l.r.Vl
"lliiapaba". |'ara Ilaliia, 1! i- fc. Natal e Cabedcllos
"Kspagnc", Jiara Santos, Uio da l'rala c Paraguai,
_ "Saracura", para o Uio Grande do Sul.

dr:
|_ horas,

-ferara-se as -fjruint<r«, por ..'mn
Resina do Nascimento llaircto, 1

nlES 
t,'ni-™lVM„'iano-da Silva Mel-, as

9 il. lioras. na egreja dc S. Francisco de Paula;
Rubens Oclaviniio Ccsar, ns 9 1I2 horas, ua

egreja de S. Francisco de Taula.

Reuniões
Kffectuam.Fe as seguintes, além das aununc'adas na

1'iíí.i Opr-árti: „, ,
Sociedade llrneficenle dns Artistas em S. Chns-

'"Aug^VirT^Loj. 
Cap. Ganganelli do Uio, ás

7 l|e horas;
Ilen. I.oj. Can. "Amor da Ordeni", ás 7
Club _.| de Maio, ás

les soldados, repetidores quasi irresponsáveis
da estrema desenvoltura do seu desabtisado
comniandantc, chegou a affirm.r "que Minas
uão precisa de forças do Exercito". Nesses dois
perui.nos aspectos do que foram as sessões da
Câmara c do Senado está positivamente de-
lin.ada a condueta a-sc£iiir pelo sr. ministro
da Guerra relativamente ao bediondo crime
si a que s. cx. pretende assumir de facto a
única attitude conveniente no caso, não só
á dignidade do Exercito, mas lambem á tran-
quillidade do povo mineiro, representado nos
habitantes da sua formosa capital.

Admittimos que a phrase lio deputado Irineu
Machado referente á presença de forças do
Exercito cm Minas apenas irrompeu no calor
da discussão como a affirmativa, certamente,
incontestável, de que o srande Eslado central,
para os effeilos da sua segurança e tranquilli-
dade prescinde dc qttaesqucr auxílios da União.
Eni tlicsc, deve ..dmiitir se o mesmo cm rela-
ção ás outras circiimscripçOes da Republica.
O fado, entretanto, c que nós necessitamos
dc Exercito; esse, pela mais lo..i*a das acções
administrativas da sua direcção, lia dc so dis-
semirar por todo o paiz, afim de evitar as
grandes agglonie.nçõcs militares, prejudicialis-
..•mas ao espirito de utilidade c de inicia-
tiva.

Neste caso, não só Minas precisa de abrigar
uma regular guarnição, como todos os demais
Estados, e o projecto do general Tronipowslcy,
publicado ainda do outro dia, estabelece uma
tal ou qual divisão das forças dc terra, regu-
larmcntc acccitavcl. Isso tomado ao pé da
letra o que disse o sr. Irineu Machado. Todo
mundo comprehende, porém, que o que s. cx.
tinha em vista no momento, e o próprio es-
piriio do seu discurso o demonstra, é que o
Estado dc Minas rcpelle forças da União, li
estacionadas para subverter a ordem publica.

E nesse particular o deputado por Minas
tem carradas dé razão. Torm-s. necessário
que, cm qualquer região do nidz onde estejam,
os nossos soldados tratem unicamente das suas
obrigações de caserna. Nesse sentido devem
preparal-os os seus officiaes. Quando", porem,
elles saem- dos seus deveres c praticam coisas
du ordem das levadas a effeito cm Bello Horl-
::onte, a sua estada, no local da bravata, torna-
se positivamente insustentável e conducente a

pcores situações.
Assim, a administração do Exercito não

pôde deixar de repelir o que fizeram as auto-
ridades militares do fim do Império e do
começo da Republica: substitua a 9* com-
panhia isolada por outras forças, cuja con-
ducia na capital mineira possa pautar-se pela
observação mais rigorosa dos seus deveres.
Mesmo porque o caso não comporia resolução
mais própria aos interesses da União e de
Minas.

A comniissão' especial do Código Civil
vae, dentro de poucos dias, tomar as
ultimas deliberações relativamente ás
emendas, offerccidas no seio da mesma
commissão ao projecto enviado pela Ca-
mara ao Senado.

Dentre os assumptos tratados nessas
emendas se destacam os concernentes á
liberdade de testar c ao divorcio.

Esses institutos merecem a mais séria
attenção, e cm sua discussão justo e
conveniente é que tomem parte a im-
prensa e os doutos.

Convém que o Senado tenha cm tempo
opportttno conhecimento de todas as
opiniões para devidamente aprccial-as.
R' isso de mais proveito do que a critica
feita a deliberações, quando já irreme-
diaveis.

Releva notar que o projecto do Coligo
já foi approvado em 21 discussão. Resta
a 3*, qiw se vae iniciar dentro de pou-_

avelmchte, naocos •uias, e que, pro
durará nut:to.

Quanto a liberdade dc testar lia duas
'correntes; uma, a dos que a querem
s'em a minima restricção; outra, a dos
que se satisfazem com ns providencias
tomadas na lei de 31 de dezembro ile
1007, geralmente conhecida por — lei
Feliciano Pcnna, e que julgam não dever
ser ultrapassada.

Quanto ao divorcio, cumpre saber si
se deve ficar no que está estabelecido,
ou si convém adontar o mesmo instituto
com a dissolução do vinculo.

Suggere o presidente da commissão,
senador Feliciano iPenna, a convenieh-
cia dc serem discutidas essas theses na
imprensa, ainda qtte de modo smnmario,
ou pela simples cnunciaçfto das opiniões,
o que bastaria para indicar o sentimento
publico a tal respeito, attento o valor dos
respectivos signatários^

As columnas do Corrch da Manhã
eslão á disposição dos que queiram corre-
sponder ao appcllo do digno presidente.

aos ibeatros e talvez a alguns logares discretos
Ja capital platina, para voltar satisfeita de
ter cumprido um alto dever dc politica inter-
nacional.

Com a luxuosa expedição gastou o Muni
cipio algumas boas dezenas de contos de réis.
Que resultado pratico cila nos trouxe? Abso-
l-.itamcnte nenhum, porque o que se deu foi
o seguinte: meia duzia de cidadãos, reunidos
um dia ao acaso, decidiu dar um passeio.
Como as passagens, nos grandes paquetes, são
caras c as viagens, por mais modestas, sempre
exigem dispendiosa figuração, elfcs imagina-
ram a coisa deste modo: inventariam a vasa
obrigação de retribuir uma vaga visita dc uns
vagos intendentes ;|-gcntiiios ao Rio e parli-
riam para Buenos Aires, onde a cs:.içâo de
inverno eslá brilhante, com os llicat.os todos
abertos.

Assim aconteceu. Decidida a coisa, nomea-
ram se para o passeio trrs dos mais elegantes
intendentes. A verba para essa coisa simples
foi, ao começo, de cinepenta conlos do réis.
Mas o sr. I.cite Ribeiro, leader da embaixada,
com longa prati-a dc viagens, julgou insufii-
ciente o cobre o propoz que o governo ainda
pagasse as suas despesas dc representação,
quer dir.cn 05 banquetes que seriam obrigados
a dar, as festas, os presentes e quem sabe
até os idyílios chies dos illtistrcs personagens,
depois da meia noite, cm restaurantes nobres,
com cliaaipasne c charutos dc Havana...

Ao cerlo não sc sabe quanto levaram c
quanto terão ainda a receber dos cofres pü:
biicos aquelies diplomatas do largo da Mãe
do Bispo, que o sr. Campos Salles (oi obri-
p.-.lo a andar mostrando nas corridas e nas
recitas de .gala. Na Prefeitura é assim mesmo
que acontece.

Depois disso tudo, desembarcados os rm1-
iicntcs patrícios aqui, no Fharoux, vem se a
concluir que aquillo não foi visita official
nenhuma, :v::is uma boa troça dc rapares, paga
liei. Nação.

C7 fl/1 _"\_">D —Tratamento de iSen-
fc-VI UUM tes pelo Ultimo nvo

** S0MMAr'^XIDA

ao a cto do governo.

Admissão —Faculdades superiores—"Escola
Rio Branco".—Professores: drs. Carlos de
l.aet. Fausto Barreto, E. domes de Mattos.
I.eoncio Corria. I.paminondas Rolin. Metisalt*
iladc, 30$ooo— Expediente, dc !-¦ ás 5 horas.
Rua da Assembléa n... 2a andar.—Director,
padre Epnmhiandas Rolin.

Bebam A rainha dao

BR AH MA Cer^s
O dr. Neves da Rocha, esipeciabsU em mo-

!es!i_._ dos olhos e ouvidos, coni-iitinica flC-i
seus clientes, ,rea..'.imir a direcção da sua
clir.ic.i no dia i" de jisnlio próximo. Avçnsfln.
Mio Branco 11. 00, das u ás . horas d., lande.

Afim de assumir o cargo de inspector,
cm comniissão, da Alfândega de Corumbá,
parle, uo dia 7 do próximo mez de junho,
para o Kstado de Matto Grosso, o sr. Diogo
Martins Dcsouzart, funecionario dc lfa-
.cada.

Vnm bóo ref-içü». regi'I»
.inhos. -ó no Cascata.

Instituí Be?,uté P1
A.cnítt» Central 121.

.S.rliiBfinl» com-
eto. tla»a Ita.I»

Centü-xa, eco-..--», •» no CAS-

0.5.0 de
CENTRAL, N. Mi. —

JA para c. estão dc regresso os estimados
intendentes cariocas que foram ,. Eticnos Ai-
res com o pretexto de estreitar a amizade do
Erasil pela Argentina. A garbosa commissão,
sob a chefia auslera do sr. Leite Ribeiro, co-
meu banquetes e deu banquetes, passeou, foi

para err» da tuberculose, u.em o po-cros»
Elixir d« M_-t*-_-0;_^

Bebam Antarctica
A melhor d« todas as cervolas.

Qual o et-é £«ito » *•*» d* PublUo? c

Ai»!**.
CATA.

O Ministério da Fazenda transtniiliti ao
director do Museu Commcrcial do Rio te'
Janeiro copia do quadro, owanizado pcU-
2" siib-directoria da Receita Publica, e rela-,
livo á renda da União c As taxas cobradas,1:
durante a ultima eaír.i, pela producção das!
borrachas de seringa, provenientes do ter-
ritòrio do Acre.

iU perfumaria Kunes ^StÍ'-
ci«ro do Paul» a. E3, começo da rua da
Theatro. _.

1 mmm-a •***»•••' "

FRAQUEZA, a PULMONAR cura-se --tr»
lPULMONAL.

horas
horas.

Becc-o LItto
PiiMeamns:

Nutrogenot.
Fècliaificnto da! poria'. ^

T_b!-?-s"d- AutlUaninia.

Agr.-idecimrnio.
Anniversario. , ,
An commercio de Villa Izabcl.
IIisior'a de umas jóia*.
Cominiísão defensora dis perseguidos.
"Vac cliesar",
A Internacional.

,V r..rd[ii o _ nnit ¦
->*0 

'fita'lo

Ca-:
lt,

Cin.-aiaTficJ.tro R!o llr
miinAel.

Cinema Tlicairo Clianler!
Cinema Tlieatro S. Jo«é
Citi-iintocrniilio Pari» cn?c —--.-ira;-..-o ¦-.
r.ivilhão Ii,lcricc'o!ial — A," 11 «o «.' V2,i2.
Cinema Avenida — Mosiniicoí .iliii*.
Cinciiia Oilcon — Majesloro prograrama.
Cinema Paris — Atiraciiles /i.'.'».r.
Cinema Ideal — llel'05 liti-.s.
Cinema Viel-rria -- llc.is--.nio projtramma
Tlieatro Hi'c«!o — A Corta Sytauili.
Tbc.lro S. Pedro — O pocnnilio.
r_'__(!-T_..il.c . — Programma bello.
Roval Cinc — Movo pro. ramiivi.
Circo Sni-.elli — Cr.-.a.le funrc.io.
Parque 1'liiminense -- Progranuna -dcal.

Cinema l-Mi-xm — Allracnt' programma.
Cinema Ouvidor — Scn«acionacs fitins.

•Por falta de numero, não houve hontem
sessão no Conselho Municipal.

Marcenaria Brazileira
(Antiga Moreira Santos) .

Moveis e tapeçarias
Rua Constituição 11

Os factos de Bello Horizonte
agitaram hontem

e a Câmara
O general Vcspasiano iá tem prompto o

seu relatório, devendo na próxima segunda-
feira envial-o ao CcnR;rcs_o Nacional.

Amanhã, deverá s. ex. entregar 11:11 exem-
pl:r ão presidente da Republica.

OtUKEíS 
vir i-s *-»r.Ja :;-irns cariivrl-

!(,« tem i-iiiü Ctn-Tsi. vam Colombo
desço' viu .-1 Ami-rlca '?

Ide au Cuca-.a t'i;:-is!c:i__.

o Senado

nli-li: esla -m

I" lá cs d

Cada vc nuc nn

- Achas
-- llcliciò

in

mio quereria t
nasse il.onieu,

sa muiiicr
..òhèngrin,

leliçiosas
licioso?

as mulheres.

r.i rev sto.
-* Deixando chi paz os commcntanos,

ta, 110 meu ce o, qne fazias?
¦li" náo _-oslassc do meu nente,— M Ua in

-i-..
ic=

,1o
!•..- ava arranjado, si

çíe nome sempre que mudo cie
Só para cila, bem se emende._
Maurício nasci, morrerei Maurício.

í. quanto ao quarto, que me custou bem
bom dinheiro, como rcsolvcrias ttt o nc-

gõcio?
Arraniava oulro.
Decididamente vaes feito com cila.

Outro quarto? Para. me acontecer o
mesmo. Obrigado.

-- K.crevc.-llie-ia então a provar .lie

ico
ados

• que

»^ ¦üencias do que cila enjeitou.
Ora, si não bacias dc vir com car-

tris. Tu és dos que não entendem
sem paiafimli.as c mata-borrão.

Escreve a lápis, _Em questão d'amor,
írcia, qando estou nas p:

1;,' pouco.
Cum que então

idéa?

o amor

só escrevo na

nao me Ji

,1 te disse: pedir-lhe-ia que re

uma

cttssc
.0 incapazes de reconsiderar as

Cantara requer ura
deputado informações, é a mesma canti-
lcna dc qtte cllc está a fazer parlamcn-
turismo! Já é unia repetição incon-
scrente, mas que depõe contra a presum-
peão de que o deputado ou senador ro-
nlicce o regimen ou o mecanismo poli-

Je que é mola. E' cerlo qne tli pü-
iiiilórcs abusam desse direito,
õ.cs e sc;:.-õcs .0 perdem cm

. de requerimentos qne de lodo
não sc !;e;r.in ao cxcrcicio de qualquer
das atlribuições do Congresso. Alguns
uão passam dc explosões pe..oaes,^ c
ouiros só respeitam ú politicagem des
Estados c até dos municípios, com o que
nada tem que ver o Congresso Nacional,
a que só interessam negócios de caracter
federal. Mas. não ha attribuição, não
lia direito de que se não abuse. Contra
os abusos entretanto, ha sempre reme-
dio, c relativamente aos pedidos dc
informações devem providenciar os rc-
spcctivps regimentos para que se cou-

servem nos limites que lhes'são marcados

pelo seu objectivo licito c não degenerem
cm armas dç obslrucção. Haja regimentos
.previdentes, c presidentes de Câmaras

capazes dc. executal-os, c não haverá por

iia! nf goza
ida ? r. Kp ;a-

Ca
cs 10 a:n ne
os k-lc.".:-::
C(v.::;;ni flll
.ras reg'iics
:i grave c;;':i
'xo *'n treme

n-.lo este p
ilas siíU-tçüc

que teme r abusos.
Gil YIIIAIj

Sei
nao sei.
rijo outra.
Vens pedir-me concc-
a resolução tomada.

•e caso,
cu. Arr:

Excellente.
llios c já tinha
Magnífico.

E não me dás os parabéns
Parabéns, porque? _Por me ter visto livre

•— Xão gostavas delia.
Adorava-a.

E estás contente?
Si te parece 1
Xão percebo.
E' tão agradável vcrnips-nos

dc unia mulher que adoramos.

^^~^^^EE_E-__-__=E___~£

TopSGQS 6 ÉticiãS

A sti'.*.:':o da

uma pcrijiosa c::|
contciitainciitos não se a.l.tringcm ao pro-

testo meramente moral c populações inteiras

estão sendo conquistadas por um movimento

revolucionário, positivamente dcnuno'ador de

<".;c o governo csitui
ordina-ia sympalhia
cio Pessoa e por aquelies seus cprrelituona-

rios que respondem l.) pu!i!'caç.es assignn-

das pelo sr. coronel Ucgo Ca roí.

Já algumas localidades do inlcrior caíram

cm poder dos clieics do movimento

sem relutância. Novos t'emc:

adquiridos, c. ro que di-ciu

j'á mil c lanlos homens se e

inas e cri marcha sobre o

listado. IV o c :;-, 10 de «

('adc; mas é tauibem tini rei

desorganização que lavra po
stijeito pela mais invertida

q-.iaíi principiar dc novo a rua '

Mieana, que já conta, aliás, vinte

annos r.o cosindo.
Tacs são os desencontros da luta polilica

da Paralivl'.1 e das info ma.cies que cs par-

tidaries das facções cm coiiH'cio f.uem constar,

que o caso sc apresenta ao observador com

todos os matadores dc manifesta incn.ipre-

liensão, obrigando a conjecturas dc maior ou

menor probabilidade dc- acerto. Hntrclalito, uma

coisa eslá fura dc duvidai o afan com o qual

o sr. Epitacio ressoa está empenhado na vi-

ctoria da sua gente, vicio ia que periclita
mais c mais, á proporção que a agitação vae

áugmcnlaniló, c agora sobretudo, que o rifle

nh-lfionsrio sc apresenta como o argumento

defnilivo para a consecução de empresas po-
lilicas.

Qualquer que seja o resultado do -..-v;

mento paraltybano, a sua appcirição

que a confiança na força mo

é já hoje itisigniíicanr

para levar a èffe-to r.s s

eiivcz de combinar princi.

elo

.atos

O e.-c ri pi ura rio dn Tliesouro Nacional,
Cindia .limiar, entregou honlem ao ministro
da Eà-ènila o seu relatório sobre o iuqueri-
;o administrativo a que procedeu, relativa-
mente ao estellionato vcrificiulo em novetn-

br 1 do anno passado, na 2* .p.-ip;..Jona> do

Thesouro. e r.a importância de 6:o_o$ooo.

A melhor ngua do jnrsa ó a

SJ'_ÉuO !L.OTCJ_5?__E.Eff>ÇJO

!.) ministro da Viação autorizou o dirc-
clor neral da Repartição dé Agitas e Obras
Publicas a consentir que o engenheiro Jc-
rcnyino Teixeira de Alencar Lima copie c
colleclò; de accordo com o regulamento da-
quella repartição, o que houver rclativamcn-
fe .1 sondagens da lagoa Rodrigo tle Freitas,
correndo as despesas por conta do alludido
cr.ccuhcirò.

O sr. Sá:
"fk ünica obra do

situai á^yerno é a
barl),»iijiS9ção do
Brasií".

O sr. Jrineu:
"Jfão esto u aqui pzra

obedecer a toques de
cometa. JT força dav<
ser retirada de Jte//<
2{orizante"t

O sr. &r,.oniQ Ca.
los:

*'0 povo mineiro
|á:€6.à satisfeito com
cs pròvldènslas do
governo!"

OS ITALIANOS KM TKT.rOI.T— tem ven-
cido po.que usam gravatas compradas na Cha-
pelaria Americana, rua Ouvidor 167.

fnigoseKüspingos
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C!i'So:i To':o Francisco.
Veiu _..r-r o picrcr ca e. .forra.

liaram, coira deso.aü
i 'i_i Câmara, com ares de can
am umito pcores do .ue dle.

?
T.lo feio o iiiiilaram. corra dceoladcr.

cs homens da
turas, •¦

asarli'. -

*
* ?

D. IfatU Amalia Vaz de Carvallio e o rr.

nc de Sé_uicr di.em ir.aravillias do livro do Kilo.
O Cràça Aranha esli a ro.r-se, com o seu àhl-

T,.y.

A
tlov:

*
r,.cfcttui'0 rc$c.''f'it
ttoiiics a 300 nisj.

(De uma r.oti
Oue dfr.s tu a receito ?

Apiilaiidcs ? A idéa atacas ?
Dou parabéns...

— Ao prefeita ?
Ao fornecedor das placas I

Jor

ia)

desta,

livres

Mca-í
Fica-

titra.
Rei
O

dispensado daJa adoração.
irado ia [adorar ífigo

morlo, rei posto,
amor zombando dos contra-

10

- Para mim, uma. amante nova, ao
iieipio, atrapalha-me. E' como umas
as novas cue £e ainda uão afizeram

'ttezissimo mortal, qncBurguezi-simo. mortal, qnc compa
as a mulher ao chiiicllo!
~ Serei liurguez; ma3 o assim mesmo.
— Pois uma amaijte noya, meu caro,

O TEÍV.PQ
cliuvoro, o de honten

pfomcltcf vr.11 dia c
1 variou ma-canüo o

CONTEM
INTERIOR

.-.clu-r era folf
Fazsada
divèrias

« vc rilt-13

O ministn
i de p.is.-ir.

inãct vidauc.
r.o ministro da Fazenda o
;__.-.to verificado na ;" ras

nque.
idorlaFoi eiltrcg

rito rolire o cs:
do 1'!i.:car\

* O Tliesouro Xacional fo
!:;;í;J\'Íc..Sfa^C^cto Federal arrecadou'fg.ifsr'
interinamente, rcpcilif
Surdo--Mi-.d<>9.•» Foi .lc.-'.--: 1.1 sem effeito a tirv. 1

Miarcn Hstipanian natural da ; 1'urqma.
i-STMRlClt — An

receram os civjs A
ein Bueno

i nittori-_ado pe
diversos pas-ri-

Ge.-i.s Lana foi no
ar da Instituto Naciò

Tr

..1

qttet Aires.

Ami
Kòràcgu;

r;;ão ne
iJícn pfft.

o r:

€ como uma viagem'«Rstras dçsconhc- ;m ^^ do ^1^0^
òAis, Garanto-te que, quando m. deito «nado.» Ariim. Lemos.

"DSi01!::S
u 

*'osUCdcUp-i:.-ido2s eretens
parte nas ícsíCcs da. AS|

¦- C!ie_r.raai a Ur.dJ.-i
de Smyrna T.-,

Poi convocado em i. raa
u governo do t

__';:-ia3 de obaaciro

aça g.
isari

rr.l. e-n Taa-

ido
monstra

1 da Republica
sima, c cada qual,
suas pretensões, r.o

cs que ninguém
respeita, vae logo ao que pude offcrccer al-
giuna probaliilidr.de dy yiworia: a força.

Deante desse eslado dc coisas, deprimente-
simo da cultura do paiz, que noção de !c.qa'i-
dado e direito púde prevalecer para a rejo-
lução das immensur.vcis diflicuídadcs com
que estamos a brr.ç

Um f
occupad

f.nlre

* *
representante da nação, muito pre.

OsreÚitêtíãoOartniihàÍ! "S. Paulo viva ás olaras. Mão aega Aiformapve»^ 1
O sr, Gànitt Falaie: "Som palavras mão mdteou.êni factos* O eme deu-m» ^
^SèrsétteUo. "O governo ien. o dever do dar laforamçõos. Ve»^maSaa\ *
O ar» FaoxmmHU. ffen»es*r "® presManle já prowktomuou. Qonm^^v^d^^
tia aMsf_f_>ate". Em resumos baÊturtiia, punhos cerrados, feita £.0 grammaitlca
Cue o rcíjusorimBiiso rctjsitsíso*

— l-l.-lão ledos a querer uma concessão e_eal

ã do Wi.g... O monopólio do ferro para um jS
era indo. _i cada industrial ..jianha agrra u::i mo-

n.polio idêntico, c (i'.i= vae scr o diabo I

* *

nicfii. ?

inos ;;'..i:a

140

mciarara t toma:

ll_'i_::y3 cspuUos

Congrtso Xacional.
adij.iriit na Ku-epa trinta
acrüplaao3 nu:.í-rcs,

do loterlor:"Alcacar C-rwirã" e

O dr. Francisco Salles, minislró tia Fa-
zenda, allendchJo á solicitação do sea coi-
lega da Marinha, resolveu dispensar o pa-
ganiento da taxa de armazenagem á Alían-
dega de.-la capilal, dc um mausolcò desíi-
nado ao capitão-tenente l.cginaldo Muni*
Freire'; adquirido na Kuropa por meio de
subscripção.

Como r.ão podia d.ixar de ser, os acor.tcci-
mentos de Eeílo Iloiizonlc tiveram hontem a
sua repercussão nas duas eosi-3 do Parlanineto,
Xn Senado vlefani á discussão episódios mais
ou menos idênticos oceorridos nos uliimos dias
do Impcrio e já na vigência da Republica na
própria Minas, c cm virtude dos quaes o go-
verno do paiz adiou de bom aviso chamar â
sede da administração -milhar as forças des-
vindas do seu dever c transformadas por isso
mesmo cm agente dc pcrturbaçc-S.

Na Câmara, a c_iidcn-.-_ção dos distúrbios
da o* companhia assumiu um caracter de quasi
conflicio, c o sr. Irineu MacHailo, entre outras

O JOCO
discussão <!o jogo lia já quem puxe,
volta a imprensa a discutir o caso.
mal que nos visita cm certo praío,

mio o Earanpo ou como a çcqucluclie

'10 se quer deita vez qus mídias cliv.

jogador, c fique tudo raio.
ia sc aceusa a policia de desas.,

náo se eitratilta qua recue e tmhie

,ie ler
: Y.a ec

va lei que

agem aczbo

,1)3 dé cabo.

KãO :
renas
i- impunidade para

areinos... I.ci é eolsa á toa..
remos para o pobre diabo

ente loa.

** *
TUDO ERRADO

Houve grandes
discussão cv.lre ¦

Ci
ec

'Anda

Tudo

(De urna
Ecr.borcs,

liCIlCitt U3
ãcp}tt'doi
1 Gtnlil

uliciaí

coisas que _róc_ilouco-itraai--i-cipl_:_i!a-iucl-1

ou não
errado r.o llrasil ?

Violências — qua:l'do um i FIorCD
C-xi collega é' Centil t

Crtman a O.

As scenas de vandalismo que tiveram por
theatro a cidade de Bello Horizonte, foram,
como era de esperar, aecrbamente verbera-
das da tribuna do Suado. Não ha qualifica-
livo bastante enérgico para fulminar a
monstruosidade do facto, de tal modo c elle
be-tial na sua realidade af-írontosa da nossa
civilização.

Foi num espasmo de dor e snrpreza que
a nação brasileira recebeu a nolicia borro-
rosa do 'fuzilamento selvagem, da chacina
feroz, dos pobres guarda civis mineiros pila
soldadesca da <j* companhia isolada, num
aceesso epilepetico dos seus instinetos assas-
sino..; Ouiros fossem os tempos, e uinguein
acreditaria que tão nçfaiído crime pudesse
ser praticado, á luz do dia, com circumstan-
cias'lão àggravantes da falta de disciplina,
por praças^do Exercito, a dois dias de via-
gem da capital da Republica, na capilal de
um Estado cujos fiilios timbram pelo seu
espirito de moderação. Nem o^ vencedor
mais cruel seria capaz tle consentir na per-
petraçãò de tamanho ultráge á vida c á hon-
ra des vencidos.

Eslava, porém, reservado a Minas, cujos
dirigentes lauto se emoenharam pelo iriam-
pho do militarismo, pagar o mais pesado
dos tributos ao flagelío que sç apoderou do
pa;/, c ameaça levai o, de queda em queda,
ao nivcl dos povos bárbaros do interior da
África. U canibalismo guerreiro da_s raças
inferiores parece ter assentado, definitiva-
mente, cs seus arraiaes neste pedaço da
America, com tanta pompa intitulada Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil.

Levantando a sua voz, cm protesto ao
inominável att-entado e responsabilizando
por clle o governo do marechal Hermes,
o sr. Francisco Sá não tez mais do qne dar
écõ á revolta qne lavra c:u todas os espi-
ritos. Para responder ao senador cearense,
o sr. Pinheiro Machado lambem fc. uso da
palavra. Ineuxbindo-sc, pessoalmente, dessa
ingratíssima tarefa, ao envez de delegal-a a
um logàr-tcnetiíc seu, o chefe rio-graiidcase
só podia ter cm vista dar maior solenni-
daJc ao seu apoio aos desmandos da situa-
ção que uns infelicita. E' possivel tenha com
isso íciio jús a mais um quinhão das gr;.as
presidenciaes. Mas o que s. cx. não conse-
uniu com a sua dialética arrastada foi enco-

brir a enormidade do delicto, com tanta
desenvoltura levado a termo e ainda não
punido convenientemente,

Eis o discurso a que nos referimos:
O SR. FRANCISCO S.V - Sr. presi-

dente, r.ão sei si nes órgãos politicos da so-
ciedade brasileira existe alguma sensibili-
dade capaz de reagir ás manifestações ds
selvageria sanguinária, dc geral desordem c
de anárchia profunda qnc neste sombrio pe-
riodo de governo tem envergonhado a nossa
civilização.

ys:a determ: níirl 1 pelosNão sei si a pa
cspecsaculòs destes quadros sinistros, não in-
v__iu ainda todo o organismo nacional, que
ainda haja crime que o não espante.

Si ainda nos pudéssemos horrorizar dean-
te de alternados freqüentes contra a vida
humana, de explosões de desvarios colle-
ctivos, de erupções de indisciplina das for-
ças armadas, o facto cfceorrído ar.te-hontcm
na capital do Estado de Minas não estaria
passando como uma coisa banal, de nolicia-
rio de jorrar:., e estaria _ levantando uma
emoção profunda no espirito nacional c um
frêmito de indignação cm todos os homens
politicos responsáveis pela paz desta socie-
Jade e pela ordem assegurada pelas institui-

Eni uma Tr.. cidades mai? ct;

trans
um

civilizadas do Brasil, na capital dc
Ms c mais

:n
poderoso Eslado. cm tuna cidade que vive

exclusivamente absorvida pela vida intensa
do trabalho c Jo progresso, subitamente do
quartel Ja tropa federal irrompeu tini e;r_p_
de soldados, sedentos de injustificável viu-

fardados e armados, percorreram a*
principaes, as mais ecnlraes, e fi::erar.i' 

unia caçada humana, inalando as pra-

anca

Jo encontro.
nelías
ças que a policiavam aes

A cidade se::le-se sobrcsaliada; ella lem,
á visla deste facto, o .preseaíimer.to de que
a segurança collectiva é que está cm perigo,
que não lia mai- respeito á lei. que os pro-
prios representantes da autoridade se pedem
diz:r ameaçados.

A cidade correu pressurosa a acercar-se uo
chefe do E.tado, que soube, nessa conjuncíu-
ra dolorosa, proceder com scrcr.a energia,
reclamando as providencias que r.ãü- cabiam
á sua acção c tomando immediatamentc
aauclias aue lhe competiam, fazendo policiar

a sua capilal por praças com armas emo.v.,
laias.

A narração desle acontecimento, sr. prc-.
sidente, nas phrases breves dos tclcgramma«J

mitlidos para esta cidade, cònstitlicl
Jos episódios mais tristes, porem, des-j

gràçadámcnte, o mais característico dcstal
cpóca de retrocesso aos pcores tempos dç
barbaria.

Eis o que dizem os telegrammas:
" LTm grupo de soldados <ía nona cc-m-

panhia de caçadores fardados e arma-,
dos de revólver, garruchas c caCetc;,!
aggrcdiü hõntein, ás seis horas da tardei
eiít diversos pontos da cidade, guardas
citis desarmados, estacionados, cm scr-
viço, nos seus postos. Começou .1 ag-
rrressão ihopinadá ao ruarda que íicacinl
crente do Tlieatro Municipal, que ficou
agonizante. Assassinara;;! curo guarda,
iia rua Cacihcs. mataram ainJa outro,
em frente ao tlieatro, ferindo grave-
snente mais seis, dois dos quaes c:!ã_i
agonizantes na San:.-'. Casa. A policiai
acudiu immediatamentc; os aggrcssorsa
'fugiram, rccolhcndo-sc aes qitartcisl A
população inteira da capilal manifesta-
se indignada contra esse acio de selva-
seria, pralicado pelos soldados Jo E:::r-
citoi Nenhum soldado foi ferido. Asl
autoridades superiores compareceram ÍL
rua Bahia e outras, conseguindo aeal-
tnr.r o povo que. em alias vozes, sc ma-
-íiícstava solidário r.a repressão ao in-
esperado attentado. Neste momento,
apezar do movimento ua3 ruas, a cidade
vae se tornando calma. O povo cs'.'L
confiante na acção das autoridades. As
praças Ja nona companhia, ao que con-
sla, estão recolhidas ao quartel, com cx-
cepção dc quatro, que eslão no segundo
S__-0, garaulidas pela peiieia."

iTem razão ác eslar sobresaltado o povo
: Minas, surprclicndido nos seus trabalho?,
•:;:o si ali se abrisse unia ir.tila de circo.
ile comprehende que a lentidão das provi-

ciências que facto -lesta ordem, violência as-
sim inaudita, t:'.üo dcsperlando, está cn^
desaccordo com aqucllas que foram tomadas
a propósito de íacios _e que aquelle mesma
povo foi testemunha cm outros tempos, na->
quella mesma terra.

Iit3 ultimo ac: dq Imierio. no, velha., .ia]}
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tal du Eslado -dc Minas, o regimento que ali
estacionava, começou a provocar desordem
c conflictos com as praças de -policia, agçre-
i'iiulo-as a pairadas e tcniaii-do desrespeitai
o chefe de -policia. Nãg chegou a haver as-
sãssúiàto.

Esses factos foram oceorridos na tarde
tle uni dia e na madrugada immediata esse
regimento era, por ordem do governo een-
i:al, recolhido a esta capilal. Tempos depois,
ji sob o regimen republicano, uni outro br.-
taíhãòj r.a mesma terra estacionado, entrou
a lazer ifecrdeils e provocar a população c
a fazer t<\* tiiíivas de desrespeito ao gover-
no. i.essf ¦•empo já a administração da Rc-
;.«i:h'V:-'. e.rA nina administração militar; as
:-.-«-:i-i'.i:-rciÀ's ;'oram, já então, um nonco mais
•i:-..';r,s; foil.vvia, o presidente do Eslado'rc-
i-;;,:iiO'.; com a devida energia, íc:: vir a esta
lípila! um emissário seu, que cotifcrencioii
i-L-.ii o presidente da Republica e. não obstati-
te tratar-se de uma época ile gtierra civil,
em que o chefe da nação precisava do con-
i urso de todo.; «os seus soldados, não obstan-
te tratar-se dc um regimento comniatidado
por um official bravo-e prestigioso, o rc-
gimeato foi retirado da capital.

Agora, -segundo sc amuihcia, a? provi-
delicias vão ainda ser toaiadas e, -para que
ellas fiquem scinprc com o sello do espi-
rito de «camaradagcni, o ministro d.i Gticr-
ra, ;:o mesmo tempo quo annuncia 11:11 iii-tuic-
rito para-apurar a-responsabilidade 'das pra-
ças criminosas do Exercito, exige do presi-
dciiíc do Estado <|ttc faça prender e pro-
cessar uma praça de policia que «havia ag-
prcJido, dias antes, uni soldado do Exer-
cito, sendo que essa praça já sc acha presa
e iimiiedialàmente foi sub: r.etüda a processo.

.H' preciso, por essa fôrma, dar satisfa-
ção aos camaradas insubor-dinailos; é pre-
ciso, por outro lado, moslrar ao presidente
do Etiíado dc Minas os perigos que o ro-
ileiaín pura afastar os riscos qtic pendem
sobre a segurança e liberdade de todos os
listados.

Afora isso, só sc s::be dc conferências rc-
polidas 110 quartel general e não sei si no
palsvtio do Cattete, com os proceres da po-
li.ica.

Es;c c cffeclivamcntc o governo da? con-
ferencias. Nenhum iias grandes attentadòs
que se tem commettido, imbuiu deixou dc
ser precedido dc urna conferência solenne.
nn que esses attentadòs eram antecipada-
mciile coiidemnados, cin que se participava
á nação que dclle jamais se cogitaria. O
assalto á mão armada aos Estados não foi
feilo sem que anlcs houvesse conferências,
das quaes resultou declarações de que o
prsicleiite da Republica guardava absoluta
neutralidade na luta dps partidos e de que
clle c seus amigos comlemnavani cm abso-
luto loilas as intervenções militares na po-
Itttcti O c-:o.:-í<amento das minorias, que
jamais se realizou coai a violência com que
se está operando, não se ciiectuoti sem que
sr.les livesse havido cciifcrcncias. nus quaes
í.: «protestou, declarou, jurou solcnr.emcnte o
maior respeito aos direitos das minorias.

li esse Congresso que ahi sc está consti-
litiiido, está sendo mais mis con ferencias ilo
Caliele do ru-.'.' nas urnas cleitoracs; todos

lenders 1 poi;
1 ¦'-, mal coiifi rencias para combinarem, c«)í;i
:.- necessárias eomplaceticias, quaes os in-
grciliíiiíes ile que deve ser composto esse

ingresso; c 1110 os senadores de üomicia-
no para resolver sobre a maneira de pre-
parar o peixe para o palatlar de Ccstir.

IC11 bem sei que os leadcrs da «politica na-
rional sãi sii:«.ros 1:0 propósito que elles
iicciàr.T.11 á nação; eu liem sei com quanlo
desgosto, com quanta magna intima elles
assistem ii violação dos seus compromissos
v :\a desrespeito dos seus juramentos; mas.
«•"iqüanto os leadcrs da politica confercn-
riam, os leadcrs da cozinha resolvem c
agi .ii.

;,". 1 pódc, pois, esperar a cidade mineira,
perturbada cm sua tranqiiillidadci resultados
ei'i'ii*a;:cs das conferências efuc 05 jornaes
iiiui.iin a amnmciar.

Ella deve .«-aber, <[no o povo brasileiro
está. desde os primeiros dias deste periodo
;¦- i-iileiicial, :'i merco dos quartéis iudisci-
idinr.dos: cKa deve saber que ainda nài
!«.:.•¦..• crime bastante atros para o qual o
governo federal nãu houvesse assegurado a
impunidade, não houvesse ido até premiar
o.; seus verdadeiros autores. As ordens tia-
iir..- pelas autoridades superiores já levam
II implícito proposilo de não serem cumpri-
(br-, porque «.« systema dc governo, as nor-
utâs dc poverno, os processos de governo,
tão iiis:::u'ib:- cxt-liisivamentc pela indbci-
[•-iiiia, p.li hesitação, pela desobediência,
jiclo prendo á*iU*?nrdetn.

Senhores, 05 crimes lèm se accu-mttladi
tão impetuosamente, tã-> rapidamente, que
1 •1:1 ha tempo de se deter a attenção 110
menos rccciitc, nue outro sobrevem a solici-
tal-a e açnipolga!-a.

Quem já sc lembra do caso da Bahia?
Houve cas> mais typico dc indisciplina?
Vrós o inonsiritoso bombardeio da cidade

¦ le S. Salvador, viu-se o sr. presidente da
Jíepuíiiica ¦" e.-lir ao aulor do crime i«íh
liie'gianima de censura, pois dizia ove as
sitas ordens tinham sido excedidas. Enlre-
iitiiín, potic.is.riias depois, esse mesmo cri
",:: o é r:;;'. ',-. coai homenagens exce-
,¦r:-...:'.;.c-5 c reenviado ao posto no qual com-
:;. -'era todos c-ses attentadòs.

lia iivni • íui testemunha dc um caso¦::'.eo di- indisciplina, que prova como os
laços delia sc relaxaram, como òs"tenentes"
já r.enlir.ai rasn fazem nem dos enroncis
i.üi «1 «s matechacs, nem do presidente da
Republica.

X 1 dia cm que foi deposto o presidente
ilo bis':;!, ilo Ceará, estávamos com ciie
nsylsdcis un annrtel, alguns amigos que o
•:\i;« ,11 ar: nir- —l-ario nas horas lerriveis d «
ii:'i ili seu governo. Xessa oceasião, o vire-
presidente, que poucos momentos anlcs sc
empossam no exercício do governo e que
havia acompanhado o presidente até o seu
asylo; foi convidado rara umn conferência
que se rraliziiii a pequena d:s'anci.i d.i saia
im qiic.nos achávamos, c ila qua: immedia-
tameiiln depnis s. cx, ('.eu conhecimento a
l-' i.is os presentes.'«-'«sa coiifercncia foi feria por tuna con:-
iiilsíão compôs1.!, cm sua maioria, du ofíi-
ciacs do Exercito, q:;e ia tleciarar no vice-
presidente que. si acaso o presidente da Mc-
publica determinasse a rep-sição do pre--i.lciile que acabava de ser deposto, cllcs o
mr.iariain ali mesmo dentro do quartel.

Pr, presi dr nte, deante deste '"aclo. á re-
volta s;ir-. 'ie iodas as nlnns, a indi.müçâ,'
so levanta ilo iodos os espíritos. Os homens
p .iiiieos, p-réni. relriiein-se no seu silencio
«• se conforiiir,iii com u:v,a situação dc que
uns já foram victimas. de cine outros espe-
r.::;i ser a cada mninciito,

Aíg-jii.. para ie-rr.1 assegurada a hypi.be-
• ¦ ¦'.: '.iv.r-Tiíi'¦•!; de 1:0 seu Estado são for-

Atrelou tão erra-
lo ánrpeii-

madas enérgicas providencias, no sentido de
punir os culpados.

O orador acha que o seu collcga foi lon-
ge dc mais, attribuinUo os distúrbios á «rc-
sponsabliklade do governo. Appclla para o
seu espirito ponderado, sisudo e criterioso,
afim de que refleelisse melhor sobre as -pro-
posições que emittiu e avalie a kijireUça das
suas phrases. O facto deu-sc. «tonaram-se
providancias; foi o-govorno quem as tomoiv
l'ódc affirmar que, a reapeilu líò àssimipto,
não' íucutl. hontem, cm .palácio, palavra al-
guina cc»:n o marechal licrrncs.

Cotriprométteu-se a falar oppõrtttnamcntó
(¦liando lhe parecer ensejo apropriado dc
discutir até or.de vce a responsabilidade da
aetual skr.ação politica swbro esses factos c,
cstiídiindo-or. em relação ao Estado do sr.
Si, chamará o testemunho do senador cca-
ri.use para contradictar o que elle «próprio
a f firmará.

O sr. Francisco Sá — K-ão discuti os dis-
turbina do Ceará. liei de discutil-os oj-por-
tunamcr.te.

O SR. PIXIIEJRO MACI-IAD0.-4Í Só ha
responsabilidade nessas actos, quando inten-
cioraes.

O sr- Francisco Sá — De boas intenções
•stá calçado o inferno.

O SR. PINHEIRO .MACHADO —Edas
más, «lambem.

O orai-jr terminou empra::-.::ii!o o sr. Sá
para ,-tranqütllanieiste esmiuçarem taes sue
cessos, verificarem e lamciviarem os acon-
iciiirinlos que o.-, têm contristado. os quaes

são fruto dos òlomentos an-archicos que por
ahi existem diasd-c o passado.

* * *
levantada a sessão, começaram os com-

mentarios de corredores, 'fedas as vozes
rrain unisonas om ver 110 facto mais um
sympxiná do militarismo.

Na saia da comniissão dc finanças, ouvi-
mos o seguinte dialogo:

Nós 
"estamos 

pagando a culpa da nossa
falta rk visão política. Eu já me penitenciei
ío erro; vocês hão dc arr.-pondcr-se ¦mais
tarde. A cada Estado tocará o seu boca-
diiiho.

Eu não tenho dc que arrepender-me.
Você bem sabe que sempre fui contra a cau-
.lidatura do niar chal, ainda na épOea cai
que você era delia tão enrhiisiasía. Sempre
¦iies dissê^qive estavam 1:1:111 caminho criado-

_— Não assignou o manifesto ? '
'— 

Não, e recusei-me a fezal-o numa qua-
Ira em que a minha cadeira perigava,
por isso que era candidato á renovação dò
terço.

Mas o Piinheiro...
Ora. o Piinheiro !.,

Io como você c outros que j
'lidos.

Esle dialogo, trava Io entre dois senado-
-cs do sul, retrata ue. vivo a iictualidadc dr

¦ •'Pica «nacionai.

\tfls üüüUíiJafi

miítã NA Câltíâ
Foi agitadissima a parle da sessão dc- 1: .-:i-

ti ni cui qtte se tratou dns facte; desenrola-
dos uo viia c3 do corrente, na cidade de Bello
Horizonte.

Terminada a ho a do. expediente, que ha-
\:a sido oecupada por outros orudores, pediu
a palavra . sr. Iri-.cu Mrei.a .0 e declarou
çue, tendu 11 foimulr.r 11111 pciiin il- iufor-
11 ruões r.u governo sobre os iutuosos aconte-
cimentos oceorridos na capital de Minas, ia
solici-.e.r iia Caiuii .1 .1 necessar-a ureenria
para tratar do assumpto. não prejudicando
coai isso a marcha dos trabalhos parlamenta-
res, visio não haver matéria a guina de bu-
I oriiiiicia ua ordem do dia.

Para encaminhar a votação do reqiieriinen-
;c de urgciicia, precisava p.estar preliminar'
alente algumas infoniiriçõcs á Câmara, lendo
a descripção dos suceessos feila por pessoa
.!•: respoiisabiiiilade, e os iclcgraamias qtie
lhe haviam sido endereçados, solicitiin lo 11
sua inte venção no sentido de verber-ir o
covarde attehtado de que havia sido vioiima a
C,uar;lii ciei! do liello Horizonte, espiugar-
ceada por praças insubordinadas da 9" com-
panhia do lixcreiio.

1:.anos. nu seguida, na integra c repredu-
zido texrualnieiite das ninas lacliruraphieas,
i« pequeno íü .!¦.'.so du sr. Irineu Machado c
us incidentes do debate travado nesse 1110-

ü SR. IRINEU MACHADO. - Sim, _•
ühores, nos termos do regimento, afiai de fo ¦
n nlar tini ri ^norimcnto Jc urgercia, ou an*
tfs. pari inilicur ã Cama a qual o assumpto
ríu que vou lr;;-;i", vou iustiiicari cm :.;_>;-
cas palavras, o requerimento de urgência que
envio .'1 mesa e nue está redigido assim:"Roqueiro urgência, nos termos do ar:. .1.1,
du regimento, pa a tralar das graves confli-j
cle«s une sc d;-;-:i«:!, a ;S ilo correr.íe. em liei-
lo .Honironíc.". Como v. es. vê, ipcii pedido
c perídíamciiie rcgimcnUtl.

A Câmara conhece, em sua generalidade, c
pelas informações iiicoiuplctas dos tclcg ani-
iras vindes de Helln Horinoníc e pelas iioli-
chis dos jornaes desla cidade, os sucessos
a que nie refiro. A Câmara comprchcii'
th- facilmente a importância do meu roque i-
irciiio. Subo que c'le é ina'd'avel. A emoção
cansada no espirito publico, cm toilo o lira-
si), e particularmente na i-.-rra minçira. está
celamando a attenção dos meus honrados

rr.lleeas para as tristes occorrcncias de aü
deste mez. Soldados do exercito, amotinados.
a--sas i;:ii"r..ii nr.s ruas da cidade dc Bcllp Ho-
rizante seis guardas civis, deixando muitos
cui os fer?tios. 1
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pro«id_tóa tílo «rcquirriincnro e a «l-svEHcia
da ircar.Mriai q^rie elle ÓEivòWe.

IDizio, apoiado ipelos meus co*.r,pa:_eiros de
br.ii._d!-.', i;'.:e o guarda civil já estava preso e
subtncltidõ a processo.

Ko dia cS, cerca de seis para sele horas da
uoire, ¦iJcnars cio recebo, cr, soldados da 9*
cónspcjníiia isolada s ,ía.n cio qur.rrcl. e, iluisá
diária cc x\v.*\..,

O sr. Carneiro dc tleisiide — Saíram ar-
ma Jos.

O SS.'. IRIN-F.U itACHADO —... armados
dia sa'jre, «pir.lial e revólver, e acompanhados
da ambulância — note bem a Caçara.

iSái-rain os sol«la:dcs rm «nassa; ro:'a a o"
ce ¦::¦;.o chia sc re;irou do quartel, armada e
prouvpta a dar còmbaie h. poi icia da cidaíc tíe
.Vo IfoTtzétKe, c veiu até acompanhada da
respectiva ambulância. Nas irnmciliações da
ci l.::h ili» ili'.i-:-.' em 'res p;i-v„->i. c invadiu a
eiJa«i' «por :-:'es «pontos diversos. E«:n Iç.nga
car:,-!, que ine íoi enviada ri Pes;-eito, cscri«r«:a
e firiiÀJía per nerso i «do a:a;í;r re;.pci«:rj'-:'i-
dale. o facto criminoso é :-...:'-:;:lo em traços
•'¦r,—es, «miílío rápidos, nc-s lernioa scffuúütcs
(. ):'-.Vi-rta si.uavão. hortíciii fcM, ás 7 heras
dn r-oi'.;-, a o* còjnriCCThia sa . ¦:-.'• quartel, ar-
n-Jeita dc siílu.. pi'.-.-.':::! ,- revólver e acoirçn-
níir..ía da ivrçietl-.a ambulância-.

Nas ¦iiíi-.ci-Jc.ii.TçSrs «Ja ci:.; '¦•. dividiu-se cn
*r..s g-rüpos: ttm cominantintio pela ovèeuança
do çoniunwâanlc Fonseca', rcintsu a seu c;.::u
.1 ipaTíe a-'a Cs, cidade, tííSínvbo-ca.^o na *x:x\
da p.iüliin. qite é o iponco m:-is tnoviiuciv.:',',;:
oi::ro aí**-cou a rna dos CXtüíics e nr*Jja-ico;:-as:
o«..ros ns ruas Ca-rijós. T"«-i¦ruin,'iàs, Avenida
S. Kmnciaco e nr .,:i dü M.:"..o.

As scea.-.s desi -v,«'¦«!«'rs forcii horriiv«cl-
íiwn!o tr'-.1: ;í. c d>.% i;r*;a cc*-.vir.li.. qi:o revo'-
ta! Os sal¦¦l.-.-.Vs nia-rararn guardas como si
«estes fossem rcn-r.s!

As m.-.-1'ilaer.cs rão
\ i:::- cisa uno 1

ridos ''%''~, ":í'"' "-'="->-"!
ai:-:!a

....-i'.antes.
:.'. ;';ir o .¦¦urv.oro <vc fi

não .-'cria-r a epi-nião 110:11 c.xei-fi
is a cok*ni -d-o ocevo.

Ü0«
,:.í;:._

'. O" COlltipO-
lu, cm «.'.*;'-

11 íi
IV. ü!

1'ic ios-.? T.ci careço, rr^7;\r t)c
uores d:: niaüMõc.'. O «prr.-o prlla e.rmr.-s
r -pcr.-i-cgMir *\ 9a con^inüiÜ!, tuas a ç

O a C t!*l*,"."1 .ICT.i
¦aíii v'.í> qitáríil :

e q-.:aii'ns ¦•-.-.:--'
r.iilsis c..:r;:i'ii vi¦.--.D aos .nés da

vir. a

-!.-.

fo

¦ '.:.' D pois de ccasuinalo o crime, a l.---«
amo!i-nsvisi permrn -eu duraiUe dras lioçai
in-teiras, c.-n attitude de ecirra nas vUihhcã
ças da ei.!.«!¦.

A' rspera de que? Evidcnlemento á espera
da acção tias forças do listado c de que estas
lhe offéreccsseni coiiibáe-l Regressou final-
nicnlc a qaarítiã lotla essa tropa fie?, a freada
c eni vão proüarànios saber nua' .. atti ,,:\v J>-<-
officiaes a qiieiii iii"-.«-l; -i ;is resoonrãiiüi.
dades do coininaiiilii (Ia o* cnmpanliia', Por
quo mio sc cpmnuinica:
as autoridades polieiae
cc.-ta;lo. os fins? !'Ízí

Tal farto .-.".-¦. "«

tm pe n tf tc
do Ksla-lol

linne com
Ksin; ;.-.!•.!

s "1 h:''os:

::l
'.uacno; c nem
OíiíTibiÜdade 'io;:

o-

iinente vieti de
tc

acvCiíttr t 'das as tráiisác«;õe V
:n que a eseravulao c o preço da paa v
:«r«iio pela razão e -pela justiça, contra a

C CCíl! .'. razão, são obrigados a

;'e-i-r..Jnrcs manifestam a sua indignação
'.."¦'.ra esse. aileutadçs; o Estado presta
!«:!•¦) seu ,-.n« .o a i ai«:«;r dellcs

Minas tem pois. sobejas razões par;
e ,:¦:¦ s-.b'-e--;í-:í«í.i. Por mais que eii.i confie
ua energia dan.nclies ruir a dirigem, na se-
i-'--:il:!ade. na ahívcz c na prudência dc seu:-
chefes, c-l-i i:*- ,':ua qtic sen essas traiu
aeçõrs pádp sentir-se amparada peio seu
espirito laborioso, pelo seu temperamento
ordeiro, pelo seu tradicional respeito á lei
c ?. !lli:--!;'«! •. :-i"a porém, sc acantele.

Si o poilrr pnhiico ainda não foi ame.T
"ado lá. c''a bem vi nac o foco das agita-
ções e iias desordens lá está. porque os qm
não atacam a autoridade dentro da sí.de dn-
governas, vão ía.-er, conio esses de Bello
V. niz.viíc, a chacina pela- ruas.

I,' riceli.-. que lá como em tnda a parte,
sc cou.vrmc esla nratira, n-.tc é a unica obra
•do ic-iual gevrrno — a barhariração do
Brasi!.

O crscbr ttrminon eni meio de um silen-
cio :----;:eit«a-«-i, apena* auebrado por mn nã
apoiado, do sr. Azeredo, ás suas ultimas pa-
lavras.

•Pairava mu calafrio na atmosphera e ttm
ar de acabrunhaiurnlo eai toilns :-.-- reinídár
le?, c«arl.« o sr. Piuieiro Machado ne il-
a palavra e levantou-sc :;::in assomo de rio-
«nii nador.

O SR. PINWEIRp MACHADO - Co
r-.ci--.1 -S.iri..!.-. qu^ o orador q-.-e o precedera
r.iíribr/a li". ;::.:;::c:i:.;.:::.:; orirom que
clle' não «"cm. A sua orie-irn irão póile ser
«írrcradii ao presidente da Repuhiiea, mas
á onruiacão que géi*a o- ron-fiictos entro po-
Ji-eia e Kxcrcifo. Ha fhçranle injiis'iça nas
palavras do sr. Francisco Sá. Já foram to-

vcl aegressuo. es guarruis eivs ceei
tí inorivim ás mãos criminosas -dc uma fo ca
í. üitar, incutnlji -a nos tern.os da Consti«uti-

ão, dc nii.nter a ordem', a segurança e a'iii-¦cíind:"lc nacional !
A Cama a salm que. no dia 2$ do mez err-

rente, o soldado da o* com:Tntih:n it:o'ada d»
caçadores, Kiancisco Custodio peireira. foi
Í-.rid,. por utn guarda civil de nome And «é
Magalhães- e atlribucsc, talvez, a ibso a cri-
t:tin do con fi ido dc ^S.

liriistc na cidade de _:•!;.-• Horzorite iini
!.!:--¦ opera'io, denominatio Itarro Prelo, onile
'< Á !ns' ¦!¦ v'«u :t o* coinjiauhis dc ra^adoi-c?

1-1. «'.".iii.is lèr.i sido as nolicia?, divuleailas
pelos jornaes de liello Horizonte a respeito
dos conflictos quasi diariamente ali provoca-
.l.i-i pelos solda.Ios indisciplinados da 9a co:n-
panhia de caçadores.

A principio, o policiamento desre locar rra
feilo per forcas <!e naüeia milhar do K--inlo;
luas. laiiriaiucire para tirar qualniicr pretexto
á renovação dns conflictos c para obslar con
«coiiciicias mais. graves, o governo de Minas
deliberou retirar 11 força milhar de sua po-
::.i;i i mandou fizer o policiamento por guar-
-las civis.

Kcnluuu resultado deu esta medida. Ao cn:i-
trario. aggravando-se a situação, os guardas
civis erhr.i cratinuameiuc desrespeitados, in-
iuriailos. atacados, quando estavam cumprindo
«1 seu 'l«-i er.

Assim, no dia as do corrente, nm guarda

l'ois nac lem estes. 11 r.a .árias, e cm casos
.!.. ...I ,.r:,.l| |, ,-., ,'., .-•.,.., „,.,,...,!..,
ealijaiv.lo a galope a di lancia nm: c- sem.-me
da chefatura do po icia v. do palácio do
r.overnn? Estaria o tiuaríeJ abandonado á for-
'a amotinada? Porque não correra..j esses oi
ficiacs 110 encalço dos so'dados amotinados
pr.ra obs ar o crime? Sei, entretanto, qui" elles
vieram parn o centro. iTaMnuirnnventc, *t \-—•:'¦-.•
,- passeavam lalvei a pé pela cidade çmqu.-i.iiiii
a força amotinada ia dando roça aos guardas
civii.

Os precedentes, dos últimos factos, sr. p"e-
sideivc, são de uma Hi.eiva nue desola.

Nos leiunos da campanlia presidencial, as
forcas ir.i!ií;r;?5 aqt*:tr*eladas e:n Bello Hòri-
zonte corta vez se deram ao gracejo dè fazer,
dêshoras, exercido de fogo, provocando ta
manlio n',.r-r,a t.t ci !,¦ !-\ Qite uma r'*1"?'"'" ¦
senhora veiu .v-' . fui! cer em conscqu-.Miein
do choque recebido Mais tarde, um nfficia.'
commandante Üanuella rorí;a cxÍkiu, -n!i :u:iea
ça, dc uma pliarinaci-micn, que lhe aviasse nc
dicaniéütos, ;'n '•,.;- cila se recusara por ser
cre.ora de uma con*,. iá avuliada r que ate
enlão elle deixíra le li luidnr.

O sr. liei: :i 1'aleslo — I'. cr. não prova.
clê,:i bastam palavras; é preciso que traga do-
curo en ios.

(Soam rs tyinpanos.)
O sr. presidente — Attenção! Ainda uma

vi-/., pecn ao nohvs d.°nutadn ou;,- res;::na ;t"
suTiS ¦ considera .Cies, Xão é possível estar :i
fra*ar d? uni ..«ífumpto para o qual a Cim:.:.'

o IR1«_KU Nr.AClHADO O caoiii

;;t 1 :í p.vi^nac.utr.a a n-v.
. .eria das Meves. !•"-•

rc.:i:.-)vi:l«o cm conscqurai-
me retiro e a
official foi rlei
cia dessa frieto.

O sr. Brcssáne — NTão ror isso.
O SR. [RÍNEU MlA-CILVD'0 — Pois enlão

é de Ireircüiar .pre não o tivesse sido dc'S,!e o
:;.-;> it ; ¦ ':' . ^iiro.

C) sr, /"''«•."¦.' — ,;•, '.''.:vÍ!'o mcsuio da
v««-i.-«'..':.' -li.-.ie fac.o, assim como du morte
.'.. :a scrdiora.

O sr. Augusto de Lima — .Tudo isso fei

11 SK. IKIXi.'
conhece, sr. pre-
o juiz Pedro Cir

>.1A0HiA1X> — V. cm.¦.'.'j, o tiiu; cecorreu com
¦•: conliécc a his'oria do

;---». i i:i;i injurioso e---via 'o A.pi«-ilo juiz.
• .1!'.,rU\*; fi.;.*)» os tympaiios fortemente)'..

O facto ii- q:-e a «presença dessa coniriaiiliia
na cilaiil-e dc Bello Horízo.-ic só tem ri in rau
sa de desgostos e •iiieomi:. 'os pnra a popa-
lacão c para o governo do Estalo.

Miras !-ii'i pr.ccisa, .lenho de seus liuiiics.
prt, mi :

u
sr. deputa

ii.: — Tiluilo br-ni.
iMas fo-rarii muitas vc-

il tu nío ne fnir.ia o
atacado pôr alguns si.lilatlos do l.laereito. qiíc
o insullarani, ameaçaiiilo-o ate dc uma aggres-
são physica.

l.diu soecorro, apitou, chamou os compa-
nheiros cm seu auxilio; tuas nem estes vie-
ram a '.emito, nem clle pôde evitar o ataque
e, quando já ia sendo ferido por um dos tres
ou quatro 5bMade. que o assaltavam; o íiuardn
civil th sfcehou então a sua arma sobre r.s
seus aggrrssores. Assim, o «eoUlado da ç" com
-r.iilii.i foi ferido pelo guarda civil que prati-
cava o mais c::p!icavcl aclo clc legitima dc-
fera.

ri governo de Minas Cernes mandou imine-
diatamente recolher 11 prisão o guarda civil
e submetido a processo, afim de apurar a sua
ii-.iioceiicia ou a sua responsabilidade. {Apoia,
dos de : sírios dcp-.-.lifl.ts dc Minis")

O Jornal do Commercio. de co do correníe.
na sua correspondência telegraphiea, diz o se-
griinlc: (/.êi'".lello fh-ry-onto. 28 — O soldado da com-
naaliia de caçadores Francisco Custodio her-
-eira, ferido par nm çur.r-la civil num ro-i-
flicto oceorrido sabbado. fallcceu na ma.lru
•¦aii.i de hoje. quando soffria a extraecão da
bala. O í,"i. '..',1 civil criminoso, de noiiic An-
,U-é !J ¦: ''¦:¦-. c.<:'; preso e será l-eoccssado"

O sr Francisco Bretsane — Ü Minas Cernes
cori.:"-1!. ¦•'¦:•' • '¦' ?ramrn

O SK IRIN*KU MACHADO — O Minas
(leraes, órgão official. niintrros dc cC c 27 do
corrente, narra nestes termos os factos ouc
deram origem aos acc.Tecimeiitos tle 2&: (I.e)"Scena '«¦ sp"siic — N'«- Garro Pr lo —...

O sr. presi'ente (fazendo soar es tympa-
nos) — Lr.vbro ao sr. depulc-lo qu-e ainda
¦ *."¦) foi vi io o r a-.:;ri;: .'.i *¦• ur^tindo
nara fonir.dnr o < ¦: -1 í>e.i*.i a paalvra.

O Sil. IRINEU M-vC.-r.VIX) — E. eu ¦-;-
ppirio. o iu-jis r.-.(>i-
c'ns itvro cf* deram,
t-.jitizc da i.r"!i¦¦•¦; ;u*:a do assum^tt).

O sr. presidente — P-eo ao robr; <icpu-
tadt. a finc"a dc fonauiar «os mais breves

Ò .._'.' fiRiXEU MACHADa — Infcliz-iticn-
'e. a **"" '¦',!¦' nío '' '¦'.' " ""'* mç:t.

O sr presidente—... as cs-plteiçüe? nc-rca
da uai eria ivra a. oiv.il iv-M^r a t*ro->ncia.

;...! ,!_,_,_ reiiuin.-:: !o-a rlcs.-lo 're'.
r.v.-_e a lr:i':.r do assuusit. para

n:v. j. «0*-iCÍ a
O S;-'.. IRlXiEU MACHi-VDO — Kão •••ru

rra-%.r tio as?ir: *'o. -t. ra. (Ho 1o:u^m:.- "'.
quando c-l)-.' o cxi.tre; cs:o:i aç)eii33 fase '

u*nã liaííira csíiopieão

Oh;
¦ro dc ;:w...

o s::. irineu _«'c:i
dente, peço á v. cx. «rfiíá
«lc hc-r-a r:x ;*í'!Í'!>:,:í,;*Í a v
a fucv-'lr.*m*-..ravãú cio r:'J¦•'
- ía, o teir^w que \'?i2 s;o*
l>r:-s dt>?i:'.íiijOS epre me ív

(l sr. presidente — Ai
orado-r <*ví? iá excedeu o

O SR. iálNEU iMAOI-AiDO — Vou cou
c!u'r. V. cx. vè •'•:¦ i-s irolares .:':';«:';••'o-i
intercalando seus -i-..-ri::r. s no meu, cr.lão a
roí-bar-iue algum tc.v.ipo. íCVníiiinniii os apor-
les).

O K::'i: 'o <'c Minas nãii .:>r-cira de forçai
iifililaies dtentrp «io seu twitorio-,

Um sr. deputado — V. cx. «ilo tem cc-u-
pclencia -para .',i_-..r isso.

O SR. IRIXEU .MACHADO — Não se li-
111 ita, nào tem froüfeiras ceai o cs:r..iM:e:i-«i.
A populaçãn minciiv. í •irofaiirfctuw.fe pa-cifi

.t 1. :-a v ' •'; ¦¦- \l. •: a ;!-:vis- coimo -'*';.
é... {Apartes violentas interrompem o ora-
dor)...

t) t''s;r.!o --o Minas, repito. nSo qntr 'fcrçns
irjililares cJetv.ro do seu lerrilnrio. Fura .mui-
.. mefhor íj-u. í..^ nes^a forcas milhares s.'
i.\ isíivlinrftvu da* nossas feruteiras com o cs
trangeiro, aii.a db gua«aJ.-il-ias contra o perigo
evcnntal ée tniia iivvnsno.

O sr. João Vcspiicio — Isso e:r, rc-.u.po dc-
••i-.:-a; iião, cm le.upo de ;«a,:. (Soülíi os
iympBiios),

;) sr. presidente — Peço ao iicíirc depu-
;..¦'¦• <•-¦.:: t.-a-';" .ií sverl .-¦¦•• -,!.'..-:;.ç.-,e-s.

O SR. IRINEU M.' '"'.\\- 1 -- \««
n-.l«i:r.«r, leiitlo um telegrarnnia para rcapotvdcr
ans hoiiraidcs düpu'.r,:los mil .ares qisc n-.c
apartei;;::!...

O sr. Oclavio Rocha — Aqui não ha depu-
ta-.los ¦Riiliiar.s: le: s são r.-areseniaiues da
nação. {Apoiados). (Atorlcs").

¦1 9R, IRl-NiEU MA-üM-AíVQ — Aos dep::-
tados militares .,.:«: :C:.r ;,:-_:ito 1:.—'•¦¦¦• r «:«

o 'i-pença •.-".'. o')-..rv;:;' t;u*j por einquanio
não «po. o <i; lecer ::«« t: ii:-e ile r.'ir:.'a 1,¦•..•
ss. eexx. cs',"n soando. Q i*r:;_o que ít«m f':-
riciío -do c'.í:, v ¦:¦ -v.: á on.!*cm, s.' põrven!vr.*a
Kifrnjo o r,\,l;::.-:;'.í, é o honrado ¦prcsider.-íe
da C.-.«:iv.-i.rii.

O .tr. presidente — ,Aiir.lr.« nua vez «peço a
v. ex. «paira terminar. Não é uai pedido iiicii.
.*. n !V-::, ,.;*p ..-¦-, 0 ey._t.rr», (Muito lent,' mniio
bem. apartes).

«O rii. l!-'!\:-'.r iM-ACHiAiDO — Perfeita-

«ni «raipi-àis «jJhrases, nrin'.-!.ndo-Sho os vergo-
rJnesoi c tristes aconitccauonios c-c si.

AguacJo o v«o da Câmara sobro o m-e:: po-
dido «Je iír.gísKÍa porá, tm u_i_os mais i.:u
pies, viizer eo «paiz t-udo quanto elle necessita
s:e_«r.

'Mud rcrtueriiivsrjio ahi cs._: A Caanurr. re-
solia coir.o quiie . «'.«as o que è certo t que,
acáe •n;«o:in-u;o, elle exprime uma legitima
expansão da vt«a:e c ca opiaião: do polo
iiiirieiro i,ue eu' teíiüa :.«e.''.«i a .'r.e_ra de rapre-
w.-n-_ta.r. (Muito bem; muito bem).

¦iK-a-.a. ea seguida;
O sr. Antônio Carlos — A maioria da bati-

cai_s piiisíK-a iuo julgou ccnveniwiíe nem op-
pc.-;e.i:o irace-r a q-aesião pa-.11 o p.r.-.i.eiaJiieo.
pcrisfe. o governo «do Minas rceiaii.au cm
tennpi), ii. goet-ruo icdor.il, tis proyiSwícias
eiáorgicas e iuMivediaiás que o ca.-o e.-.iijia,
e slo sr. «pr-isUeriíe -du líupubjici panirriai
c.v.vus «possivas c ej:::',.:i..;s :¦... ; que se pro-
ceda a imjueriio miii:ar, lapuircAlo-sc a résçjoin-
_uu;;:'_;;.v- uo§ cci-.tnii-csos.

•O SR. 'IJllXEU MACHADO — Não e
bastante; a ÍOr.,a ki*.:;L^r..li*j 

".;¦. iá_yé st-r im-
••r.-.iiií.ai.iüeuee A.;.rala -âz Miras.

O sr. .-.:.:r.'j:'ij Carlos — O povo de Bello
Horizonte, iju\; i..a dulo sêniix-c as litaic-Co
provas :.:¦ s.i'.pi.,...:¦-. ja se iiiosiroii pk-:.-a-

pro
com o¦O rii

hy.i.r

cai i

nao para enio;
Lie:.' o : NI;:.,...

.. h.;i vez dc Jal;
s-.úo

.-;.. urar
\. cx, dí i:.; citar a corír^om

«-o •;•....f, .iiiiieiio, que pediu arü.aji para sc
denítT.der,..

O ir. Antônio Carlos — Si o sr. Irineu
Majluiio o eoi.liee.t-ic ha urais tiruipo, «r.ão
fee ir.eribairia , a «1 rei.ee.:...,ça.. de ciiicar
h^ticcs .-o :p-:\vi'.:'' ¦ uo UiUvâo. A veiMVl:.
é .,'.•.¦ ci .-o :o.!;.i sreíisíeitOj com o sr. i_..rio
Xíraníião. coíu o sr. Knvavis-o Salies e com
«) ;,«'.i.....« .eiera . \'.. a, por isso, éoiH-ra o
i'.1.-«-.... caio d'í u-rgni-eia.

O sr, ,'Uigi-sto de Lima — Apoiado, Só
ilwpois .'o ',-. «auériio «i i«-.:-e ic poderá reílaiúar.

ü SS, Ikl-NliU M,-VCH'A'DO —.Não se-
iiihor! E' preciso''retirar a força!

lí sr. Mello 1'ran. — Está «le aerórdo
ociiii o sr. .-,:¦...¦'.•« Ü.rlos, ra «parte cm qi'.'e
&;* ôh o tiK.£xno çior suíisícMo cc*:u 35 provi¦.¦¦¦::¦.¦.;:.. -.o: . .iti e.io governo cou.ra os -:,;i
aít;i03 »!: uai a ;• r.c íuinima ila íc-r;a ;ii*aia\I;i.
.¦'•¦ não [i ¦:, ..'....'.-, c, í. ...eíeiie-T o
i.i-.-'o nn-ciocial. ifíieio a essas iiiasborcr.s.

IN-i-il' MAC.iAl.ii — t,fin*xe-se
ifá i:*a \u ..'l.w-.a É.igims militares
•s siivcessos do Acre e de Matto

U SR.
-.-. cx. .;
LítVt .. 

'_

Groüso..,
(• ., . Mello Franco — São, com effeilo, ta-

ü9Íàíor;'_s as ipru-viiieíKins tinlas até a^cca...
OSR, IRI-.VEU .«ACMADO — Nâolia-lal!

O.povo ii-.iiiie-ico eliige a rcira .Ia ela íorça, que
não ipi-.fc coir.i;: r.r a ipeaivareeeer aii!

O sr. M.-lío Franco — «Ãir.s por isso-nr-:s-
u;_u. -por :.::ri li':.r i|-.-,-e o goierno esfavd-e'boa
íc t; nao se recusei a ciuiiprir o seu de-cer, não
I.e. íi-.':-;.i:íi,::í,¦:-.:¦.- aleei.u cai se couccejcr a ur-
Saneia c cm D.ijHtc.var o i*íqu?r inicia o <!e -in-
formações io sr. lriv_t. Macliaidio. Vota, poris._. cui favor ia u;'.".-::-ei:i.

_ O .-.'-. .. - erfe-7.i : .:.-:,: - Muito bem! A
O.':1., il-j.e cor " a urgência!•r-i ¦•,'-.-'.-.•:¦ cem a '«iiliivra

O sr. Galeão Carvalha! — Declara preli.iüi-
\ 

'"¦¦-'¦'¦ : -.¦(;¦ i:,i _>¦ ¦';: nr.fc-r^ia. -tí, «i'..r.i:o
éiim Estado «:.;e í.:..n viveu á.i cli«r;rs. e
i_. •• i'':-;re.u jr.nrais r, seu voto a nc([iitritii<si:4cs
de irejormações. Oimiio mais írrjuea fòr a'¦-¦;,'¦• 

/'¦'¦' o .. .- .¦-.i.«,i-ii. em r.i.-ihor 'posi-
Çáo ficará o governo que teve firnvecer á
C .— ara ris ir.cis courpletas e amplas iiiiforma-

'¦ - ¦ l-« .\-' r ia i>rwj>ri;i tv.aio-ria cótícoier
a f.nginicia solidiailu. Á laacaJa paulis.a vo-
tora :«vr ti'....

O s'. Gentil Falcão —¦¦ Declara que votará
epníra :i urgeacta b típrovsiía :t oppdrttiaidauc
para pe-ür que seja lançado na aala um.'voto
le p :;.r pela ,«; ;••• '.- de alguns deputados

¦ ;«.:.:; : •;. ¦ ¦:.-¦ ,,..-¦ seus coliegus dentro
do r.ei.ii) du Câmara. (Hihndade).

Fala, per ullir.iõ,
O ...•'. Pousecu [lermos — Vê no pretextoao requermçnttjiiín ensejo pira sc fa:;cr op-

3 vão c aitrilmir ao presidente da Republica
i responsabilidade das lamentáveis sci-nas de'.-"n líorizotHe,

Todos isião convencidos de ipie o governo
:o;.:ou as prnviileiicias que o caso cri. ia...

O SR. IklNiii; MACHADO — Convencidos,
r.ão! As iiiíormiicõcs uíio devem ser prestadassó aos amigos: O povo. que não eiivcru ;:a as

ca,'ie.s do palácio, quer lambem ser inlor-••!.«. loi
Ü si: Fonseca Hermes — Não estamos no

regimen pariiimclitrir; cs pedidos du informa-
.."us valem pelas iiitcrpeliaçOes que se usavam
:io tempo . u império...

O SR. IRINEU MACHADO — Dá licença
ara i aparte? O simile não ó cgual...

^ Ü sr
í' pre
tiform;

eicrecdello Corrêa (cíi>,'i. cucrei;:) —
iso iniciar a pratica do regimenI As
«*õcs ilevriu ser prestadas peio go-

-". are; n-.r.s : -r«.ee ni-o
¦ão ilos r ¦• i'* .> e dos

intcrromp-cr-me?
Cm sr. deputado --

c te." ?níc.: ha rr-r:re
( Utiilo bem). (....'''.•.;
í! 'ntü Falcão ao ora loi
si '¦--:.- 

fa endo soar os

leiieiiícs que csía

Affiii não ba caas

vchcmrntes do

tt.-d
i., pt-c-

alten-

que" po=so. os ta-
• ••: ¦ a Cr. -cara

U.'rr t:
Deivflii-i, ate. dc pr

Ios jerr
Quero, em todo caso, mostrar i Caniasi a

O SR. IRINEU MACliACO — Vou con
rluir. (Apartes).

Ter/no tmiita cslueação cívica n muito pa-
r;í>!ts*.na pára nfio :»' *r ítrões utcii solicita:

tc
ao

frr.iii
rios '*v iirl-o Hdrt7GUtc, são r;-.V*-::-:os nos -c.-
'.;-i:Vis teraíos. íL-i : ''¦Tcííkuos cncáreciíh-
ir..,r..lr, (;ue verlierc mint^iosaiinwUc a horri-
v.-l aúfrniila rrne a o' ce-•¦•••:-;'.'ia de car..'..-.-"•
i\.. ao jwvo mineiro. O j"i»o exiçê n r ¦'?" 'i
c p"in'':".o da ccni.^in**!;.-; e:n b.xt «esac^rave
— Campos Amaral, S-jniphrania Heoeí-.-',-
tis. figueiredo Branda i. iir. Alcides Hc.pAs-',... dr. de'ri.-l Cerqúeira. corcsr.cl João Cou-
linho, Pciiliim Soitca, João Mello. dr. .-'•'«'.'•'
Machado Fc.ncisro Ctraccioli, dr. Fíumtc
/,'.*!f:r;-uc-7i Hr. lUvtwrtHno Uma, F ittlo Si
dana coTiv>>! )>>- ¦u*ii:,;min, <\r. Mario Li
....:. dr. Ocinr-io Martins dr. Leandro Monr,
Cosia. ceríTtiel Gomes Xoatifira. Américo OF-¦¦•:-r„ i!'es!-.in;>ton -'nc:-::! João: PM) io. Jos,
.'(.-«•

pct.» ver!
...i.i. ; Kr._

»-i>asskiãni-Ío covar^inie..e purn.Ías cm-ís ir. r-
tires. — A caasiiissão: Aluído Barros José
Resende Costa e Alexandre Sílviano lira;:-
dão."

iEra o que me cumpria ponderar á Câmara.

O .sr. Fonseca Hermes — To:lf>s c .ão sa-
isfei;;.'.. com as prpvidfncas tomadas; (.-, como

eu confia na acção do sr. presidcnie ila Repu-
ea • ..i posso' votar pelo requerimento «ic

:r:;.-::ela
ü SU. iRINKU MACHADO — Ficaiu-llu-

inuito liem esses iríiiiineiitos... (liiso).
1'osia a votos '«'• re ¦: meia, foi a mesma ne-

. Ia i-nr nr votos contra t'\
Da jiíí?ica-'.a miticira votaram a favor os srs

irineu Machado, Josino de Araujo, Mello Kran-
o c Carneiro de Kcacilde.

(.Vi., niouiciíto de uma violenta trnea de apor
¦-s. o ...' Irineu Machado investiu contra o
.:.-. Gentil Falcão e um grupo de deputados
i/iiiü o acompailli^-isini,, sendo contido nesse
movimento por vários collegas).

VARIAS MOTAS I- TF.L"U
GRAMMAS

Teve han-rem I.¦;.-.-! conferência ceni o
i)R-3Ídei:tc da Republica o general Vc-pasia

i. eic Albuquerque, que tratou ainda dos
«i:-.:.os -. -J-. ri ii. _ cm Bello Horizonte co:í'

- <)' coinpaivliia isolada.
A;.6.. i-s.-a o':íi-r. i ea. dirigiu-se o lim-

inr «da pas'.a <ã;i Guerra para a sua reparti-
«o, pude conversou com o general 1'cdro

Paulo, inspector da 8' região.
Fioje, deverá se:;uir para aquclla cida-Jc o

cnciHc-coronel Cassiano Ferreira de Assis
:hefe do serviço do cstadu-niaiar da mes-
ma região.

1 ¦'.;¦-c official, como já liontem dissemos,
-.va delegação para apurar o grito de respon-
.aíiiiiàadc dos iniplicados 1105 la-nieiitavcis

« acessos dc tif.e fui tlieatro aquclla cidade.
Confercr.cictt tambem, no Cattcte, com o

.«:¦. ¦!'.eme da Republica, sobre o riíesmo as-
iiiiip-.o, o minislro tia Fazenda.

* *
• O presidcnie «do Eslado dc Minas Geraes.

"i'spoi:.'Je:i'.!o ao tclesramiiia que o presiden-
c da lli-ubli-a r.ic dirigiu, acerca das pro-

;'£::ciãs ;««::. «s sobre o incidente 'havido

ii; Bello Horizonte, cr.lre praças do Exer-
_iío c guardas civis, tuidcrcçoti o seguinte
''íspaclto ao secretario da presidência da
:v. pubb.-.i:"!¦'«-."1 ? - •llrrue apresentar ao sr. presiden-
le ila R-;pi-.biica meus ¦agraileciincnto.-i pela1
providencias tomadas ;t propósito ilus Ia
niontavcis factus de hontem, i,au-.;açè'ia. -
Iiitcno Brandão."

* *
Bello Horizoiile, 30 — (.-íwirriViiHíi) — .•*•

idade continua ainda sob a impressão di
pavor.

São roíihccidos mais pormeuores sobre .--
inaudita selvageria dus soldados.

¦\iv'a:vcc-!r.r: in «uni pliuip de ataque, dai)
•: 1 ao mesmo diabólica execução: vieram rn•.'•,¦;:,-o até á rua do Theatro. ormíc «iini ileil- *¦
apitou, atíraindo a aríenção <\ns guardas, qu

qtte •resolveram nomear uma comniissão, afii
dc se entender com o chefe de policia, c so
licitar mais «garaiv.ins para bem desemp.
nha-PÊih as suas funeções.

IC esperado ágõra á noite o coronel Ca?
siúiio dc Assis, chefe do estado-maior d..
S" região mililar, que vem proceder a ri^e«
rosa cyüdicaiicia.

— ««-r-z:- ¦>-T**- ...¦«¦«.  

Dois livros ateis
Retsbsiiijs dois livros — O Listado Civil

e Desapropriações, editados pela livrai ia
Magalbáes, de São Paul.*, com suecursai
tièsta capiial, cuja utilidade não é preciso
encarecer,

O primeiro é da lavra do dr. Gàlditio de
Siqueira, promotar publico, curador geral
de orpbãos e sócio do instituto Historie.) e
GeograpWco de Sâo Paulo. iC um livro
assás interessante, quer sob o ponto dc vista
theorico., quer sob o seu aspecto pratico,
cumprindo asHignalar que, além de recã-
piltilar toda a legislação federal referente
ao eslado civil, trata das leis estaduaes de
toda a União sobre a matéria.

Occtipando-se do registro civil de nasci-
n rntos. casamentos e óbitos, o autor des-
envolve c esmerilha esses asstimptos com
elareza, me bodo c precisão, revelando esta-
dos theprieos c práticos a respeito.

Em capítulos especiaes-trata: do registro
civil segundo u legislação pátria: da causa
r.aiiral do registro civil; das causas cjfi'
cientes dó registra civil; da causa formal do
registro civil; da saitsa final do registro
civil.

C.r.tem ainda o livro do dr. Gaklino um
desenvolvido formulário e vários modelos
dos livros tle registro' dc nascimentos c obi-
tós, annexos ao decreto 11. Ç.«"!S . de 7 de
março de iPSS,' a^tm como os lermos dc
abertura c encerramento dos livros de re-
nistro civil c de encerramento da respectiva
escripta annual.

— As Desapropriações, do dr. Jtyõ.i de
t-á e Albuquerque, constituem outro livro
não menos interessante, — e basta o nome
•!.) seu autor, já bastante laureado nas lc-
iras jurídicas, para cue mereçam a atirn-
ção dos que se dedicam aos estudos ío-
renses.

Para tornar conhecido o novo livro do
conceituado jurista, vamos transcrever as
ligeiras linhas que o prefaciam:"Esparsa..-, cm nossa legislação as leis alli-
iieutcs á desa-pivpriação dc JÍJ26 a ioo.í, íui-
gamos de utilidade colleccional-as, afim de
fiicüUar o esiudu aos que necessitam a cilas
recorrer.

Pareceu-nos ser trabalho aproveitável, c
foi este o fim despretencioso da presente
publicação;

Mo sentido, como dissemos, dc poupar
empo aos que tiverem dc compulsar a nos-

•a legislação 110 período de 85 .iimos, cucou-
l.çará 11 leitor as leis que se prendem a tão
intricada matéria, não só cobreci.'nadas,
como rci-api- aladas cada uma dellas cm or-
dem alphaibetica.

Demonstramos que os projectos Iranscri-
pios dos drs. Cloyis Beviláqua c Coelho Ro-
Iri.eties. liar-.r.-nnizãvam-se (cin iiisigiiifi1
cantes alterações) com a legislação ante-
rior; mesmo porque, sendo a desapropria-
ção uma resíricção ao direito de propric-
ladc, não poderia ír além das normas ira-

«"lilás pelo legislador, 110 srnlido de, atten-
mio á i!!;'-'--!aiIe e necessidade publica em

jjeral; respeitar o mais possível a propric-
iladc.

Publicamos os pareceres dos eminentes
jurisconsnltos Ferreira Vianna e Andrade
Figueira; e transcrevemos finalmente accór-
ilãos do Supremo Tribunal Federal, firman-
do a verdadeira doutrina não considerando
appltcavel o decreto 11. i.oüi. dc z() de agos-¦ . de ippi. sinão ás obras da União do
Districto Federal, quando executadas admi-
iiistrativamentc ou por coniracto celebrado
com a mesma para este fim."

-As Desapropriações, do dr. João dc SA
e Albuquerque, c o Estada Civil, do dr. Gal-
dino de Siqueira, vem, pois. enriquecer a
nossa, aliás, ainda literatura jurídica. '

scriítor e fflanjp
«««_»_____^*__^_***__s

Profiram
sei i':p?o._ Águas S. Lourenço

O coroiiel Agrícola Ewcrton Pinto, dire-"«*r da Escola de Artilheria e Engenharia,
agradeceu -homem a visita que o general
Marques Pnrio fez áattelle estabelecimento.

Ao que nus consta, não será longa a per-
maiiciicia daquelle official na dii-vcção da
referida escolay-^porquanto s. s. sc mostra
•oiüráriadó com alguns factos que ali se
•sifio passando.

R. Mfjn:lc;a, 111.

'"fl

Apresentam ligeir;
c'nilos que cstãQ :•«:

liii;i:iii::','is p.s.-r ;¦
im vi.-ifôdo o- fer:

As subscripções a'

5 mcbioras os guardai
ho.ipit.il. •
de loilas as classe:

as em í: das f-
nilias das vtciir.ir,? elevam-se já a grand.
«taittias, tcnsla af fluido donativos dc toda-
13 classes.

O .: . Irincit Machado, que ma-ralou depu
¦ i ar uma coroa nos férreos das vlc:iin'afoi.representado no tiiiícrro pelo coronel ._¦-ariano \crysin Diniz.

A cidade está kilciramente calma.
Os soldados dp Exti-cito estão impedido-p (;:•,:::•!. onde proscir.ie o itinttcriio mil-

ar, já cs.tar.do r..pnrada a responsabilidade 1'
liivle. qne foram mettiilas ;:a^ saüiarias.
r,Bc!!o Horísanle, 30 -- (Americana) -"hi:,.-a o coron :l Cassiano <lc Assis, chef
lo cs)ado-maipr da 8a re,?ião militar, vii-.d

:-.i missa • especial para promover o inq;:.-¦ito 
policial miliiar.

Miiitas pessoas aguarriavam na estação :
-'•a che.çadn.

O coronel Cassiano hospc-tlou-sc ro Grau
Hoie!

aloveis a pr.'>'ao^s

JTÍ1 or^__
GrivMh vomla com 20 •(. de dèsconlo

RM TO lOS O \IIT1l1U.S
Tronos do al;;ini nrtigus iia ueovin do

iilfit a:iiri»
Tnrnns dc cosacu, frirro dc
soda 1205000

Tlirnos dc smokingjforro dc
.eda .......... íoogooo

Ttinios do sobrecasaca.frhn-
tt*s dc.spdii 1100030

TtTiios do fr.-iquh prelo e do
copos, a cnnioc.ir dc. . . SS^OOO

Sobrcliido.* di' i\Íclton, forro
dn seda, a coinnçãr dc . . 9Í"$000

Spbrnluflns dc Mcllnii, forro
do iiicrintí stiperior . . . 50S000

Ternos j.tqtielão preto ou de
et)r S0$000

Ternos dc paletot a começar
dc  _.'i$n00

Onpiis, f..r.-o do seda, de .'JSCÜD aoasnno.-.
Ve-íu:irins do cisomira e ile lirim

icncla.

A muitas e tristes conseqüências sc
arrisca nesta terra quem tem amor pelas
boas letras. •

Vejam o caso desse sr. Carvalho
Mevés, que partiu para a Europa, tio
Araguaya. O sr. Carvalho Neves ainda
não sc considerava um escriptor celebre.
Modesto, rabiscava as suas tiras, que
iam ter aos apedidos cio Jornal do Com-
mercio e eram pagos ali no balcão, a
prciro de bom metal.

Temperamento dc combate, clle pre-
feria a polemica esquentada, á maneira
clássica tle Camillo.'. Fez suecesso. Übti-
dos os fáceis trtiunphos do Rio, imagi-
tioii conquistar admirações nas gloriosas
terras portuguezas, onde nascera e donde
viera. Comprou passagem. Eslava no
cáes á espera cia sua lanchihtia, já com
o a-ppcttitc aberto para a'5 mil e uma re-
feições diárias d.i Mala Real, quando lhe
appa rece um adversário, que eiic, com
tão fino e tão superior espirito literário,
ridicularizara nos seus artigos cio Jornal
Esse adversário, sem mais aquella, des-
carregou-lhe a bengala sobre a cabeça,
onde o gênio sc aninhara.

Carvalho Neves, o illust-rc escriptor.
recebeu aquclla ptíjnntc manifestação
rie força bruta sem pestanejar. Não
podia*; afinal, nivelar-se áps moleques c
ropellir a:- aggrcssão. Dignamente apa-
nliott o seu chapéo, que rolara na areia,
endireitou no corpo o soberbo t.'-'>loii
dc casemira clara, que o otilro puxara
brutalmente, e ficou parado, impassivel,
conto um inaiivr da literatura.

Mas para fazer um martyr não basta
uma bcngalada. Por isso. Carvalho Neves
esperou a segunda, vibrada então pelo
pulso resistente dc um outro adversário.
O sangue mancliou-lhe o rosto. Amigos
dedicados soccorreriim-ii-o, ensopando
lenços clc seda naquelle rubro c precioso
liquido.

Etn baixo, a lancha de Carvalho Neves
esperava. Ellc não queria embarcar,
porque estava heiii certo ile que outras
bengaladas poderiam S"r ainda propicias
á grandeza do seu martyrologio. üm ter-
ceiro e benemérito adversário surgiu,
completando a obra. Devidamente fc-
rido, com a cabeça pedindo pontos falsos.
Carvalho Neves poz enlão o pé direilo
na sua lancha, cm demanda do Aiv.guaya,
Amigos lembraram-lhe a queixa á poli-
cia e o corpo de delicto. Filie repelliu
com dignidade semelhantes propostas.

Não 6 demais, portanto, que, nesta
noia singela, salientemos as grandes qua-
lidaues clc espirito reveladas eim Car-
valho Neves na hora do seu auspicioso
embarque, Que o estimado cavalheiro
saiba honrar o nome dc que c portador
e regresse brevemente á terra que tanto
o estima c onde deu as primeiras
demonstrações da sua calma e, sobretudo,
do seu sangue frio de cscripior.

AVKltEIS vèe as »«rdiiilelrii3 earavn-
*j2 1 is oom quo (li. islniam Coluiiiüo
dfsi-.itlirin a A-ncrlcii ?

Ide ao Cluui_a Pariuionso, boje.

O ministro da Fazenda mandou louvar o
agente fiscal des impostos de consumo nes-
ta capitai. João Vieira da Luz. pelo bom
desempenho dado á comniissão dc inspecção
na collcctoria das rendas federaes cm lia-
gttahy, no Estado do 'Rio de Janeiro.

CAPA MONTEIRO — Quitanda 29 e 31.
Tapeçarias e moveis baratfasimos.

Ao qne sabemos, a junta administrativa
da «Caixa de Amortização resolveu prorogar
até .*! dc dezembro do corrente anno o pra-
ao para o recolhimento, sem desconto, de
notas inconversiveis, que terminava a 30
de junho.

As Agitai. _oar<_.ço ^^™!e_
—. — -._»»__.¦¦¦ 

ü Thcsouro Nacional, respondendo a uma
consulta r!a inspectoria da Alfândega, dc-
clarou que as faculdades dc medicina e es-
colas pplvleclinicas. á vista da reforma do
ensino, não mais gozam do favor dc isen-
ção de direitos.

Moveis d: todos cs «tylos—Alfândega, m.

Foi nomeado Ignácio Marianno Gomes
Jaiia. para exercer interinamente o logar
de repetidor do Instituto Nacional de Sur-
dos-Viidüs.

DKSPED1DAS E RECEPÇÕES: almoços
e jantares, Kestatirant Paris, Unisrnayana.

O dr. Jpaquipi Miguel, secretaria das Fi-
nanças do Eslado de S. Paulo, esteve liou-
lem na Secretaria do Inierior, onde foi
apresentar rua*, despedidas ao dr. Rivadavia
Corrêa, por ter de partir hoje para aquelle
Estado.

O general Bento Ribeiro, prefeito muni-
cipal. pe.r proposta do dr. Julio Furtado, re-
solveu franquear ao publico, clc amanhã cm
deante, o aquário do Passe;o Publico.

Cot.licc. sal.iíicte de La Toja?

Ant&rcMéa -
13000 ráis, garrafa, or_ t.&3 a parle

O ministro da Viação comntunicoti ao seu
collcga da Guerra que foi dispensado da•ommissão em que se adiava o 1" tenente
Ifclinto César Sampaio.

PACULDADE DE, DIREITO TEIXEIRA"'. 1'lvElT-VS - Está fi.n;eionam!o o 1° an-
n. começaaido cm junlio o : . Conlin-uamibertas as matrieulas. P. dt liotafogo. s;.',.

A"Agi!í!S d0 s- loi!rrac° Í7$Í7-
O presidente da Republica visitou hon-

_m, ás ii liara; da manhã, na. Casa Viei-
•as, a exposição de quadros dc pintores
francezes.

Recebido peb sr. A. *Lizcray, represen'an-•i* dos expositores, c belos sócios da Casa
Víciías, o marechal Hermes da Fonseca
•'.vamiuou demoradamente nc diversas tra'«alhos e.\-po"l-s. tendo, ao retirnr-sc. feüci-¦ado o sr. Lizeray -pelo exilo da exposição.

Acompanharam s, cx. nessa visita os srs.
Mvarri de Tiiííé seu secretario, c coronel'.:;iz Barbedo, chòfe da sua casa militar.

•Beb-í-n Virth. Ç.r^ijval
fà.flifè Consultem o DR. AI.ERF.ÜO
l"__gfr_ PORTO, cspi-cir.iir.ia cm mole
_. XF ..•:' iias da pelle c srphilis; ma Ru.

•Irisro Silva. s i, 3 horas.

Aoccf-so.ion para automóveis
liii),oit:içãi> ilo aut«.i:n»vi:ii

M. A. Guiltiar&es A ( tu.
Itua lil dc Maio n. 25

Slobiliarioj a prestações — Alfandeca. m,

Aprcsc-ntott-se hpntcni ao dr. Rivadavia
Corrêa, ministro do Interior, o general re-
formado loão Claudino ile Oliveira e Criíz,
que acaba dc ser nomeado commandante
superior da fíuarda Nacional.

S. s. assumirá amanhã o commando para
que fui escolhido pelo coverno.

CICtAHEjS udüHT
K.ilgir só 03 legítimos VEADO

O ministro do Interior, agradecendo ao
seu collcga da pasta das Relações Exterio-
res a remessa de um convite para o Con-
grosso Internacional da Arte na Escola, a
reunir-se cm Paris, declarou que o governoeslá impossibilitado de manifestar a sua
ádhesãò ao mesmo congresso, assim como
de providenciar para sc responder ao que-stionario annexo ao alliididò cotiviic, visio
não ser de sua competência a superintendei--
cia do ensino primário, :i qual se acha a
cargo da Prefeitura do Districto Federal e
dos governos dos Estados.

AS ÁGUAS S. LOURENÇO SlgàS^
Esteve hontem no gabinete do ministro

da Agricultura o coronel Alfredo dc Frei-
tas. sccrüario do lockey-Ciub. que, cm
nomei dessa associação, convidou s. ex. para
assistir ao pareô que 110 domingo oroximò,
dia 2 de junho, disputará o grande premi"Cruzeiro do Sul"

CAFÉ' GLOBO, chocolate, bor.hoeis finos «
fasilasias de chocoVe. íó it BHBSINC & C.
Rua Sttx de Stttmbro, 103.

Foi hoiucm nomeaiio nara o cargo dp
inimcdiaío do contra-torpedeiro Rio Grande
tío Morle o capitão-tenente Arnaldo Pinhci-
ro Bittencourt.

Mobiliário eleeanrc com 36 pcyan. C. CuiraaTãei f.- C. Uniffuayaina 91, cara Auler.•c 476.Te!

c:*';!e .pessoa* mais conceituada"
íla car.iía! o prpcwaram afim de paten

arem a indignação q-.e causou o acto do«.-11.-..1 1S indisciplinados.
Bello Uoivavte, 30 - (..H,crtraiifl) -

Foahzou-se -anta reunião de guardas civis,

Vac ser destacado um dos ajudantes d'.rsen.il de Marinha do Ladario para exer-
er o rara. de direclor de construcção nava

ráI!l£T_0

Rua Rodrigo Silva, 32

Acha-se exposta, na conhecida casa Parn
Quedas, uma riquíssima esnadn de ouro qu-vae ser offerecida ao teiipiite-enr.--ne1 An-listo Eabricin Ferreira dc Mattos, di-tirir'
eommandanie do $<)° batalhão de caçadore-

A espada está acondicipnada numa bel!
¦•aixa, tnda forrada de velludo. tendo n•anwn superior as côrrs cia bandeira na
¦*'onal,

Na bainha da espada está ijravada a sr
iruintc dedicatória: "Ao rPcruo tenéníc-co;?el Amrusto Ea'.ricio Ferreira clc M.V'«-•ommandante do 53° bata;hão de càcado-'O povo alaeoano aeradecido—-MCMX11

O «trabalho da espada foi feito em pur•le lei cm-dado. obedecendo ao cstvlo •'' •:-./ XV. na; officinas da arreditadaioa!!'¦ia de A. Coittinho & €.. sita á rua Ur'
..ivnnn n. 109.
O mimo vae ser offcrecido. scjtitndo r¦vista, cm Lorcna, nr. dia o de junho pi-mio. nm presença dos srs presidente '

'¦ ¦pii-.hca, ministro da Guerra e outras a-.r;»1a,|pS. '

m u 111
Escrevem-nos do gabiníte do minis -,-, *

Viação:"A exposição de -motivos apresen;. ;. ¦
sr. preside:;:.' da Republica peio 

":,,","<

ria Viação- justifica cabalmente o 11:... .';
governo ordenando ao Tribunal de ..
o registro do novo contrato com a C 

'»

nlíia Docas da Bahia.
Não è, todavia, demais, para desva!líw

pcrsisíciKcs duvidas sobre a le^alidai!
sc contrato, apreciar o voto em _.
cónspiçtio presidente do Tribunal,
clir-sc a ejuestito em debate, e au qual ;• ,-,
fere a exposição de motivos.

Os pontos controvertidos do contrato
fixados no alludido voto. são os seguinte.

r — Pcnila o governo renovar o e .,-,;-.
de concessão das obras do pon-: _, i-...-,,"",

No parecer do douto presidente do ':'• '•;"

nal a duvida Eu-r,ilá-se em que .1 aa;,...-:,.;.'„
ao govòrno para uífectuar obras mer-
iias aos mclhorameiKos dos portos, e,,;,;.
i:a lei do orçamento de 1911. estava eatiuc
ao tempo do decreto de 3 vir ;.-e,,«v ("'.,
modificou as cláusulas daquelle contraio
pois que a lei do orçamento de 10:.:.
revigorou a mesma autorização; íoi pruimii-
gada a 4 de janeiro, isio é, uo dia imuieilfc.
10 ao do decreto citado.

Mas, como meihor argumenta o pre-ider,
te do Tribunal, na sua declaração de •«,«•:
o contrato objecio dc exame (oi eeit
a 18 cie janeiro, tempo em que a attlorieatà*
ailudida estava de novo em pleno vigur.

O neto do govcnnp, foi, portanto, '"soa ;i,
aspecto clc todo poulo legal".

-•" — Podia ter sido elevado a 00 amos o
prazo da concessão o,ttc o elecre:-.. de 6 ii
jnifiio de ti)P5 rcciuitira a 67 annos 

'!

Responde o i'r. presidente do Tribunal;"A autorização contida no art. 32. 11. 61
da Ici dc 31 de dc.tembro de 1010, rerige-
rada 110 art. .. da lei do orçamento para o
corrente exercício, perniiltc real;;:;ir as obres
necessárias aos portos sob o regi:uc:i da Ij!
cie 13 de outubro «.lc 1069, e esta lei aiitori.a
no paragraplio 3" do art. t" fixar .'iu iiovhi-
ta annos o «prazo das concessões dc lal oídem."

3" — Podiam ser -estipulados n venda c u
arrettdaniento dos «terrenos desapropriado!
e dos que forem aterrados qtte se vetificiust
i:ão serem necessários aos fins da conce.*.
são ?

Este pomo c esclarecido com grande tle
vação jurídica pelo presidente do Tribuna! 1"A desapropriação acarreta e importa *
(ieslocaçãò da propriedade com os aítrilw
ios que lhe são iivhtrentes; si assim não í. ,-
mentiria ella ao seu fim, careceria mesa»
dc òbjcolò, como instituto jurídico."

Ao poder que legitimamente' conferiu ,1
cláusula da desapropriação era. portatro. ll-
cito tornar expressa 110 contrato a faculdailí
legal dc disporem os concessionários dc-s
verrenos adquiridos, ficando ini.plicitaineiiu
resalvàdo aos desapropriados, na fôrma <U
leis existcnles. o direito de- rchaver o !«r:r.
desde que este não seja utilizado para cr
fins da desapropriação, «mediante restitttiç..
ria importância recebida c iiidciiinização ia
bemfcitorias que hajam augmentado o valo'
da propriedade.

4° — A concessão dos terrenos dc niait
nha é perfeitamente legal, porque a cias*-
sula VI do contrato subuictte-a ao repimra
da lei clc 1SC0. qite confere aos concessiorra,
rios de taes bens apenas os direitos de p-üv
priedade provenientes do aforamento, fican-
do, conscqiion-.vmetiic, reservado á União tt
domínio «directo sobre os terrenos.

5" — "A cessão estipulada «na cláusula «'
para a construcção do novo edifício da As-
sociação Commercial poder-se-á realizar sr.
o aspecto jurídico, dado á faculdade. .K- v«v-
der, contida ua cláusula 6', c sob esla fciçS*
a cláusula 8* pôde prevalecer."

Convém acerescontar aqui que a cessão tAssociação Comercial é Peita cm troca inlenenp c cdificio_ o.tde cila actualmente urn??«sari-os p. a'l>e.nt.ii*ã da avcnríla >]'.>
commtmicará o cáes com a cidade.

0o — O contrato estabelece que a Cora
panhia das Docas da Bahia obriga-se a r«lizar_ as obras c mcllioramentos da pari»ca cidade, coniprchcncüila entre o Mcr:,-,-íí
do Ouro c a Jiquitaia, e que as desptrsi
respectivas serão indemnizadas por conta ris
fundo dc a "|" ouro, conforme as dispa*
Ções das leis c decretos relaüvos a fa«
obras, como se observou-rm relação ao pn?to do Recife, e. anteriormente, ao do lito
de Janeiro, onde a construcção das avuiio,-
Central c do Mangue foram custeadas pwconta do mesmo «fundo.

Não constando, porém, do processo 11
plantas que estabelecem a orientação da avtrnida do porto da Bahia, já approvadas pelegoverno, o dr. presidcnie do Tribunal n_sc 

julgou habilitado a votar a favor iílegalidade do contrato, considerando om.
sos os elementos de convicção da neccsil
dade da avenida ao trafego do cáes.

E' esse o único motivo expresso da rç
cusa dc registro do contrato, por parte do
ur. presidente do Tribunal.

A exigencia rias plantas parece, entreían
io, exceder a attribttíção do Tribunal, de ja!
gar da legalidade das despesas, para inva.iii
a espnera privativa da competência tcchnl-
ca, no exame da orientação, da largura t--,
do comprimento da avenida qae este dcaar-lamento administrativo considerou indb-
pensarei ao movimento do porto.

A -prevalecer tão estranho critério, eu.
destoa da firmeza mais uma vez rcvelíila
pelo dr. presidente do Tribunal na aprecia-
çao das eliffercntcs cláusulas do contrato c_
exame, poderia o Tribunal, ao conhecer de
contrato dc construcção clc um edifício pu>blico, arrogar-se egualmcnte a competencia
clc decidir si a sua capacidade excedia 011
não as necessidades do serviço a que fosse
clle destinado, scndo-lhe. do mesmo modo
licito verificar, no estudo do' contrato it
uma via férrea. _ conveniência 0:1 as di-
mensões das obras que o governo reputasse
csscnciaes ao respectivo trafego,

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
Sr. presidente da Republica. — tReir.ettea

o ministério a meu cargo ao Tribunal â<-
Contas, por aviso n. 1;, dc 25 dc janeüsultimo, para os fins convenientes, a copo
do termo cie accordo celebrado a 18 daquct.i
mez, cm virtude do decreto n. 9.293, de í
do mesmo mez, pelo qual foram modifica. ¦
algumas das cláusula^ rcferenics á constru-
cção das obras de melhoramento do poi -'
da capital do Estado da Bahia c t',..;a>
outras providencias.

Pelo officio 11. 115, dc 13 do mez corren
tc, papel aqui incluso, communica o presi
dente daquelle Tribuna! que, cm sessão ii
dia tò, ficou resolvido recusar registro «•
alludido contrato de tS dc janeiro, pelo*
fundamentos dos pareceres remetticlcs pot
copia, a saber; o parecer prestado pelo «li
rcítor,_ sr. A. Ewerlon, c o do representante
do ministério publico, «que coai cüe cori-
cordou,

Como fundamento principal, s:1 alicira ¦¦¦••
o art. 2 do decreto 11. 6.3GS. de 14 .ic ft-
verei ro dc 1907. não autoriza a experüçSb
do decreto n. 9.293, de 3 de janeiro ulti.i
e. portanto, do respectivo contrato dc i*
dp mesmo mez.

Ora, por esle contrato fiem a Compa-
nhia Cessionária das Docas do Porto •':¦¦
Bahia obrigaria a realizar, além das obras
«interiormente contratadas as do me'i: "
incluo da parte da cidade ila Bahia "¦-¦¦

prehcndicla entre o Mercado do Ouro, ou
praça Marechal Hermes, c a Jiquitaia, il«
accordo com o proiecto c o orçar:«-.:¦¦• 3p
provados pelo decreto n. 0.254, dc 2S de 'U-
Mtnbrò de 1011: melhoramento esle itr.p«"
-ciiidivcl para dar facilidade ao Iraíego ii.m
nicrcadorias que transitam pelo cáes '.ia
•'a^de construcção naquelle porto.

E assim procedeu o governo na confarmi-
'ade mesmo do art. 2" do decreto n. 6..V.Í
le 14 de «fevereiro de 1007. em pleu « '• ' r.
¦ dispondo que 

"as obras de meihorar.ienW"dos 
pprlps serão executadas ?o'_ a^

"ministração ou por contrato, p«*>d"comprehender 
as que, embora íóra i"

"cáes. forem necessárias ao trafego .
nicrcadorias para os mesmos, c a "'

"ploração 
commercial destes será t'-1;

"beleciila 
segundo o regimen que '

"convenha a cada porlo".
\s obras de cáes c outras para o fr'" e*
hia já estavam contra, .das cpm a ' "'•
-liia C-essionaria rias Docas do Porto o
hia, «nos termos do decreto n. 5..55. '*'

dezembro do 1005. e. iulgad..- ; ;IIDEAL GARAGE„.„_=. .:^~^E^ I
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»o íorvlço, dando prompta saida is merca-
dorias, entendeu 0 governo mandai exe-
outal-a» mediante contrato « nâo por admi-
tiistraçâo, preferindo croSo entTegal-as a
companhia construictora do porto com o fim
dt nào causar perturbação â marcha dos ira-
talhos o conjunto de administrações <lls-
íinota». ,

Foi ainda de aocordo com o disposto no
faragrüpho único <to ant. 5° do mencionado
decreto n. 6..168, que o governo tratou de
indemnizar as despesas com as novas obras
pelo fundo de a ']", ouro, sobre a importa-
ção do t>orto; sendo que a applicação do
produeto dessa taxa só terá de ser feita pelo
saldo do mesmo, depois de deduzido o ne-
AA-ssa 'o para attender os compromissos ari-
iteriiirait-nte contraídos com a referida com-
panhia.

Desta /órma, visando o governo somente
o interesse publico, está certo de nào haver
exorbitado di autorização leiíal, cum a cx-
ipidição <lo decreto e realização do conse-
quente contrato, qne acaba d'e ser impugnado
pelo Tribunal dc Contas.

Quanto aos demais fundamentos de que
trata o parecer que serviu de base para a
recusa do registro e que poderiam de alguma
sone invalidar o accordo, nada oumpro ac-
crèscentar á defesa completa do acto do go-
verno feita pelo presidente do mesmo Tri-
bunal na sua declaração de voto, em sessão
de to do corrente, e que se acha puhlicada
no Diário Official de 14 do mesmo mez. con-
¦forme a cópia junta.

Nada mais torna-se preciso additar para
; o fim de tornar parente que o contrato de

lS de janeiro do corrente anno, relativo ás
novas obras a effectuar fora do cáes do
porto da capital do Estado da Bahia, obras
de inconicstayc! necessidade publica, segun- ,
do estudos prévios e já approvados. foi re- /
gularmonre celebrado c deve subsistir para
cs necessários effeiios.

Parece-me de roda conveniência qtte seja
o alludido contrato registrado sobre 'protes-
to, na fôrma da lei. E' esse o meu conoeito
sobre o referido assumpto, que sttbmetto á
vossa alta deliberação.

Rio dc Janeiro, 25 de maio de 1912, —'(Assignado) José Rarbnsa Gonçalves."

Jfrqudsen, ijas regiões
antárticas corri o seu

cão predilecto

CONQUISTA DO POLO SUL

FECHAMENTO DAS PORTAS
— 1AVISU AO PUBLICO —

•' A easa <tc calcados GuiomaT, sita à avenida
Pansos, naa-iA, avisa os seus innumeros clien-
(es de que conlitiúa a firaccionar iodos os dias
úteis o saiiítificiitlos alé ás 10 horas da noite.

O general João Claudinò de Oliveira Cruz
foi hontem ao palácio do Cattete, agrade-
cer ao presidente da Republica a sua no-
menção para o cargo dc conimandame su-
perior ila Guarda Nacional desta capital.

A' BRAZILEIRA
'Attrahcme exposição dai mais bellas novi-

átdes paia a wta-çào tlc inverno.
Confecções finss e de bom gtuto. para tiea-

tro», «oirícs, etc, c tecidos modernos...
NINGUÉM DEVE COMPRAR

«era primei ram«11 c verificar > tnefftiaJavel T»-
riodade e principalmente

OS PRECO? REDUZIDOS

D'A-BRAZILEIRA
Largo da S. Francisco de Paula

UNIVERSIDADE NACIONAL DO RIO
DE JANEIRO — P. de Bonifofio, 374. No
corrente aimu funecionam os dois primeiros
mniu de direito eoi* ammo de nlianiutcia,
odontologia», comem rei o e engenharia.

O ministro da Fazenda, atlehdendo á pro-
posta íeita pelo agente fiscal dos impostos
de consumo 110 Districto Federal, Mario
Augusto Saldanha da Cama. cm inspecçào
no Estado de Pernambuco, autorizou a
transferencia de um dos tres agentes fiscaes
da [iroducção do sal em Itamaricá c Igua
rassú, para a cidade do Recife.
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O DIA DB HONTEM NO SENADO

UR. Edilberio Campos. Oru/i-Ha, na lunta
fratica aqui e na Europa Hosp. 77. Das* ü-n,.

0 minisiro da Fazenda autorizou os pa-
ganienlos: a d. Aurora Carvalho Moreira'Margtttli, viuva de Luiz Margutti, repeti-
dor de musica do Instituto Benjaniin Con
íiianl: a Joaquim da Rocha Cerqueira, in-
vcjiiariante do espolio do dr. Caeiano da
Rocha Cerqueira fuhccionario da Directo-
ria Coral da Saude Publica; e ao engenhei
ro Francisco da Silveira Lobo, de d. Fran-
cisca Tavares da Silveira Lobo. importâncias
que os finados dei.varaih de receber em vida

CURSO DK ODONTOLOGIA, da üriiver-
!ÍLiJe Nacional. Praia db liotafogo. 374,

Os vinhos monioa e
Câmara t!o loins. iia li li a da Maüsi-
ra, são os uelaores do mercaüj.

O ministro da Fazenda autorizou a in-
c!;;sã.-i cm folhas de pagamento: de venci-
momos dc inactividade dt Antônio Ruíiiio
>ie Andrade Lima Junior, coiifcrcntc aposen-
tado da Alfainhiga do Rio de Janeiro; de
nio-ircpio de d. lienriqueta Lindüorde Cas-
iro, viuva do capilão Anlonio Gcrazino de
Cusiro Junior, e de d. Patilina de Veras
Nasccnles e menor, viuva e filha de Dacio
de Veras Nascentes continuo.

da ?OEP.aía
Manuiuciora ilr Coiucrvas Almientl-

—¦ A meüioi
é a dn Com

p.i.ni.t
liei.

O ministro da Fazenda autorizou a cn-
tretra de f! apólices da divida pública, do
valor de I inoojooo cada unia, pertencentes
a Henrique da Silva Coutinho, e quo fize-
ram parte da fiança que o mcsiitò prestara
em garantia da sua responsabilidade e de

das'eus preposlos,
.'ciiiias federai.!

no logar de collector
cm Xicllioroy.

CURSO DE PHARMACIA da Univcrsida-
<íe Nacional, P. U.oíafojjò, 374.

Da Delegacia l-i?cal do Tliesouro NTae:o-
i~rd, no Eslado do Paraná, recebeu a Caixa

lc Amoriização a quantia de I43:650?ooo,
cm umas dilaceradas c a recolher.

Para cila praça trocou hontem ã secção
do papel moeda dn mesma Caixa nolas na
mesma espécie na importância de t_;.|:iy.__$.

Buy Barbosa será vlsi-
tado pelo

eminente orador sacro
Ettore Delió

S. Paulo, 30. — {Do nosso conespon-
dente.) — Dizem de Campinas oue o
padre Ettore Dehó, esperado ali, sabbado,
visitará o senador Ruy Barbosa, na fa-
zenda do Rio das Pedras, visto desejar
conhcccl-o -pessoalmente.

'ASSUMPTOS NAVABS

ConGrmou-se a nossa
noticia SGlr/e

uma nova reforma
naval

Ha tempos noticiámos achar-se o minis-
tro da Marinha dLposto a fazer .uma nova
reforma naval. Tudo quanto so planejava
iá publicámos detalhadamente.

Confirmou-se a nossa noticia. O presiden
tc da Republica enviou ao Congresso Ma-
cional a mensagem solicitando a renovação
da autorização conferida pelo decreto de õ
de janeiro ultimo, para remodelar ou suo-
primir as repartições que a necessidade des
•a reforma ditar.

Acompanhava a mensagem a exposição dc
motivos do almirante Belfort Vieira, que
nede a restauração das inspecionas ereadas
nela administração do almirante Alexàndri-
no de Alencar, c com cilas as emancipações
liierarchicas do plano de 1007,

Quanto ao Almirantado, pede a sua con-
versão em corporação meramente apuradora
de antigüidade e merecimento dos serviços
dos oiffieiacs. para promoções c reforma,
medalhas, reserva, reversão, licença e de-
missão, podendo o mesmo ser ouvido por
fxcepção sobre programmas de teçhnica
naval.

As reuniões desse conselho, pela nova re-
forma, serão sempre presididas pelos chefes
do Estado-Maior da Armada.

Quanto á Secretaria da Marinha, parece
que ficará tal como eslá açtualmente.

Uiiico deposito
casemirás

ingiezas

40!«S a OO»
Sobretudo? de Melton, jnj
uayiina,13G,ontra Hospicio

Alfândega M irea Hisisirada

O dr. Alfredo Rocha., dircclor do Paíri-
monio do Thesouro National, rccommendoti
hontem ao delegado fiscal cm- S. Paulo que
rcmctta á directoria a sett cargo o proces-
so relativo ao pedido de aíoramemo feito
por Julio Conceição, dos terrenos dc mari-
nlias. á praia José Menino, onde vae ser cou-
sirttido utu grande hotel modelo.

Outrosim, 'foi declarado ao mesmo dele-
gado que não pódc, de fôrma a';".:ma. dej-
xar (le acompanhar o processo ora requisi-
tado o oKieio em que o inspector penna-
nente da 10* rc.eião militar se óppoz á con-
cessão do_j"oferido aforaniètito.

poi lido o parecer
sobre as

eleições da Bahia, fa-
voravel ao

reconhecimerjto do srt
JLuij Vianna

O §P. Qlycerio pediu vista dos
papeis, para lavrar voto

em aep.rido
BEÜNIU-SE A~CORíIMISSAO DE

FINANÇAS

A sessão foi presidida pelo sr. Pedro
Borges, constando o expediente de um
telegramma da assembléa govemista do
Piauhy, participando ter effectuado a

sua primeira reunião; de uin requeri-
mento do dr. Machado Guimarães, juiz
da I* vara commercial, pedindo seis me-
*es de licença; e de um officio da mesa
da Câmara dos Deputados, dando parte
da approvação de um projecto, emendado
pelo Senado.

Antes da sessão, reuniu-se a commis-
sào de poderes, sobre a presidência do
sr. Urbano Santos. Pelo sr. Azeredo
foi feita a leitura do seu parecer sobre
as eleições da Bahia. S. ex. estuda uti-
iiuciosamente o pleito, analysando as ir-
regularidad.es no mesmo verificadas, e
concilie opinando pelo reconhecimento
do sr. Luiz Vianna.

Do parecer pediu vista o sr. Glycerio,
para formular voto cm separado. E' pro-
vavel que o voto do sr. Glycerio seja
pelo reconhecimento, do sr. Severino
Vieira.

A nota mais. curiosa da reunião, foi
uma declaração do sr. Urbano Santos,
de que o sr. Quintino Bocavuva está
disposto a incluir a eleição na ordem do
dia de segunda-feira.

Si tal acontecer, o sr. Quintino pra-
ficará uma arbitrariedade, porquanto o
prazo concedido ao sr. Glycerio só fer-
mina nessa data. E como o sr. Glycerio
tião tem papas na ütigua, é bem possível
não se deixe o patriarcha levar a melhor
nos seus intentos .

* * •
Após a sessão, que terminou com o

discurso do sr. Pinheiro Machado, em
resposta ao sr. Francisco Sá, conforme
publicamos em outro logar, reuniu-se
a comniissão de finanças, que assignou
os parcecres:

Favoráveis aos projectos concedendo
licenças ao conferente da Alfândega do
Rio, sr. Janscn'Muller c ao coronel ho-
norario do Exercito, José Bento Porto.

Contrario? aos projectos concedendo:
uma subvenção de 100 contos ao citla-

'13o que transportar gado abatido nns
Estados do Maranhão c Piauhy pelo
Parahyba;

a pensão de 300? ó viuva do dr. Ri-
beiro da Costa, cx-dircclor do Laboráto-
rio dc Analyscs;

a equiparação dos logarcs de cscirptu-
rarios do serviço cleiloral aos terceiros
officiaes da Secretaria da Justiça;

a reorganização do serviço de Assis-
tencia aos Alienados.

A comniissão pede tambem informa-
ções ao governo sobre o requerimento do
dr. Oscar de Souza, lente da Faculdade
de Medicina, qtte pede uma licença, em
prorofítr^o 1 in conrÃflMít

SIIIÍIIbIIk ] É

gá de tomar a SOMATOSE LIQUIDA é para as creanças um mo- Éf|
Bm meu to desejado. |||

PELA DIPLOMACIA

O dr. Julio fernandez
seguiu, hontem, para'

Queijos Jíires,
O Illustre diplomata argentino;

re oe be ti cord laes votos de ,
boa viagem da nossa seoledadl

e eg tnta

Partiu pira sua puna, a Arfentlna, O
Julia Fermndei, «ympatlilc» di|ilouinla que/j-mrc iuu, lunnte sua e.tt_ida, fer. um larga]
dreula d. rcljcSa* O aivecia cordial .|ue telí

m-4PIPi
i__%a__!3

é um remédio do qual nilo se pode prescindir na infância.
As creanças que, sem causa aj parente, começam a perder a

alegria, o brilho dos olhos, o appetite e a vontade de brincar,
mediante o seu uso recobrarão em pouco tempo a saude anterior
e obt.erfio uma grande robustez.-

E' o remédio- preferido por muitas mães por saberem quea elle devem a SAUDE e FORMOSURA de seus filhos.
Peçá-se a 80IMTOSE LSÜ9JSÍM ein frascos ori-

ginaes coiu a cruz «ia^er8».
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II tJSroSA DO_rjR. JULIO PBRNANDSS^

UAKT1NS
DAS rro O BRAÇO AO DR. UMi'Ali

o seu embarnue dit eloqucnteniente do altd
conceito em que o tinlui a sociedade braiN
leira, onde duixa 9. ex. numas ainizades.. i

O emliarque do illustre diplomata arsentiniü
teve losar Do Arsunal tle Marinha, .is 3 horas
da tarde Compareceram pessoalmente, par__|
aproseniar desped das uo dr Julio Fcrnande*,
loilos os ministros üe Esiailo. com excepção da
titular da Viação. que sr fez representar, «
05 mais alios representantes da politica, sena-
dores * depiuailos. alias patentes do lixercitq
e da Armada, iodo o inundo official. em siiuiiiia,
e a sociedade eleiianic. corpo diplomático na-
cional e esiiaiiiieiro. noiando-sc a presença dt
muitas senhoras '

O dr. Julio Fernandcz checou ao pateo da
Arsenal, is 3 horas, em landau dn F.siadoj
acompanhado do sr. Paulo Fonseca, que loinottj

1/,,
J

das Jí s

jr-.^Jr Nos ter-
*J^ nos sob medida
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Iodorarlo
Depuraiivo Maravilhoso

oura
Vàclos tio Sangue,
SypliclsSt Escrofula.

üa, lluo KlclKillon, Pai'1
TOPAS PHARMACIAS
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que Rugenio

ao Ministério
dos terrenos
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rrciue até itonlc
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irre-
11, a

mo pa raio a ar-
havendo,

c::os, esle
JO.

de
eis! conseilio

rra o cal
Cândido

guerra o cabo João

o os sons coRiBimlieiròs de
lüioríuiiios

Ha .-l:i; cainos um consta soore a
possibilidade de ser João Cândido submclti-
do a conselho dc stterra. na ilha das Cobras,
iüíüi de que a reportagem nâo pudesse as is-
tir ás sessões.

Ii asiim vae acontecer. Eslá tr.at.v.do para
o dia 3 de junho próximo o conselho d.c
puerra a que devem responder os mari-
nheiro.; implicados nos acontecimentos pos-
teriores á amnistia.

ii' presiil nte do conselho o contra-almi-
rante reformado João Adolpho dos Santos.

O convite para esse conselho é lacônico.
Nem ao menos foram publicados os iiomrc
dos juizes de que o mesmo se compõe.

Recebemos dos
C. uma bonita se
colnposição do sr.

I
Xarope do Bosque cura qualquer
£se.
Pharmacia Mallet—Frei üancaa 52

m ms

s. Nascimento Silva f:
llisi-h Carinhos Tens,
:':.: Martins Ccirüa.

Nacionaes e e-íruK-aira 3
rjllijj Praça TiradüiUos, 27

Câmara
A sessão de hontem íoi aberta á hora

regimental, pelo sr. Sabino Barroso.
Approvada a acta e feita .1 h.itttr.i do

expediente, usou da palavra o sr. Ro-
dolpho Paixão, qne fez o panegyrico do
ex-deputado Ferreira (Pires, pedindo que
fosse laticínio na acta um voto de penar
pelo piissiimenlo desse distin-ito brasi-
loiro. Foi approvado.

Seguiu-se na tribuna o sr. Souza e
Silva, autor dc "eis 

projectos sobre rc-
forma naval, 0 orador fundamentou

apenas o primeiro, que regula as pronto-
ções de officiacs, conservaudo-se na tri-
bítna durante cerca de quarenta minutos'.

Faltavam apenas oito . minutos para
terminar a hora tio expediente, quando
foi dada a palavra an sr. Gentil Vulcão,
inscriplo para responder ao discurso do
sr. Flores da Cunha.

Não teve tempo de o fazer o deputado
cearense qtte começou declarando col-
locar acima da sua pessoa os interesses
Ja Pátria e tia Republica. Votava vertia-
deirò amor ao Ceará c pedia licença pnra
render homengens á sua progenitora que
nasceu tambem no solo cearense.

Contou o orador o.; portnenores de
uma viagem que com aquella senhora
havia feito, aos 11 annos iie edade,"'esse mo-

iíiterrom-
o orador

à Mesa si não lhe poderia ser concedida
uma prorogação. Respondendo-lhe o pre-
sidente que a hera Jo expediente era
improrogr.vel, deixou a tribuna o sr.
Gentil Falcão.

Annttnciott-se a ordem do dia.
Nesse memento pediu a palavra pela

ordem o sr. Irineu Machado, pnra tralar
ilos graves acontecimentos desenrolados
na cidade de Belio Horizonte.

Dessa parte agitadissima da sessão de
honiem damos circtimstanciada noticia
ent outro logar desta folha.

uzern as e **hsncas que., ,.t3t*«*rtÍU
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exercem a profissão de
idedores ambulantes

E53f®3*ztB«aç§e3 curiosas

NO HOSPITAL DO EXERCITO.

Um soldado, apesar de
julgedo ha

muito incapaz para O
serviço militar,

permanece no ^{ospitat

ra indiffereiite para 05 leitores,
m qual o numero de pessoas

através dos sertões cearenses. N
mento foi o sr. Gentil Falcão
pido pela hora, perguntando

y comni
ohre as

nqttertto
o 4a ''¦'•-
.'il o
eolvei

(t!S-
Rc.iimi-:

para resob
'rido da Bahia. Nao com
Coelho Netto, por doeii;
os papeis que levara para exame, e pm
testando dar o seu voto opporlunamente
Pediu vista dos mesmos, por 24 horas

11 sr Augusto Leopoldo. Hoje se reuni
novamente a comniissão, ás 2 heras di
tarde.

Não
conhece
que legalmente exercem nesta capitai a
profissão de volantes. Vamos aproveitar
os dados estatísticos agora publicados,
ainda que com bastante atrazo, para por
clles se vêr que apezar do extraordinário
movimento commercial exercido cm esta-'úclccinienlos fixos,ainda é bastante grande
o numero de vendedores que vão de rua
cm rua, c de porta em porta, vender as
mercadorias a que se consagram.

Era 1900, o numero total ele ambu-
lautos era de 6.216, inscriptos na Pre fei-
tura e pagando os impostos dc licença
na importância de 405770S10Ò. E' ciam
que muitos, mttitissmíos outros indivi-
duos exercera o commercio volante, fu-
gindo i;0 co iigo Je posturas munieipacs,
não pagando imposto, e escanando hábil-
mente á perseguição dos fiscaes.

No anno de 1910, o numero de volan-
tes desceu para 5.056, menos 260 do que
no anno anterior, mas produzindo a renda
de 432:3953300, ou mais 2Õ:625$2oo do
quo era 1909.

Como se vê, é um regular exercito dc
vendedores ambulantes, cada um com o
seu pregão especial, gritado ou cantado,
monótono ou alegre, enchendo as ruas
da cidade desde o romper da alva aie
á hora da saida dos theatros.

Alguns ramos desse commercio espe-
ci.il parecem ser pouco rendosos, pois,
poucos, pouquíssimos são os homens qtte a
clle sc cnsagrám, Assim estão os vende-
dores de amendoim, de arte facto de
:ir.i:::,l de bolões, de lampeões, de man-
leiga c de tremoços, que apenas têm tuu

assim
Imite c

representante por especialidade,
como só lia ura cabélleirciro áiiibt
um só galvanizador.

Com dois representantes por classe
estão os ambulantes clc': abanos, benga-
Ias, café moiilíi, capas de borracha, flores
e córôits artificiais e vidros.

Cora Ires represen San les: vendedores
de ave.s de luxo e dL. canto, de cangica
.!o charc-.itcrie, lingüiças, etc, de juias
e relógios, Je louca de pó de pedra, de
redes.

Com cinco: agentes commerciaes ven-
dedores de azeite c de cannas.

Cora seis: vendedores
de vime c ci 

'

niingáo.
can

de artefactos
icito, e iie

Com sete: artigos para Carnaval, livros
e revistas, e phouographos.

Até aqui os ambulantes em menor nu-
mero; vamos agora ás grandes collecti-
vidades:

Os vendedores de verduras c frutas
nacionaes são em numero de 1.151; os
vendedores dc pão, são 922; os de peixe
fresco, 53S; os de biscoutos c doces; 472;
os de leite, 206; 05 de aves de alimenta-
ção, 1S0; os de ovos, 200; os de rendas,
1771. os de miúdos de rezes, 162; os de
carvão vegetal, 15.5 ;os de fazendas, 151.

Abaixo de cem, por quantidade de ue-
gocios, temos os seguintes ambulantes:

Armarinhos, 92; ganhadores, 97: ba-
leiros. 74; roupas brancas, 70; charutos
c cigarros, 68; espelhos e quadros. 67;
roupas feitas, 66: vassouras e espraia-
dores, 6t; artefactos de folha de F'an-
des, 59; flores naturaes, 51; amolado-
res, 50; sorvetes, 50; fruias, 45; plantas,
43! quinquilharias, 48; chapéos de sol,
\y; queijos, 34; empadas e pasteis, 30;
(iutureiros, 30; vendedores de angu. 29;
vendedores de calçado, 20: concertado-
res de calçado, 20; vendedores de plios-
phoros, :o, etc.

Mas de toda esta legião de ambulantes,
ns quo dão mais nas vistas, os que exercem
trata funeção grotesca, os que mais se
impõem, porque pelo ridículo se tornara
notáveis, são os annuncios ambuhrit.es.
Apenas nove homens se consagraram

a esse mister cm 1910, lendo sido o seu
numero de 12 cm 1909, o que prova que
tres desertaram de sob as caricatas capas
de oleaclo ciin cartazes e rie sob os
pesados chapéos-capacetes tropicaés. ou
deixaram de carregar os gigantescos
manequins representando alentados ingle-
ses que apregoam as virtudes superiores
de qualquer vinho mais ou menos rccla-
macio.

E ahi está o qtte consta ofíicialmente
da estatística da Prefeitura, sobre am-

ttlantcs: 5.956 era ioío.
, porém, escaparam á estatis-
pagam impostos c fazem bons

A ex-praça do 2° regimento de infanteria,
José Espcridiâo de Oliveira, eicreve-nos do
liospi;al Central do Exercito, onde se cn-
coiura internado, pedindo chamemos a ar-
ti-ução do ministro da Guerra para o caso
muito particular em que se encontra o que!-
xoso.

Esse ex-soldado diz encontrar-se naquelle
hospital desde ia de fevereiro do corrente
anno até á presente dala. quando já devia
ter sido excluído do Exercito, em vista de
ter sido julgado incapaz para o serviço mi-
litar, na inspecçào de -ande a que foi sub-
mctiido no dia íS de abril próximo passado

Queixa-se José Esperidiãó de que. a des-
peito de 'haver escripto ao seu eommaiidan-
te. coronel Fontoura e dc se haver dirigido
devidamente ao ministro da Guerra, nada
foi resolvido em relação a clle.

José Espcridiâo pede, por nosso intermè-
dio, ao ministro da Guerra solução para seu
caso, pois se vê impossibilitado de trabalhar
para a manutenção de sua familia. nada ga-
nhando emquanto estiver 110 Hospital Cen-
trai, onde indebitameiiíe se aclia.

'.'- 
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com s. ex., passagem no hiats Ttnentc ^ò.r'X\
liem como o ministro d» Marlnh» t o dr. EstUl
taciu 1'esaoa. {

A' eniruda e á salda do dr. Julio FcrniinJt/^
executou o hymno argeniino a banda de muslci
do 52" batalhão, que umbem crestou a «. eJft!
.ia honras devidas

O presidcnie da Republic» foi-se represen»
tar no embarque do dr Julio Kernür.d.cz, mj»'.
nistro da Argentina, pelo coronel Luii Bit*
liedo. chefe de sua casa militar.

PELA MARINHA

ilhri;
Quai•a, n;

-? Ah! esses são outra legião.
ão inferior á que figura nos qua-

negocio
talvez :•
dros da Prefeitura, por contribuintes que
pagam per anuo mais de quatrocentos
coutos de impostos I

Como foi constituída a
forca naval para o anno

do 1913
O 1° secretario da Câmara dos Deputados

recebeu a mensagem do presidente da Rcpt:
bhea. propondo as bases para a fixação da
força naval para o anno de 1913.

As bases são as seguintes:"Art. 1" — A força naval para o exerci-
eio de iot.í constará:

Paraçrrapho 1" — dos officiacs do Corpo
da Armada e classes annexas constamos do.-
respectivos quadros;

Paragrapho 2" — de 50, no máximo, aspi
raiues a guarda .marinha e 30 alumnos de.
curso de maeltinistas da Escola Naval;

Paragrapho ,V — de 4.000 praças do Cor-
po de Marinheiros Nacionaes inclusive 1.1S
para a companhia fluvial de Matto Grosso:

Paragrapho 40 — de 2.000 marinheiros
contratados;

de 1.500 foguistas con-

de 5.000 aprendizes ma

de 600 praças do Bata-

.pito 4"
is;
Pho 5a

tfeuqião pevnambucicma
Os pernambucano', jpulog siai, do inverno Jo g*-,

neral Damas llnrr.to teiineiii-so hoje, u • !n.-II
Oa noite, na .file da Uniiio Uciiulilicmin, k run
d., Tlicatro n 1. pata tratar de «ifjmplol Im1
portántcs c urgentes.

—a— tl-- IW ~" — ¦*•

O Domingos suspendeu
com as jóias

Doavrogos Cotirini Oliavcs era. cmpnrgado í)^
jo.ilh.-ria da r::a GoüsmIvcs Dím n. 39. de pro.<
prietlatle de etViUicisco Rihcvro Oama«r,ho.

Nessa qualidiJo, lidiuva d,üri«moiac com
jóias dle !o.-.!'os 03 valore» o
formas, q-tse o cnionvccUiií ooon
i:-.r.-ii.i"i;s.

No dia 15 dc fevereiro, o DorninEps d
1.0 piüirão <iur Ia

injàra iravlior eniprego

aráhcscaüaa
3 nuas íubt

laiulosiuiveBvO dc;>--J-o, poi*.

O ip.iíirãt). a princi.pio. íküics aquillo ttala!
iiiuiio natural. \

Boflòotiiido .porém, clicsou k oonctusao c«;
i|iie os <iii!.pri.'?o_i náo aivVani astlni ião vi*i|
i|iii:iròs e (oi passar revista cas vilriiias, ^

O resuinudo .11S0 se ící eapírar.. j¦Na, ia ímeiios dc nove tv/nlos, quinhentos. I
¦.ri: os mil réis em jóias IravlJlr. Yüado. .

O Orjmsdíio ixicmiitiiiicoii á polida, qae, danüô
!ii'jsra :•>_> connnotlo da c.TJi o. <? u r.u, dn.
Ui::el-.'.::.!o. tinooaürou tmias ias )nii» cm un?i
baliu, pertencente ao Dominsio*.

Preso esle. foi lioiitan doiitincira.ia .pilo i\
pTomoiòr tpübUcp,

A Sociedade do Geógrajiiiià-do Rio da.
Janeiro reimir-se-á liujô

Rev.nc-.sp lioje. an a, liuau úá urde, cm «sen»*,
lilía fiera' cxtradi-iliiiaria, a Socleduile de CjógrH
iiliii do Hio de janeiro, cm iu» lide social, »•
avenida Kio firanco n. 153, a° andara i

Ka sua ultima sessão "Sia socLulid! prcençheiíj
:is ires vapas existentes 110 concho director, tlwj

do os' con«ociü3 marechal ^rànoísco MnrcclarK*]

1 governo aulorizado ;
eiro officiacs idôneo
adestramento dos oi':'i

-z^-x.i-rrrz-rr.rszs&y.-.-xrczzr.-rv;

O CAFÉ'

-g!^,'mf^-i---aic_^^x-.-j»'-.,_iWg>ggvgaw^-,^-W-^^

\credita

a
oi»!,í Jíc/aon d?

&úsnos feires
**f

menta o
con] -

cs tL*C- ¦ f * il r .-1 ¦ i'i . $ bí>»J ÜL- VJ': ü ta O
B_à'_niAit3i-9Antros Penteado

S. rado. -o {Cpi-res-iiiidenle)
Ivarcs Pt.-iite.iilo no sen tcsl- r

licní ipre dev!Ku!a<Jos to«:?os c
[\\ric- pvlôS filhos.
Coiiuncnía-m-sc aísüiuas cíausiilas
mes do teslameiito.

— O cr.r.ae
ato. dei." cti

:-.i ser parti-

CKtrava-

'"""¦*" " " 
." Y^r__:_*_¦y;^T*v^5I^*^yy^-3r:^^l'.^^¦'''"C-,^—^Ji^^

2alòado da Beta Flumi^esss i o m.v
mais

hor
b-i-

rato Snnalos de vrrniz próprios pnra bailes, 4Jõ00b õfQOO. Grande quonHd.a«!e
df súldos. -avenida Passo» 123, canto da rua Marechal Flonauo
Peixoto.

Biscurso c/ue o dr. j)ò-
mi cio o a yamaCair.

í.-ano. Acreüita oue este discurso não
representa um arrebalamento pessoal do
embaixador brasileiro, mas que foi inspi
rado pela chancellaria do seu paiz, c acere-
scenta que 

"vemos assim interrompida, de
uni modo singular e brusco, a política assi-
dua e ob:efiu:osamé:iíe cultivada nos Esta-
dos Uivdos pelo Brasil, que aspirava obter
do governo norte-americano que o fizesse
depe -iario da sua confiança e prcdilccçâo
na Anierica do Sul."

Buenos Ai-cs. .;o — (/ÍHimVttiia) —
A opinião publica recebeu muito favorável-
mente o discurso pronunciado cm

pronunciou cm Jvoya
ifovk

Buenos Aires, 30 — (.-líitírii-an") —
l.n .\'acion publica tim editorial sdire o dis-
curso pronunciado peio sr. Domicio da Ga-
ma, embaixador do Brasil nos listados Uni- j
los.da America do Norte, no banquete da'
Sociedade rau-Antericana, realizado ont"
Nova York, sob a presidência do sr. Phi-
1 tl íl UQ 7 *\ *. ¦ J X ¦ S CC r C í 2ft0 u il:!úuO íiU £ o v cr*
no norte-americano.

l.a y.-tcien qualifica o discurso do sr. Do-
nii.-io ila Gama de peça oratória extraordi-
naria, algiuna coisa como uma bomba diplo-
uiatica auriida ao .'wsto do goveruo norte-'

Nova
Yórh- pelo embaixador di Brasil, sr. Dom:.-
cio da Gama. a respeito da questão do café

üJJbm Jí-sr-j? sesissBifflHul ean
'-.Ja ú"»lli_;3

S Pe.:!-}, .10 (Carrcspor.dètiÍe\ — Causou
pí'to:_."ão a íleeiâão do iury dc Sorocriha, cia
1! :• .:!,!.). por unaivmidadc, a 25 annos de
prisão, o sr. João Lacerda, que, ha mezes, em-,::r, conflicto, matou o advogado Ferreira lira-
g?. chefe hertnirta naquella cidade.

De Ec-rocah.i informam que o aceusaío per-nisneceu de r.é durau:e ioda a ãssâio, quedurou 14 lior.is 'icsado da ue:"csa. Araaado

Parag•raiados;
Paragrapho <? —

rinheiros;
Paragrapho f —

Ihão Naval.

contratar nn esírar
rara a iiwtrticçãO t
ciacs e praças da Armada e para instrucçãn
nos demais serviços tecimicos da marinha
dü guerra,

Art. 3" -- V:n tempo de guerra -a força
-aval compôr-sc-á do pe.-.oal que úJr ueces-
ario.

Art. 4o — O tempo de serviço dos mari-
iiheiros. procedentes das escolas dc aprendi
'.cs será de seis annos a contar da daia do
assentamento de praça no Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes.

•\n. 5° — O tempo de serviço dc vclttn-
tarios será de ires annos."

faculdade de pharma-
ci e Odontologia

de Jíiciheroy
Hontem. ás 4 lior.-is. na síde da Faculdade

de Pharmacia c Odontologia, de Nicihcroy.
rfaniratn-sc ir(uii05 csutdanics para a fui:Ja-
•,'ão dc u:n centro acailcraiço.

Elegsii-so 'i dri'tcío:ia provisória, q'.ie ficott
nã-im cúiisiituida.: presidente, José Alves Ti-
noco; 1" secretario, d Alhertina Aguiar; r"
ecretario, Moreira Seabra: thesoureiro. Do-
oi.liro Radani
Koram nonieados para red/gtr ns csiatut03 os

rs. Arthur Pizárro Doria, José Cypriano de
;ouza. Ansonio Savio da Paula, Octavio Ciai-
103 Pitanja.

A süssío foi muito cencorrila e animada.

Hciuza oriu justino froe
Ir. .V.i__u..io dlyinpio Vivifrcj ds cav.ra.

Historia complicada da nma jóia qae
dá em resultado

Ein iiiiiiifcrilo ua policia
Sobre a •noiiciu hontem .publicada

scBitia
•noiicia

fr.ii soh o titulo acima tiveiuos a-s
informações do sr. Erne.sío d'Orjt.:

A senhora que deu queixa ci/iv.ru a 31a cr,"»
de oiirivesaria, á rra Gou-;al.c; Diaa 8, fel-.o
edm o iniullo de iprejirdical-"0. 00^0 se veri-
fiíoü :r::is iar.!'e na pqlicitu. A referida si-
i.liorn tendo uin debito »a casa, o sr. d'Orsl
iãiearrcgou o seu cobrador a v-v se consegui»
,i satisfação do que lhe era dervido. Moles-
loiss.-, com isso. a S':niiora, qne lançou ruão
''t' \y.Yi t-NTpedicnie 'ondoiVc a it:i»ret)ur o yaúifO

s. O sr. d'Orsi mandou-,
o, rj.ro;>i>r que lho ireâtóüif-ie ts jf.i.-.s,
lo-he elle por sua vez. a quiaitia p,w
uii-ia-u síiâo car-praiiUs. O cato iri

das jóias adquiridt.

juízo

PROPHYLAXIA DA VSBRB ÀMAP.HLLA

sie r"x TI *-*¦* *,- $> r**-. fy~'^ f^-\ fr1»
¦v4te<a*-±j}

0'1 
¦ ?ci -r''\' h ~?-f- fi"' ff- Sfè lüt íi *

,'J ¦--& Cil h-,> t.l IL Ú V.-" «3» .- ¦-" Vh« :í

1'or capricho,

Jiríílv
Lacerda ouvia calmo, quasi iudiííercalç o

vcrediclum, apj;llacda.

A faSSesscIa Leürnành, Usou-
laeüsky 8l r^

Df-siré Quilmot; esiati.lccüo i raa da Al-
fandega n. 109. credor da urina Leinrann,
Natiiaushy &. C, da quantia iie onze coaios c

,0 juiz da O* vara fed-cral qae fosse :r.ar.;'r.üo
incluir na iisia dos seus credores r.o preces-
so de saa ícllcacia.

O juiz julgoa àootem iuííiüca.tla asas qua-lididft

excíusivamcifttí por cupriclid
da f.illia de vanaimec-ao, os

esalos .a. Srr-.iço da Frc,,/nvlai:ia t?a
Feltre Auiarclia ainda nâo reo^xiain, iütí hojf,
30, os sevs vencimentos do >;íc/ úü a-bvil.

Se o encarregado ua fo'J-i estivesse na4
inestiias condições Jos ii-uti.iides fiaiccianarijs,¦-.*.¦:¦,.-¦¦¦.: ,.,-•(• ,"¦:":•!' não procsvlería, pois dq
tal demora lhe decorrcriím í^iias conipiicas
çües na sua economia ^Ocrerslíoar. E:;üi--ta «
t;uasi Sf!iii*tíeus, como st? ]'Jlga nas suas ftsa-
cçüís, não é ipara esse scoílor que appelíainoS
no sentido de aprossar-se o .jàjjanier.to fios
que ¦precisam e duramente raitliaai o i'ão dd
onda dia, nas sim para os <p. 'pelei; oiirl.rJn
o encarregado da ríforidi 'Jaléa a oxap.-i_S
con-, o seu dever. »¦

—,!*« -1

Congresso suburbano
De accòrdu coüi « convcvt.;5.3 feita psb vlífi

presidsnti oa ourchin, sr. BütiJllnilB Staaailáilí,
reur.-.-ie h.r.ie. ís - knrai da tui::. éta inpirui.l^
aEsmulação suburbana. 1

i'cie ser i-otada a reíoraia it rutoent» i: Iu:»
a cieiíão tia nova mt.í.

A sede provisória do Congresso continúi «l^|
ti;'.tc;d» i tn lingíidid dí. JXatrs 8, ;i. .jy
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¦A POLÍTICA NOS ESTADOS

O dr. Franklin Dantas,
nm dos chefes

da opposição para-
kybaua, escreve ao dr.

Epitacio Pessoa
Ki n cana «jue o'tlr. Frc-nltlin Dantas cs-

crrvcti ao dr. Epitacio Pessoa, c cuja ptibli-
ir ¦;., fei autorizada pelo autor, ao coronel
li->'•¦-, Barros;"!'>:iiin. dr. Epitacio. — l-.m um dor. pri-
I*-,;:- s dias do corrente «ue/. um assassino
;•-. -¦'•.íiotinl, so serviço da oligárchia Ma-
..¦'..;.;.. mia 'cotiuiiai'.:'.;1. um fõrlè còiiliiigcjit»
«lu i v.i 

'iartgaceíros 
ofíiciaes tio Teixeira,

pcttiic*.! o negociante João Vieira de Lyra.
.'.•-:.Io ,.:-.>!!! uma sobritilia mialia; o capitão
i, nrdo Limeira c •íamilia, o negociante
;.!,,,:: :-¦! Vieira, a íamilia «lo tambem nego-
ivmte Severino Rego e a minha sobrinha
- ¦ ii,-:--!,! Enicsliiia. a Iodos detc-úlo na

e ,.a ,!- residência do primeiro, pomlo-lbes
f.e;t:.i:iellas ás portas e tra-endo-os coagido')
por toda «a sorte «lc vexames.

Air.da mais. Eslatidó c*.t, bem como o
::¦ ",1 irmão Sérgio c as mir/.ias irmã* sol-
i,.-!r:,s, passaifdo a pressntc estação inver-
i-,-.;,•! tias íaze-rdas de nossa .propriedade, si-
;:;. nó município de Alagóa do Monteiro, c
, :-.-,,'.itran«lo-se fechadas as nessas casas do
Teixeira, aqttelk* assassino, dc nome Au-

gtísío, mandou occtipal-as .pela sòldadesca,
que nos roubou diiihciros, jóias c outros
.-bjectç-, alétm dü estragar os nossos mo-
veis.

Accrcsccmó <iu<* niinhas irmãs, solteiras
r.ctiiiuiti irmão têm morando comsigo.

r.u.i v. cx. tião di/er que faço invenções,
i:;.:!ur_ uma carta-do revmo. padre Rodas, vi-

,.,,:-io do Tv_i.-eir.. e parente do- seus novos
aui:.¦', dali, cujo original remeti-) 

'ícsla-d-a-

t:i ao coronel Rego Uarros, deixando de
i';,v.::!„r rcconlieccr a firma porque os infa-
lil-.-s eciuiressorcs tentam-*contra a vida do
. 

'-.¦',:¦ i Severino 'Rego, -•" tabellião da villa-
.'.!:;,b;u irmãs, dd. Cclcrindac Maria Dan-

c -. s íçntc- dor, graves açor.tccimcntos <lo
'ii-ixeira, 

partiram: dc suas fazendas para
e. participar da sorte de sitas sobrinhas, que
I.i -n acham detidas como os demais.

>,':':,) tomos para quem appeii.ir cm senic-
!:;.:,:.-. coríjiiiicDura, cm tão desgraçada enier-
i :¦..;.:, «tes-da que um dos desembargadores
. i nosso Superior Tribunal teve a honrosa
-.- co-r.íi.míe missão dc eliminar o coronel
!-. -,:-, Uarros cm S. João do Cariry c -no
';-,,,:-.iro está v. cx., fa qualidade de gran-
ile 

"patife, 
dando os maiores desfrutes c der,-

moralizando o íitais elevado Tribunal do

r.iiivbcm r.ão levo as mir.iias queixas ao
i 

" 
ta João Soba, cumpridor das ordens de

v. ,-.., -porque seria perder o meu tempo.
..:.!!«'.! que, sentindo-se -coagido, appíllou
•. .--a o "a.vpocrita c inconsciente mata-mos-
, : :s, nc-tlitima «spos-n obteve.

i.i fiçanhiidó assassino Aiiguáío, capitão
dt policia, cor.imaudai-.tc -da força aquarte-
I: 

'.. ::,> Tcix.ira, além dc realizai' os atten-
..!-, . ticiina, deteve cerca dr .-io saccas de

••::.,."l...i do ntinlia propriedade, para alçar-
I!;.-; fogo, bem como as nossas casas na 'by-

•.'.-. > de que cu tome uni desforro t'i mão
: ::•:.!. j.i tctttlo tia própria casa um depo-

' , de petróleo para incendiar a villa dos
Dá:i'a,,.'iV.egra-phéi .resumidamenite ao marechal
II ::ites, ao Correio da Manhã c ao meu so-'; ¦:!•, dr. Üuar-tc Dantas, sobre tão lamen-
ia-.-..-:.; acontecintentos c filo por Alngòa de
r.i::.o. do vizioi:-) Eslado do sul, porque o
t:',ctr.plto parsfhybaiio'é todo oJigaxclia,

|)fpuis:-lío historiei q::e venho i-V fazer,
r¦¦;¦:;• me em nome tia tuuliier pafalivliana,
: :";':• -i-iila nas -pessoas de ¦ciinlias irmãs c
s, brinli-js, atilar, dc par cotn o meu mais
\ ,.;',:.:,ij protesto. 

',; 
faces cynícas dc

v. ¦:-:. o esputo da iniiiiia justa indignação
1" - lo o muitélo sabe que a. cor;'..ntc mili-

'.".tista uns E-íade.s oügarcliizados c uma
: --.-.j.tade do momento e ninguém a dc-

r,í, sobretudo o jorcn ministra, qtte é re-
c; Ii.-idahiêrite um homem indigno.

Acceite este proteüo como ;t expressão do
!•:¦:-, soiciiile «ies-pre-o pela pouca vergonha
... ... f.jf, _ Dr, praiáihl Dantas, Fazenda
I l;,i il, it de maio du KJ1-."

A carta do padre Rodeis, a qua se refere
o dr bVaiiIíün 'Dantas, é a s>tguinte:".tiltito. amigo tlr. Fiatikiim -- /',).'.' Do'
i.;:-!.-/ sil vobisctini. Estamos crii tanta atíli-
i\, , que nCm ten';'.'-., expressõê*.

Olicsou noticit) cie nas se Calavam rc-
!•¦';:; , ::a Imrtiacv.i.ail.1. pa-a atacar esta
v"'..i, c o capitão Augusto prendou^ Joio
Vtctra, Ucrnardu Limeira e Anatnlio. que

! -; se acham aqui na casa do j ão. junta-
lc com a? famílias '¦ mais d. Erncstina.

'/!-. l.l-,  o;- .., . i-.ii fni/«- loc;:i o.s fotcitii
la armado?

A Acafl
ila

'AS NOSSAS ASSOCIAÇÕES SÇIEN TI PICAS.

lia le lii ins m
Mil I p»I lie

A Academia ísacional dc Medicina
oecupott-ic ainda liontcm da questão do
leite.

1'alaram os drs. Augusto tle Freitas, l.mi-
üo üomes c Henrique.Aiilran.

O dr. Augusto tle Freitas, num bem ela-
botado trabalho, encarou sobretudo dois
particulares: o da necessidade da ereação
de uni laboratório dc analyscs do leite e o
da. necessidade tia acção syucrgica (ias auto-
ridíides federaes c municipaes com a ereação
dè leis severas que resolvam o problema.

O dc. Emilio íiomes fechou a questão nos
trcs pantos seguintes:

i" — Saude do animal que fornece o
leite.

2" — Pureza do leile exposto á venda.
3" —- 1 lygicne dós indivíduos que orde-

nhatii os animaes.
Para o primeiro ponto, urge sc inslátire

entre nós a ttiberciilitiizaçãò das vaccas. E'
preciso -termos veterinários capazes.

Pnra n segundo, impõe-se o cslabclccimen-
to de um laboratório para pesqtiizas 'broma-
tòlogicas do leite.

Para o terceiro, c mister a inspecção saní-
taria dos individuos que lidam com os ani-
niacs leiteiro.*.

Em abonos da tnliereülinizaçãó, o dr. Emi-
li,. Comes lei as seguintes notas dos ulti-
mos congressos dc leito, europeus:

Quarto Congresso Internacional de Bit-
dapestli, cm 1909.

Votos c resoluções adoptadas na sessão
plenária de encerramento.

2" secção — Hygiene e seiencias velcri:
narias.

6" secçãó — "...é 
para desejar que a

autorização pira vender leite fresco V, seja
concedida aos prodtictores cujo gado é re-
gttlaniicnte sitbmettido á prova da tuber-
culina c reconhecido iiidetune de tuber-
CltloEc".

Este voto. de accordo com o relatório do
-prof, L. Gcdqclsr, da Escola de Medicina
Veterinária de CarCghcn, Bruxellas.

C. ü. Jensen, prof, do Real Collegio
de Copenliague (Essentials of Alilk Flygie-
ne, 190;, págs, tOo e 172):"Preseripçõcs como as seguintes elevem
ser consideradas necessárias:

..."devo ser -exigido que o leile para
creanças (imscry tiiílk) provenha sómciite
de gado absolutamente isento de tubercillo-
se. isto i, de gado que tenha sido submeili-
ic, á prova da lubcrciilina ao menos unia
vez por anno'... cte."

-- Regulamento da cidade de C-opcpliaguc
para a Companhia Tripotlium:"2" — 'ü leite para creanças (mtrscry
millc) deve provir somente dc gado verifi-
cado inteiramente iiiilemne de tuberculose
pio uso da prova da tubcrctilina, repelida
pelo menos uma (il vez cada anno".

ò" Congresso Internacional dc Leitcria

UMA MENTIRA POLICIAL

11 iyo;
Resoluções da 2" secção: "O Congresso

julga que, si sc desejar uni leite completa-
incute inoffensivo 110 ponto de vista da tu-
bereulose, é necessário tomar o leite prove-
nicnlo dc animaes:

a) que estejam isentos dc tuberculose,
isto ó, «pie não mostrem symptoma algum
desta doença, c que :1.1o reájam á tuber-
CÚítMlt ."desde 1S07 as vaccas sttlmieitidas cm
Stokoliiio á ttilicrciilinização da Commissão
Leiteira, são obrigatoriamente itibcrculiuiza-
das uma vez por anno. l{5'.a prescripço foi
npplicáda, .principalmente no domiiiio da
tiauira, da Companhia Selpha Lavai... A
lubcreulinização praticada -melliodicaniente
desde 1895 c cxçcutada duas ('-') vezes per
anuo ate* 190.' c uma (1) vez dahi em daen-
te, deu os resultados seguintes:

Numero de ànimdcs retigindo

1,*-'.:,'..
ÍSQ7.

1900. . .
1901. . .

C-Maurice Pe.;:
ru loi! des grane

1/
10

Le approvisionneniciit
villa".

Instrucções ofíiciaes para a venda dç
leite 110 District . da Columbiti (listados
L*-!.i;--!os), pelo «Ir. \V. C. ..'oodv.ard'
wcaltii ofricer; para assegurar a isenção do
gado da infecção tuberculosa, deve ser cm-
pregada a liibercultiw, <le ncnlium outro mo-
do poderá ser dcmeuslrada-esía isciíção.1'

Millc and ks rations ílie public wcallh.
-- Publicação do Laborato-io líygienicVi da
Repartição de Saude Publica dos Mospiíaea
dc *.Mari:.'lia dos lislá-üos Oniilos. c'09. mr.
JO[ c f-cgniintes: Artigo (',: Joliu II. .\i,,.l:!i-:,
chefe da secção-de páthologia «Ia Reparlieão
ilá Industria Animal:

Os sympíoiuas da tuberculose no gado, cx-
c.epto uns casos -adeaivtados ou cjiiaitdo stt-
poríiciálmeiite localizados, não são basíante
c.Traoteristicos para tttóorizar o diagnostico
pelos üietliodos ordinários dc i-xr.ine r.tiysi-
co. E o gado ainda íiíio revclai-tlo sigrçies
physicos pódc estar cm tal estado «le tuber-
culose que sc torne capaz de idisScmir.ar a
moléstia.

Um animal pôde citar gordo, carnoso, co-
mer bem, dar bom loit.*. tir bom pólo c apre-
isentar esplendidas condições de saude e cs-
lar'eliminai;Jo. bacillos da tuberculose pelas
fezes, ou com uma tosse cccasional, c assim
pôr em risco.todo o gado são de 11:11 r.:ba-
nho. Por conseguinte, 'todos os meios àuxi-
liares-xle diagnostico, como a inóctilação, a
pi ova biológica, a soro agglutinação c ...pro-
va da lubcicttlina, devem--ser empregados,
para chegar-sc á opinião, definitiva sobre a
prcser.ça oii ausência da|. tuberculose. :

O valor desses processos 'de diagnostico,
(salvo o ultimo, tubercíilrna),- sftò prejtuli-
calos-pela :difwcultla::-e-dá çutt ;lçchni'.*a; ao
passo que. a prova da tttbcrcitliai ú o tn.-
lhor agente dc diagnostico conhecido para a
tuberculose.

Com csre mc-tliodo ppílc" ser --.'labclcítdo

ttm+üagnostico exacto cm mais 'de 
97 °i":do„

casos, examinados.
Os relativamente pouco, casos' cm que

eile' falha estão hiithtidos em- duas classes
de-fiado. A primeira é a dos anuuacs lu-
bcrctilosos que não 'reagem, ou pelo pouco
effeito dc tuna dose normal dc tit-bercttlir.a
cm casos de tuberculose adeantada, era que
o animal apresenta já muita ítibcrc-tiliitd na-
ttrral r.o organismo,; ou por ter sido o ani-
mal iiioçulailó com -tiibere*::l:i-.a. o que pro-
(luz tolerância que dura seis semanas. A se-
gi-.-uda classe coiuprclicnde os animaes que
não são tuberculosos c apresentam elevação
dt -temperatura devida:

dl a prenhez adeanta-da;
i) a exeiíação do cio;
ri ns moléstias decorrentes, como nborlo.

iiiflamináção dó pulinão, «los intestinos, do
utero, do libre, retenção-da pl-accuita, recht-
são cm estabulos abafados e quentes, expó-
siçáo aos golpes dc ar* c a chuva, c as 11111-
danças de áltmcr.lação durante, a prova.

Não obstante estas possibilidade? «Je erro,
03 resultado.* de milhares de experiências
mostram que estas falhas oceorrem -acliiaj-
metite cm apenas .1 "|" «los cases. Ka primei-
ra classe a possibilidade do erro pôde ser
afastirda pelo veterinário 'hábil- diagiiosticr.h-
dr. o caso adeanUtklo pelo exanje f/iysko
cuidadoso, c inoctt-lando o duplo da dose ik s
animaes já recetttcmciTte iiioculados c to-
man lo a .temperatura duas horas depois da
injecção c coatir-.iar.do «ie liara cm hora por
24 lioras.

,.X:t segunda ciasse os erros serão evitados
pela eliminação dá prova tnbcrculinica dos
animaes próximos*<ío parto, no cio, aprcifcis-
tando''signaes ias -doenças mencionadas 011
tc-mpcrattira bastante clc-va-tla.-

Esta baixa pcrccníagcm de erros, os pro-
p"ieiariiis .tlç.,gado,devem acolher bçni. não
só no seu .ir.-rressc próprio, eomo cin bem
do publico. 

-Qr.de este inçllvtlo foi empre-
grilo a •tuberculose está grcdtialmcníe des-
ttppat-ecctv.-lo, cmíitianío dissemina-se cada
;vcz mais nus ilislticíos cn*. que a Itibcrctdiua
Vitioé empregada.:

Sem o seu uso a tubcrciVlSsi não pó-lç ser
jugulada, c os proprielarios dc gelo ficam
sujeitos a prejuizos confmuos e grandes.

Ao demais, 11 tiiberetifií*a é innoKia para
ütaáoi re-

velados cm iiumrrosas experiências.

-;;;: na e
Peco or

asa-*, 1..1 'atuiu:
• --,!,] -t : S:

las, Eu
Vieira,
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<!., Rio de
que cs intendentes brasileir.c
-Írs as rsdacções.
:.'i','ii*.c Aires, 30 -¦- .(--!'!t--'
.::',;r df despídida da rxTjrcs<
-.-;! carioca rcaii-a-sc 11 ,

. ado parte nelle o grupo de
nltij* que a acompaiilibu dp:

r.-.iiiéncia uc-t.i capital. Conf.
::';::: is nos i::,':e.n lelegrar.in

7*1 --

Une
de musica.

os Aires, 3

.0 ao crnhartju- dos inton-
aüm «iaquclla conuiiissão.

PiUdantcs c diversa;

• (¦Americana) -
L-eóis de terem nnréscntad.o as sua.: ,-1,-s

sr. Saenz Peba. presidente da R.-
publica, que os acoüicu de mu modo tntiito
1 '.»:.;!. os intendentes cariocas ferám vi.-i
ia" r.s unhas subterrâneas dos bondes, desta
crpi ai. que eslão scmlo constrtiidas.

Antes tle embarcar, jantara:, com os cou-
:.;'-';--., municipaes daqui, seguindo pare
l-e-rJo ás to horas, di noite, cm conipanhia
elos mcstilo*. Tsnt-lier.i «levem comparecer
an embarqu; a Saciedade Juventude e a
bináa da policia.

ARTIGOS
PARA

âlâSLII
em todos os gêneros

Preços baratissimos

Çasi Lelfi©
largo Sta. Kita n. 2

^•Jolíretiicio!**-:; «e e-íi!Ç*ciiiir*x,»n 2S$ooo
Tei-iios; ele "teci-tios ele-. 1ã,'i309ooo

Bom montada ofíioina do roí
Crnudò vaviodíiüc nm d-ciilo*,.

'.3 psra homeai
Preços bni-ivtisshnos.

2
OASÂ LIlTilO
LAROO OE SÃP3TA RITA -.2

./ SITUAÇÃO EM MARROCOS

e-£Uiva çxmmmi-õe:-.!^ írir-i,-,-s IV,

A.

s r-g-ss.

As tropas franco-í-s dão com-
bata aos rcbe!d»3

Sil! fiicc a ti nov reioroia
i"'.YaI. est-irá

íiiillo o cón»òl2iô (lo gpifá
a qm i;csponi)e|i

_o capürodo mureç.íici*ra
iJevínroiics da Rachai?

O fiscal Biavachi, da
«Gruarda Oivil, prendeu,

como ladrão, uni
homem qu© zião o 6

Os jornaes noticiaram quarta-feira ulti-
ma que a policia ilo i.:" districto cffeotu.íra
a prisão dc A:iceiitc Gt.nçtoni, quando este
pretendia arrombar a porta da casa ;:. _,'?
eia fita Vis::;-.dc do Rio Brinco com o fite!
dc, um.i vez r.o s:n interior, praticai* o r.iti-
bo, segundo a informação prestada á im-
prensa.

Nós itiunbem -publicámos essa noticia.
A-ç-M-a a c-.isá fie u esclarecida eor: a

presença do sr. \"-icet;te cai i: ;-a-rc-l .cç,';;_.
è.'a i spc-ra ''¦-¦ iivcllc dia. á i i.e, o sr. \'i-

t'i"::e ciieOntroí'.-.-.' r.a referi.ia x::,i cOni a
lt-, ¦•'.¦'.:;'.-."'a A-.-jtüta de '.;.!. a qual ha tem-
pos conhecera ciinm caixcirii de uma casa
«lc chcf.ps, á'rua-do I.avradio.

l).j-is de trçijtli-CBI ab:r,i;:;: palavr-éts, Au-
Rttstii ii-t;;-i.::•.¦•<:'-para a alludida casa, quc^.i?
de t" !i--iiii>.'!'is.. o:,:.: rcsrtlet mas o sr. Vi-
cente leinbriíusse (!.• dizor-lhe qualquer coisa
-.• eaiiiiivhou, aíiiii-.le alcauçal-a.

Não íoi, porém, possivel. Eslava aiada
cllc a petteos passos da porta, quando esta
bateu, fica; Io ('-..!ir..1 a por dentro com o
rcspcriti-vn triu.-civ;-

O sr. Gai**_i-i:;i,*-ui intuito dc ver si ainda
podia falar a Ai^zitr.ta, latiu varias vezes
á porta, mas não íoi mais ouvido pela mo-
radóra.

Quarlo ia retirar-se. foi preso pelo fis-
cal da Guarda Civil. Bjavac-ltl, que ha ninito
11:.- vota uma pro.Kuula tintipatliia, que corre
por couta (ie t;:n íacio cm qiic ha tempos se
viu envolvido o sr. Gaii.íòni. |

C'xv.i\ porém, a .noticia empresia aquelle
senhor unia proífesão que elle absoluíanicn-
te não exerce, teimou elle o abutre .ie pro-
curaf-iios o pedir uma rcctiiicação, o que ora
fazemos.

Agora;-precisamos dizer que a informação
nos íoi fornecida pela policia du ia" dis-
tricto.

Cctit ccrlc-a as a::!,,-.i la-l.s daquella dele-
sacia, tião ptulen-tlo admittir cc.iuo o proclii-
cio l!e uma vingança a iuforniaéãp .ie utn
fiscal da Guarda Civil, ctuprcslaram a isto
tõtlii a força, fazendo encerrar no _ xadrez,
Como ladrão, um homem que não o é, c aiii-
tia -por cima causar.Jo-lhe um «lamtio-moral
qite só com a justiça poderia ser rc[KiraSlo.

Mas o sr. Vicente Gatigoni que sc con-it-n-
íe cm ser posto cm libcrUnde, M"í já não
,': pouco, porque'o i;-'i! Biavaelii cor ninara
;.. prender comoladrã i quetn clle-iiiiiilo bem
civtcnilc-r, sem sc j;,i.ar r.a obrigação de
prestar conta; dos seus actos.

Tenentes,
IDcmoíirratiooa

c Fciiltiiios
D.::e!c-sc- cliiiniic* Crs'a Ferreira. Vcri-

diro-Eé: .1 -ao r»'i. cr.i-.to:'.-!* ns èliaruturias.—
Deposito, ri:;! <l" C,;;.:.,-, i'fi.

1 ........

lll csclieiro i
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O TIRO DA MORTS.
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Operários p-erseg-aidQS
pela policia

Geiiio e dezenove operários da fabrica de
cigarro* "t*. t.oit.rçiiço'', uàrj eoiicordaiulò com
a atlitiiéle «lc ne- ;;,!!.-¦:¦. quo quèrianr òbrb
gai-os a fazer serão, reliri-aai sc (lii trabalho,
(le-pcis de lhes ser negado o ãugmchlo do
salnrie, que fizeram os proprietários da la-
lírica, srs. !.•;>. s S:i-& C.

Esses operários, que nada fizeram dc nial,
pois agiram na melhor ordem, queixàtn-s'.. níto
ra dCquc estão sentia victimas ila policia do
8" districto, que, nor iusinuação do gerente
da fabrica, ?r. Antônio Carvalho, os es a per-
seguindo inipiedosameiitc, a ponto de aiiicii.-
çal-os dc prisão.

A policia chegou ao abuso (lc prender o
operário Alberto, Machado dc Souza, coma
"cabeça" da gróve, quando, se.ffiui.lo '.teclara
ram -os seu-, companheiros., nenhum clieíe bon-
vc r.o nioviüiciuo', que foi espontâneo c col-
lectivo. __

Luvas. M.ir.-.. E.-b.-o s, e bois:!» gr.-.a.-le
vari-dade, prei-e* ínuilicos.

Si. Gozines
88 Travessa Si Frandsco de Paula 38

l'.-:r bjixo do. fcniãiios

OS SUCCESÜOS DA 1'ARAUYVA

A. rovolta^iío interior do
Ehstadófso propaga

FlEEtIESGA DE FQflÇA '
licite, .su (..-jeec-: American") — A re-

volta elo interior :',, Esi.idu ila Parahyba vac-
s.. alastramlo. .lá --' aeb.ini .-:;: |.o:!er elos re-'
vebosos r.s localidades H

ia o.

,-,'ii Ani.cri

.. l.axe-ira, i,a-
oii il-;, Koclia c

!.*;„) — Seguiu
ii;*.r;i u ihifltírior

Recife, .to (A ie
::,\ CíilltÍK^í..lü <>'
'.: l-.-.r-,;*.;•!:,.

Y-i f, V-àil.-idlsslmn sor!

Bou origem ro crime ümal Q assassino* empunhando
vsiha rixa, a^ttdaaarsna

cousaquanéla-dountgrave \ hnuriir.hi- d^ísahntíra^aoRflicitt, hamu.iaaP tíe^eana tira^
. ha dias oe&orrido a esmo

Tirers eütrias pessoas são grave-
mente feridas

Como conseqüência nefasta dc um bar-
bafo crime que a policia ainda nâo apurou,
tctpos a registrar hoje tim assassinato fria-
mente prèmcclitado e revestido de circuni-
stancias que põem á mostra a calma com
que agiram o assassino c sen .cúmplice.

Remontemos os factos anteriores.
.lá lá se vae um mez c. depois de tuna

baeoliaiial havida no interior dc um 'bote-
quim da rua V. 1'cüciaita, ânimos exalta-
dos pelos effeitos do álcool, os protagouis-
tas daquella scena sairam para a rua, numa
verdadeira orçai, a provocarem tudo c todos.

Não eram individuos de alta escola, mas
tj-pos da classe popular, cocheiros todos c
¦quasi todos empregados na çòcliciru de Joa-
quim Tavares da Silva Amaral, á rua lie-
neral Pedra n. .',o~.

Eralll üllcs Manoel Ribeiro, yttlgo Ma-
nitclò, os imiãos José Ecrnandés Rodrigues
e 1'ranciscó I-'eniaiidc_ Rodrigues, Joaquim
Pinhii Brandão, -Maiiocl Pinho Brandão, so-
cio da cjcheira, c outros cajus nomes a
policia ignora.

L'in motivo qualquer, tini facto dc some-
nos importância (leu motivo a qne entre os
amigos da paiidcga re estabelecesse serio
conflieto. que só terminou quando a poli-
cia acudiii, encontrando no local, com o
corpo retalhado a navalha, o cocheiro José
Fernandes Rodrigues.

Os promotores do conflieto não foram
'presos porque a -policia sc demorou e a
acção consistiu cm fazer soceorrer o ferido
no Posto Central de Assistência c abrir
rigoroso inquérito sobre o caso.

Tudo fazia crer que no dia immediaío,'
cessados os effeitos do álcool, esquecessem
os promotores -do confliclo da lantcíuavcl
Decorrência, -para auxiliarem a victima no
seu tratamento c evitar que a acção policial
prosseguisse. Tal não se deu porém.

_Ko decorrer do inquérito houve aceusa-
ções muito fortes do cocheiro Francisco
Ecrnaudcs Rodrigues e outros contra o.s col-
legas Mano;.! Ribeiro, vulgo Maculo, c Joa-
quim Pinho Brandão, apontados' como os
autores dos graves ferimentos recebidos por
José 1-crnamÍes Rodrigues.

Mantilo c Joaquim Pinho Brandão torna-
ram-se inimigos irrecouciliaveis de Eram
cisco Fernandes Rodrinucs e juraram que
erre teria a mésnía sorie do irmão.

-- Havemos de pica! o a navalha c si
ten ar resistir morrerá —¦ repetiam a todo
instante.

^ 
-O ¦•': nio da coclicira, sr. Joaquim Tavares

da Silva Amaral, por varias vezes evitou
que o encontro sc désse dentro da sua casa.
onde residiam quasi todos os empregados.

Mas, licntcm, por um acaso qualquer, elles
sc encontraram na casa íc pasto da rua
Ci neral Pedra n. 40; e a velha contenda
teve o seu trágico desfecho.

* * *
Eram 7 o meia da noite. Xa casa de pasto

euvia-sc ,, 'boiborin-lio natural daquella ire-
guezia certa, que ouvia o desenrolar do
iiicnn no portugttez especial do gitrçon, a
aprcgaar cm voz faiihosa o que se podia
comer.

IÇ .ao — "Temos iscas ram cllçs e sem
cilas'', ''caldo ii portuguesa", 

"simjücs ou
coipplelii", "ruboilas com repolho",-"feijoa-
i!,i suja" — o freguez respondia com 11111
aceno especial que earrespor.dia ao que de-
sejava; o tradicional caldo, l.v.u sortido e
um pão de 200 réis.

Quasi junto á poria da entrada sentavam-
se Erancisc 1 Eernandes Rodrigues, empre-
gai.-, da ctjrlieira, e os sr::s ;;;:;'.-; '¦¦ ¦¦'¦ !'.-
reira da Silva, fuüo Moreira c losé Mar-
tius Pereira.

Conversavam ciies alegremente, saboreai!-

do por entre tragos do bom vinho verde, o
caldo á portugue.-a, quando ali entraram
Manoel Ribeiro, vulgo Manulo, e Joaquim
Pinho Brandão.

,() cocheiro comprchcnilc-u o olhar provo-
cadof de Manulo. -mas não se deu por achado.

Üs 'i-ecem-viu-dos, do lado ide fora, faziam-
lhe sigual para que saisse, mas o homem,
mais 'para-evitar ttmá scena dc sangue do
qne por ícmel-os, deixava-se entreter -pela

conversa 'dos amigos, como si as provoca-
ç-ões -não se cu-tendessem com elle.

I,á ,pelas tantas, os,insultos, qne eram ati-
ratlos -por entro dentes, foram mais violcn-
tos «tlcpois e -provocaram escândalo na fre-
¦;-.:ezia (|f.e enchia a casa de pasto.

O cocheiro não supportbu mais. Ergueu-
sc .bruscamente da mesa c dirigitt-s; ao;
dois:

— Basta de filas- Já os suppórtci demais;
Q\:c me querem ?

Os <lois 'recuaram.
-- Xão dizem ? Patifes !
Houve então foite tr.rea de palavras cíi-

tre elles c. 111:111 dado momctvío, uma bote-
tada cslalòít;

Apanhara em cheio o rosto dc Manulo.
O companheiro deste, Joaquim Picho

Bran;!.!;'!') saco:: (ie um revóivcr e desfechou-
um tiro. O cocheiro, ferido no iiombro
esquerdo; av-ançzvti para cllc. Outro tiro par-
t: t o desgraça to roda nos calcanhares e
tomba moi to. A bala varara-lhe o coração.

Us estampidos dos tiros despertaram a aí-
ténção dá fregticzia c tóabeleccu-sc dentro
da casa de p::¥to uma confusão horrivcl.
Copos, pratos, garrafas, cadeiras, tudo voa-
va cm -direcção ão criminoso.

Este, perseguido por vários populares, dei-
!'.>'.'. a correr, rua cin fora. a disparar tiros
a esmo. Pe um salto galgou o muro dá
Estrada dc Ferro ,c -peidcu-sc pelo morro
do limo. * * *

'A -policia do 14" dis:ric.o foi immc-liata-
mente avisa-la do oceorrido, comparecendo
ao loca! o commisscrio Gamara, que consc-
'.uiu prender Manulo, fe-.i.lo tio braço cs-
qttçrdo pelo propi io companheiro, quando
este iproeurava fugir.

A policia encor.lroti já cadáver o infeliz
cocheiro Francisco Fcrnamlcs Rodrigues,
que ella fez remover para o Necrotério.

Fra elle de nacionalidade* port-tigueza, con-
lava 22 annos de edade e residia na -própria
corheiia á rua General Pedra 11, 405.

Trajava, quando íoi morto, camisa dc nl-
•:,odãi), calças ela mesma fazenda c calçava
tamancos.

Era baixo, reforçado, pouco bigode c usa-
va barba feita.

Sairam lambem feridos Ma-nocl Elias da
Cos*a, cocheiro e • residente á rua General
->-.!,--, 

c (, cr. I,-,-'-".!-,! 
'i'.-,, ¦>-•>¦ ¦'•-.. -'-,

cocheira c qtte acitdiu aos estampidos dos
tiros.

Manoel Ribeiro, vulgo Maiiulo, íoi socepr-
rido 11a Assistência Municipal e removido
depois para a delegacia.

fe' -uni 'íy.,o alto, cheio de corpo, de forte
niuseulatrura, bigodes r-uivos, barba feila c
trajava calças telc brim .pardo, camisa dc ai-
gódão c calçava tamancos'.

Ouvido rol.. «lclcgr/Jo Almctdn Rego, ne-
gon -elle a autoria do asassiuàlo, ncotisar. !.*
o seu ec.mpatvhcire') Joaquim Pinlio Brandão

Cinéra elle foi lavrado ¦> rr-.peclivo fia-
s-ran-tc. en: que depuzeram Abílio Antônio
Amaral, -dono -l.t casa dc pairo onda cc deu
.1 crime; Manoel -;i.: Costa Brar.dão, soei--
da nicsnta casa: òs cocheiros José Pereira
da Silva, re: i Vi;!,' á rua Senador Euzebio

O SITOMETRO

jÇs experiências rca!;-
saci as li ontem,

em dr, £rontiq, com
o apparelho

de invento do capiião
Jfmerico jf.ovaes.

c/eran]
optirnos resuiradeç

.0 ms.p£ciii*! Herm?s pramstíe
mandar á Europa o cípifão

Novaes, para tratsr do
privilegio de seu invene.

to e ampliar seti.-; co-
nhseimentoa

technicos mllitaraa

SJ

::::i,

cot*.
'-r.u-

C. --.'.o notici.iinos. cfíectua-am-Sf )¦
.; horas «la manhã, ua estação de |i
as experiências do appart-lho de :i-.v,
capitão sio .'' reginiento d,: artilheria ; :::c(
Dias Novaes, cntiliilado — Pi:.

Ksse apparelho. que í.-i cons:n:i«i.j 1 -.-, .-:
íirilias di- iiistrtiiiieiUos «ic prcci.-ão >.' .-',:-
s.i:»l de Guerra "desta capital. íoi ínoele-tcrtei
p, '¦., engcnlteiroiiiacliiiiista itcnetite 1
Vidal, superintendente vias mesuias.
c c o tratmiho quo \cin. mais uni:
oi.munidar tão iiiiportar.te cs:..:.,
fabril.

O sitometro c dc grande v.-.ntagc-
cc -pratico, porquanto, alem do sen :'
prego c conimodo transpor;;', rcnr.e : ,-i 1
vamagem da prcniptit-ãq c rr.pll. c ra ele--crii-.iuação do an-culn (ie sii'-. ;,;.... ,- -'
íianieiito da artilhe:ia .-:i acção; coboc.ii.

• '.ca 
cm condições «lc proteger :, ..

tes a uma «icieriiiinada posição iniu
Se-guivlo a opiivlãj abalizada ele ,oficial

que muito se rcconiiiianda pela sua cub.nra —
i* d sc.o.upíro, dc iodos o.í f".-.'«.•;•."*• «! i.ivd
p,::*licii(licu!o, o niais liem zppa-.v.liado.. * «-

O nia-cclial Hermes ¦'.: Eonrcc.t, prc;:<Ur.:t
da Uepublica, embarcou, pouco'il.'p"*s ,'- S
b.oras" da mar.liã, na esiação «Ia praça ii.i ít.-
publica, cm trem especial, nciciipaal:...!.' :. 1
ílCneracs Vespasiano dc Á!ln!(.ue.t|i:i*.
iro «la Gurr.*a; Cnòíano dn Kari.*i, clic
grande cstado-iiiaibr «In lixercil/; An i-ío
Gcalilo dc Souza Aguiar, inspcclor pc : .
iii-r.te ila <_* região ; .Mar;|iii:s !'o:!o. chefv ')
Dcpartimcnto (Ia Guerra, c Olyi.npi.i da Fi 11
•seca. comniaiulai:'.,: da 1a brigai,:; corc:..-l
I.ui/ Tiarbeil.i. chefe da ca=a i-i'lii.*ir; U*:icnt.
Ucouiíliis da i;onscc..T, njittlanli; dc c:'.¦••¦%:
nrs. Humberto Antunes e Ivducrdo Cie ,-* ,'<
Ftifiá, siiti-.lirecíores da Cc: ;-;i do !...!,
major I.eiie ele Castro e varias oííicir.iS .;*

Xa estação Dr. Fin::!1 fo:

Martin?

o sr. J,;, ;;.:::i Tavares da Silva Amaral,
•ia, (la cocheira.
A policia está uo encalço do a-sassiuo.

• . Uua do Uir-i- - ü
17S. I|t

A ojiiuião (Su '/Tiiues" .obre a alliiin- |ra imgio-ítTiiieeza ||
Londres, ;;-. 1..-,..,- ¦ 'I .;...'.:;.-i,i d.a f '....'.' 

;-J': ::.-f.¦-! -.-.çãii ela ..-'..-•;'• a:iglo-franceza ,- - •»

A arte de fazer* yersos
•:'. ,;n uni u.iccionario <¦_-. :':-r.ns ::c»s!

--. '¦-• jic
pr-ííacia-in

1.

jrar.íic pcetü Alberto -ie Oii j
!i_ te ;, vcr.ii. 110 t-cripioti" d=s,a í

'JOBERTORES
ví

:c tia Republica rec-bido pelos coronéis Ca •
íiciro da Fontoura c Celestino Hastes, '.-tn-
ie-corouel I.aai.aigtii-rr, convmr.ndar.ti:
pu-po «le arlilhcria, c uífidalitladc. .;.-••»
Américo Dias Novaes, tlr. Mi ::.!¦•- Di , ,'.t-
legado de policia (Io ac" districto; sai-; ieiut
dr Roberto Etchcbiirnc e va 'as 

prss,'.-.
Ka estação Dr. Kronlin a bae-la ile inusic.

de nluinnos (Ia Escola Prcniuniro ia (liiinii
¦dc Novembro, rjuc sc aíbava :i; pja;a!'6r:na,
Iccoti o llyuuio Nacional.

li.ia companhia de guerra do 3" b.-1'.a'leir.
de infanteria prestou as contiticncia di.i.l...
ao chi íc.do Ks a ',„.

O .," grupo de artilheria deu as .salvas i-s
crJcnança. t

U presidente e comitiva dirigiram-s.- ;-•,::
um Icrve-no fronteiro á estação, onde o c-
1 hão Américo "*'r.Vays aprtscuroa o apparclli'
ie seu invento, ilantío explicações iir.iticas sj
bre. o seu íunccio:iar,*,ento.

,:, í -+
1*:>: scgubla, n cc-rncl C lestmo Paste'*, ,;u,

fora ,".:::i todo o seu r'cgiti*ieiita.dr*i:u'0'.i uins
sseção de baterias para as i'.>;ptr:'ei:cl.:s.

Disposta a artilheria. começaram ;- >•/•-¦
ri.eiicia*. avaliando cr.tão o capitão N- - 1
dislnncia além via c Is'n de um (,!,)'>¦;¦: ro
(calculado era 2.000 ir.ctrns., e.iiieiiiu :u ae.çac,
que foi 'de rinco mcllimetros ],.>.-;.i. - e,
Iam assiui, o dcclive. que f,,i dc So - .',•.*
tros. Passou, cm seguida, a calcular o anpii»
ile dcsonfianiclito;

Entrando cora esses dados, o cap'!ão
v;ks deiiionstroii nnc n unico doRci.fi:'.:
que conviiilia era do homem a pé. e-.-:
cido era «le .|o millimctros. Em scsui-bi :o!
s. s. sc afastando (ia e islã, na nosis; d.i
cócoras, e, logo que atliut_iu ao aiigulo ue-.li
¦íio pelo seu apparclliO, ass:(_na!eu a po.si-;ã*
jogando as luvas uo ebão.

Cjllocar.dõ catão *cin .canhão no locar iy
tt-minado, foi vtrii'ica-'lò que a posiciib .' ¦¦*¦
vr, dcsenfiádá do ol;jcctít'o, pedetuiõ s, f 'tt
o tiro sem risco do fc.-ir a crista, n qu • *oí
observado, abrindo-se a cal, tra do e;
tniilo dado antes os elementos do tiro -- 2
alça c o angulo dc sitio

UIU: ida esta parta elo programara, iritou

Oe i©d.as as g|yalaiafiestj ebS©
©©s-iip^ieiT^ m®m w©-_p as fefes

-¦rioca
Ê**â!

3 da 3
q.uctxas ao roíiop \m

Loram levaaas,
hduten-i,ao.coLilieci-

íTientò da policia
¦.;:;r de (o'1'a a t:jíii;.'*;.'i*il'!li ckiu a ç',:'¦.-; bor.-. c-r.cètci! contra :: Ia Ire.igs

feciciaes
JL3.

..Londres, 7,0 (Hr.ias) — Segundo n.oíiei.a o
Times, é crença vrr;;!, er; Tanger, que. |,cht
aenos «ante mil indígenas marroquinos, sitiam

,1 cidade de Fez.
/',o;'v. r-- (Heras) — Noticia1* agora c!::-

-.- ias tle Fez iiiformaiii que a coliimna fran-
¦ --:i lj',;: ifuurda n par.;,- c.v.rema daqucíl..

cidade travou, na scgumla-f-.i: 1 ultima, co:-.;-
com os marroquinos rebeldes, (p.a- liaviai.!

sciiu para as encostas ela montanha ele
talagn.

As mesmas noticias accrcsccntam que toJ.i
1 r,:;!-io do S.iíí: r?'.-i cai Brande agitação c
;;:<• ;:, tribui de Alba. cm sua maioria, s,- rc-
.¦.' ; ram cotiíra o caUiç.

I'- ris, 3;* (Ha-ee.s) — Annunciatn de Vez que
as forças íranecras tiveram, nos combates d"

5 .; -6 ilo corrente, fei.-,; pulos rebeldes cec-
•r.i aquclla c:.:,;:r,l.'ii:ii ofíicial mono c cinco
ofíiciaes c sessenta praças feridas.

O '-'"'-r;;' biautcy. rcsidc-iue gera! francez,
tcicnraphoi.. dc I'cz ao seu governo, informando
;:•-: .:-, forças írancezas rcpelürani, no dia ati,

:•::: vigoroso ataque das trbus rebeldes, que,
ei» grande numero, sc approxiaiam daquella
cnpi:.-.l pelo Indo do noroesie.

I'-'ris, .«o (Heras) —- O Ministério da Guerra
recebeu o scguinle. telcgr.imma de Fez:"As tribus dc Ait, Yousii e '1'regrotichcr ata-
caram hoje. vigornsamrptc, Scfrou, durando o
cpn ';.'¦> Ja*. 10'horas dá manhã .-is 2 da tarde.

Os rebclelcs foram rcpellàlo.s depois de mi-
triílõ foí.0 a de varias c notáveis cargas tle
baionçtn, dadas pela vanguarda das forças fran-
cozas Tivemos seis homens feridos. As per-
dás inimigas foram consideráveis."

Garro que vae de eescontro a
usm bonde

O carro r. 371, dc propriedade da firma
Arlliur Bastos ci: C, estabelecida á rua Frei
Caneca n, 33, entrava homem cotitra-mao
rela rtta Senador Eustiuo. quando foi dr
encontro a 11111 bonde especial da linha Pe-
tropolis, dirigido pelo ntolcrneiro regula*
mento 121.

i._o desastre rest-.lloti sair ferido o cc-
cheiro Francisco Martins Nunes, dc 24 an-
nos, solteiro, morador á rua Santos Rodri-
cies tt. 21. na perna esquerda, razão par
que foi medicado na Assistência, retirando-
ue- após 03 curativo».

A policia do 14" districto tomou co*&*ct-
mento «io •faeto.

Quando fez a
(.'•

Pe-ioa!. 
'

. Entre!;;
daaetii n

vacs, u justiça , ,; Armada passou
ittribuição eio superinienÜeiitc dc

'. hr.uve a rc.spc.ilo discor-
Almiran;a'.io, ' 

pceüudo-se o'¦¦¦ 
ccttiutltor jitridico- da Rcpti-

vr- opiitctt pc!;: iticompctcncia
atttoriiia-.le para distribuir a itts-
\rmada.
aiitéJ, o almirante Gavião Pereira':'-:i-: ¦ competi níe e absolveu o
de mai- e guerra Marrjiiéi da

-j\;rora, a reforma r, almirante Beltort
Vieira acaba cein a Stípcriiitciidcticia do

-raras ctlteaz para ei

cs lá!

oai c ri itts ;a da Armada passa
ser atínbmçíio do chefe do Eslado-Maior
ria Armada, como devia srr. reconheceu-
do. portanto, a incompatibilidade, como
opinara o consultor jurídico d.i Repu-
blica.

õ quase diz cfirjdct cio yofo ch
deputrôo

fílfredo Pu!/, na $ahia
S. Salvador, )0 (.'¦* • nosso correspondente)—

Os stlüacionisia- explora::! cm tomo do veio
do deputado Alfredo Ruy Darbosa. r.a questão
do reconhecimento dos deputados federaes pri»
3" disirictf, c procuram incompãtibilizál-o com
os civilistas, dando aquellc voto intuitos ouc
oj seus corr iigionarios daqui rcpclleui, dc-
fèndcndo o referido deputado babiar.o.

Aguarda-se cabal demonstração da falsidade
dc taes"juízos dos adversários.

D,
i.rriv

-¦•.h1. ?<cs?...:-?:ctí n vi-
¦-.-. ira, íi n:i e' . lies

: :;,---i., cai dinheiro e

poíicta do 3" disr-ricto

-.ros larápios fui «lona
:;,- :i i-.:a tleralêo 0.
i-oülia-i-j e-:n irsí t!,u
1 < :*¦_",!.aa, *32$S.oo f:::i
:tc c peças de rovnfi.
j ;.j tíí.cãu1-.^ t.o -'"

ir.-3
. m*re innrlj IU

i-:o í'j:eiva V .\. .
annn'i dc cdade ¦-,. 'i'

ú. Mariu. riar.cí-íci d

.mcrfSíír.tç RÍtdinnt
lia ú\) dr, Luiz Ííai:;6í

ãe JBéílp Morisfmfé
apreelaã&s

em- Jimz ile Fera
/iu- ie V-'»-:, 30 (t7ei*rr.í/)fiiii'fii-(..j — Ds

6-:-rc'.s.:os <ie llello lic-rizoutc carjsy.-ann sra-
sação aqui.

Coni.i..j. ouc será wdrlo a^ -to'*'t:io qti-ó :.ão
i::;:-le 'p:':-,' estãt íi»;)!'» a CC':i*.*_**ihia que .'e-
¦ -', vir -. •v-aiiiar ;,— i. l\-is, ri na rrj,-i-::l,
c-::',!c é gr . .'.-¦''> .poiiciíamiç-nto, os ir-.:.:.--.ale-

rcfTi:
i" 1.

:;cai:\
ho;

n.um- *¦ ir.a jantai* r:':;:.j, cm sua
I..-..1 Dias 11. ;-.

:iii;i ¦ ¦: aiianic {\ \w. lüdo pc'oili ¦'.. ::i l:.i-: 1*. fnsccionarii p!.;¦:¦. ! aiilo cu muoviilo, agrade-
o o Lriiidcu a»' famílias úc. seu
.•llí-.S.O sr."Jo:ln,-Carlos Pire*:, (lii
cçção úc ti!n;ti'ícidad-í ú. ArscuJ

iimiverfavi

v *a,.ct.iat

.lt. ile que fõ: n ací'i!i-

í.,r-:iu-r„

capilão Novaes do outro dcsctiliniiii
noininado o dos clarões! o qual fo: leícr.*!"-»*
ú-, para um obicctivn ;, 3.0,10 inetres.

O resultado foi salisfactorio, sendo r, •'.
cto official ab-,ca.!j pe'os assístcni.** >.:'
admiraram a precisão do seu .-,:¦; ivi

Ale *.*.. .*.-.,; depo's passou o capilão Urna Et-
a f.rv.r o confronto eni c o ac.i ;;••::¦:';:¦
a !;-!!-!;, do bclevia. _0 capitão 1!,- :-' mu
ic.:: andava a bateria, de posse el.i h :*ct.
proeiirou ncomnanhar o sitomêírc.¦¦;;¦•', o desunfiamciilo para uni objecti *
• 300 metros, gastando nesla êperaçãc.
.!.; -ei inimilos. ao passo que ,, siioiiic-tré I:

o:: si.ic minutos para determinar t:v; è.:i

Deante deste espantoso resultado, o p
cnío c coniiiiva abraçaram o c."'a .•"-¦¦:'
icial ,k'\) valo* c a!cai.cc do sou invcr.í-:*.

Si-;." íiuv.Üio do ir.strisi.ento, l.raí.oi, as--
e r.rliihéiia dc dctcfiii-nhr o c*.-• f:..;.',•••;-.-,•;::. nò "Ue* levou muilo tempo c- C.
bc n-.odo.o pessoal, sem que podesse ;•

ar o desenfiamenío.
Ií assim terminara11, as experíòncías.
O niareclial Hermes, ao abraçar o.cp

í1 o vacs declarou titic o ma^-ríaria a 
';'"'

ão si*, para am^Har os seus cüuhoci;:.
clintc-..-. tnUiíares como lambem para

o nrvi-tíSfio de seu apparcüio, que _,¦:'.*.'..
lado r.n KxcTCtio.
A's io ií- boras reeressarnm a esta er.z

-:.!;•:.!,- <ln !pre r-|,:; ,.:ca c si:
M.-l í> -Tia... , ¦"..

, ua tiüii] parijciitarn u iílustro L-jír.ícti di'> \<m,
y.n, .. cujo. cuiííatlt.a esteve em.cííue nniic
i.;. o, duri nli .: sua il , um. 1 fJ vap-r-r /' ;..,..'t pr-riin liontcm n sr

dc ía-irn ,. Meltíi, fiuiceloiiariu da I.ifibt.¦-- Pe!*» vapflr '/.ttlanálü, 
panhi iipmem par;:;a. < :*i - ,n;\\. ;;;•!:; i ¦!*.' <uu ícini! a, u dr. \\-

I.í*,::í, n.ii-.ifvo üo Stfpren.n Tribunal I'*cdêrái
« s.u einbaríiuc, •!"'•: íc eítecíu-jy na cáo.s l'!:.i

compar-çceram < -• fi-f.: K;r,!-r l''rancí.--r'
rio, tfr, Alt"! ".! 1 Piiil i, dr. Autiic Cavalcanti

m rtil-cli-
de Ciii 1

•ri i ¦~, oae
kio, c

Ji faculdade de jrfedioma.
da 

'fjahiaescolheu

um delecf ado para o congres-
so de estudantes enj JZirqa
S.Salvador, 30 {Donccso correspondente) —

O ministro do Exterior tclcgrapliou aa dire-
ctor da Faculdade dc Medicina daqui, pedindo
dcssifruar ura doutorando para fazer parto da
representação brasileira no Cor.KrcssD ds Es-
tudantes. a reunir-se cm Lima

Foi designada o doutorando Armando dc Cara-
poi rertir", qu. se*u:rá biivcmcu'.:. ,

I. Ili & Flüli"
*PXTNOX*0A'O E>E5 TIPOS

Düposüo do macliinas para
afiss -fraplücas

SFCÇAO V5S PAPELARIA
Grando doposito do toda

a qualidade áa pap?is, objeotoa
de escriptorio o phmtasia
Esta celsa é st, qtLiQmíiioi* vantagem

oiferecc aos *ai*s_ -t_-_-i*«
reg-i-stíiB

VEN*- «- POS ATACADO
Züüif *sio prop«iocasa ,. rRiz-Lavradio, 67
itio de Janeiro

Hippolyt

*- - C Éitpicta hoje mais ura anniver*ar:o «:»
táhcio .!. .ií.ve-nnilia Cardoso de Sour-a, Cip.-.-j
Üò eap.lãu Scuãr-tlutü I"rri"J:a i\c ;Wc..'.'\. I*.i;* ,1:11103 lioje o ea_'i..i.víauu-_Lc Ar-
tear I.iir.a ,':, Kcfio Mcirclrs. I :r annos h-..;c o maestro Deoündo Mar-
Üns Uc (.'arv-iüio, iivie .*.(:.'. muilo fí-KciUidò pti&s¦i.iií iniu;«i*>ros amigos. Vr./. annos lioio d. Dominga rr«íana
("catil, csi,o-.n do sr. Ji-:'.. Ctutil, propai_anilUt.
du rint-tnn Ouvidor.****- -- Faz aiir.05 !. ¦' - '.¦:•:¦¦';.>-iíi Zu.iKirr»
Pemira Vianna (Mn-/'. n-t.ri-:¦-. da professorad. Maria Kueçi.ia de Vargas, ilii' ctora da Kêcu-a
Maiia de Maralmlias.— Aelia-sc em f>':ta hoje o lar do 10 mr
ft'::T(i Jj-tí ' Ccryr.i» de Soü^a, aU"i*Íar de crcrip.d
tia divisão ti.- infanleria, \C.-t pu.r-uav.nio dj •> u
a.-:i.vc.'Ea"ÍD naínlieio.

 ir'..* annos lioje o sr. O:
dc Menezes* tiel da sovara cível.

-— Comjvcta hoie ia ais um anniversario c
tea ntc Dcoliudo Martins (te Carvalho, fuiiccioaa
ria da liniiriensa Nacional.

O ra;,:ti„ Adolplio I)er_:aaiiiii, estimai]
técrivãn ii.) 13" ili.lrivto policia, fe-.-ie.'a boje •
ãniii versa vio r.atálicio üo ícu inielíigcáte í.lliiaiiò
Xuel,

Feil l;or,...m muito fcücitaib, r':'f roa;
[.'.tar maís uai anníve;'iar*6 nata ic,**. a aÜjuuíj
BUiiicipsl .o:.q-ina Scrriio de Holaircd Oüvcira.

\~_Z lioje annos d. C-oldcinyra Moreira
dos Anjos, espoãa du tenente Ãifredtí Uoráüo do.-
Anjos.

— Per er.:'.?s l.untem o atiuv da tlieatro
S. ,1-w'. Jc.í Dia? rcl-n-c muito estimado c-ntrt*
os seus col-cgas. O annivcrsariaste oífcrcçcii a-s
üeits amidos uma niL^a d.- da-Jt-i c ieceltc.u iuamae-
ros brindes.

* * *
CaaamentoM

Contratou cas.an-.enio o dr. Ari-titlcü C. Ri
bello com n senhorita Dalc: Birrcl», íiilil ele- ca-
íçiiUçir- UoüdIi.Uo Ua.-it.lo.

,'.:. (,.! iie-ii Cunha, dr. l!arbo:'.i I
nho Barros Pimciuel, <tr, liarr :• 1'
dr. .laj-ms Uulcy, dr. 1'riaiiiiru .-.!i
Ioí i-eixeto Filho, dr. Cantíto S-:í
K-raiva Junior, dr. (jiveiva \:-v '<¦¦¦¦
111-ti:',,, ,'.-. i. ,,:ii lia™ s dr. ! >!••
D iliba Itiii.iro, dr..r'ra-.iissc» ie C
vetra bin-.a Kiilio, Tlielcraun Torre,
Vrira, Thcopliila Pereira, Klpidin
Ajabio Neiia, .Ilcniaiaiii d. Ma,.a;h
V'cucar, LVancitcu Alvim c fainiic

:'.-.. loi . N.:,... dl*. Illlí! I. ,:: :i
fr« ¦',¦• Ui rnardeü, ü> * Cnii; Preta, .

,;-,,.!,-. O ;
dr. i:.',;,,l.. 1
lis Mr iir.it.-,
:. -, Mario ,:-
, Cesario Al-
ou?.a, di-. Ai
Nfions.i Celso,

Alberto da forneça, l'an!o Pires .Uramlão, (.',u;-
Ib nje Snitll, dr. Auinlia da Silva, dr. Pires
Ailiuqacrnue, ícnador Muni:* "Vicivc, • Antônio J5.-_.r-'.-..-.--i de Mendonça c Prancisco V-.ciia, pelo dr.
Itrieio Filho.

Hospedaram-sc r.a Pensão Americana, os
srs.: Carnieiio de Fititas,. Vrancisco Corrêa, ma-
for Prancisr.o Vieira e sua senhora. ,'.. Aiiiiniiriato
Vcira Corrêa, Anll-cro Praacisen Cir-n,,. Miguel
Silaüie, Mieiie*! Antônio, Incintlio Solirinho, ci-
pilão A'i.e-1, Peicira ie Oliveira, Antônio Manoel
d Sou , Mariiue . Pclinue Peicira Nunes, Man-
i-,'-, •;¦,-; ..,i:a de Mello. tura.. Calliy li»:_ir e o
eci-.nel Pau.o 1 "iiía.

i * t

CSelí giosata
Será liojo encerrado o meu dc Maiin, 5 rna Ma-

jor Freitas n. u. ceíebradj "como dèvoçãb par-ticular por iniciativa du sr. J«.-ão Alves Men-

I**,«*all cí c im entofâ
Faltccen hont m o ir. Anionio Estanisláo deAlmeida c boi:-..., fimcconaiio da Casa da Mon-da, c ia.- «tor. srs. brancisco Cliristino de Almeidac Sonra e Luiz Justino de Alrceida e Souza, Ciui-cei,.n»iij iã liaraila dc Perro C r.tial do lirasi'O enterro do .velho servidor do Estado «alizá-sel.icj.', saindo o feretro «la rna do Maitóso n, 101.a» s horas, paia o cemitério de- S. p.-aitcisco

,.—-— Ko cemitério dc S. Francisco Xavier 
'rer.

a7^'Si^T ^-iM^&
e-a.di o teiv-iro d.i ma Conselheiro Uarros n. si,as 5 hora, da ta.df.
. r ''•!*• "-"V i" P*rp*tno do cemitério dc **ãe
fcao .Baptista. foi sepultada liontcm d. Annairancisca dis Santos Paiva, viuva, de Cn annos(le ejáde. faliccida á rua do Rezende n. ;iC6.
Francisco Xavii-r o enterro' Uo sr-.V.Estaiiisíáo Pre-dcrii-... Nabiico-dc Araujo, -otteiró. da 33 annos
e.c cetade*. tendo fanio o ataúde da raa O;.. J-Ec-emliro n. i.r, i. i lisras da tartle.

A GRLVE NA INGLATERRA

Os ait-Bíiadoi-es inglessu
i*:ec-."^-'m entear-sio

acèorâd^i*ojecta,éo eatra
os 3_>ati*Õ93; gv&y'wtii3

e o govsrno
Londres, .10 (Havas) — Os ai—aarlo-e-- '"¦

cusain participar 1!:; conferência ::ii:%!v
lialrfu-r.. r-rrvst,"* e o povcrr.o convocada pr**
Eroe.i cl Traía (Ministério do Com;
para.-tst,;bc!cccr-sc uai ar»á:-!j <,::-. porà.a
mo á actual irrcvc.

O Comitê da parede declara o.tic cs :;;
es'ão.n::;is que nunca rvsalvi.iíis a Icvií i ¦"-
o movimenlo até á victoria das sa:,,
inações.'Londres, 

30 (Ilavcis) — O --,'.:•¦
vista continua sem alteração sr-nsii !. s i
air.da considerada ítrav. a si:ur.'»,.\

A -descarga c transpor''.' tios rrw
menlicios calão sendo feitos por esti
t: carroceiros não Sindicados c pro'..'!
policia.

Para amanhã, está marcada, r.o '¦¦'•
do Commercio, uma ' confcrcr.cla. ;¦'
pelo sr. Uuxtoh, titular dessa •..;-::
«-, dos delegados dos írrcvisíars, :-
«i é possível um accordo para '.-.:-;
nio-vimcr.lo.

Além ilor, arairioorcs, que já do;.-!:.'.:;
participar dessa conferência, ea r-
do carroças, pelo prtsl-lt-iite de .s-.-u :
fizeram idêntica declaração.

As au'orii!;:dcs do -porto desta cr-'
bem levaram no cnnbcciménto' 'lo ¦:¦" '¦

que não sc farão representar na ca:.!.-.
Londres, .-o (llaves) — Os sypdie*

uiarililiciros c dos estivadores ecos?
lara-ri n ronviie que llics foi feiío p'."
rirem á greve dos seus caniaruelaa ¦¦'¦
Pitai. . - .

Na doca ''b',-.,;,-a!-\!',c;t" rctotncra:
trabalho du-cnios estivadores, qüe '.-¦'¦•--
prolcrridos pela policia.

Londres, 30 (Havas) — O r*>'::''e*
dr, greve cònVncoti, para o pro:;';:-
uma reunião do Conselho K-.cior.a! ("'-
afim de discutir n proposta ds dtalar
uma greve nacional ie .transportes e .'.» •
internacional.

Sob os auspícios do C-mirc Er.a:
que. rciiliz-irá. o grrade roci»»íf-:
sr. Pao! A/Iam. -vo iproximn d'--. ".
ás 9 'horas da -loire. 00 Oiab sias U
rírimeira coiirer«*.iie:i.i liurarla. «àisre
bre "Le Myüic de Vca-us tt l.-.Fr-r.rr

Os cc-u vires ,p.-er;. essa vc-KÜUsár»
arte coxeçarão a st-r dísiribuilos '
Coiiiité l'Vr*Too .Asmffi-jue. «n sua
«aiiíicio da Associação Comr.-rreic!
Ji-eneiro. á -rua Primeiro «lc '.Março.

A iPolk-ia 'Marli!
ove. hivnte-.ni. dos cal-íens
WarsDlma c Maaccli Ulva"'Ca_) Oncsal".

-' ' *'->'-



O que dizem as ul-
timas noticias re-

cebidas de Portugal
:i GREVE, EM LISBO'á

^.'Lisboa, 30. .- (Direclo.) — C011U-
'tutam cm greve os empregados dos. car-
ros electricos c dos elevadores da cidade.
Os grevistas íiiaiitêm-sc firme3 nas suas

, ircclamaçõcs e declaram que si forem'mdiiiitíidüs 
ao serviço empregados cslra-

ailios á companhia, cllcs appcllarão para
m força. Por seu lado, 05 directores da
«loni.panliia lambem sc conservam cm atli.
tudo de intransigência'.

A bandeira inglc/.a continua arvorada
rius cscriploíiòs e dependências da Com-
panliia.

TRO VIDENCIAS MILITARES
Lisboa, 30. — (Dii-fclo.) — Todas íi3

'forças militares desta capital estão de
prevenção rigorosa.

MEDIDAS MUNICIPAES
* 'Lisboa, 

30. — (Direclo.)— A Câmara
Üihinicipal 'permitte 'transporte livre cm
íjnalquer vehiciilo durante a greve dos
empregados dos carros electricos.
¦CONFERÊNCIA COM O GOVER-

NADOR CIVIL
'Lisboa, 

30. — (Directo.) —O gover-
nador civil 'desta cidade teve boje demo-
rada conferência com os directores da
Companhia Carris de Perro, a propósito
ila greve, procurando uma solução para
p contudo.
' í-1 ATTITUDE DOS POLÍTICOS

Lisboa, 30. —- (Direclo.) — Os par-
tidarios do dr. Antônio José de Almeida
íicccnluani a sua opposição ao governo,
no qual dão a responsabilidade das ul-
limas occorrcncias.

OS ADVOGADOS DU IJSBOcl
'Lisboa, 30. — (Directo.)—O Instituto

Hos Advogados, sob a presidência do
iconsellieiro Veiga Earão, reuniu-se para
¦protestar contra as violências c aggres-
soes do que tèm sido alvo os seus col-
legas, defensores dos conspiradores.

O Instituto appcllou para o presidente
Ha 'Republica, 

que ú também antigo advo-
*" °' 

BOATO CONFIRMADO
'Madrid, 30. — (Direclo.) — Eslá con-

.'-firmado o boato dos movimentos monar-
tchicos nas fronteiras.

PRISÃO DF. UM TBNENTB
Madrid, 30. — (Directo.) — Foi preso

o tenente José Rebello, aceusado do
assassinato de um guarda hespanliol.
VSPiOA ESTA' SEM BONDES PARA

O SERVIÇO DE TRAFEGO
URBANO

Lisboa, 30. — (lianas.) — A Com-
panliia dos Electricos 'desta capital fez
anminciar pelos jornaes a suspensão dos
scii.s serviços cm virtude da greve do seu
pessoal,
'ALGUMAS EMPRESAS FERRO-

l 7ÁRIAS ESTÃO PROCURAN-
DO A SOMBRA DA BAN-

DE1RA 1NGLEZA
Mailritlj 30. — (Directo.) — Os em-

pregados das empresas ferro-viarias de
iPorittgal, cujos serviços estão paíalysa-
lios, hastearam o pavilhão inglez.
'OS DISCURSOS DO DEPUTADO

ANTÔNIO JOSÉ' DE ALMEIDA
CAUSAM FUNDA IMPRESSÃO
Madrid, 30. — (DirCclo.) — Eslão

sendo muito coiiimentadas as scenas de
epugilalo travadas uo parlamento portu-
gíiez com os discursos violentos do depu-
tado Antônio José dc Almeida que eslá
hostilizando o gabinete actual, classifi-
candp-o incapaz de garantir a ordem con-,
stitueiüiial dentro do paiz.

ÒS CONEIJCTOS NO PORTO
Madrid, 30. — (Direclo.) — Xo Porta

continuam os conflietos populares com
as tropas de policia. ¦

Tlil.r.GRAMMAS DAS PRONTEI-
RAS NOTICIAM MAIS CON-

FLICTOS
Lisboa, 30. — (líavas.) — Telegram-

mas das 
'fronteiras 

iutormam quo r.a
povoação hcspanhola de ÍJaiide, próxima
á fronteira, deu-se um grande conflicto,
mo qual estavam envolvidos varies con-
SDiradórcs portuguezes ali exilados.* 

Alguns conspiradores ficaram feridos.

O PARTIDO DEMOCRATA DIS-
CUTE SI DEVE APOIAR O

ACTUAL GABINETE
PORTUGUEYa

Lisboa, 30. — (líavas.) — Os parti-
áariòs do dr. Affonso Cosia, com assento
ho Parlamento, reuniram-se. agora á
noite, para deliberar sobre a situação po-
litica interna. Parece que. discutiram a
proposta de passar o Parlido Democrata
a apoiar unanimemente o governo, que,
aclitahncnte, está sendo combatido poi-
muitos deputados que obedecem á chefia
do ex-ministro da justiça do governo
provisório.

Toileíto clii.es
fava baile, ihcatrns c passeios, pçlns

cms «lo V.tivH ali.xi. I.niii'.» t.iiimii;' 
.«iia do Theatro 11. 7, 1- andar. _

EORBfelO DA MANHÃ - àexla-feIra;"3iac5íaiodel912
aaggoagatfiaiattiBgwiM^aiiMM^^K^

-v\
Importação dlreota:

DB JÓIAS B RELÓGIOS
Os preços mais baratos -¦ vejam e comparem,, !I

VarejoeAtacado
Travessa S. Franolsoo 8—10—TELh.PHONE, 839

, m,.1
1%^ a

PELO TELEGRAPHO
rÂ CÂMARA FRANCEZA ELEGE

SUBSTITUTO DB MR.DESCHA-
NEL NA COMMISSÃÒ DB

OBRAS PUBLICAS
Paris, 30. — (Havas.) — Na reunião

de Jioje, da comniissão dos negócios cs-
trangeiros, da Câmara dos Deputados,
foi eleito presidente o ex-ministro das
Obras Publicas, sr. Louis Barthou, em
substituição do sr. Paul Dcschaiiel, ha
dias eleito 'presidente dessa casa do Con-
gresso.

O ESCRIPTOR PEREZ CALDOS
Madrid, 30. — (Havas.) Correu com

muita felicidade a operação cirúrgica a
que se submetteu o escriptor Perez Cal-
dós para extracção de uma cataracta 110
olho direito.

SEABRA "VERSUS" VIANNA
S. Salvador 30.—(Do nosso correspom-

dente.) — Os scabristase viannistas não
.podem mais esconder as 'prevenções exis-
tentes entre os dois grupos aluados, não
mais guardando, de parte á parte, nem
discreções nem reservas.

BANQUETE AO ENPL0RAD0R
AMUNDSEN

Buenos 'Aires, 
30. — (Americana:) —

Os Clubs Allemâo e Noruegucz, daqui,
offcrceem hoje, um grande banquete ao
explorador Amundsen.

<A SOLUÇÃO DO CONFLICTO
FERRO-VIARIO

Madrid, 30. — (Havas.) — O pre-
sidente do conselho dc ministros, sr. Ca-
nalcjas, declarou bojo aos jornalistas,
estar iiiuniiieiite a solução do conflicto
que motivou a greve dos íerro-viarios
aiidalttzcs.

Accrcsceníou o sr. Canalejas estar
lambem para muito breve o accordo
franco-liespanhol sobre Marrocos.

O EXERCITO MEXICANO
Madrid, 30. — (Havas.)—Aniumciani

de Oviedo ser ali esperada por estes dias
unia comniissão de ofíiciacs do exercito
mexicano que vae adquirir mais 50.000
carabinas Mauser, modelo hespanliol.

ENCONTRO DE TRENS
Madrid, 30. — (Havas.) — Informam

de Lenda, capital da província do mesmo
nome, que, devido a uma falsa manobra
do gaiirda-linba, houve ali um encontra
entre um trem mixto c outro de material
e do qual sairam feridas quatorze pes-
soas.

DEPUTADOS OUE RECUSAM TO-
MAR PARTE NA ASSEMBLEA

GREGArAthcnas, 
30. •— (líavas.) — Os depu-

tados cretenses renunciaram a tomar
parte nas sessões da Assemblea.

DO OPERARIADO PAULISTA
S. Paulo, ,10 (Americana) — A União Ope-

raria Têxtil clc S. Paulo realizará amanhã tun
bando precatório ein favor cios operários gré-
vistas,

1MPORTAN TES CONFERÊNCIAS
FU S.^ PAULO

S. Paulo, 30 (Americana) — A Sociedade
Patilisla de Agricultura convidou o dr. Curiós
Botcllio para fazer algumas cpiifcrcnciii3 sobre
a silii.ie.ãu da agricultura o industria pastoril
da Argentina, principalmente sobre o gado c
plantação dc alfaia.

As conferências começarão na próxima quin-
zena.

A MAGISTRATURA EM S. PAULO
S. Paulo, 30' (Americana) — \'o dia 1" clc

juniio rcunc-se' o Tribunal dc Justiça do lis-
lado, afim de organizar a lista, por auligui-
dade, dos juizes ele direiio, para a iiomcação
do substituto do ministro Juvenal Malheiros.

qitc o aspirante a offielal Os-.valJo dc Sá. noir.cai.c.
inslructor daquetèa eociedade, não st apresentou
afim de assumir as respectivas fuãcçôís. %

¦  Para substituir o 2" tenente Octavio Pc-
ptiíno dos Santos,- no cargo dc juiz do conselho
de guerra' dc que 6 presidente o capitão Octavio
Valgas Neves, foi nomeado o a° tenente Luiz de
Lima, do esquadrão de trem.

¦ O general in-p:ctor da o» região deter-
minou que sejam excluídos das fileiras do Kxe-r
cito,t por incapacidade phyãica, conforme parteer
da junta que os inspecionou 03 soldados do :**
pcrtolrlo de estafetas Artltur Augusto dos Santos,
Augusto "1'cr.orio dc Albuquerque, do 55° batalliãr)

caçadores, Arthur dj; Santos Coimbra, do J"
regimento di infanlcria e Joio Calixto dos Situo?,
da bateria de obuzeiros,

 Passou a prompto do emprego r.-ae tinha
na garane do Ministério da Guerra o BòMaila do
e\ batalhão de artilheria de po-içtto JcsS Fran-
cisco do Nascimento, que sj apresentem ao com-
mando daqüelle corpo por haver torr.ajo parle cai
um conflicto do qual resultou úm assassinato.

Foram concedidos 30 dias de licença para
tratamento dc saude 20 iu tenente do 2* regimento
cie infanlcria Pedro José, clc Carvalho, cni, visia
do parecer da junta medica que o in*pçccionou,

lim inspecção d.* saude a que se suòmci*
teu no dia 20 do corrente, o a° tenente do 49°
de caçadores Sérgio Henrique Caulim, ici julgado
precisar de 30 dias para o seu tratamento. m , Pelo quartel general ela Çi' rcsir.o íoi
providenciada para qui a3 praças do 2" regimento
de infanteria, que servem cm diversas rcpaükC-cs
externas sejam mandadas apresentar i> segundas c
quiiilas-fchas ao rcíeriJo_ regimento,, f.fjm clc rc
ceberem instrucçôcí, conforme reqms.çâo do co-
rontl' Manoel I.e.pcs Carneiro da Fontoura, cem-
mandante daquellc reginieiilo.

• Kcunc-ce no dia 3 do raez ds Junho
próximo vindouro, no qua*. tel general ca ô' rc-
giiio. o conselho de guerra a que responde c
soldado do 3a regimento de infanteria Daniel Ga-
iiics, que deverá coaparecer. do qual í.-.:ca parlei
Francisco de liai ios PiV.ttíle! Cavalcante, 1* tt-
nente llaul Dowlcy Cabral Vc't-.o, a»' tenentes I.i-
l.ruiio Aumiito da Cnrrlia Matto*! Con.-., Jajmt
Augusto Yitir.s Boa?, Pedro tia Siiva Marques c
Joíé ele Ol.ir-.da Cainíctlo, todes do 3* regimento
do infanteria.

Serviço para boje:
Superior de dia, capitão Pedro Frederico l.t.0

de Souza. .... ,
A brigada estratégica da 03 ofutrars para ronda,

amiiliar do superior de dia e [.ara dra ao quartel
general da «i* rcgtfio*

Auxiliar do oüicial de «lia, antanuense Albu-
querque. , ...

O 3° resimeiito de infanteria da a piarraçao.
A brigada mixta di a; irnarcla-. dos_pa.ac.03 Cat-

tele, Guanabara c Arsenal dc Maí.:;-a. _
 Uniforme, 5".* * *

BRIGADA POLICIAL
Serviço para lioje: --..
Superior de dia, o major Costen. —¦> ._
Ofiicial de dia ri brigada, o capruo Tce".
Médicos; de dia. o tenenie dr. Abreu e ue

piompli.lão, o capitão dr. Goulart. .
Dia á pharniacia: tençate puarmaceuuco iie-t

9 Theatros & Sports •
Realizasse hoje

a festa do Camba
E' hoje que o endiabrado e popular artista

da con-.panltia Juvenil, o Camba, realiza a

sua fes:a ariistica, com a opereta de Jeau
Gilbert, Cosia Sii:aua, na qual tem uma so-
btrba creação, no papel «ie Umberto.

Os seus innumer03 admiradores preparam-
.be uma cnthusiastica cmaiiifestaçã», e se nyo-
veltarão «lessa opportunidade para olfcrccer
ao querido Camba muitas flores, uma bicj-
clelle e vários brindes, inclusive um rico al-
ficeie da gravata, ofíerecido pelo estimado
e activo cniprcsirio José Loureiro.

GUERRA 1TAL0-TURCA

reforços enviados para a
ilha df: chyprb

Cairo, 30. — (líavas.) — Km consc-
queiicia dos tlistui-bios que sc tini dado
cm Chyprc, vão ser enviados reforços á
guarnição daquella ilha, dentro do menor
prazo possível.
PEDIDO DE COMMUTAÇÃO DE

PENA FEITO POR UMA TER-
RORISTA

PcUrsbiirgo, 30. — (Havas.) — Mias
Malecka, presa como implicada em uns
aUeiilados terroristas havidos ha tem-
pos cm Varsovia, apresentou recurso de
graça para que lhe seja comnuitada a
sentença que a coiideiiiuòu ao degredo
na Sibéria.

CMA CONDEMNAÇAü A 25 ANNOS DI:
PRIS.iO, EM S. PAU 1.0,

S. Paulo, .jo (.-Ime-nc-eiiin) — O Jury de So
rocnba, ten.lo iniciado liontcm o julgamento
de João Lacerda; assassino «lo chefe político
local, dr, Ferreira Braga, terminou ás 4 lioras
da madrugada! condcinnando o rco a 25 an-
uos de prisão.' 

A CIDADE RODRIGUES Al.VP.S
S. Paulo, ,10 (Americana) — St-Ruirá prosi-

iiiamente para Igtiapc o dr. Gabriel Lessa, para
escolher o lugar em que deve sc-r edifieada
a cidade Rodrigues Alves, projectada para a
colônia jáponeza, neste Estado.

genio e pratico figueiredo.
liile-iiio de dia, o alíerre

do 5o ba-

FALTA DP. 1-STAMPII.IIAS FM COLLE-
CTOKIAS DU MINAS GER.IES

Cuaxupé, 30 (.'IjiictÍcm.-w) — .*\s collccto-
rins federaes desta zona conliuuani despreve
ilidas de cstainpillias, o que causa grandes pre-
jui/ros uo conimcrcio, eiiie já varias rcèluiua-
çeíe? tem feito uo delegado fiscal e ao próprio
ministro da Fazenda, sem resultado salisfacto-
rio.

ANIMAES REPRODUCTORES
PARA A BAHIA

S. Paulo, 30. — (Cori-rspondcnie.) —
No vapor Corcovado, seguem hoje, coni
destino a Bahia, setenta rcproduelofcs
de raça, vindos de Uberaba, produçlos
dos campos dc criação dali, constituindo
íoclòs bcllos exemplares de zelais,
•I MISSÃO 1NSTRUCT0RA FRAN-

CEZA CONTINUA EM SÃO
PAULO

S. Paulo, 30. - (Corrcshoiidcnlc.) —
Consta que, apezar dos desejos_ do dr.
Rodrigues Alves, a missão franceza
íiistriielora da l'orça Publica coutiiitiará
a vir de ltrança, seudo esperados mais
dois iiislructorcs.

ASSENTAMENTO DE PONTE METAL-
Í.ICA EM MINAS

Cuaxupé, 30 (Americana) -- Terminou boje
o assentamento da ponte iiibtallicii sobre o rio
Giiaxiipé, 110 ramal clc S. Sebastião.

Todo o serviço foi dirigião pelo engenheiro
Barbosa de Oliveira, cheio Ue construcção da
Companhia Mogyaua.

A rede Sul Mineira, a cargo da Mogyana,
deve ser inaugurada brevemente, pelo ciue se
preparam guindes fesias.

honorário Cas::3
Ajudante de privada, o ito 4" batalhão.
ill.-.-.ica de parada e proaipiruao,
lallião. ,.

Parada: a landa de corneteiros e taiauj.e» «.^
5° batáUião. , ,. . r,,^

Koudani eom o superior de d.a, o tenente uao-
r.eei, alferes Moreira e lí.r^.

Ronda... 01 ruas do Xancio, .Regente e S. Jor-
ge, n tenente Comes c ucu inierior, araues ol
"ijoiulàntcs 

5 disposição do superior de dia, tres
interiores de cavallaria, _sea.de> um .raia as pa-
trulbas des 1», 3° e 5" distr.ctos" dois do 1». u-i
do 2" e lies do 3° bataihurrs. „.f.„. iír.Guardas! Caixa de AmoitizaeSo. o, alferes ko
que; Caixa de Conversão., o ateres "jerva.o: l-«-
touro, o alferes Madureira; Caia da .«lo-.aa, o
alferes Octaciano. ,,.,,,. „ ...

listaclo-Maior uos corpos: no 1° bata.Uao. o k
licnte llóraeioi uo a", .0 capitão. .Mrri.Jo ce Ai;
iiieidal 110 3", o capitão l.arlaro; 110 .4Ç,. o icr
ncirè I-Idro? 1.0 .5". í olfçrei Co"c..^t"t%cr.
cavallaria, o capilío (tardei c na. Ce.rpo ee Ser
viços Ausiliares, o alferes. \ ensMiiio.

rromptidão: ua cavallaria, o a.teiCs U.....1 e
110 4° batalhão, o alferer

Auxiliàrcs do oftrcial
1» cr .1111 eorneteiro ilo 5» lialallião.

Ordens ã Assistência da lVsscal, dua» p.-çao co
1» e um eorneteiro do :>" batalluio. ,

O regimento ete cavallaria dará " íerv:so ja ut
terminado, .11111 official de_r™ni\^-[.AOj:v"J-2j™

dia. um inlc: ior dr

ca', a conelue-erio ele p.esos e p ma.» -,-.>.-^ .—¦--
O t« batalhão dará patta da iriiar.iwao, o po-

lieiamcnto c c.straordmanos determinado», um 01-
ticial para a prompluliio pernianenU í» I ¦»
lallião. incêndio, sbeçorro c o mais qite-_se pcoir.

(1 batalhão druá e. iioliciamçnto dos o",
serviço» yx d^enuniauos

ACTOS GOPERNISTAS NO MARANHÃO
Maranhão, 30. -- (.'ifleiiciei /luicriertiici.) —

O gòvc rno dccretotl n alteração elo quadro Je
inspeclores sanitários, commcllendo á Ucpar-
lição elo Serviço Sanitário et" listado, o.sor-
viço Hospitalar do Corno MiirUr. cio Instituto
eif liducainIo3 ArLiíiecs, du Peniíeiiciana c
o 

"Medico Legal. ...
Km virtude desse-decreto, foi mentido 110

onailro dos inspeclores saniiarios o uieilicc)
oue servia em comniissão no mesmo servi-
(c sanitário, cujo dircclor destril.iiiiá lodo o
serviço pelos reícrMos inspeclores.

l-'.)i convocaria uma reunião dos mcd-.cos
desta cnpilal ".'.ra Iratar do assumpto, pois,
conforme diz o convite, é de interesse da

ADO1 PUESTAO DO DIVORCIO no SL
¦ URCCUAYO

Montevidéo, 30. — (Agencia Americana.) —
( iu vr-ripo de scnaclorc?. íi.n forte opposição
ao dicericio unilaterii), «ir-.e está em discussão
naquella casa io Congresso do ponto de vista
i'.indico, súeinl cr moral.

GREVE DE COLONOS
S. Paulo, 30. — (Correspondente.) —

A greve dos colonos de Ribeirão Preto
parece que repercutirá em Campinas,
onde os colonos dc algumas íazciuias
exigem aiigineiicO de salários.

UU DEPlÍT~ÜJÕ UAXQUESTEADO
EM SANTOS

S. Paulo, 30. — (Correspondente.) —
Vúi ofíerecido um banquete, hoje, aa
deputado Marlim Praucisco, no Hotel
riitcriiacional de Santos, sem nenhum
caracter político, falando, cm nome dos
offertaiites, o advogado Malta Cardoso.

O deputado Martini Praneiseo agra-
deceu a íiianifestação dos aiiiigos.

DEPOSITO PM GARANTIA DP, CM,CON
TRATO COM O GOVERNO DE PER-
NAMI1UCO
Recife, 30.  (Agencia Americana.) —

A Província publica hoje" uma iioiicia infor-
nando cpie o representante do lti.uco dos Paii-.es
lluixos mostrou ao general Drinias Barreto,
governador do listado, uni teli-grumina. rela-
üvei ao derjieisiio financeiro em garuiitin. ao
contrato cpie o irovenio negocia com a fi!i'..:i
Dorilsworlh .*; C.

Recife, 30. — ('Agencia Americana.) —
Proscsacm as iie-goçiuçOes cl.i firiiiã Dodswonli
Ut C, pnra aciuisição do material, «Ia Coinpa-
v.hiade Trncção Animal desta cnpiliil.

ii"' dutr ctos, o:
íiwis iiuc fc pedir. ? . .o

O .5» batalhão clara o policiamento i.çs b ,
e eo"' distrietos., os seiviço» ja eiaercuinaua» c o
mais que se pedir. ..„:-s„ „ rvr

O 4" batalhão dará parte «Ia guarnição, o po-
ciamento c extraordinários i!etcrmina«los. a prom-
Piieljo pcriiianctitj c o mus .jnc --c ve-.i..

D ;» balallião dará o poucimento «,,- ç •..'¦>•
16 "e 1-" diítrictos. cs serviços ja «.ete.i-.nuo.
C 

A ^«"le^er^ Ausiliares dará um bom-
berre, uni electrieista, uma ambulância
para incêndio durante ei hora'., o. .
delcruiii.a.tcis e o mar- que se p'eitr.

 Uniforme, il0.
'_ II ¦ ¦ fl '

s'-?(!itsa-sci vender moveis a presta-
ções; rua da Alfândega, iü.

mn auto
.«vices j<i

Prisão cio uia tim ladrão
e appre-

lieüF-ao do roul)o
O atreme Leitão, cm serviço no O" distn-

oto policial, prendeu VkciM louies \:..en-

pi, c- anprehendcti ítes ternos.oe ro.ipa, um

sobretudo, oiio pares de botinas, raeta-
nin. umn ce.pa de borracha, dois coll. ..*» «

liara Godinho, que faz lioje sua festa ar-
listica uo theatro S. José, com a operei» As
manobras do Amor.

Estréa amanha; no Recreio, por ses-
soes, a companhia Pato Moniz

E" amanha, finalmente, que se aprcs-iitará, no

Recreio, em c=pe:laeulo rar scsiücs, a companhia

rato Moiiin, com a engraçada comedia cm dois

actos PcSre, Filho, Espirito Santo, original ek

D. José Kchcgaray, peça que cm Lisboa cm dms

temporadas consecutivas foi o c/ou do rcpcrloiio

io llu-atro Cymnasjo daquella capital e que está

fadada ao mesmo successo no popular thealro da

rua 1'ípirito Santo.
Além dessa peça a companhia traz ainda,

preparadas para se;»Des, outras como Amor de Per-

diçJo, ilorgadir.lia de Val-Vlor, Conde de Moiile

Christo, Uimiclle t a Í.'uiir3, Contes do Vigário,

etc", 
"c'tc, 

que são garantia de uma temporada
felicíssima para a companhia Tato Moniz, que,
aliás, seiá apenas de doze dias, até ii cslréa da

companhia Tavcira nesse üicalro.

. mesmo havia ha tempos rar-
-Manoel Domingos Oliveira,broche

tado du
siiieiite á rua .Mar
conforme queixa apresentada
Mor ás utoridades do o" di

n. -J
C:'.e se

rães.

Falleceu cm Dayton, na Eslado do
Ohio, o iiviaiior VViíburg

WrigW
Sova Vor!,: ;o (Heras) — Tclcgranip-.as clc

r,,,. -.,., ,.„ lisiado de Ohio, conimuiiicaiu a
icior Wiibur Wrililit, cpie lin.ilrris

rtacado de febre

•J FUTURA GERENCIA DA NAi E-
GAÇÃO BAHIANA

S. Salvador, 30. -- iDo nosso corre-
spemicuP'.) — Átürma-se que assumira
a gerencia da Navegação Bahiana o tc-
í-.ciite-eoronel do Exercito, dr. _l.crrc-ira
Nello, um dos nielhores aiiJcilíarcs dos
movimentos revoltosos de janeiro
último.

U\IA NO'.'A REVISTA UM PORTO ALEGRE
ALEGRE

Perto Alegre. *;•'. -- (Agencia Americana.)
— Aqui surüirá, i.-.--'•,', i'..'1'.'.c. mira grande, re.-
\i!=,,;i íi.ciisaÍ, iv'-"1) o líinio Progresso, bera
ergão «ias cooperativas agro-pecuarra c decii-
cr.da no desenvolvimento dit A(jricii'.tura, in-
ciuainu ü conuucreio rio-srandeuses. W s\íw
dircclor chefe o dr Plcíaiio Paterno e r.r-
ciacior-cltefe o professor VicenlR lllancato.
A revista Progresso s-. rá imp"cs»a ein papel
especial, ir.-.-rcmlo iiiiiitiirosa» illuslraçõcs.

Vários c -cri;.toros nacionaes de-, competência
firmada c-rri .-.ísumpios auricolas, iuduatriiics c
cc.miiic-.rci.e--, nellii colluborarao.

A'e'-:i dOtCj a revista estampara artigos
oriejinaes de autoridades scieittificas euro-
r'

\ melhor vela «Ia alltimaue nara motores
B automóveis - G. UANi.ip «t C. - 

f Itua
Viseondi de Inhaúma S.'. icleoli. C. 1BI-

Por ler recusado dar
abrigo a um vagabundo,

foi golpeada no rosto
a navalha

A

PAIJMCIMENTO EM PORTO ALEGRE
Perto Aicgre, 30. — (Agencia .Inicrieana.)

—- l''alleceit aiiui' o errv. Ancclo Ca.iamiritorii
r.in des inicis iiiiporliiniirs incnibros da colônia
:'.r.'.i;r:.a, e r.r.iino coimuerciaiitc.

A OUESTÃO ENTRE A PREEEI-'TUPA 
E O GOVERNO DA

BAÍ1I. I
S Salvador, *,o. — (Do nosso erre-' 'dente.) — Val.t-se iniiilo nue cs si-

r o actual.</•

Io u.i.ui
iiitrava ali, ctiterr

lyplig 1.-.

r nLTiriIA HORA — Queiram
Uvôrr «3 pz-Qços <la easa Pi-
roa & Passsos, quo o real-
manta qusm mais barato von-
de, tendo um sortiiie ao jo-
ias, ds liiio yosto.

KU.'V IíETE OE SETEM-
B2ÍO N. i>3

eD:is irmãos "viçam em /rc-
ge 

" um batec/uim ? aggri-
dem o caixeiro

O barbeiro Albino U:*" Tcrcira c seu ir-
mão Américo Lu;/. Pereira entraram liou-
lem no botequim .'.a rua da Passagem e lo-
niar.im logar em uma dus pequenas mesas.

•Km dado momento, comp dirigissem certos

Kraçolas ao caixeiro José Vaíentniv Ilenm-
<!a, portugtie*;. de 21 annos c residente 1:0
¦próprio botec;uim, este íoi obrigado a pro-
"¦«'ít.:;-. . . «

Antes não o fizesse, porque os irmãos. 1 c-
reira o a ...;*.*iiin-.ui a soecos c pontapés, e

coieo llennida fugijse, c!:e« entraram a pro-
er desordens, quebrando fra.rrafas, co-

virando meras e praticando outras de-

CR ';' 'i-SE O ESTADO '*.'* SAUDE DO
DR, ANTÔNIO ARRUDA,

.;.'..:. r.o desacato que soffrcn. com sn.i fn-
in. cm Pacattilia, o dr. Ai: ouio Arni-i.i.
cila \2 db aliril. reanpareccfníii iiaeiucrlle

rerci procurada per

1 T nrr-icliua Vas
a rija :'-. Ciiris:.

11. r!, foi
Corrêa, dc 19 annos..
localidade, o qu.-.!, 11 uva ior.;a. 1
na residência da viuva.

lista recusou dar guarida ao
f„i .1 bastante para que «'.le s.
navalha, a erur..durara _e\ com
desse uma violenta bofetada na ni

ti resultado íoi ficar lívangeii
e;olpc 110 ros*.o, por onde couteíú
a jorrar.¦ Dado o alarme, Dar.al de:*.ou a
sep.uindo cvaclir-sc.

Horas .depois o cqmnussann
guarda civil 11. .1,0
\ prisão Jo crhíiino
lelegacia do io" di

ita 1-r ¦Mi 1-1,1,'
iude,

Direi ta cai

Uiacionistas prctendeiu itesaioia.
pi-eieito desta capital, dr. JuuoBraiuiao,
devido á altitude do mesmo 11:10 querer
snhor.linai-se ás ex«gciicias do governo
do líslatló, eom apphnisos dos que coin-
bateram a sua candidatura para o gover-
no da cidade.

T^EBsÉ0& MM
BXEnOITO

PARTIDA DE VORTAI.F.y.A VO DR.
DOFRUOO MACIEL

Vov' :J:':'it ,">o. — f. Ufaici.i .•},)!cricàttc
f-cíur.i Y> ie. a bnrtío do paqtitip Cçürá,

Re-

GO-

) -

:o e

moradora r.a

Únnal José
c-ulieeleio na
cria pernoitar

.-.iraco t isso
mio ce uma
arma aberta,

rj o s-rr;ue

correr, con-

levado para a
•.oado em ila-

Ce'.cs:e e Violeta Vidig.i1, duas criratuiiiihas
muito vivas, muito alegres, muilo.cngraçadi-
r.has, visitaram-nos honteni c aqui ilcixarain
os seus cartões floridos, abaixo de cujos nomes
se*ÍC-: excêntricas lusitanas.

Celeste tem s.is annos de edade; Violeta,
oi:o. c ambas, assim pequenas, já correram
quasi todo o Brasil.

As irmãsinhas Vidigal pretendem dar a.-
rr-.i-.s cspeciacülos no Kio,

no7(epresentase cmiatjhcr,
jtipoUc, a operera

« Jt? beüa americai]:,", nova
para o 7^/o

r.\ C7

u

«jpter
O cr.

Ihào C-
a iiiii.i

cl,

do
c ú
Hie

•!¦¦

na
cu-sc a sua rc-.ií-.:.

[iiio a i.biJ ;.i, dr. Goilóííed

O 2- delegado auxiliar projecta
uma viagem a

S. PauiOs aiim ds estabelecer
um f*.cc;rdo para

reiire.iíiâo cio ieuocimo
Continua o dr. Pcrrcira tlc :\lmeicia, 2"

^arraia Fróe-s estreará rnnaniia. mo
é.T. a opereta A bclla americana, cri-

H. Ct losi o siiCiica tle Pcnuia, tr;i-
r.r Jei.o Soller.¦..-'¦o c sin.-.es. A filha do rei

Xova VivrU, na oceesião em
i ia i r r sou iime 110 noivo que
D. lirncsto de Ia Oliva, que cru .tem-
. embaixador «Ia Mespanlia. deixa-se
nr -:s'.e, curiosa Ce ir correr mitinéio.'.icrirj.-io ofítivee de ipretnió um mi-
doliars a quem lhe trouxer de novo

¦.ira, ca;a c üuis mivhõcs se cila entrar
m caia c .1.0 saiu....

Oivi crzxn se jiprcscnla com direito ao pre-
io. o segundo, é justamente o noivo, 13. Er-

è sendo imiiioiisuiiicnte rico lambiçin
ri receber o .prêmio, tanio mais q.ue

filha do rei d. :ko, eslá de accordo
• cíle ?.ira ;rn .próximo cas.r.ivcixlo.

iE' dVs-.- a fusa •ao res-rcsiro a casa «ía .pe-
quena. a brrlin aniõrieaina, «pae sa dão as. sec-
ras c-r-si-a^uJissiri-.as de que a .peça está re-

O briile «ra T*.=a -.Io rei .Tu va- lim. a .pas-
5- "a no café otc, tíc... cião rnsiiiivlias a um
cr: r.ra.lor como Leopoldo Verões a tirar os
maiores cífeilos «le- iniie-cii-.tcuiie? e pct.is ti-
liiosdes luaJros, que -..* scgmedi, se ipódc ycr
o aèi rpessa ser o trabalho -e sceuograpiiia
da neça. , ,. 7 

" 
. ,

S'o c*!rcs os qtr.ríros: Em ca;i do rei do
aco; 1'ma .paefca «r.i A'.;.- York Herald, Jar-
diin cie li-.*.ri-,o c-n casta d!.i rei !a VaSelina',
U«>3 ã-.vntdii de Xova York -, Xos aposentos

512 S O,
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de D. -Enscsfò de Ia Oliva*; no Grande Hotel
Bristol.

A .musica é toJa ella nleg-re e linda como
todos as dos maestros licípaiihoes.

Verias noticia», nacionaes e
estrangeira»

TIII-.-lTRO AVOLLO — lioje o Apollo nrlo dá
especlreculo para se proceder ao ensaio da opereta
A Bella Americana a cslrear aiiianliã.

CHANTECÍliR — Keiietc^se lioje 110 Cliantectcr
em ultimas representações a famosa opereta l ijíei
Siteailha, uni dos Brandes suecessos do popular
cinema <Ia ma Visconde »lo Rio líranco.

PAl.ACE-TUliÃTRU — Hoje o etc-cante lliea-
tro tire rua do Passeio apresenta um bcllissimo pro-
praiuiiia que vale a .pna ser visto pelos aprecia-
íierca tio gencro cafc-coiiecrtõ'. t

Basla ler o aniuincrci qne lio.ie publicamos.
O PaPOZINIIO —¦ ílõjè cm utlima representa-

ç"eo róbe ú Sc-ena .10 ti. T.dro, pela companhia
Cliristiano de Souza, a encraiada revista ü 1 ae.
sinlto. f

TIlüATRO T.YRICO — Kstiéa amaiilií no J.y.
riro a companhia Juvenil que tein cilade 110 Kc-
creio. .

A pec-a da cstr.-a stt.i_ a .'7*''''M'
CLARA DF.l.l.A GV.4ÜDIA — No dia 6 es-

tréa no S. Pedro a comiauliia italiana iia act::z
Clara delia Guauiia.

RIO BRA>1C0 — lleije iro Uio Branco repre-
sruta-st! cm toüas as ires scssüeá a esplendida
p ça O {'araÍ;o de Mahouwt, que ceti a-i fazendo
um eucccíSO enorme.

Pela certa, as enchentes dc lrejc, no E10 llianco
scião á cunha. 

UOYAL CItil! — Ivtiiriiele. de Polira, applaudi-
do artista .pie ainda lia pouco tempo fe< parle
du itencei ili eompaulil.i elo Cliantectcr, realiza
hoje a sua festa 110 Keyal Ciue, dc Ciiseri.liua.

A f-T-imii: compaiiliia ijue ali tralaUia, dinKula
por 1'erriia da Cosia, icprewntarri a maRiiiíica
peca fantástica Milagres de Nosso Senhora da Ap-
parecidút cm que o beneficiado tem importante
jiiipe!,

Ka feçrund.i parle do programnia figura a im-
pagavcl comedia dc Arthur Azevedo, O fim dc
inundo. ,

O tilulo das peças atlrnnia mero mundo aa
ítoyal Cine, fi não bri-tasr-c para isso o nome de
liduardo ele Souza, cujo trabalho arlutico e s.111-
pie apreciado com crande prazer.

O thealro seiá pequeno pnra conter o' admira-
dores do csliniailo artista, cpie saberão render-lhe
as homenagens de epie é merecedor.

'TODP.R DO OURO" — 
~\Ue 

esptciulrclo dra-
1113, chrio ele. episódios cômicos e eituafúe» alta-
mente dramáticas, será representado nmanliS, pela
companhia epre triihaVlia ir., tlieatro l'..l.vlliejina.

As sympalhias de que já gozam os arlislas cpie
ali tiab.-illi.ini < o valor ita peca íaa-nos prever
uma enchente ao popular theatro.

Us amadores das situações violentas e .lances
commovcntea, não devem psrder a occas.ão de
aprereiar o Poder ,to O".'-'-

"SONHO Dl: V.il.S.i" -- Continua o successo
desta opreta 110 1'avilluio liitcrnáclonol. ,

lilvira de Jesus, Carlos l.rrrl e 11. do Amaral,
dilo todo o rcatee á lindissiuia opcrola. . ,

Ü publico que não perda oceasiáo de assistir à
peça a preço de cinema, poreuic luo cedo nao
apanhará outra oceasião cgual á presente.

Sonho de Valsa, c representada peleis rcrt.slrn
da companhia do theatro da rua dos Condes, ele
Lisboa, com carinho, como lirui demonstram os
vuidoíos applausos com que o publico es recebe.

TIÜi.-lTRO S. PlibilÕ — ívr finalmente ama-
nhã que estrea o celebre illusionisla dr. Kieahrels,
com um prògramma dc alia novidade, cpie; aiuaiilin
inesmo será publica, nos, respctiyoii anuuiicios.

LAVRA COülSHO — Com a esfiisianlo opc-
rela Manobras do Amor, realiza hoje a sua festa
artística no Iticatro S. Jo-é, a aclriz l.auia Co-
dinho, um dos principaes ornamentos do elenco

-artístico da companhia Cinira 1'òlohio.
iVeiiiocViij do Amaro é das operetas levadas 11

secua no elceisule tlienlio do Heieio a que .mais
appláttsos coiinuisioti pelo seu libreto eieie e im
teressante e pela partitura «íue é deliciosa c.da
auloria da niacstrma brasileira Lliiqumha Cou-

"lis" 
admiradores ele I.aiira Codinho, lcvciáo, com

certeza, á licncfieiadã de hoje a sua prova. ele
estima, cnclicii.lo-lhe tres vezes o popularissimo
tlicalio S. josei. ... , . a

São principaes interpretes da íirineieVeK cfo .imor
Alfredo Silva, l'epa Uetgado, a beneficiada c As-
drubal de Miranda.

COMPANHIA CHRISTIANO — Estros ama-
nhã, salibrido, no elegante theatro do Parque .1'tu-
iniiifii-e, cíla bclla companhia que tão ruidoso
successo alcançou no theatro S. Pedro. ,

A peça de c-tiVa. por sessões, è a revista de
Álvaro l'ercs, O Píoziiilto, coie'..i dc g.orra elo;
artistas Tepri liuin e Augusto Campos, o inçruiu-
parável solcludo I.ucas, desla cspiriluosa revista.

lotamos ccrlcs que o successo da companhia, no
kilo Uie.-ilro do largo elo Machado sera ruiiloso
e que o publico elegante e chie, frceiuçntatlor assi-
duo dos seus cpcctacutos, não de.sara de anp.au-
elir os artistas da companhia Cliiiiiano de Souza.

Os bilhetes pnra o cspcctaculo ele amanha e......
forme participação ela empresa, acliain-se clcselo ja
â venda no referido logar. ^^_

VO'RRO'110'IJO' — Í.c.ro a seguir ao. Cplleoio
de Scnltorilax, «óbe á scena no S. Josc, rc bri-
íela Póriólóiió, que jí entrou cm ensaio ele
apuros.

A buiiela f ele costumes puramenle nacionaes,
oiisinal dc Carlos Uiu iicorul e I.uiz 1'ci.volo c
musica de Ciei.|'..iriliri Oonzaga.

PARQUE FI.lhlíííÜNSU — froje, como é sa-
1,1,1o, c*' ei',i dc ie'eita chie 110 apreciado recanto do

! largo do lUacliaelo, tão concorriilo c bem frçepicii-
tado peta elite cio Canele, líotafogo c Laranjeiras.

l'.'ri nuicia quer dizer quo loçro 11 uoiie o lar-
que" estará repteto do que ha de mais fino na-
iiuelias adihcciicías.

A lé*a ele, cinema, onde pa"a n que. ha dc mais
fino em ciiieuiatogriipbia, exhibirá hoje..11111 lindo
programnia, do qual constam iu masnuieas fitas
O forçado 1v.-1.li.lo, grandioso film do loo melros,
da *sordis!i; c Apaches, tambcin eom Soo melros,
e' Vida no rancho «1. a atulhcr Campeã.

O que vae pelos cinemas e
outras casas tie diversões
CINEMA PARISIENSE — Christovão Co

loiniio — Sonho macabro — Paisagens dc

Itália.
CINEMA AVENIDA — Fòçp sob cinzas —

Conlran duvida da esposa — Creado modelo.
CINEMA PARIS — Chrislovão Colombo

Sonho macabro — O suicídio — Paisagem
da Ilalia.

CINEMA OUVIDOR — Fabricação de co-
freis fones — A consciência — Tolos — C.ütia
de um dia.

CINEMA EDISON — A fogueira da vida
Journal Gaumont — O ferreiro —- O se-

cretario — Avalanche vingadora.
CINEMA VICTORIA — Os sonhos são

verdadeiros? — Gaspar — Bandido e policia
•— Tontolino rslá de ronda ú casa.

CINEMA IDEAL — A estatua de cirnc —

Xoile agitada por Max Linder — A má vida
O Réstia — Did o a mundana — Vingança

implacável.
CINEMA ODEON — Vimlicta implacável

Má vida — Como sc forma:» os Estados
Diabruras dc Bebê.

Xo Cinema Excclsior ficou transferido para
a próxima tiiiàriá-ícira o beneficio annunciado

para lioje.

Sxplicarn-se os tiros
disparados pelo

forte de Sm t/m a contra
O vapor francez

.lCaucaso"
Vapor fretado para repatriar

cs italianos
Conslanlinopla, 30 (llavcsi — A p'opcsi!3

dos tiros disparados pelo forie de Sinyrri»
contra o vapor frahcez Caiujasti, <iuc transpor.-'
tava italianos expulsos de bsivnia, o t-aíi di-*'
citiella cidade informa que • referido vapan,
eslava scnclo arr.islado pela corrente para »
zona cm epic csião espalljacbs minas subn-.a-
riuas, r.iião pela qual o forte, pnra adVcrtil-o':
do peri;*o, fez qu.itrp disparos, dos quaes dois
dc pólvora secca, consesuiudo Ia:;r parar p
Cattcaso.

CouslaiitinoPla, .10 (llirjas) — A Pocrcdaelé
de Beneficência Italiana desta cidade fretou
u,n vapor para repatriar os italianos aqui do-
iniciliados,

Roma, 30 (líavas) — Iíxpulsns de Suiyrnh,
clicgaram a Eribdisi i.',o ilaliaiios o a Nar
pólos 110. . ¦

Roma. 30 (Havas) — Cs joriraes closiaiu
isoluçao ele rcpatruifcm-Sj" os ita que

o governo otlüinaiio eScccptltoii r.o decreto de

TffimáS|Ti

JrüÊ^estaçôôs •;
Gramophoues e Hira^

plionesSuissos 
' ::i

Vendas n prcsiiiçõrs iflilv'
nii£iT!ciito nua preços (l^
catiiloRO» « baleio!

FAUHlABKii i C. j.

Foraw violentadas e se.
queixaram

á policia, <pie promettexi \
provitlouciar ,

.Em mn barracão sem numero da rna. $t-i,
nador Corrêa reside a parda Cecília l,iiiia.|

lia tempos foi cila seduzida por Donato'
dc Sant'Anna, mas só honlíiu eo lembrou de
dar queixa á policia,

Otilra viciima dos cnntos do noivo foi uniu
irmã elo operário José de f\r:ut;o, da íabrlca,
dc tecidos de Deodoro. '•<

O operário Araújo acaiía como autor dii
ilcslioura de sua irmã o mito desla, Àdriailg.
Pimenta, . . 1

A policia vae providenciar.

CÁPSULAS
do csltuilio para garrafas, rolhai

de còrliça o corliça em planchas i
Casa Dclphim—Preços rcziimidoa

Rua Assemblea, 58.

Numa queda violenta, frqcfurou
a clavicula e feriu-se

na cabeça
Francisco Mendes I.oiirc-uço, quancio hon-

tem passava pela rua Pinlieirq Cuimavãcs, es-
corre^ou na lama existente naquclia rua c deu
tuna queda, do que resultou fracturar a da-
vicula direita c ícrir-se Ba cabeça, do mesmo
lado. .'

Soccorri.lo pela Assjstcncia, .Lourcnço reti-
rou-se para a sua residência, ú rua Irei Cí-
iicca li, 159.

Cadeiras 
austri.acas emoveis a proí-,

lações; rua da Alfaitdctía, lll.

ÊVíiTiicsr;
Pasta denllfrioia oxyBeritula, clareia o»

dnnles, íoriillca as genglvns fl perfuma o
lialito, ilostróu ;i cario dantárla tornando *
deiitndiirii fone o vigcirosit.

\' vontln cm todas ua tion» porriimn-
rias e plinrmaeia.i. — Fabricada P»»

Oa"uis*Bii «te "M:©.«3?cJj3.a

6RUA1.ÜIZ DECAMOS9 »
nepositn- DltílíJelItl.*» «ODHIGííKS -

niin Gonçalves Dias 119. — Em S. Paulo.
Burucl & (J,

Foi preso honlem, em (laxante,
um conhecido "vigarista"

O coiiliccido vigarista Antônio Alves d.a
Silva qiii*2 passar lionlem o "cor.to «lo vi-

gario" a tira ipobrc btirgticz tr-io pacalamêii-
lc esperava o bonde, mo ÍJoalcvard Vinte c
OitO dc Sl'tc-l!llll*0.

Uiii guarda civil viu-o c prcnúcii-r», setidij
cllc rccolliido ao xadrez do leO' «listriclo.

FERNANDO DIS LÀÜFllDA
HUA DA CA1U0CA, 43, sol).

Tratamonto de todas as dutp.jas pulo.
mnsnciismo.

Consulta geral das I is 10 da manlij ,
particular das -i às 6 da tarde.

$ questão da herua-mafíe bra-,
sileíra

Buenos Aires, 30 — (Americana) — Vrc
stando iiiiurniaçOcs ao ftlini.stcrio do K.\!ç-
ripr, sobre a qucslão da íicrva-.ilate lirlsi-
letra, cuja importação í.c qner restringir, e
cia qual nitiitü sc tem oecupado, o <lr. Cam-
pos Salles, niinirrliu do Brasil, á dircce-iio
geral das Alfândegas, declarou iqu.lie mi-
nistevio qtií se limitou a precedor de accor-
do com as aiialyscs ícilas pela rcparliçiío de
•liygicne-.

Salas 
de jantar e dc visita3, n. prci-

tucücs; rua da Alfândega, ili.

3 «S5S
tSzstsí'

? oROWI!
Scsiindo cnriiniiiiicacão que: recebemos do í0' se-

crclurio i!o Club tio líusalaà lloqueivão '!i> Pa-soiüi
para crie club não inlraraiii rot-ers pcrtcncciilci
aos ctuliri .Nauíão e Internacional.

^?v^v¦¦.u^^IT^LV^c*'"lyTg^*J^¦W^^

G kaiser discursa na Inauáura-t
ção da estatua deGuilharme i
Berlim, 30 — (líavas) — O imperador,

Guilherme presidiu lioje á inauguração, em
Brandcburo-. do monumento ali levantado
cm honra do imperador lfredcrico I.

No discurso que nronnnxion, ao ser «les-
cerrada a estatua, o imperador relembrou
os sacrifícios feitos pela Allemanlia em
1870, a .favor da fundação da unidade alie-

na ln

O mii¦rni.o c
ceifo c

Hr-i da Cuerr;
,m W. II. An
rimicci du falinc
le alirrl do anr
iciito incn-al dc

O 1» ter-.icnle
elo uo -t" .1 ¦•-¦•

lim viril!

*-•'

IIP.

Ç10
pn'•.tn =c»t".iifa saíram do botequim, a correr.

AWiUm iá preso poucos passos adeante,
«lias Am .tico conseguiu evadu*-se.

Levado o preso á oresença do conimissa-
rio de dia ao 1/ districto, este o mandou rc-
co'! ,r ao xadre-;:.

No encalço do irmão Aracrico ac.1r.-3e a

pe.'.:e.*ia do mesmo districto.
Us irmãos Tcrcira residem a rua D. Mar-

ciana 11. 30.

ride-:
cònipíi

rcR.i
nopc

ihiii i-nlu-Ui
l.nurrval e de
mo u 13 tcii-u

uto
Io

20 l'«

linc-Fe lioje
, . ¦ lir.r-nl M.i'tl.1

— írub a presidiu
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iias Jc iiifí

—. nc
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ta e Mi

cr.i rn
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i-creo, 
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major da ar.era

Vieira de Asuiar-,
O encíe 1.0 1.7-'

terminou ciue, sejam teme
crtiaria da Üuerra uate

or do lixei
ao archivo
.co eijeemp.

pra-
C.N.S*

:orpo

i .il-

ío De-
r..a üo
1 Con-

-• <?.

;:Í7'ÍV
linciro
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irei dr

.. lc
despae
ão a

ide. . pc

r par,•a, tio
.Io a
a; 2,J*
lo (,•>

iia o -

: dc II.

j>or causa de unj balão, un]
menor Sá varias caniveia-

ôas em cuíro

O ex-proprietario da ce-
lebre Pensão

íoileio, depois de veiulek.,
fez-lhe

uma limpa em regra

NplU-

. foi

toi.vesvciicia ü«í sciviío, o £" ta
rr.-ri Ve......

 l*..i iirrrtn.ido no 1». r-
' -In r r-i c^rro tlu j>tc*iitíiríiJ í'ii'.'*,*.. 

J....'i'ii de M.irns, cni sul
] (-,.„!) Aet.-ioly Cavalcante, r.r-.c

O prísielcnte dn Knla
do sovtrrrador giíicio-J ao inspç.

Co;ta c Vi

to 1.1

Anda
nal do ¦lamiu
Li.Tio. que

05 gni
Entre

ni ao cu
ircaliiiilia

n-.ia-.ido
:c'õu dc

ador

'o 'Per

ro Ucíàíiguc
ies de con

(laastos da pensão, cujas portas arrorrrrrarr.rii,
tre-s .peças de crelc-ue, cem ruo metros; iS
colchões, 24 íroidiari, tres cobertores, S3 toa-
llír.s, ia '.cn,'.'..;. duas garrrrfrra de Cognai:,
cJuiR! toallias de bar.Jio, tiruri garrafa de licor,
17 m.'.'!;s outros objectos, tudo avaliado eto
cSli£.'I)7;.-|r:0.

Pedia hatsíenfi tiamissüa o
Lsspecíor eis Policia

ffls-rMhrxiii
Exonerou-se hç-atem ..!.. lc-jar clc i*.*..:pcctor

da Policia Marítima o major Trajann I.oit-
nada, que relevantes serviços prestou aquelle
ramo da ailiuinisiração publica.

Para sitbsütuil-o íoi nomeado o sr. Julio
llaiily.

ULTIMA HORA

t
-am dn
rro o cc

1:2 r
), Tel:

ío ein c
cs J:..i

Cill V.
bem c

upl P.o-
a pei-.suo

ia ¦delis'3,
cede apr,

.rrc-.t a po
;nt'OÚ liuei

Freire. sabbado, 1" clc junho
no or.':a!ço ò-3 111cnio. ás 91'a h.Vrri-

«lo «isco de 1'aula. coníc
netito reconhecidos a

csriiplkas rorjb^raim dos varrlcs 
' acta de caridaie

Maestro EugsGiq Cunha
t\.:u"ci::i 'Ja; Kccha- Cuaíja, ísar.c Luiz

da Ci.irha, J.irr-pol.io Liriz cia Cunlía c
drs. Ciuiha e los:- Fcrçira Torres, çar-
ticiparu ás pcssiins de sua r.niirarlc c

írrns pr.rc-.tle3 o íailccirncriio de seu prcr-r-lo
er.-.osc, pas, irmão e lio EUGÊNIO CüXiHA,
c caivvi-uü» ipara atoítt-paiiíiST os rcsíos mor-
írus ep.-j deverá sa:r l.oje, ,51 do corrente, ús
.1 i|'s lioras, da rua dos Araujos 11. 45, para
o cemitério de S. Francisco Xavier; coaies-
sriialo-fo d-esde jú r.,r**.*e.*).:idos. 
t53S=m?iV^^S3'3cSEKS?SaE*KÍ*5^^
Joaquim Cosilio de Bittencourt

A viuva, 03 Íi:!l03, 03 Í.'.1!ÍÍ0S. 03
cuiiiiaáòs, os sobrinhos e a comadre tlc
JOAQUIM COElvHO DE UlTTEN-
COUKÍ, mandam celebrar unia missa
descanso eterno dc sua alma, ntiiatibã,

y>° dia do scii. faUeci-
ua cereja dc 3. Fran-

ucaa coaiiarcccr a esse

6"^ '¦¦'¦'^^iWxfi'*kV'"-''«&ÍZy&,

ÈÊJtÊâ Ã Vlclí»

feÉ í.íiüüi Cíeusstaás

mm
DE

Ernaiito Sonz»
3R0WCHÍTÉ

lIouquid5o. os-
tliina, cdiinoiuclie,

Tuber-
culoso pulmonar
Grande tosle»

ibro o appetitB e
.rneliiz» «tiRex-da.

pelo

A 
prestações toJos poclrm mobilitir
suas casas; rua da Alfândega, 111.

Pintor ferido a navallia
por um guarda-freios

O guarda-freios Antônio Rogério inrpi.'coa
liontciu com o pintor José Moritencgro, «lud
se pendurou fih ura trem, na c=ta..üo Je SJa
Cbristovâo, e intimou a sair do logãr cm qm
se adiava.

Como Montcnegro achasse cru; o R:cci*iií
não o podia intimar por coisa alguma., recusou^'
sc a sair do irem, c ilulii oriidnou-se.discussão,

O dize tu, direi eu, Icrniuou pcio guardai
íreíios =acar de itmaviavalha que con.srgo tre-
zia e.dar um extenso golpe tra perna esquerda*;
de Monlériégro.

Apís a r.ggrcssáp, ia elle fura.-, quancio »I
policia dc ronda o de'iece e o levo-.i para o
15o districto, onde íoi aatnad» em. íiagríxnte*.

O ferido medicou-se r.a. Assistência e depoiát
retiroj-se para a sua rcsickncia, na becco de)1.
Moura. |

——KT» 4 *r*»f ¦—• —— -*¦yisitein o rico sortimento de ao-1
' veis da rua da Alfaiicltrga, Ui. 'à
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ALFÂNDEGA
O commandante do vapor inglez Oropesa

tntrado etn .4 do setembro do anuo passa-
<lo, foi condemnado a pagar 03 direitos cm

cobro da mercadoria contida em tres vou-

me') qui não foram descarregado, daquelle
vapor sendo designados 03 srs. -Cruz R-l.ci-

ro c Rodolplio Tinoco, para procederem a

respectiva avaliação.
F0j nomeado ajudante do despacham

te geral Antônio Moreira Pacheco, o sr. Ma-

Co M, Pacheco.
Foi relevada a earmazenagem venci-

<'-, nela mercadoria snbmettida a despacho
Sr Pújamn azule & Racdlcr: pelas notas nu-

lucros 6.001 e 6.002, dc maio corrente.
ror terem deixado de desembarcar

vários volumes, os commandaufcs do vapor
iririglcz Liddcsdalc, entrado ta janeiro ultimo,

-: da bn ca iioruegueza Ilaunyngye, entrada
cm dezembro do anno passado, foram conde
-.-.-.nados a pagar, em dobro, os direitos quede'-
viam comer aqtc-Hcs volumes, sendo designa-
dos para procederem á respecliva avaliação
os srs. Eròcr.ça Gomes e Fraiiciscoiii Pica-
Í«ÍEÜ.

Foi indeferido um requer mento dc

Soares Bastos & -C, pedindo relevawa dn

crmas.cn.iRc_» vencida pela mercadoria sub-
•uieltiilci a despacho pela nela n, 17.026, de

abril uliiiiio. .,
Foi r-lcvu-lci a armazenagem vencida

penu n-.i ;•,•:.-;;.: ias despachadas po: Dodsvvorth
& Cl pela neta 11. e.;.63 e por Nicola zlagary;

pela"nota n. 7.50.1. ambas do mez corrente.
O inspector, de- accordo cem o laudo

cprcsenlãdo pela conimissão de avarias, con

.'.(•ninou o fiel do arinazcm n. 4, desta Al-

íar.le-sa, a pagar 03 direitos ía mercadoria

,.-.::-..vi.;:!.! do tuna caixa da-tnarca J. T. St '•'¦•

pertencente a Jorge- 
'1'anile & Filho, vinha

pelo vapor Avon, entrado cai maio corrente
- 1 ii leuiaizar, do valor das mesmas, o respe-

divo dono, fazendo-se no despache a aver-

I.v.ão p ccisa,
—Foram distribtiidos homem r.a i'

ífcffio os seguintes manifestos:
1-, 727. il--, vapor inglez Silverdcle, proce-

ciente elo Rosário o consignado a Amaral Sou-,
li.ei-i.v.i.l S C, ao sr. C. Nunes;

n.'?:8 do vapor ihollandcz Zcclar.dia, -pro-

ccdciitc de:: Buenos Aires e- consignado a S. A.
'Martiitclli. ao sr. A. Soares;

a. 721, do vapor inglez ücdoin, procedente-
dc Cardiif. c consignado a Amaral Sou-
;; ri-l.iüd íc C -no sr. C. Nunes;

ii. 7.10, do vapor nacional lliiapaba, -proce-

k-:.-,.'.r-. de- Pavsanclú c consignado a Lage, Ir-
rattes, r,o sr. Guaraná; e

11. ;,;i, do vanor inglez Rio Pirahy, pr.-.-.-c-
<•:.-!.:« de Norfolk c consignado a 1/ght anil
Power. _ro sr. C. Nunes.

- ..^_o - «p— —-—

Foram presos aníe-hon-
tem, pela turma de agen-

íeo de segurança pufaíi -
ca, vaiioa ladrões

Pela luniiii -dc agieiitcs do Corpo, (lc Sr-
garança Pública, foram presos iuite-hoatcni
or- seguintes ladrões:

ü-htnr.io Coelho, vulgo Galegão; Oclavio.
José vio Magalhães, Antônio Romeu, Ame
i ico de Sor.-.-;'.. Romão Rodrigues. Waldranar
Barroso. Antônio Ferreira Alves. Mario Pa-

•lcit:l.a- Helena Maria da Conceição e Auto-
ino Alves-da Silva, vulgo Falia utn.

Foram ,pre__C'3 'lambem na madrugada de
l.or.leni e recolhidos ao xadrez do posto po-
licial <lo Mercado Novo, os seguintes Ia-
-ruis: 'Christovão Coelho, José Maria Ben-
to, i,\la:ioel Corrêa, João Appollin-arip e A:;-
fcaio Ferreira, vulgo Cartolinhoi
___ . ... . _^rtv •. t* — - -

Manifestou-se hontem um
principio de incêndio

na rua Evaristo da Veiga
Mariiiesiiiu-Mc -lioiitcni. na casa 11. 2y da

A policia manda a exame
as fôrmas encontradas

em poder de "Capenga''
O dr. Hugo Braga, 1" delegado a-uxiliar,

enviou honteni á Caixa dc Conversão, para
o respectivo exame as fôrmas dc gesso, usa-
das -por Amtonio Romeu, v.ulgo Anlonio Ca-
pciíga, para o fabrico de -pratas de 2$ooo.
falsai.

A mesma autoridade foi informada; pela
policia de Nictheroy, da prisão ali dc Do-
mingos Luiz. passador, de moeda falsa.

A policia está averiguando si ellc tem ai-
guina cóparticipação nas -tratisacçõe-s cfte-
clu-adas por Capcni;a.

_ftpa_rihs)ri.o gios» un?a

No cemitcfio da Penitencia,-etn S- Cliris-
toviío, estava fazendo uma descarga de ater-
ro, o carroceiro Agosticii Pauticci.

Os tnuares da carroça espantaram-se e
airastaram-iio com a csnrpça, íicatído Agos-
tini sob as rodas, que- lhe oc-.-asionaram fra-
ctur-a do pé direito.

.Após soccorrido pela Assistência reco-
lhcu.-sc.-,á sua residência, á rua dos. Coquei-
COS 11. Ij.

¦

Espontâneos*eiíiiíiífiBKüa 0

francos elogies
nt!» es {ut icSren iam Ur

ESTAVA DESENQANADA

raa'Evaristo da Veiga, -um principio' dc iti-
ccif-li-J.

No pavimento terreo -ila casa reside o tr.
João Corrêa flrias, estando as de:uai.i de-
pendências vasias.

O Corpo dc Bombeiros compareceu ao';,.--ral e ciçtinguin ó togo a baldes (Tag-tia.
A ip'olí:iá do 5" districto teve conhecitneií-

(o elo fa« .,

O sr. D'0rsi explica ao 3*
delegado auxiliar o

caso da jóia
O ;¦:. Eiwe.-.u d U;.-i proprietário da joa-

lltciia ia rua Cotiçalvcs Dias n. 12, procurou
liçii-iciii o 3" dck-yado auxiliar, a quem deu
explicações sobre ..1 caso levado ar- seu co-
tvhec-i-aiorto, de uma jóia comprada 110 seu
crtóbf iccirncntò.

Díííc o sr. d'Or:.i que a queixosa não lhe
havia |-:-'.r;-i) conta alguma.

Taive-.' tiú- In reci-hes3o ¦a conta fosse-ai-
i;::::i s.:i tinpri-jado, porquanto clle' esleve
i-.ii.T.iu teiny na lüttropa. e- esse empregado
twh.i gasio o ditíiieiro c p.rra se desculpar
diga não ter recebido a conta ela queixosa.

!¦'.-.-;:, ;;or sua vc;-, na boa íé Clliquc es.r
<;;-, ;i, não havia exigido recibo algttnii do
¦¦):: •.;•-.'Pon a -complicação que agora surge

Esmagou a nião numa
machina de impressão

O ..:¦:;..• (ias oiiicinas do i..-,vi-.u de
Attcs c Oi;': iòs. Anlonio Garcia, estava
liaipaivcio tuna inachina naquelle institui-., vi ¦
c:'.stt',o, quando, 'distraidatncnlc, íoi apanha-
do por r.i-i.a i-ngrcnagcni. ficando com a mão
dilcíia -e>;i:,--.;i I.i.

A Assis-ícucia sivcorreu-o e ie-voti-o para•-.,! residência, á rua Çaniermo n. 69, onde
ficou cm tr.-i;:v.-ii-.-:ito.

esna-ei íj

Ha toais .ic eni aiioo coffti»
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uçt*ii d» póini o«qcoril-i, por t»r

d uin wi ii-.-üu.a TOM_i.no usi o*
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GAiliUiO
Os bancos não alteraram as taxas officiaes

de i(ii|icí c 163IJ2 d., sobre Londres,
O mercado continuou sustentado, sarando

o-- bancos estrangeiros a 16.3b- ° 161 li* d.;
centra 11 outro papel a 165IJ2 e 1611 |0-l- d.

O mov'mento foi pequeno e o mercado fe'-
chou estável,
Londres, por :$. .
Kainbiirgo ....

\uto Viado.... juíooo
'Jercado Municipal. jojaoo
Meu^o.Municipal.. 

^ 
=o;?ooo

Terras e 
'Colonização n$soo 11S250

Melhs. no Maranhão .. 4J$ooo
Saneamento do Rio. . n8$oo» —

Industrial' Mineira , > Sloíoc» 2058500
Carioca (fab.) .... -- aia$ooo
S Pedro dc Alcantirt Joórjooo
Contiacça 213*000
Manufact. Progrcis» io5$ooo —

C. L.-ahm» an$ooo
Brasil Industrial. . aojSooo • —
Luz'St carie-a áos$o.oo '.!00$coo
ilotaíogo iiojont, ao;5oo9
t-uit-ca.lora aosJooo —
Docas de Santos . _. ai4$ooo
Transp e Cariu«g!n« -3ii$ooo
Siign-.ond & C. . . 2c3$oco —
Juta J07S000
Aáierüa Fabril . . s:e$oo» —
Fabril Paulistana . 2055.100 --
Manufact. K.uminétl» aasSooo —-
Sanu Uelí=r..i .... aioícoo
Loterias Nacionaes. .6?$ooo CC?5oo
Piat I.ux aoSicco aojíooo

.-, •, de taneot)
Comercio .....-, -207Sooo —
Me cantil aSorÇooo
Brasil 2g:?ooo 2Ç()$ooo

... 1 1.,-fício .... goíoo»
Commercial 250*000 247S000
Lav. e. d-> .Commercio tqoÇooo iSsíc-oo
Mercantil 23_:$(ico 2St$oc-o

1 '- friro;
M. de S. Jeronymo stfeoo 2o$5oo
Norlc 82$5oo 8i$ooo
V c Minas 115.1000 nüínoo
Goyaz 4ú?ooo 4_l?occ,
Rèdc StiUMineiri . ioj-oco io=$coo

.. .,.,,iirv_r:
Integridade 5F$oco
llrasil 375000 —-
Garantia —' 26o$oco
'»'i-mi:izadcr.i , . .. 2C$coo
\-rir,3 Pluillinsllj-r , JOD?O0li —
Varcgisfís • ÍJjíooo
Jayà Anierieane . . Jíooe
Camareira ajejeco —

Corrijt tí; feiro:
I Hotar.ico . 2335^01 ajijjou

MERCADO DO CAFÉ'
As veiidüs de quarta-feira, para fl experta-

ção. fo cm avaliadas em 5;eoo. sacos.
Hon;c::i o mercado abriu muito calmo e

nos pequenos negócios effcctuados regalou a
base de t-'i-|00 a i2$5oc, para o lypo 7. P--r
arroba.

Para a cxpoitacãr) a procura -foi pequena
ir as vendas coiihccidas, á larde, ?não excede-
rani.d.: 3.000 saccas, parecendo regular no mo-
liiiieutn a base de 125400, para o lypo 7.
íee-liaiidi, o -mercado desanimado.

Po. via maritima não houve cntradas,_
Pelas estradas do (erro entraram, até ái 2

Iioras, 2.67.1 saccas,
O mercado de Mova Vorl: fechou cen: 1'a'xa

dc 10 a ti pomos c o disponível inalterado;
c do Havre, cem baixa do 1J4C; o dc liam-
tnrgo, com alta dc 1Í4 e il-- pfenhig, e o de
Londres, coai alta p;:rei..l de 3 d.

Honteni a Bolsa, de Nova Yorlc não funecio-
11011; a do Havre, abriu inalterada; a de llni',1-
lit; go, cnm baixa parcial dc IUin il-vpie-.üiig
c a de Londres, com baixa parcial de 3 d.

VliPA.VDKQA
F.111 o::;-j
Em papel

Total

De tra.30
Em egual periodo dc 13:

136:9735945
211 :;8.-.-?t(.C-

76IÇS11

io.239-:779$84S
,9:387:1415093

Diffcrençn maior c:r: 5r^:''3fí75i'

P Itil

Ilãün
l'1-riiiga! ....
Lisboa e 1'otto .
Nova York . . .
Turquia
Montcvidéo . . .
élüellos Airci. .
M.iilrid.

16 i|t6 16 3Í3-
S7.U %72i
$501 55'.'i
Ü505 *'."v

Í310 $31-:
Ç30S S31J

35-.')'; 3S10S
jj 7ÍS 15 I5!1t

3$252 3S-6;
3$o,45 3$04?

5s«3 $57.1

O chefe do çabinete!do ministro da Fã-"Cida coniniunicoti ao inspector da Alfan
dega desta capital que o ministro, tendo
presente o recurso interposto p"'o dr. Raul
herreira Leite, ela decisão desta Alfândega
íitandandü classificar como obra impressa
de raia :ó ctir, da taxa de 3IJ000, do artigo
(ho da tarifa, a mercadoria para a qual o
recorrente pediu classificação prévia, resol-
vou deixar de tomar colihcchnemo do állti-
'.lido recurso, vi-;.-) uã-j ser caso .I) artigo-:¦; da Consolidação das Leis das Altande-
gas.

Outrosim, foi declarado que fica revogada
a praxe de scr-.ni encaminhados ao Tiiesou-
ro_ Nacional recursos sobre classificação
prévia, conio o de c\v.e re traia, sem que o
recorrente i-.'i:::.-i feito o deposito deis respe-
ctivos dtreíios ou satisfeito o preenchimento
ce formalidades estabelecidas peia citada
consolidação,

IJ. Central ile Brnsr
O ííoc-,1: de café na estação Marítima era

iioiitcm ilcí.sjS saccaj, c.intc--.do 43.297 kilo
£fra:nina3.

A i-i-i,'! arrecadada importou e::i réis
29 13-11S91 o,

- - Pela rsíacãi. de S. PI0.Í..-1 foram im-
porlados homeni 6.o6u volumes de mercado-
rias e e-rier.riimi-ndas, pesando agS.oSj kilo-
g.r:i:i;-,::o:, e exportados, também de mercado-
rias, niateriacs. carne verde c çHcor.init-ii-las.
7.3C1 volmr.cs, pesando 547-9'--5 kilogrammos.

A renda arrecadada importou em ríis
a:56834(.(.

—Tiveram ordtin de servir; em Rio da?
Pedras, o praticante Aristides Moita i em Car
ra, o tclegraphista Alor.so Mafra c o pra i-
cante Ataliba 1. .ncl.-tir; no kilometro Cr o
telegrapiiistii N";tio Rodrigues Vieira, tio"de-
pôs-to de Paln-.yra. o telegraphista Roberto de
Oliveira.

Reassumiram o exercicio de seus car-
RO os tclegranliis as José Bueno Figueira, em
Rodeio: em léllison, o tclegraphista Pio P.an-
gel, o em Madureira. João de Oliveira Santos

Apresentou 
pane de- doente o lele-

graphista José Antônio do .-VmaraJ Júnior, de
Carlos Nienicyer.

Foram mandados sc.-vir: cni. Cruzei-
ro. o conferente Jordiatio Jandara Martins:
cm S. Diogo. o conferente Oswaldo Fer.ian-
des: cru Lauro "Müller, o*conferente José Fuf-
tadn: cm P.ihnyr,-!. b praticante Avelino de
Caivalio; t-::i 'Coce., o praticante Sylvio Leal
clc Nobrcga; em Co-egipe. o praticante Bel-
ntiro Geiicoi

lv' a sc.cuinte a cs::_':s:ica do gaeV,
embarcado nas diversas estações, r.o dia 30
do corrente;

Sa:i:.i Cruz — Recebidas, 480 rezes.
Matadouro -^ Abatidas. .-.St rezes.

' Cnizri'0 — Embarcadas. :S8 rezes.
iBcttifica - Friibarcsdíis, S6 rezea.

.fiitio — Siúck. 519 rua,

Vales de ouro, :$688 por mil réis. á vista.
Sobre uxa de cr.ic, por i.zr.co. 55Ía$3';3.

-\ IMM,rt.%
VENDAS

Apólices'.
f.crai-s (3 °j6V, 70 , .
Puto, 35 
IDiio, 1 a. 
Dítb (500S), ia
I-unpresiinu) de 1909, 23" a. . .
l-lni 1. Municipal (1906). 33 a. .
Diío (íqoq), 5 
Dilo (.-£ sa). 5 Ci.
listado .lo Uio U?|°), JJ a. .

Ranços:
Brasil. 97 
Dito, gí.li-i .1 .1
Commercial, 75 ,

1 :o2o$ò_)b
1 :oií!Í(ioo
1 :o35$ooo
1 :o.i'i$ooo
1:coS$ooo

Companhias;
\"onc (lo Brasil. 2:3 a. . . .
Dito, 550 a.
Dilo, 200 
Dito (vlc. 30 dias), 430 a. .
II, S. Mineira, too a, . . .
Dito (v|c 30 dias), 400 a, .
V s Minas. 100 
Alliança. 75 a.
Dora? da Bahia, 100 a. . .
Dilo, too 
Di'.o. 200 
ü'lo, too 
Dito (vlc., jo dias F:o a. .
Diío, soo a'.
Ma leirnri Nacionaes, 90 a. .
Lote ias Nacionaes, (ic-o a. .
Diío. 630 
Dito 1.050 .".
Terras e Colonização, 500 a.

P-.-.-.,r-;..--
Industrial Mineira, 50 a. .
Docas de Saiuos. 11 a. . . .

Oi'; liRTÀQ

2gÍ52.OO0
9GS500

llctZ
2.17$00-.l
2808000

8c,$ooo
SiSoòo
S2SÍ50G
83Í000

1C.1$0()0
i05?ofio
11.($000
301Í1IOO
I.2SSJIUII
ijoSooo
111Ãcoo
I3IS5ÕO
I35SOOO
J33S500
200$000
(<.'.:,:,
I.I'..";,....

67S0 ¦

HS250

2o6$ono
2:5Íooo

CAIÍ.NES VERDES
No matadouro de Sa-.-.ta C.-.-.z foram abati-

bis lionteiii:
481 rezes, 23 vilellas, 42 Cüruciros e 42

porcos.
Foram rejeitados 4,i'.[ rezes e 1 )io"Co.

AA matança íoi feita para os seguintes se-
ubore;:

D-.irisch f: C, iS rezes, 7 carneiros e 4
porcos; José Pacheco de Aguiar. 22 rezes. 12
vilePas c 12 porcos; C. Espíndola de Mello,
si rezes e 10 po-cos; Eviganl de. Azevedo C-
C. 42 rezes; Silveira Thomaz &'-.C.-, 53 rezes
1- 1 vitella; Alexandre V. Sobrinho. 30 re-
¦res; Mendonça Liaia íi C, 3: reze-s o 4 vi-
ellas; Fancisco V. Goulart, o- re.-es e S

porcos; -Portinho fi C„ 32 rezes: José G.
Dias. lo rezes; Fontes esc C\, 16 rezes; Oli-
veira l.-niâos ,'i C, 18 rezes e - viteílas; Me-
r.-ze-s Poeira & C. 32 rezes; José Felix íi
C, S rezes •.• i vitela; Sanios Fontes & C, 6
pi-rcos; Luiz Ciiiitiyrano, 12 rezes. 35 carr.ei-
rose 2 iiorco.i.

Vgori am uo entreposto dc S. Diogo cs
seguintes preços.

Bovino, .-.io e $521: carneiro, 15200 t- i?ooo;
norcb; S.ioo c iS; vitella, $400 c Sllon.

Preços correntes do mav-
cado (io Mio do Janeiro
vf,ViO?,

v'_)t-«(in-*! •u^cnor . . .
Dito bom
D.to do nor:-.-, branco . .
:.l=, lajailo
Dit-i, i-ulri
!)lto d; 1* rrritllta . . . .
Dilo, a» qua-idado . . .

iSSUOAR

nra::co. cryslal
II.IB 2' ¦ '.-.
C" v-.tal amarello ....
Uasiia vinho
Sfascavo bern . . . . .

• .•.¦t.'(,"p-

H ar..'o crystal . • • *': 
y-tjl amarello . . » . .

Mascavinho
Haséavo biir.i . . . • >
DitO tl_lX!l
!)'í> regular

Branco, crystat
VU.1CC, -¦• acta . • * •

Mascavinho--líüa . iji.-ir:!l-i

Branco. crr;'..v! , 
Mascavinho
t aite.i, _" iac:o

UascavL-il.0
.la-e.-iT tlho tieia
Utn -rjiilir

D.Io' |,r.-'-n
AZEITE

Porturuei. Ut.i d: tí I iro. . ,
láen. -ilrra. de 1 .1 -• litros. . .
le.pi.-iliul, ala 'ie lí l.tro. . .

Dito ata tli.- 1 1 tr.

UJ___KV.j_-.4A»
wumfa* (i dnsit) . . . -» M«x>
Biti (1 dutl-i;) .-,, — ««••
«lo (1. duiia.) — í**»
flnhuu (uuii «iiaia) jjoo. —

ürtiangeir» .- ríSo ba
Dl-.js. nacionais (cento) .... if,-oo ajoco

eflt"Jl.v.lL,.-iTI-i

Dilí, 
'fâo' 

.':*.'.'.' 
' 

íío í»c"
FEIJÃO
/'.-a.,,: io. Wlo.

Ve Vali Alrrjre novo, eípccr»! iS$enio aif7-«
UiU, Mem. d» urra. itlem . Hsminai

UATTR. «n felha, eenformt a
imlidade J<So »3S.

\iura Preta leíjo) ul,
Coroa Trela ., — nisso
Cru; Vermelha ..,,... — ia$;oo
("clhedral n$oot. nli-w
Jaiuraa 10J300 —"iraiii; «»soo »
_)-/•.« B!í'OÍ. ........ t!$OI-<l llffl-
CA.SC1CA (1.0 kiloi) . . . .

ciíahpagnk" .' .' .' '. '. '
Di.Tijay. l.ta. tortidll , , ,

Brélel 1'rírc-, sortldai ....
L. Unira"iodei.-/ Ualoae. i.rtida) , . .
Colm-er
Outra, mirei» .......

BllVlUlAS
Ntcianars
D.Ia», irtrangciru
0,1». d.-n, ,!e _*mi|iv Ca-.harL

!iit ftipçHor-qualidade . . .
Dito hiante r.a nacional . . •
Piloi enxofre idem ...'.,
Illto tiuHilisho
D lo, (iiver-ai core.
D.lto, branco
Pilo, estrangeiro
Dito, ve.-ire- lio
.má, _...-...-ilu-r.. naviuial. , .
I) to ç£tranje;ro ......
.):ta tri .:.-lko. ......

Dito c:i:a^t;í:!ro
A -.. .IA i>lí .--lAIiDIOt.-s

ajíu». > »6:
» SÍt,--'
» 3?y

, i.*í?.)oa 1 I(4«9'j:p

r-V.SO • .l""
2$250 a 2$50i1''IKel, '%:-
i$í.i a «?i».'
l}730 > «joa»

.'lio ha
eiloooa 7H">-

k-$ci.o a z:$ooo
3i$ooo a 3;$i-5o
s-lifooo a 30S.-00
2oSii:.t a 25$oou

.Ci., Ia
íqSj-jj 1 uSoao
395003 a 40$ooii
U$oe-o a aoíoou

¦NSo ha
3-.$J.'0.5 ..-iJl-O

Nio ' -
3?$"ooo .1 35J000

NSo ka
ij5:oo I-.500-.

iü$ooo 19Í00Í1
ijSoi:-, 1. »',',-
láSaoo iCÍ;,-.-.-
13Í5C0 14J000

Por 2 .ac...
2<l%\ .
í.i»>
íSJiisí

_ sl.rt-
jSorir; 3ÍÍ0 i
,-,S5co .-vliio-.i
4po* 4*100

'ilü.io

»5?.-oo a<T5i'
alfiiao atíín
».5i,-io ozíu

j8$u-i:j 
-.1 -i-.;--,.,..

3lJii,.,0 a 35Í:-03
Jiíano & aSítift

Nio ha
J7$ooo a 6;So'jo
55$ mo a srÍJ--

Kilo
$560 a {'-¦>
Sr-.io a S5Í0
$-1.0 a $330
$4^3 a $-,'i"<
Í3lO $320

-fito a

f4--o $;::.
í.lre í.t-".i

Ç-Satí $-'Ji

JrCo f. $_?-:

— —

U20 Í460
NSo ha

$<2o íi -í.-r-
 —
Ná.ha '

— » —

tytoon iaT<KV-
iS-lco iil-iJ

15S000 ^^*5;^^i
}.-i-'o if.jo

aü$oao 2.'$j.(i
iSooo it'.-
— looli.no

ijóor. ».;:0i-
—¦ i7$ioii

S;o". $3.">t>
$iSo lil-.-

IÍ$200 I2$ÍD0

¦'fl.*i*Vf.T:
Grraes (5°|°). . . 1 :o.-:Sooo t:02i$o'oo
!'-.-i. ;r-t t:o.ir<"_ii
íimp, igoo. .... rtooSSooo i tooGèooo
!*mp. tou 1 :or ¦¦"¦¦ ..o i toor"
Emp. 1897 1 :ots$ooo i:oi2$coo¦")¦¦, iioi.i. 3 rijo) ''6-5 :o 65..;.-ir-'
F.stado (ie Minas. . 1 :oo35ooo —

-.-..i nio 1. -!''i. ócoSr;.-" do F. Santo <(.',') oSsSooo —
Est. do Rio (4"ic). 97ÍOOO gfiSoon
Dito ¦(« "I") 50o$oor
Oito fnom.) 506S0CO
Dito (1Q06Í 20.iJnc3 20.1J'.-r
Dito (1909Í, .... 2C0S000 1995000
D;!0 (£ 20l 300SOOO 2;!7Í^I10
ilinp. dc Nicthsroy. 2t.tSooo 2125500

-Mlianca 3048000 301S000
Bota foiici 2C^ton.-i
Sana Helena. ... 205S000
3 Pedro de Alcântara 3,-ir.s-ico —
Cai-inca loSíoco 3008000
íarbasrneiut .... jooíni.

'Vi-r. Pastor .... SOtS-.ion
rln-nrarca aisíoo» —
''roçresso Industrial 360*000 355S000
Manufact. Fluminense 2308000 —
Prtrnpoütai-.a. .... -- 30oScno
Sento Alcixo. ... 1308000
5 fòaquim .... ioiS.-.g» —
;''-¦- r- jec-f-c-
Maeé nse 1508-100
.-". Felix ioo$oòo SsSnoo
Magéense t8o$ooo 1308000
^r.-is-'! Industrial. . .- 3.108000
1'nião Lavrcnse. . s.ioSnr.r" 

VSix çoSooii
Confiança 2C0S000 —

a-,t...r.-r
Docas de Santos . 7158000 —
Doeis di Hr:h:a. . 130S000 129S000
r\-ntros Civi_ .... -- lisSooc
C.-rtiros Pas;orÍ3 . 26Í000 25S0M." Irjlltr.l. ... jneSnnr-
Cantareira sisíooo ajoSoon
Com, i- Navegação. riO-.poo
Velo Viacáo. . . 2518000 2508000
Transp e Carruagens oiíoco 92*000
Cantanin jccjcoo -^

Dito, idem, í; 1 a 1 l.troj .
Dr iU, cí; xa

d..-...' Prijnol,. càlx» 
'..'.'..

i, .-c.VF.A
Nacional, l.ilo
Estrangeira

>'. lOl.-ÀO
T riiainuuco. . . . « . •
"„ r.rnndc do Ncrte et ir. a 11S100
Parál.yba io$8oo a nS3'W
Ceará iiSvoo a nSs"
Penedo lo.inn 1 nSono

ai.uonii
De .-,., Fr.i.s 320S000 a 330S mo
"e 36 a áos ii:i,-o a 2958000

••'MS
Clallliihas. nrr.a iSioo a jíioo
[•'rangbs. u;n  5;:i> i iS^íj
Ovos (iazra lítoo a !j.1i.i

¦ÜíUAltÒHNTH
Paaty 205$ooo n 2io$ooo
Vhci-a :oní.TOO le zosSvoo*' nsmbuco i^nS-iofs .1 sooSaoo
Bahia maí cio .1 --onsrio.-i

19 - ¦"- • 1.-1 a roíí-jcio
Aracaju' , ipoSi.no a --o• < \ 1
va! t9oSooo -a :¦:--.-! too

¦ CAS SIISKUAEa
ar.-b-.itii 1. Idíin  — i :4So-i(i
: i.-.-i 1-in  — a i3'-t-r

' 'íitiá ieircc*i>t
Etta, j.-oüs
Pe Porto Aiogrc rí;-tc'al . . .
Idcra, idem. lir.a ....
Dita piiiê reda
Dita, .trona. .......

. 1 015 MICiO
Itoníi.- lllílij

Nasitnal ,

iíuí^áiVlsn'.!.' .'.'.'. 
'.

-.E-__.Vi.ia .'.'.'.',','.'.'
l-az-llo
Parellinlio, ideai
Renioldo
frirailho, idm

if,),n-v*» Flumintnit:
Kipccial"- l.topoldo

0. 
Uo.nl.e Sanla Civsl

Petoln, ei-,-?tr.i\
ianla !Cr«az . . . < . . .
«i.KOli ..........

la«5. hartil
PctS!, !'.!:«'vai id.si
V-loçi. (eai::a)

I.-.UMU
Ci Minis .««Mili. ....
•ito trtpuj&r. .-,.,...

Dite 2>
Dilo, l^dirrant
Goyam, esycciil
O to, --«iitiior
n^ix-r.
-tio Nfiro e:p:<ia1, . . . . •
Uilo. a'."
Céraot*!»
r.io, 2»
Dlt» 2" , , . . .¦"«o, 1"
Victi, «i,«U!
KUllA' de milho, ic» Itilai. . .¦AVAS. lo lele.

-•"OI ABADA

úi.-i,','oa oval , .
Ditn, redonda  .
D.-ígSo; lata _,
Ccléa, lata
,ir>z!.~. lata
ClI-lMi-IllíA. laxa, Fokin;». . .

..'-'¦ u-niss)
tír.KÍO \f..:iróc jfra titu^us,

(•nn-ri-ir barrica) ....
Kl-ltí-iZr.Xiv. ca:.-ca
tio '.. • 1 nt;.* ru espeea!. .
t)i(i. ..;<i; ar ... .
LÍNGUAS do Kio Grande; nsu
LAUX1I.IÍ03 mi hei o ....

... i.hliÚMó
R'-.i Grande, ecl.o ......
Ki„ di Praia, dem
-.tatidouro, !(:'o .......

VI l.vPUlUA
\\-.n-'*i -:*•!'.

1 o Grande do Sul
r-linsiro

.. v.-lHAli
'.Mutiv 1; Io . .......
Imarfllas. k-!o .......

MAUMláíiADA
Colombo
Leal Santos  .
Pari! cca
Santómo .-,...  •
Mamifac: l-lunuaenst ....

MU.SÍO
Amarello, do p.nnt
Idem. ideai, mista:» ....
Idem d.i terra

siAüiauAS
Amaruano, |:c
Rtí_.tU, Ü'2l a. . . . . * «
írpr-ice, dar.a
Sk*40. branco, duria .....
Dito, vermelha tluli ....

::i-it* oi t'*: flnfi

1» qiidJ-.dci du-iia! 
'.'.'.'.

IV,.*. 
UASSA DE TOMATE, Uu. .

Í)l--Hí::a
Dc 1-lnh; ci. lata
Dilo barr.l
<i to, de algadS.; kilo

. 
¦• ---."iiji:-, ro;f.

w-raiiaoivo por \.\ii% .....
Dito. ii.nr or

l-M-OÀi-H-e&OS
Oua» Cf.!:;*;.'.--, Ií.;.i¦'Iwa ca!.-i-«a lü.
•'Ií «ii Kbtjkj, lat)'r lliarue. d; ra.idsi.-a ....

at. > dc o.atl.- ra. ima ....
! |., il- ert»

1'OIiVIUIO, in-i Sellos ....
PIMHXTA da Indií, kilo. . .

..íi-i-.-.iüa
Minas ura
-"i.i (irerca Ariiü c.inri) t>
Dli». :•
P-KtO, IlilO
SuÍM., Ir lo
i'irr..tiU. .'.atiíir.-., kilo ....
Sto,.!...!;. i-ilm. idvE. . .-...)
Fira tijolol, ki'o
Em barra, idc.n
tMvbc t vir-joii, em ttja'oi,
cs:zs

t-rc-i, dem peq-etr.cl ....
I dem. idem, n.
,'i;c j_i:-.l cm t jjloi ....
Idem, dí pe-o kilo
Virjsai, Id.m. idsm ....
ihl-j, .Sen. iilero i-ar. caai.ei.

Telhai Ma-wlha. milhtiro . . .
li.lüêiOü

lo/raiaKos. iis.iit. iilMi.Iro) airÇn.-.- a .i.mí •
Dto». nacionaes, dt fclTiain* — a ^jji

Comniissâo Defensora dos i
tt^m^Kt»9pf)tm^fmkWf,\ ROtt|KkatHK

N. gVS7r-"A RcRencradora", Confederação I "O 
governo, com a demora do paftamento,

Sair ta do Brasil fundou em i de agosto de deu tempo a que se organizasse iraa

$"a Apõsto-àdo df CarTadí Secreta, para cominandiia de .oito «B^««-fl«MMrep
-. dirt ibuição de soecorros ás famiiias pobres c.mio ipur dos Irmãos italianos a.tfrotirt.....

envergonhadas e creou. cm 15 de novembro
de 1907, a Commissâo Defensora dos Per-
seg'/rdos. constituída pelos membros filiados
as secções Secretas que fiiuccionaiii em dl-
versos d strictus desta capilal e nos lesta-
dos da Fcdecacão «Brasileira, para defender os
direitos dos pobres que forcai victimas das

perversidades de quem quer que seja: polen-
tados, .aatoridades. juizes, etc, adonlando a
divisa: "Cumpre o teu dever suceeda o que
sueceucr .

No intuito de param ir cm absoluto-.todos os
direitos dos pcrseimidos que 

"A Regenera-
dru-a" proteger, contra qualquer empenho, os
filiados a u-.ua .secção nâo podem saber quaes
cs membros e nem indagar onde trabalham
as ou;r.is secções secretas,da Conimissão Dc-
írnso.a dos Perseguidos:

As secções consagradas á propaganda d;.o
uíircccr sobre 03 thcnias baseados ua bcicncia-
Spirila — integral e progressiva, apresenta-
dos pelas aggrcntiaçõcs confederadas.

Hoje, em honienáBÇiu ao director, dr. Emes-
to dos Santos Silva, que nase-eii cm 10 de
maio de itís-i c dcsiticvnou cai 5 dc m'a:o
dc 1910. guia da Scccão Secreta n. 52: Vicio-
-i.i bos Caluinniádos líumililes, vem "A Rege-
ncradora" dar conta dc oue já foram rog's-
ttaclas 101 causas; e expor a má cha que ti-
viram; denois de terem sido publicada» as
missivas ns. Sáz e S67. no Diário Qilictiú.
de 7 de setembro de 1911; e n.-02.|, uo 

'Oia-

• io Official, de iS dc novembro do anno p.p.iS dc novembro do -in

* * *

a3;om> a . jjJi-jo
i4VSur, a :i$ií
ajJseo a a4íJ.i

fOíano a óojí.i
NSo lia

J5Ír,on a 2S;a«
Nio ha

tò: :in;
').j a Iòu_-

ílís;: Z*
t*_Ioo • lÇlo«
Uma . ,y..u.
I?ieo o iS-ír..

i$to. a .ií«''
l$6oo a í?c

X-jro e _r$!tr«
ui.1.0 a iSi-.,.,.

Me ia

Ki. U

«loo a |54Í-a !$:.,
a iflo

a 3o3j-in
NeoauiU

jííoa» a ,i;y>
7~.*x2 a !i,"--.)o
¦;.._. ¦;-

IÍ.-.I... a ií
15300 a '8300

a 1251000

a S53.

Kooaasl

S"»o hr
2}'6oo a 350C0

» i',01a ,.701-

—« r$3;*'i
-- 1S000

iÇjü1
ijo-ji

iSoon

Nio 1,-.
u$300 a 1 i*-'c*)
tf 300 a u-5-jois

a Í-.
1 ll!i,.
a Si|,i.i
I !tl:
> Bçà.ior

jrr!ooo —
»;$,..o --

íí.i. —
iu* £;<•

—. a i**}o
a 1%'íh'

ÍS80 a t,i-

z i ;rí
iii»'

,'/.•:: ÍS-
«-•Sujo a ,^?u
«.S.cio a ,...ln.

e-jf-_i.
I3?ioo 1 2/.V u

a i$.-oo

t3oo .1$003
¦'-..

ti" ¦,.
JÇ500 -iSív.
}Sino a <f •
3iroo a ;{,.i

. 4Í0ÍH

—• a ímc

> il;s<
• líj.v-

J9;=
a fí j.--'

-. a 1I7Ó.1
a Uí"

a goo5'i3.
a 3508000

Causa n. 73 — Confiaíla á Secção Secreta
n 5-i:"Soe'cõ-ro ás viuvas suggestionadns —
1 tn ¦ homenagem á Divêclorn Caroiina Souto
—As reclamações feitas no eoverno. cm 2S
-.le dezembro dc 1910 c :S de agosto de tou,
nara indemnizar cs ov-opretarios dos manan-
ciacs da Fazenda .1, que fora'." desapprop ia-
.'os nelo decreto ii. 6.6S1, ile 10 de outubro
de iq.iv. ainda não tiveram solução.

Dissemos 110 Diário Official. dc 7 de selem-
Iro de i()ii :

"O 
governo recebe r.s rendas das agitas

que fornece a ilha ele Paquetá e ao arra-
balde de Stiruhv ha muilo in.Vs de quatro
annos. e ainda não indemnizou a.is Irmãos
llaüanos; quando, nela Constituição, devia
ir.(leniniza'-os p éviameiitc.

"Ò governo p.Vle e deve determinar a
quantia que corresponda ao valor real da
•orca hydrauFca de 8i6vfi66 litros de a.mia
nor hora — ou -10.édco.000 litros -le água "or
•Ua. Forca que nWc ser converii-la em ene--
trr-a elcelrica ou apiiüca-Ja para quaesqtter
fins industriaes: e. islo sem prejudicar 03
habilantes de Struliv e d.i ilha de Paquete,
v'sto que para estas populações 6 suficiente
r fornecimento actual de 400.oco litros de
acua nor dia. O Poder Executivo sabe bem
une os mananciaes tem uma descarga,«ninl-
illa de- 20.000.0(10 .1,- Mire-, de .ig-na em -24

horas; como afíi-ma o clalorio do Ministério
da Vração e Obras Publicas, de ioo3. paginas
iot e 204.

"Pe-milta Deus. que o governo, melhor inspi-
rrdo, possa cumprir liclmcnta o ~eu' dcve.r,
fazendo justiça.

de para haver do governo 95010011$. como se
verifica do protesto que fizeram perante o ju z

federal."Kão é justo, não é moral e nem honesto

que o govc.no esieja usufruindo todos cs

rendimentos e lucros que produzem os ma-
-r.anciacs, continuando os proprietários cies-

embolsados! depois clc quatro annos.
"Si "A Reeene-radora" não--defendesse os

dr.eitos dos ii-mãc-s italianos; aquelle seques-
tente ia obrigar o Poder Executivo a pagar-
lhe 950:0008; porque, infelizmente, cem .0
au.-.i'ÍJ des sócios, conhecidos psemlos-pol -

ticos e audazes advngados aclniinislraLiVos.
elle teria a victoria. .que- não teve perante o

inco ruptive! Trb-.mal t'.a Uelação do b.sla-
'o 

do Rio de Janeiro. Deve. portanto, o

gc.vc uo "•AiRcgeneradorn" o bom-serviço de
lil-erlal-o ela reclamação do sequestranle.

No Diário Official. de iS de novembro de
lou dissemos:"Ksses perseguidores, paia ganharem a
demanda, mandaram matar os proprietários da
fazenda,"Na terça-feira, 3 de outubro próximo pas-
sarlo, fizeram a primeira tentativa rara eu-
minar as victimas, das 7 ás S ,1a noile.

"Gracaa a Deus cs_"Hsa!r'tas proltçtorcs da
"A'-Regetiea-<lqrn" f.-iti-nram os iiinpcentcs fa-
zeudo .-.im-iar o plano dos perseguidores.".Desejando a "A Regencradoi-.i". :qiie um
vlcPes eme é o mais audaz, mude de ii-.'euio,
porque é uícilior preveni- do que punir, pro;
curou a autoridade policial."Aífirníánics nr.o uni des perseguidores
pensa que o crime fca.á iiuDuiieinorqiic.lila-
tona tivic-c afilhado <!o mareei!*! "Hermes >¦
proclama oue n farda é >iv>al!i:i«ivel."A Ropeneradora" -não recuará na dc.fr?.->
das victimas. custe o que - custa"; c si r."-
necessário- publicará cs nomes dos algzors
por -o.ieii-o. em todos os jornaes desta c?.p:
tal e -cia avulsos.

Kão tendo n bo'íc:.i tomado :orov.!dcnci.:i
para não co.-lrariar o algoz, as viclinias, eoiili-
iiu:i!_p-ecaviílas, o-não saem de casa sinão-cm
casos de uro-ehte necessidade."'líiilrelanlo "\ Regctierãdora",.cotina -ener-
gia i"«'ispeiisavel, já loiiiúii as rprovidençin-
necessárias naia que o crime não fique im-
pune. si-algum dos seus-protegidos forem as-
sassinados.

IbCglliUÜo
seu tf.íi-mo ornigo; poia preterirá perder un-.
amigo do ciue 'manchar a ie.gr. itv; jui, ,

Knireianio. já iõmos iprovas «le que 110 cst-
(crio os peirseguidiM-es ga-r.teaini tt-rr ...
Alóm dé ouircfi leiii'C-3 n SK-gu-inte: Di-.,:,;..
"A RescafaradoA»" vlirigir a« j-,u's I*., o ::-.-
siva 946. ciíviôti «ni ttel-e.gavo ro cirtu-io p.-.rvi
ol.ier o e-r.-li-reen; e. anlv-s i>:re o fiel n :;..¦¦,.
desse', o i-s.-iiváo U.. gniiini.1.0. dis;.: "Ai;__i

qúitiosm sabe onde .mora o juiz".
i.''. missiva n. <>,6. não foi e-.ivia-ia a rtsi-

delicia do jüi-e; iiias. por uni dos dclegavlos .Io
directoria cenixal, íoi .«.-líireeae em mão í«\>

ipria. uo iTribanul.
_l\ U.-g,:cic-i-iri.'-ara Vliil cc-n-eza, dc qu; jui»

hoitesM e iliu-.-r.-iOo não pculc tfcixar dc ¦';:•
sciiiie-n-i,-,-» á favor dos -irmãos italianos. Xio
pe.'1.- ipravaíecor .-'in aUsoluto o ,sj!lt..;r;.:-,a ii,
Aristo-i-cl.s:"Tc-ln o homem i e.\:;io?:o a errar. O- jui.
zcs bf.o homens. Por ci>asi._uisi:ü cs i.ú-.-n

-são expo-iccs a errar."
Por«ji>anlo, 41-111 juiz honesto e illnstr -.Io.—

(i-ue sabe que- 
"A Rcít-n.-rr.lc.-c." ^ ?.', . .-.. :•;

causas justas e que não desc.-.T.sará •.-¦, ,|-,-...:-j
não rei-nvirfrlicar -os di.rçiles dos -Si.--._v ; 

-.-.:--

gidos, -est-udautio caVrnaax-nte os anfes e -:.;-•
ri.n-.lo jir. ;_:;-.r «cni pciixio. t)l:o é ião s:;: ;-:¦'>
vel r.o-cr-ro pcía .sc:.-i!Íiite ra.-ão :

Dàpois dos dois accórdõos p.iTiirr.c-s. i íi-
vor .1-iS v:c:i::ias. cm uni Tribunal Sup.-riot,
tiipenc-s 03 pcss.eguvcic-Tes ap:--:-. ar;'_-n -.- r.i

iiv-l -.:,-i C,-; -.:.— -i:::u c qv.e fe": .1: r ,- .. 1 -,--'. ',;_-,,

e o unico dcreuní;'iK0 q:
i'iu:a recente -cscrtiff.-.jra,
i*i?lios vcr.;.i'jt»i q-uçiíro r.;vi:a
ila I. r.rs p;-rK'*-íUK-'o

1ví-.-0 dÒCUíHi^.líO, '"-

fio dessh viuva, tí-cclníroit \c". as t\.'.":o •.
partes db Fazc-n 'a 

.1. já .:•":¦) :1:.' ;.:''¦
Logo á rvtólda feita agora ipehi viuva, ),.'
% íi 1111* -a''.".'!;.

llVrü.i:.': D,-::s, que os ipersu-guidores s
eeiie-ivra ¦¦ não íaç-ini ttoviis teiltativas
;: çliiiiinavãQ tU-si-c mutiiio ilos ^r-otcgi-Jí" A Ri rcuieneritilora"

Ousa n.
11. ç-o: Na:
tw-ísefir ai-;) I

* * *

Sc, confia-la A secção Secreta:
m-er. morrer, tornar a nascer c i'«-
ri: Pi-.Mrivdir Sisiiiprc — cm lionir-

tiaigcm á L-nii Riváll. -- -\ ¦Rege:ie-:-,-'(ir;-

dht«vc -idais accónlS-ns unanimes no iTi-ibiipal
da Relação do F--'ado 11.. á favor das victi-
mas qv.e TCassumírasn a tposse plena da- 

"Fa-

Bc-nirJa J. , , , 
:

Os per-»'..g'.'idorer,, que já tem intííavlo de
K-l-v-njadr-s liroílas vezes, pr.-.c.vram o ada-c-ga
do H., para se Hkiirlr ae> juiz F., porque fo-
itm cci'!Hr-;i:i'.i..iro? d* reitmirtlcno ; iigór.í
(rue sr- oomi-Mice-rain de nue nãio ncvlem cor-
romper ns riini>intT:ie'»is drriti"'Ie listado, nen
sam nocier com-ninocr os iirires desta csiait--.'

I*iell™ieii!c—temos informarão, d-c que o-jiii.
F... não dará seiiteuca conitra a'lei c a con.' 
sctemrin. p.im para. ogrãdar o atlvogaido Ií..

j-.iní.-r.-ua ae.:,.. (c-i
,; qr.í ¦: r.a v i-.-vu r
,is licita da Kíucn-

e;o idcstrtii.la pi,: i-
i.l-iiu sc lui:.: j.rcch",
r-;.:io faltccido ii',.".'.'i-

S¦íiaiUUíi lios a Fániilin Snirita Universal, em
110:11-.- -la soüiiarK-diJe humana: Deus — A:r.ew
-- l.iberA-vlc.

S.ile Cciifial •— rua: iMau-rity o. 61 -- 57'
anno .saciai. Itio dc Ian<*'«i 26 de enaio dt
i()i-2. — A dÍ!-e."íO!-i.tce.-lr,i.l.

D:reot 11 res (;-.'.' <l-:siii" -nn.-.acii e insíii-rain
do ntuiMlo esain-mal: Caroiina Amc!ia Souto,

iKniicsto ''or Santos Si',va l.ui.-a Maia Tor-
icroli. MoriaiSoltílallc Pereira Sadcs, Maihil-
dç Rrn-ti-ríicr.

nirecioivs vilAlicios:
D, Maria fli-rki-n Ti-rlerrli.
j,v<i -Bernanlo dos Saiüos.
Profeasor lAínrcü 'IV-iv-eroli.

..'o.V.iho 'Amor da Pi.-?..
DircctOíPcs q-i-ir.qtictinacs:
De .1 de tibril t''e 1908 a 4 d-eabnl «e i9tj.
Mairiiculas 1.63S e i.-jPo.
iDc 1909 a i',:.! -- MaArkulas i.fi-to e

Dê íoi.". a. 1913 — Mí»"-ric:i'as 3S.1 e 1.787,
De 1911 a )9'.6 —SWaíri-cúUs i-.sot «

De toi2 '.ti 1917 — Mairic-ulas 2S7 « 1.79S.
Designado ipelo prcsUonite ne Seinani;. Ma-

triòula 1.792.
E/ofessor Angeli Tcrlcroü.

iileia. .

100 fciiôir
fonnttf

In!'.

\I,P1STK 100 fcloi .... |!!»Ji 45.-
IMENDOIM, casra, ico kilcs a.-Ji.o 23$
•I prií - -;, i$5oa ». . ;"
virvpüvt. hírrü — a;.'
VGÜA '..v: 1:11o . . .

l H-lIillWlS
l.viro $1--» tV>,-.-"lilvas $'60 »1>

HAGAIiHAO
Varueía caaíorms 1 qual -í.-.lÍí 4,i$?-o -t??"1 3">-i"!;-.ri<' 37S000 3S5050"r----*-; 3R$000 jojeof»
(;„,;... <_! -ii a.-iu.ir,

' ¦'¦ da Escócia |iS«ii ^ijooo- ' VH-1
V.i.- A'ci-t E.-r-rs (Ul») dt

e kilos 61J200 66Í001
lil.-n:, iilrra, laias .1; 20 kilol ínSan; fiatSoi.
Lastina lata dc 20 kllos . , jrSi 1 Ci$íoo
Itajah»,' lata d- 2 Vi ci . . . Nüo.hl
\mer:ia..a. cor libra Noninat
D ta lata d; 2 kilos, Mirrrtv 57S600 DoSooa
D ta, ide-rn, lata grande . . s;í _oo Coíooo

BOKRARHA¦¦-r-.'-r-., oníarm. a qualL
da-Jí por 15 -cii.. 4a{ooo > í3Í 1 ¦•
UUT-IL'"aro 

(iS.i librai) ....
li.clir-, iile-n ......

1IATATA3v-*ricii>r;a: ki'o
Pdrtuguézas ......
"rsuCíi-i. C?.:M . . * ¦ •

;-,v it-Vj,- HKOCA
"lo da Pirtr, velhas, pat-
lita d-n, manta •* . .

Dita nova pa:cs e msn-.as .
Dita', ;drm manta sò . . .

- . v|$v:o

íaro a I140

57:0 Í5oo
«S4o $980

Ni. ha
Í740 $:SoDita idem, mantas novas .

OAUKU DM j-t)riUO
¦vm fcarriéa, kila  J900 a 5:1.
Uin-ira  it.-so a iju.

•HA DA ÍNDIA
**r"-'ia  ftts^-n a K.fv<

. Preto  tlir.fi a Cloro
— Li>ai asa., Mj d .......?ii_• tjt_>

Mair.i "TouroT, aloueir.,
Üutia-i quaida.I-s, alqueire.

t,. ...,
Vz Minai £*jpcr:c:
Dilo, iiiicnur'i itMMOÇOS .eo ídlaa .
TAPIOCA nar oria: . .

1 lAAUÍii':
De I.líi.,-.a. brasa. . . . .
Dl.-, tinto

• ií.Hoa
í ínoi

-.Iriam.'. .:;¦.;¦.'. *
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MAR1TI.MAS
VAPORES ESPERAnO*

31 Ilambucgo e eses., C,-.p. Regas.
31 Rio da Prata. Oscar Fredrik.
31 -Ma i-':!'.a e eses. Espagnc.
3! l.or.iéos e eses., hlagellan.

Junho:
Portos do ncr:e. íris.
Portos cio sul, Ilaitubo.
Portos do sul,. Jiipilcf.
Portos do sul, llaitna.
Ilaiui.u go c eses.. Pelrapolis.
Santos. Adchen,

,i Amsterdani e eses,. Ilollandia.
Poiics do cul Itapuca.
Soulhapton e eses., Avon.
Rio da Prata, .-lí/niiliíiiii.
Gcnnva c eses.. Principcssa llcfmii.

.1 Poriís do norte. Cearf..
Rio da Praia. AquiUiir.t.
Liverpool e eses., Ói-eea.
R-'(. da Prata, Amaeon,
Calláo e eses. Oroiiía.
Santos, llyron.
Hamburgo c eses.. Elcctrio.
Rio da Prata, Eugenia.
Liverpool c eses,, .--liíi.tl.
Rio da Prata, K. !•', Alinust.
Rio da Praia. Uokijna,
T..leste e eses., Atlanta-,

VAPORES A r-ATU

31 Stocltholmo r. eses.. Oscar Affdrí».
31 Rio da-Prata, lisecinr.e.
31 Rio da Prata, ,V'dfftHnn.
31 Portos do sul, ncrboreiiia.
31 Pare ,: eses.. Fagundes Varella.

.1. lio:
Para:-.- e e:,cs„ Angra.
S. Fidelis e eses., Carangólt,
T.aeup.a c eses., Laguna.
Portos do noile, Ar.iculy.
Portos do sal. ttdpeir.a,
Rio da Praia. Sírio.

:: S. Fide'i-e e CSCS., CítranffO/a.
Rio da Prata, Iloilatidia.
Rio ila Prata. 'Prineipcsa Mafalda,
fjordéos e rs,:s., Allanliquc,
Bremen c eses.. Aachen,
Marselha e eses. >lffi>iMilie.

MaCáo e er.cs., Cereovado.
Rio da Prata, Avon.
Ca!'áo e eses., Orlega.
Nova Vorl: e eses. Byran,

¦ Soulhamptoii c eses.. 'Amaton.

Livcrpnòj e csen.. Orcnsã,
Nova Vorlc e esrs;, Byran
Pernambuco e eses.. Itancma.
Perto» -Io sul- Ilaituba.
Pernambuco e eses., Itapuca,
T i.-rsre e r=.cs.. Eugenia.
Nova Orleans, Tmler Prince,

(1 1',- r cs do nerle P-eltiu,
Rio da Prata, Acre.
Pará r rses.. Tnaitarii,
R:o da P ata, Kronp Victoria.

.1 Gchova o eses. Bólo.ana,
llanihurgo e cs-?.. K. P. Aiigusl.
Rio da Prata e escr... Júpiter.
Rio da Prata. Atlanta.
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COAUIílU. - - Ki a repartição expedirá ma
:a. pelos seguintes vapores:

lioje:
Magellan, para. Santos, Rio da Prata e Pa

raguíiy, recebendo impressos até ao meio-dia
cii tas para o interior até ás 12 tU da tarde
dem com porte duplo e para o exterior ali

.. 1 e objectos nara registrar até ás 11 da
manha.

Siamese Prince. para Victoria. Bahia, Trin
dade-e Nova Vorlc. rccclicmlo impressos até
ás 11 horas da manhã, ca tas para o intcrioi
até ás 11 i|2, ideai com porte duplo c para n
exterior até ao meio-dia o objectos para re-
gistrar nié ás io da manhã. .

Fagundes 1'arclla, pa a Iiahfa, Má'c'ci6; Re-
cife, C-ibcdello, Natal e Pará, recebendo, im-
i-.ressos alé no meio-dia, cartas para o inte-
rior até ás 12 112 da ta dc, idem com porte
inplo a:é á 1 e objectos para registrar até ás
11 da manliã,

Ibiapaba, para I3n!::a. Recife, Nata' e Cr,
l.ricllo, recebendo impressos até no meio-dia,
cenas para o interior até ás !2i|z da fa.de.
idem cum pene duplo até á 1 e objectos par,,
registra ale ás tt da manliã;

Espagnc. para Santos, Rio da Praia c Pa-
ragtiay. recebendo impressos nté ás 11 horas
,!a manhã, ca-tas nara o interior até ás n il-',
alem com porte duplo e para o.exleror. alé
ao meio-dia e objecios para registrar até ás
10 da manhã.

S.iac.-n. para Rio Grande dn Sul, receben-
do impressos até ás 3 Iioras da manhã, cai-
tas para o interior até ás 3 1(2, idem com
porte duplo até ás 4.

i\sir.lic 'Prince, 
pa-a Santos recebendo im-

grossos até á 1 hora da larde, cartas para
o interior nté á i 1 la, idem com pote duplo
alé ás 2 e objectos para registrar até ao meio
•'ia.

Ilacolomy, -'.ara Riu Grande do Sul, receben-
ir i impressos a;é ao meio-tPa, cartas para o
''ulcrior até ás 12 i|a da tarde, idem com po •
tí duplo aié á 1 e objectos nara regitsrar até
ás 11 da manhã.

Amanhã:
Laguna, para Angra P.vaty, portos de São

Pan'o Paraná e Santa Catharina, recebendo
impressos até ao nicoViia, canas para o inte-

-or até ái 12 1 !_2 da tar.le. idem cem porte
duplo até á 1 e objectos para registrar mé ás
11 da manbã.

Italiana, pnra portos elo sul, recebendo im-
pressas a:é ;',s S ho as da manhã; cartas para
o interior a'é ás S1I2. idem cnm porle diiiiln
até ás 9 c objectos para registrar até ás 6 (7a
>a de de hoie.

iSíeiil Islevan, para Victoria. Gihrattar, Mal-
a e '.Veste, recebendo impressos até âs 7

bons da manhã, ca >as para o i-icrlor até ís
71(2. idem com porte duplo c para o exterior
até ás S c objectos para registrar até ás C
da t-rde de hoje.

Africana, para Las Palmas c Trieste. rr.
ceBendo ban cs-os ati ás 8 horas da manhã,
r.arias nara o exterior até ás o e objectos
rv>r.i e("*«. n- n<é •'= C !.-, tj* .1,. hoje.

BECÇlO L1YEE
"Vao chegar"

Voe chegar o grande dia.
Prestem todos attençãò
O Russo guarda o dinheiro,
O K bral tema o piíão.
Perguntem pela receita.
Veja sc cu tenho razão.
Respondem nuiiio taiúpreiro3_
Não rendeu nem um tosião.

2185 Jiii.io Narciso.

A Internacional
PENSÕES VITALÍCIAS E HABITAÇÕES

POPULARES
Convidamos os srs. representantes da im-

prensa, os srs. suuscrlptorcs e o publico cm
(.ara! para assistirem ao 24o sorteio, a rcali-
zar-se no dia 31 do corrente, ás 3 horas da
rarde. na sede social, e quo tem por fim adju-
òicar em empréstimos, para acquisição ou
construecão de casas, todo o fundo inamovi-
vel a empregar no corrente mez.

Rio de Janeiro, 30 dc maio de 1913.
A Directoria.

Fechamento ilns porta..
PETIÇÃO QUE FOI F.NTI'1-G'.'F. AOS

EXMOS. SRS. iPRESIDlvOTI. K MAIS
MKMllKOS DO CONSELHO Mü.-.'ÍCI!'.-vL
A' indefectível justiça qiietpresidc aos actoi

de lão illustres edis, vem o abaixo-assigi-.adó
subnicttcr a seguinte réclaniiiçãò:

Ua quasl cinco meies que está em execução
.1 lei n. S.;6. de 21 de dezembro de tou, que
regula .1 concessão de licença Para o funecio
iiaihcnto im estabelecimentos! conimcrciãc-) do
Districto Federal; l.a quasi cinco mezes, por-
iai::o, que tinia grande parle do coíitiucrciò
¦ufíre incalculáveis prejuizos çom a infeliz re-
gulnineiitáção que teve essa l-.i.

Essa lei que eni seu a:'.. ,-,". observado o dis-
posto uo art. 14 c seu paragrapho permitie
que certos e determinados ramos, de neyucio
fuiicriouein alé ás to horas da noite, uma vci
(pie tenham duá'_, turmas, parcela que devia
abranger taiubem os armarinhos; não é, no
i-nitanto, isso que vemos. Nao podemos .nél
outros, estabelecidos cnm armnrinlios. atiãitl
com a causa dessa seleeção. Si nos promptifi-
eainos a cbnsen-ar ar, duss turmas exibida!
pelo citado ar.igo, não vemos o porque dessa
prohibjção.

Não ignoram cs illustres legisladores mu
nicipaes, o inconveniente que- ha. para a classe
¦ los desfavorecidos da sorte, Orsscs pobres cpe-
rarios, reclusos nas fabricas'desde ás 6 horas
da manhã ás 5 i|2 da tar.le. *de se verem obri-
gados a perder um dia dc trabalho para po-
(Icreri) fazer as suas compras.

Sim, porque o icn-.po que tnedeia dc sua
«aida das fabricas o a hora era que sc feciu.
o commercio é nssá.". escasso.

li' claro qtte a intenção dos ili-pins lcsiv
'adores não-era fazer urna lei só co::i o fia:
•lo commercio fechar ás 7 horas da noile.
Não, a vossa prcoecupação e aliás niUitissinwi
iouvavd, foi tle dar ao caixeiro apenas 1:
-oras ele trabalho po? dia, e tanto assim í."que 

volastes o art. 4".
Si ba, pois, dispositivo na lei permiltindo

inc cs-c on aquelle ramn de negocio, que dis
ourc-r de duas turmas pódc funecionar até dl
10 horas da noite, venho reivindicar para o
meu ramo de negocio, que ó armarinho, a
mesma regalia.

Son-.cs ou não uma parte do commercio)
Concorreaios ou não para o progresso desti
grande Pátria? Por que a lei que volastes, ou
antes os seus iníerpretadores, nos Ita dc se-
Icccionqr, tõlhendo-nos um direito e nos sobre-
carregando ele tão grandes prejuízos, como
vimos dc soífrcr desde que foi posta cm exc
e-ução essa lei, que podemos dizer mão para
una-e madrasta para outros?

A lei propriamente dita é boa; os seus exc-
calores é que a deturpam.

E'. pois, conlra isso que venho, como ner,o-
ciàiite estabelecido com armarinho â rua llud-
'ock Lobo ns. 406, bem cca-.o representante
Ia cotnaiissão que 'lia tempo teve a subida
honra de cotifcrcnciar a esse respeito conl
.-. cx. n sr. general prefeito, pedir a essa illus
irada Assembléa lançar as suas vistas para
essa grande parte do commercio', que tanto e
lauto tem sbffrido co:n essa impertinente pro-
hibição de funecionar alé ís io horas da
noile. Appcllo, pois, par-' os srs. legisladore.
municipacs. pedindo uni movimento de 6cr;.y
rosilade para os prejudicados que não são
somente os negociantes, mas lambem o opc-
rario consumidor.

E' preciso (pie os benefícios que dimanera
da lei por vós votada, aproveitem a graadcf-

lv' is.o que espera do vossa elevada sabe-
doria o cidadão.

Uio de Janeiro, 30 dc maio de 1912.
Representando a conimissão dos varegistu

suburbanos
RpnRtr.uES Bilixco,

Ao conunercio de Villa Isalicl
O signatário destas p.nh-as vem por estí

meio, fazer publico que. tendo sido empregado
dos srs. Caruso íi Teixeira, estabelecido*
coni padaria no bonlevard Vinte e Uno '.«

Selcnib o n. 171. esles srr., rrciisar_.ni sr a
nagar meus honorários, podendo eu provai
como sou credor da referida firma.
2G99 Mi.--.-sr'-- v.,:,t,._, nií Mknezís.

¦ urimaa-»»-~" ""

Historia do ninas jola.i
A senhora Farmv Galvagn-i, que- t.i.-nhcm M

intitula mme. Andrade, por ser amiga o»
dono (Ia casa Lucas, na Avenida Passos, tem
um bom systema para nâo pagar o que devei
oueixá-se á policia, dizendo que lhe verde

a:n nor 500 o que só vale 100.'Si 
realmente as bichas, que eu lhe vendi

por 4.íc.'3 íc nâo por 500$). não valeu; !sso,per-

que não as restituo pela mesma importância,
como lhe propuz já muita vez ?

Esla senhora comprou, cm prestações, na
minha casa, cm janeiro dc ioii. um par (,«

bichas por 450S000. com a condição que so

acabado dc pagar poderia retiral-as.
Du ante ires n-.ezes foi dando dinheiro pol

cor.ta e comprando nin's jóias que la le'-.iri'to.
CMii a desculpa que tinha na cisa as bichas,
qué csíavein quasi pagas e que, portanto. S"'
•ãntiam 03 objectos que levava.

Obrigado a nte ausentar para a Europa, em
março do mesmo anno aproveitou-se da ml-
nlia ausência c da boa íé rio meu se'f-r_t«
nara levar as bichas, na oceasião que trazia
dinheiro que completava 45o$ooo; f-cou. Vf"'
ü.nto. a dever as diversas jóias, que ja na-
portavam em 27>$ooo.

Foi agora, isto é, um anno depois. ")U<

tná-ndei cobrar a di!a quantia- que a sra. 'ja,-
'•aani. para esquivar-se r.o aaeanienío, çnten--¦eu oue devia dar queixa á policia... h ca
bom systema para não pag3r 1 1 I

Rio, 30 de maio de 1912.

-1093 Ki-KESTÕ u'Otói.

Clovos
Tenho que embarcar domingo, ís 5 !"-0"3 d*

tarde. Preciso falar-te. Urgente. Rua Morac»
e Valle 'K

caiKv,
Sí'3í
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CORRETO DA MANHÃ — Sexta-feira, 31 ile Maio de 1912 ¦ m

Sosaa. drI*vEtes nas curas:
lias inso-nt-ias

vsr-tigens
enxaquecas

À1 venda em caixinhas do algikira ao alcance de todos

ÊÊÊÈ& -***- -_-_ . j i {mm^pF Marca Registrada ^p1
Ajírallncliiicnti)

o E.ri-.raSiM.o. as virtudes do sr.
DUDU'i

Os :.b:n..i>-53Í_;nados, pae3 da menina Con.
;eiçâo; vera [__i_.oradisr.i-.nos agradecer ao sr.
|_.vj ie Oliveira Barbosa, conhecido por Dudti
.1. Piedade, a assombrosa _nra que o mesmo
i,.:, pois noüa íillia, aeliandu-se sòffrendo
de tísica meseaterira h:i 3 mezes e desenga-
::...:':,t pelo i_.s_.c_ assistente, deante dessa opi-
nião tristíssima tomei como caso perdido e
.'•::ii perda de tempo reccorn ao sr. Dudú.
¦ _:ifi_udo aas suas grandezas, q tão feliz Iui
ijuc conto de dever damos a esse senlior a
, ..!:_a da viu oria e classificamos grande me-
dico, s-.r.ib o ukinio ouvido íoi o priiiieiro
r.rrrtado, j'oi.i reconheci n realidade e viriu
des Minha iiliia esti radicalínentç curada I

Coi.to uão acreditar nas suas virtudes?
.' ¦..111. ,).....it.ii, ;..i-;:iicando a caridade, us.im.

; . .: o; lobos íaiuintos não destruirão as
iiü c a paga <juü vc damos

q::_ íiciíii gravada nos corações dos pães
íílictos (juando te procuraram c qtie boje gri-
,::. alegres porque appareceu o balsamo de

:i- .1- .r.o — A realidade.'¦. ssi;;..a:_OS t
Coisçci.-fc, a doer.'.?.
Alexandre Pinto, pae.
Armlmta Pinto.
Kua Assi- Carneiro n. 174. Piedade.

Aug.\ e Bsii.*. Loj.*. Gap.".
Ganpnelii do Pão

.loje. sess.:. ccon.:. ás 7 íja horas.
Seci-t. :., 31 — s — ij.12. — J, Rosa Ju-

rn'.., secret. :. 2093

Ben.-. Loj.-. Cap/. "Amor da Ordem"
Hoje sess.:, ccon.:. ás 7 'horas. — Kio.

31 — 5 — gu. — Plínio, secret.;.
20S4

datos que ji exercerem funeções pu-
blicas.
• Versarão as provas do concurso sobre
as segi.ntes disciplinas: portuguez, fran-
cez, inglez, arithnietica, álgebra até
equações do 2° grio (inclusive), gecgra-
phia, historia do Brasil c escripturacão
mercantil.

Direcção de Contabilidade da Secre-
taria de Kstado da Guerra, em 19 de
maio de 1912. — O . director, Alfredo
Ernesto de Souza.

Soneto «lcd_?ndo á memória de meu pran-
teado filho, Il.v.il Cocura! da Fonseca, cujo
corpo embateimado chegará no dia 31 dc
inalo de 1912, dia dc seu anniversario nata-
licio, a bordo do vapor Cap Ortegal.

Levou íe a morte, oh filho extreniccido,
Na fiõr da edade — i3 |>rimaverns —
Sem ter pe»:, do ente tão querido,
T„_ liello, tão joven, assi tu eras.

Jamais esta datr. será festejada,
Jásasis lenho alegii... meu filho morreu;
."•crá sepultado nesta terra idolatrada
<.}::-: ;a:itD 4 orgulhava, terra cm que nasceu.

Ií::, triste de mim, choro e chorarei,
tn_> i:iiÍ3 poder, filho, te abraçar,
Aguardando, o momento cm que irei

r..-_i junto a ti, meu fi'lio, repousar.
Na ;.;/ eterna do mundo betudirei
A marte, quando a ti me fòr juntar.

Viuva Co.-_r.v_,

Hydroeeie
IRejfni-, çJirsRis. ua reprodutiíí», cwa rfd^iii

fter.i oóeratfe sartaaw, pelo c a çicí alista 11R. UttO-'Nir.'10 K!flttia.O, te-., um» i;nj> ci npjjlicíçS. >l.
tcj piacfssií, «etn ctúr tisiu febre t i_<nto de :cpV
r_i.<.p .ía tnç!L_ri»,

Cünulíoro: 'ma èt Cer.:t:t'.l*ç59 n, ij (Plur¦r.icia'». à* -B.ifi rt 1 A* - ^n-a» dx tarde.

Bon.'. Ldj.'. Gap.-. 18 de Julho
'ferva-feira, 

4 <lo corrente, sess.:. dc EI.Í-
ções ipara ii-ova- ..dnninisiração. — O secr. :.
Jcan ilc.rtiii. 2072

Devoção Particular
EX-.OrâRr_..MiliNT'Ó DO ME/. DE 'MARIA

Joü-o Alves í!e 'Mendonça cenvida ao publi-
co paira assistir o cn_e.-..im_r..o do nvez dc
Maria, em ;,i de maio, cantittiiaiüdo 1° c 2 _e
junho — .1. A. M. 20C7

Hospital Gsntral d.Ex.rcito
CONCOI.i.EXCIA PARA O FORNE-

CIMENTO DURANTE O 2° SE-
'MESTRE DO CORRENTE ANNO
De ordem do sr. coronel, dr. director

deste Hospital e presidente do respectivo
,»«-W-_nra^.A-,M-tt>_m-s"__g^ yj _.|-^^r_--_re«CT!

ÂflfiiMíláíM

conselho econômico, faço publico que,
para o fo.nc.míchto de gêneros c outros
artigos a este estabelecimento, durante
o 2" semestre do corrente anuo, está
aberta a inscripção, que será encerrada
no dia 5 de jtuiíio próximo á 1 hora da
tarde.

A relação dos artigos líccessarioa -
condições para à inscripção e concor-
rencia constam do edital publicado no
Diário Official, nos dias 30 dc maio cor-
rente e r, 3 e 5 de junho próximo futuro.

Nesta Secretaria, das 7 á r hora da
tarde se darão as l:sias impressas e

quaesquer informações, ate 1 hora da
tarde do dia S-

Secretaria do Hospital Central do
Exercito, cm 29 dc maio dc-1912. —¦ O
secrclario, Guilherme Midosi Pereira do
Nttie''mento, maior honorário.

Irmandaíie tio Nossa Senliora do
Liv raniühto

Tor motivo de torça maior fica adiaria para
o dia ;;i d_ junho próximo, á distribuição dos
nrfiiiíns qu-j cor.ria:n con. a 16'ícriü a exlTaer-
so hoje.

Rio iio Jar.oíro, .1* dc maio dc 1912. — O
.ecretario, A. P. Cunha faseJlictllas;

Paracainliy
FESTA DE N. S. DA COX-CEIÇAO

E 3. JOSÉ'
No dbndngo, e de jucho, cclebrar-se-á na

dn fa.br;.:. Brasil Industrial, a festacnpclí
cm honra á Vir. cm da .Conceição e do glo
rioso palriardia S. José, com o s.guln.c pro-
(jrariiana: sAbardo. iu, íinveni Idlaicli-a ás 7 lio-
ras da noite, leilão de iprcníto e ¦ninsici; do-
mango. 2, alvorada c imisica ipclo arraial ás
u horas, missa ca_i.íü.!a e sermão cio 1>vcbí-
gc'ho \r\.\o Tcv-dino, £r. coacfço João Í'io dos
Sniitos. A orchestra ealá confiaiim ao ipro.es-
scr João Raj-iu:;:;Jo Rodrlscei, tonia.iiíiki par-
te nos coros c solos dlsiir.ctas e i-.\-n:aa. sras.
oiu-Joras.

A's 4 liorns s_irãc cm procissão as itnagems
da \'i
erá lesar o Ioii

istma e S. José, e as li lioras
o dc >p,rt5tu_lís, c 'fÍ!."s cli.ctna

rogiraiii-hi-cás nos inlcr-raüo-á 'bailo; etc. t
naivdo a feslividade com nm vistoso fogo dtt
artificio que será quciinailo Ss .' Horas da
iiianli... lí.ww.á trem especial depois do fo_'o.
— A comniissão.

«a-ttHsassr?.»»
Eíjrlroeelo an.lga

'"::-.:..'.1 rati-tiuimi-nti. sem op$rc,'ào cortante)
lümo'* 11. r!r. f.eòr.idío Ribeiro —« Kio.
_;_.bre a tn..:elia t*. cura cia minha hydrocelc, q.u

,1 lauto tc:r.|;o fui operado par vi s., cumpre-ibi
i.:,:r..r II:; ipic i:"io me foi necessário R-utirdar ,•
:.iói eni dia alçam» r^iâ não fiofíri d..res, uctn
.': r, ,• ocai eoaiplicaçio alguma posterior.

Ac3;aríd_Miie còuip_c_ai.t ntc curado faço-lhe est-i
t!_reç5o d; <ii« pederi f^er v. s. o u-

.¦: lhe ccilvtír.
Aui". r,::'. -gd".

Vt.y-.CK-:,) nr. Assis Ronsir.uss.
Isíícda Pta--:o. nn 15 il 11lr.il dc 191a.

~_»sh_K.__j-_-_»_-
Xiuol

Quem uma vei provar o VINOI,. hãtrcotri;
pr.irá nir.is .*J preparações de Oleo de Kigado
de ila.-.-.lháo. r.i-n: as Emalsõcs, — pois que-
empregando o VINOL. ;erá todos os elemen-
los tor.iciM c csrc«istaictórcs dos fi.adcs fres-
ic; de ba-Ã-hâo, SEM A PARTE GRAXOSA
cu o GI.EO. Além di-so coor.cni o VIN'ÜL.
ptptor.ato dc ferro orp.-.nico. que estimula ,
..;;;-;•.! c e pr.rifica o sangue.

Para 'os.-s. broi_*hite_, tuberculose inci-
rie::te. ni»<-St.tas da ffafganta c- dos orsão.
respiratorfes vm jieriJ. assim como nara o .ra-
faminto da anemia, deliiiidsidc, cansaço, etc.,
o VINOL NS) T.m Rival.

K..;.eriúifr.tcrn-no '10.03 sob a nossa plena
cara-t-tia.

Unico.i .-u-c-i-cs: P.v.t! J. Christoph Co. -
!:.:a Gciicra.- C.msra n. t.t.. Rio de Janeiro

Àlmlraniw 17 r. Hanriquo For-
1 "-fsru-a Reis. fonna-ío
Fao.ild do de _t?.o-Inina

lin Bahia, ex-aítofe. do Corpo
iio í__uda tia Armada.
.',... ,.-..:¦ ¦ ¦¦¦'¦• poiiaercda de inedicamcn-

tes ríjuíisrij.acorfj da mitrv,'ão d<is cellula
.•;;;híc_i, . o Hulrogenol. preparado pelos
--;, C'-_ii:í!.' Cr C, preciosíssimo recurso dc
iní, per dti-rrjm vezes, «íti degradações sc
1;'.ri..'.-.! it infecçãet profundas t em CC:;'VA
I.ECEKÇÀS DEMORADAS. Unho fei:o uso.
COM O MÁXIMO PROVEITO paia cs doen-
to, c üm alttslo.

Vi. !1_x_i.-ü F.xarir.A Santo» Riu.

Capitai Federa! i de março dc 19U,
l i-i.-v.í. rtcoaii

.. V. ¦- Fir-¦¦:.
*p»í!aa pe:, sbellião Adtiâo

-__e._Ti_í_Kw»'~-

!*Ct:lKilllCHlO llll). JJOl-tllS
•\j:i :¦-.' do Llaiçado da Cai-.patiha. silo á

ri-cuida Passos 121, a-.:.a aos seus amigos t-
•'"::-'r/f5 tjtic nianíom as panas dc stia casa

a me.-cial oltciías ale ás 10 horas da noite
para i.-j qae organizou duas turnias de em-
' 

i- ..-.-rma — Capitão C. V. de Abreu, inter-
thr.ia Ernesto Abrunhosa, Anlonio dos San-
:;t., .'.'.-r::i Mifrucl c sarucn o João Sayão.

.' -.-.--..na — Capitão C. 1'. de Abreu, alferes
Kiuardo Goine. c Geraldo de Oliveira:

Conv.m, pois, a tudo cliefc de familia eco
.•.:::-.:'.. surtir sc deste superior calçado, visto
,;.:.- coniprarão mais barato 20 "í" do que eni
c::;.'..:ue.- outra ca-a.

121, AVRNMDA PASSOS. i:t
-. ... . -rB-_-_ft.-Sfg,.^'-:»tff--1"1" -¦¦¦- —

S0CÍ31I3Ü8 BennfiGontn t!"s Artistas,
em S. Christovão

SECRETARIA. RUA CORONEL FIGUEIRA
DE MKI.LO.W 303

F.dificio próprio
Dc ordem do sr. presidenie, convido os

srs. sócios para ,1 assembléa geral extra-
ordinária, que terá lorar a 31 do cor ente, ás
7 ho as da noite, r-ra apresentação e lei-
era do projecto rlc reforma dos estatutos,

Mia discussão e aDOrevaçãò. Em 2S de maio
lc 1912. — O secretario. l':lo\' Jucome. 1848

írmamlàíle ds Santíssima Sacra-
mento tia Fregiwzia üe Nossa S.
úà Gloria

ELEIÇÃO _
De ordem do .nosso corissimo irmão prove-

dòr.iníerino, e para ci_rrpriiil_nto do an. $4,
lo Cflüiipronilsso c:'-v- rege os d-sdr.os de si a
l.uiar.dud-, co-vvkln idos os irmãos dn mesa
.ct-ual e os ipie já íi_ti.Kii ipcr.ic dao itnicrio-
res, a compaii-corc-ii no dia 1" dc junho pro-
vhno. ás 7 'horas dn, aioite, uo Consisío-rio «la
•ossa egreja, afim de etcKcrcin :i uòvu incsa
idinlni_*r-tiva, ipie '.eni dc sorrir 110 anno
•otr_pi-o:nissail d. iqia a 1..13.

Secretaria, da tririaaicMe. ... de maio de
¦ oi.-. — O secretario. Angiiuor Cccar Corrêa
fiii.'..

KdílBOEliíSílüEí] LLÔYÍÍ MM
S.MtiA.- 1'AttÀ A Iftluo" .

P.ONN , Jl da lunho
EIILAMU-IN  5 (le julhoilAI.I.M  10 do »
WU1.ZBUUG  lido Oítostò

O I'.MjUi.rH ALLEMÃO

â_a í^FS^^sfí-iS

ãmímm-mmm mm®? **mmm tesa a. a
Esperi.do de Siintns, sairino dia 4 dcjii-

nlic, au mal, din. P ra
Mtidolia, Lisboa,

L.EI-. .9EB|Pei-to)i
Iíottcr.lnn-,

Antuérpia
o lir o mo 11

tocando na Bahia.
'!• classe

para Antuérpia e Hreiiu>n, <50 maroas o
pura Purtniín!, 10 libras.
lis.o puqueli) loíii bons acoummodnçiias

para nassuguiios de prini.Iiii e tarcoira
flussns ta 111 nmdino, criada e co-iiinelro
[.•oriuguez a bordo.

A coiiipanliliifornncecrinduoi.i.V. craituta
paru burdi, ans i-rs. p.isaiigfirus o bu.is na-

... s (.«ns. Bondo ociittwrqueno cios ilna.Mi-
ennl- , neiros, 1111 dia-4 - e junho, is 10 horas da

manha.
Paru cargas trota se com o corretor da

conipaiihiu, sr. II. ' .;unp.,a, _ rua Vlscon-
d» Inliuiiinti n. «4, snbrailn.

I'iu,i pnssiiKeiis o mais nilorniK.ouM. tra
tii-so cum '):¦ íi^eni-B

6S a i4, Avenida Cenliãl. ii a W

ANNUNCIO

Roda da fssrluua

jfc;!T 'í''V-*'Â\

t^_r______í_í^W ^T*m***timaSr ^V<a._!_£_^S__í-«*-
;S*íi

JJ _E

_Q_&_W'.TI?STIttmêmuSá i mm s sâ

PÉiairo Êi!aiiíia {'remia
NA

ExposiçâolMacionai de 1908
Extracção de .dentes, sem dôr, a $$000
Liir.pe.a de dentes i^ooo
Dcniadtiras de vttlcaniíe, cada

dente, a.

General Antônio Tortúiiánò da Silva
Mollo

Amélia da S.ha Mello. P ederico de
Oliveira Medo c Carlòla ila S.lvá üli-veira, viuva, filho _ sobrinha do mal
laurado GEN.ERAI, AXTOXiO TER- "

rUUAXQ DA SILVA MI1I.LO, convidara
a todos os seus parenies e amigos para aa.
sisli.nn ás inis«aa ¦• r" -!'.: ipie, pelo de».

„,- i\ rt:.. '¦; i 
" 

,ca»su.'Werno.do mcs:noíinado.:fa_ehreelcbra>,
HGCa «T Llll. COnVUlanilV todos! hoje, sexta-.:'eir_. jt do corronte, ás o i,_

horas, na q;reja dc S. Franc tco de l'au'a,
Kijo ano de religião e caridade desde íi

ACTOS FDIEME8

t 

Ignacio Rayninndò ria
Fonseca e sua esposa, viní
va Coou al, .guaciü Foa

o amigo, jiara assistirem a
uma missa de tíòrpo presente
que mautliuii eelebrar no altisr
Mor üa egreja do Curmo, ama-
nua, sàbuado l de junho iia 10

sc confessam ajtriidcciUos. njól
¦P^#?--'*mirW&---ve?x^

RnljGiis Gct_yi.no Ccz_r
da manhã, por alma de mui! JL .,l.r^c^:!T^;;:"^ ^'.sei::! 

f-1'"* 
•

pranteado e saudoso filho, neto ] para a_si...iraiv -T u-:. .I**;.- 
"s.-hào"'^,.

e amigo, fallecido em Lisboa, •&• "¦¦¦ •¦:' ¦¦¦"'-'¦ hoje. s_-.ta-p.ira, 31
cujo corpo chegou abordo do
vapor UapOrtetíal, e em si-gui-
dn proceder--e-á a Iraslaiía-
eSo do corpo paru o eem terio

"**¦*¦*•* 1 1 ¦¦*. -. r-.$oa. do». íraueisco Aavler. cenfes-

nJizb es parâite

M, ^mafi-ar^^-Lr^
S'í\ m*. 1W1

^hW^i. Awví-*: -.ri-íV^- 4V?-W*.
S»jf'4.r--.-i-*\-v;*.. -¦'-,¦•.-wv--"«'_-*»'y.;7,_ :---.-^V._J*•• 'I

Club 24 de Waio
(i.- CoiivnoasSo

i\"\ um ii.. ãmçsm Ma üiniss
PAijUKüDTS HO:-tI. THANÇAIS

Agcin-ia — Unu 1'rlmcíri) iit- Hiuço .07
SahbiN parn a Hurot*."

M'fU.l.t,\N (iiidirer.io)  1. da jiiiilw
C il'.' ll.i llí'IU. (iliriiitou... ü do julho
AM.VZ11-.I. (uidiiMCl '1 lf> 'In *
CHllil (dírc IO :il) ''•'-, "
A'1'i \N'l'liilfI-l (indirofto... Ilido ugo.ta
MAGlíl.LA.N id-.rec.o 21 da «

r-nui-TK
\mtx£zt ¦ •*« .... Bfcsa S!a»-?v k«5

Comniaiidiinte Dnphy 1'r.nny, «spsrnilo
da l_uro|v. n-.i illn 31 do íiorrontpf •••ira

P ra -í.iito-i, fiic.it v<>(!ü.i a " cno-
Atrva il iiu:s .ta iiiili-pons vnl liem ra,

iTfço dn pn:- .iinom

__W*-,.,íT'?'¦f^--'rt 'jfit*
Arf-',r;'r í' '.!.&& ^-—-~-n_

^sf^fc<Z££Z2£?iÀ

I1EHAM HONTEM
Antif-o  50'. Avestruz
Moderno...
nio
S ilieado ..
Garantia...

.33 . O ito
W \':ic. ca

lior-ol-ta
151

TUftilIU¦ 0 3 . ' ¦ ¦ li 5 3

o melhor pó |
de -t.ilet.fi, |••" ImíüM t\ luúco m>í'í

. í EJ\»IJ 1 .'li fena-ivo,op
tiiHis efíic-iz contra ..spitiiui-í. cru- 1
vos, pnauns; miiiiohns brotòejasj
assitduras, ele. A Talquina asso- gtina ém poucos dias u peior jitille. g
A valida nas boas perfil ma rias cg
drogarias. g

Pre rui nd,i cora rrif-rtalha de ouro
na"Es'pn_iijà'n de tí)0S.

t3-a3_-Hcjco •*=*-¦--¦ ¦ »*íaaL*xm**aVV*ÍMa*-*m^^

FEDERATIVA
91'8

A ESPERANÇA
N.SOS

IVio,-3t)-.\IrtlO-iíU2

«

As..enil>l<iii ff«r«l. tiií"íi".o [iiirn a ¦ do :.' rlasso pnrii M"n- / "~t H O f*\ f\
Tiovti ilircntorin, licjii sixín-toinv íít tnviil-.it- llnerios Ai- /, I -,_; J. A j
«16 corrente, ás 7 U3 Horas da n.,.,, 

J^.J'^"^^- H" / C Ü U U
lu. \ ;*¦„.-, i.,.v.i..

Álvaro í.!i'n:.!l
1* Secretario.

CLUB DE REGATAS SOQUEI-
RÃO DO PASSEIO

Tendo-j r.í.-c_ã.. "itOWlNG"
fio "Coitiií» 'la ilitinlifi" iioll-
citlíi«> hoje que fl.ala » «>:l'*to
íleste < nii> pi-ssc;_t. já • Ui iu !-
ilndtiK (lo r*ip!>rt Niiiitii'ope-
lo "Goiist_lb.i> tia 1'Vil ru-
<"ãi» lii-sisl ltii-il da» Wnoieila-
tios <2i> llcui"", i<u'mpro.no_
seiem f .ic.sr an» «n>ssii>_* ciou-
Ko. lus c :n> |.!ii!>! íe o, li l<<-m ;i
verdade, dn moral «.: <!u ordeni

para bon

O LWf-UÍ.TI.

Cia a iim-rr. lí'ii V, H*<.2i «J •¦«¦
Coinmiinclante Lidln,' espur-i-o do Rio

da '"' ti, siihirá para is.i.-a-', Msiioa,
l.clxòok ( via Idslnia) o Bo _i>«; n» dia
-i .ilu uniu), ás 4 liorns d ¦ taíilB.

1'recò (la passiipein Cf H' rlasso nau
Llsbiiii i! Loixõos 4!»8080 umais i£3«0(i
d. imposto.

Cii:iiliici.;Do jji-aliiitn paru bnrdo, ti, lu ho-
ras da miiiilvai noiíios dou MUieiros.

Atttitifâu
fabricaTd hc'<r violada pcfi'> (i^tünos •

r ¦¦ '3o "d. 
F. R. da Fonseca, dc Barra Man

c"dc íoi furtado um r.!-_i- dc ouro.
,:.-, I'oao. com corr-tttc também de ouro

•5 jjrandcs _ n.acissos, a aina uma rnç-
•f.h: .I.i inesni'0 melai com -1 pedras dc br:-

:;rs d: divcr_os latnanbos. tudo «o> valor
::•:; de um corno c duremos mil rsts. _' r,••. iir.-.s; que se procsdcr.i com :_p:!o o ri-

. d.i liei. 
"não 

:,5 contra o ?a:_iio, si fòr des
-to cri:nu tanibctn comr.i qualquer pessoa

-.- eiíícsur a eoiupra de tacs objectos, assim
• • .> se jiraiifi- ¦"¦ generosiinenle a qoem os

reh"r.'ler ca delles der noticia, 'l em a.:
!i:i:-;.K5 F. K.

Harra Mansa, .7 de maio dc io".
F. K. p\ Fonsíca,

pr"-^-.-'r'r>ç-<.i-'. wr..x:^^^ct, - ..'.>¦' i n.1.1 XOjtO 11*4 Vi ir»«ririr*r~ .-¦¦... *-,

DECLARAÇÕES

A companhia «sp^-in cnnjunctimnnts
com ns ni'!i"ir*- dc !¦ cl.vs., (1' o 2' mo
tcgiirln1:.) bilha os da cifiiinho dn (orro o 1
1.'c!-.-s- p.-irn PAUIS {f.insi '1'i.irs.yi pel-
praeo do Iliã frs.Oã cts. e do 2W ir-, 9'rt1*.

. uáríi Ida a volta.lendo ,'S sr«. pnssagüi -n,
i>e:si os iiitcrcsnes tie toíloM I J faculdiitla''du d.KBthburcar, se)a o.<i I.is-
que i» o lem o iiicinir e nba o-1 boa, sejii om llnnUius para seifiiir viaiiam
ln to funditmérito aqiiélUi no-1 por via lerrau, nté Paria nu vico-voisa

eni ailunientri de preço,
lim vista dn grande difllcnldiid? nc

social, s_ilv_ií£Üiir___*--dò tiniu-

«rão olíi<'Ini d-it. iniormiiçoe-i '.,
^.«cir. .-iui. :. -¦ .'d-r/er-i -li- nha ida pelos srs. passug.uos quo pm-(lesto ClulJ ti a «L».*^et.i -ic wVltl 

nastoporop-.ra n ICiiropn.fdevido
^otsclns' conlprnieo nt-cttv- \ .,„ ci,,Vad-numero do vl-ittiitr=s flua re-
do leito com ti redacção Uo sulvldb que os srs. visitamos o amigos
mes ln" joi-nal. do-, pnssiiR_I.'._ s.) scr.lo adiiiitiidns ¦<

-í cretaria, 3i> dc maio de b-irdo al- duaslmras antes"da hora ninr-
1913 ' ' '"'¦, •'" •'"

A B1IÍKCTOK1.V

LOTERIA GE 8. PAULO
Exínicções bi-semanaes

Segunda-feira 3 de jiiulío
&¦*¦ * &•"¦' hr<--' v"3 V: d &'";'_r.*_'-í£M(s-,'ri,lIIhiI ^ IIIIII

Gren-io di õic.nrrDs Matins Momo-
ria a Viscóndessa de Moraes

SECRETAÍIIA: KUA DFi S. JüAü N. =9
(NICTHEROY)

S;_:.:!:i:'ieo -os srs. aggremiados. qnc po:
esia Tiiesnítraria foi paço, r.os dias 20 c 23
dr: corrente, aos herdeiros dos agg emiados
fillerklos. d. Altr._rir.da Alves de Azevedo.
!-'• I c.-J Vi-n::a e d. Maria Delpbina Vian-
i:a d.i ÍÍIvh a in'n.irtar.cin de 1 lo-i-iSmo. pro-
\,r: c de funeral e r_.eio a que os mesmos
¦-inliam direito, sendo, ao 1", 632S7D": ao 2",
<..o$-_o. e ao 3". 66tÍ400. —O thesoureiro,
<"•::;.: Praccpio Pereira.

G. C F. Gaprlèbosqs de Bsmüca
A .iirrciorii dc_C. iiremio, conv da seus

¦vm.,.lados a qui:arcm-3e com suas mensa r
c__rs de maio, paia ter ingresso 110 baile a
r..li-.-,r-__ em 1° de j'unho do corrente. —
i" «ecretario. João Cavalcante. lS"°

Associação Fõminina Eensfiosnte 8
lustrucíivy da Rio de Janeiro

iM_r.t_.Kio Asvio dc Orpliüos. Creche. Esco-
í.'-3 Ma-.rr.,-ies ."^-lo de senhoras desvaljnas.
C:*-<-*~, .Wirs-ios. 

'Escolas 
profissionívcs c L>-

.. . 
"-•..,,¦ri:„r, 

(,.,;., sSo cd-jea-das gratuita:
rvc.re <¦ ?nanJ-s mais de nriJ creanças. so-
tici'o das o-ssoãs c_.:i<los_s qualquer donati-
vo en dsr_T_?ro. tat- ^as. gêneros, roupa,
ttc. R-^. KetI rvr._»-Ie-a n. -So, Kio <ie Ja-
tir-irr, 20 dc maio de i.u. — A dit-Ctor*.

I97i

Grande extraordinária loteria para
fi. Pedro

2 SORTEIOS
£il_':'2'8 £ 29 BE JUNHO

1.' lòp:ópo8oòo
S3* loò:ooò?ooo

ÍJ3~ Bilhetes (i venda em tiutau a< cas;is
lntericas do l.surlo.
!S5í^l5^SiK_S&ÍS23íSrs52^^^»«:

nl:, para 1 purlida do paquete. Depois
diuiuelli hora íiiileainente a- pússnns mil-
nidu- d'.s respomivos billieloóda pnsaiigein
terão «iitindii.

Par: .lircns c.ni o sr. '!. du Macedo
.0'TPl'ir ila Companhia. —Una Primeiro
du M»r..i-0r

1'ara ioda_ ar, fnformiiçõos cnm Sr. I\.
ÇAI.RIQ1 li. nirente da (lumpanliin.

r.sla Rompnrillin d'" aronrdo o nii fi Iloval
Miill Stoainl' rltst Co: o l'.io fie Stoiim Nn-
viR.-ni.iii (Io. exjiede bilhetes d. r classe
1' cai' st 1'ía (lo i Li o ida u vnlti, 'eiiihi o
pasi ^'airo a Inniil th' dn Inlerrompèr a
viiiR'i'lii om qna:i|ii,'r ponto dn itir.orurhi e
st-Rinr mi voltar pnr qualquer vapor il_-_
tres i:otnp.inhlits,li:ivotiilü luu ir.

ili iii.. Ffiíiieiro i!o irçí 101

if* .. b. mhUl a
_p^ g'.*) em o"a

->1C* %&y & CM.
%&W'J <a_S

Obturações dc dente?, do s?, a. . . ;Joju
Dentes a pivot,  j.s$o_í'
Coroas dc ouro, de zo?, a, . . . 3Q$ooa
Concertos cn dentaduras, feitos

em $_ horas, por mais quebradas
e defeituosas que estejam, íi-
carido como novas e guraniid.s
por inuila tempo, cada concerto

 io_-Of
Os dcniais trabalhos dentários são ajiu

lados prévianiente, por preços sem cotnp,-
lenda c ao alcance de todos, tio consultório
cirurgico-ileniario do

DR. Sil.VirJO 1VJATTOS
C;ri:;-r;i.io-Dc::!Í.ia

I.an:o:.'iI'i cotn o 1* prêmio da sct:y,'io cl-
rnrslc -1, ntui-in, na Ora ml." lispuslçào Ar-
liatii a-líi.iusii-i-il no HOin concnrretite, om
l\i)3, n.. Uistricn 1'eileral, á l.xposii.. i l'i-e-
parat.itia da Universal Norte-Ainericana;
prujilladii enm iiiudiillias do prata o de salibado, i° de junho. Para esse ae'.,. de r
bronze, ria Exlnioi-diniiria líxposiçíio Uni- :
v..rsal-ltuarii..cinniil do WíJl, om s. Luiz,
nos Ksi:i,i- s IJnil- s na America do Nnrto ;—"lll 19f'5, jioln r.cieDtlílC.1 Associ.ir.n As-
irpõ.iiniis» un Franca ; uni .niMnd.i' e im 0
frimcieii í;,-.-;-.il.-' 1'remiu <m 1'orlcnio.s»
M.viji.slçío .Vio-ionul ..e 1»!)!t; e cnn me-
dalhíis .ie uivo, i.. ii..posíoào Itiiernaclo-
nal e Seioiitilloii de Uygieuo do 1ÍIU9 e ua
Universal UsposicSo de Turim — Humu —
do lüll.

saiulo-s- dustie já eturuamen*
ia gral o*, a íodtis :»s pess as
que assistirei-, u esto acto «le
üe religião,

Rcüdliiüo üq Souza Rego
CltíüliGlÂO DENTISTA

?l:.ira Tavares de Su-.ma Rejo convida
i: a.wijjos pura asifisü*ctii

i !'.tis..a ile írige-iii-.o dia. tjue. por lüiuà
de ecu prr_ado esp.so, RODGEPFIO

DE SOUZA REGO, será -«,.__ Itoje, As i> iji
horas, ua egreja de S. Francisco de i'_u!.i, o
(jue desde j;'i cjradcre. 2092
3ãfêxlS}S&-y^is^m

José tio Campos Pinto
* Aniiiios do íatlccido JOSI•tí». TOS PINTO maiidaiii

DE CAM-
<«jj 1 vj.. PI.MU mandam rezar unia missa

l ror sua alma, na igreja de Sanlo Aí-
Ja.- fonso-de Lifucri, ái _ horas de ,.n-..i:iliã.

Os seus trabalho--, são p.rfcitos e caran
tidos por mu iio tempo.

Consultas e operações, das 7 horas da ma
nhii ás . da '.ir,-ii., |i>dos o? dias, á

3-RU-i üiíU.GüAYANÀ-3
Aniiirr, n. 1

Esiiulna tia rua daCnrlooa
EM FU1.NTU Ai) I.MiilD n\ CMllOC*.'íelcyl-oiic i.T»Ti'j.

Perna quasi decepada
DOIS A-.-.US DE TOHTUK..S !

A senhoria Ar.gusta Krolow, de 17
annos, soflria de nlceras sypliiliticas 11a
jierr.a direita, ha 2 attnos.quamlo dcsesjiera-
cia. pediu a sen |itie, !•' anz Krolow. para
usar o Elixir dc Nogueira do phariiiaccu-
tico cliimico Silveira, ficando curada coni
poucos Irascos. "

Esta declaração esta com a firma re-
conhecida.

Vcndq-se tias boas pharmacias c dro-
g-.r as dcsla cidade.

Casa niatrix — Pelotas — Rio Grande
do Su'. — Caixa postal Cf'.

Deposito scfal e casa filial — Rua Con-
selhéiro Sa iva 14 e 16. — Caixa n_.:al
i.|S — Rio de Janeiro.

i'_ tj u aí U s ' *. SElilüildò
6549

â Aíiir.iik^d&ra
SÜ57

!> .ROrrE..'?.T0'R'A
426

Llio—30—5—112

f" . I- Jl, D •

¦ 
mmimi ilíl üdõUtlll11

/.pK £0 tf%
'Isírí' 'ii*,*tr 'ÍÍjÍ'

A POEIRA
C97

Hoje, as 7 horas

N. 719
nio—30—5—.12

A

..IPoI-Pli»
786

Rio, 30-5-912

8. Federal
S4.9

nio, 30—5—913.

Pelo amor de Deus
fc; - tiiiu esmoia a\ carteofraí -mw i» a p.»

bre c desamparada viuva Marianjia, de ^7 zu
r.zz tle edadê. E-t-a rerlacíão prc*ia-íe a rí'C^
ber qnalq :cr esmõU, onde a pobre vclliinhp
.irá buscar.

_p___^_SS5^3S2_3________S^___S__SES_^

Gnbiiioio Cirúrgico Dentário
lios cirir-filõBs-daniii-tas AristoúloB |

jj lül',','0 1! (', ..-1.10 Km TOSO. l'lSp«dlílltSt S fj
uni uperac;.' s dentárias e cotn Innua S|
i-riilicii na oX-Ciiçítii dn lodo e qual- fe
íjntM' trahallio clinicou jirotiiotic •. Hls- ts

g ifiein do tiVd.is ò.i i|ipni'elhus ei clri- ra
f"Oi. '•.. "mis iiiiidíinins o aperíoiçoa-w

dos. Trabalhes jíiiitiniidos e n prèç ,s jãa indicõs. C nsiilta- tortes <s dias, uas p.1 :< hoi-lis di iiiniili às õ d 1 Uiule 11IJ-A U
5 iit) - UViDDIi 1_!>, esquina da ruii.H
1 ¦', 'in-alvu^ riian — lit,, do Janoiro . i

J, íiuíí ny.ti-irciiü iua ».-. .t -. !.•:-. coin pnr-
.ão _e a preços módicos. Fai luto ein 24-;-.-. Rua do Ouvidor i.j.; (ig andar).

_H3e__e_* c»tí GssSasra
s.'l;
1 (1

Precisam sc ile ilivcrsas. liara venda de hi-
cyclctlar, Kranioplioncs, guarda-chuvas, ele.
em prei-lacões Casa Excelsior. rua Marechal-lorir.no 1, ,(;rJJ

I Mino. Vagaimar ijaiizoni |
I (Vu-to nanie, som iiiiiliula villniita e Pj
ífj ini luí-lsii, lambem ildita curtas o lè m
M ,:l is linha, ilin i:,ú ... ; noto O rrs- pig ihíhvbI puhllcn que esta soiimaüí- t%
Ú 'Ula irahallni li 1 23 par ii nniM- uu's !S
tl io oncins oecnhas. conteinhi dlvòr as ia
jíj neiiiumniiiiiiiein ua consultas todos'A •!.. dias, du. 9 li iras d , niiinliii ís 9 da
íi . ;'-¦ : mi ru.i d.i S. Iluli.'1'io n. .S,
la .irro ri»-..f" rnrlos. K .1 ..-i,, ,!. <i

Prccira -, , ^,it..i..i ista u.i auciu co^i _*5
a .>'> contos para uma industria nova no paiz.Car a a Zaire.

gião convidam a família e amigos do finado.
manifestando se desde já _3ra_eeide_.

_o;6
Q5K-WÜ •^*y**tmtr,*3^t*teía^r*fs^!^^

Dr. J sú da Silva Costa Nstto
• O dr. Soares Brandão, sobrinhos e

tS--» familia e J.-iynie Bviii:'_e:. mui centris-
| lados jhíj infausto falleclaictító do <ru

J», i.c.tiuecivel amigo dr. COSTA NETO.
mandam reaar uma missa era suffragío de sua
alma, na egreja da Candelária, á.s y l|_ lio-
raa de amar-lut, sabbado, r* dc juaho. confes:
satido-i-e agradecidos aquelies, que queiram to
mar parte cm tão piedoso acto 2077
jj-^J£'£B*W:*^.T.i^

aile, ás o ila hera., ur, e.si.ja d_ São
lírauçrcõ d-e•-Paula, •pelo dt.car.-o da aki:a <1«
(•cu idvlatr.i-ío •fii.io, Ííwjüo c çyahmio. peí*
que se cosifessant e:ora:aniciile açrade.-idoi.

Torra m«1
st riüA uu ni.vii ou 99

,.iu\i:.j para liiiO
da liohieiis . meniiios

l'l.H..<)S de au-
lireeiiHiiea, uaque, ja-

qn.lái o palelnt
todu utieoijssiinii[j.irn lula

Assistência Aliai. Kartlec
a -\«f! irmãos

suit litij* ey.i/Tix «1 iTua
Oj .Mej-rr, fuhociijttaiuilo
aos iaihlçülos, ás ; íio-
Uis.Mènei-a tranque..!»!':u::ics as qtiiwsa-

1 ¦¦'¦:: :.i::i-v,, a

Alaiíürt*. ti. i," £
as sessões csipirii
ra da nàhc, ?:•<-..
havendo cor.su.;,".
tóras dv_ 5 ás 6 íioras da tarde c di_J.K-n.E_»,'dt 1" de jerita cm *'.'.-;ti e. ccn.i;-.';;.s nx.rcoí
e._ iifeditini-iicas com <!is.rit>ltii;ão gratuita de is*>
(Upaménsãas, — Curí/Ps Guimarães, ;*," íjccrâ-
tario. ' _i;§

KZTrsseimVxvimKsrim^ rsos^ssotoe*.»

| FMK^áCIA HMfiBOPáTHIGA

Jeão Lle tüStavés St O*
MUUUU-.li PAU A <\

84,01-iia ide Slí Jesé3 S4
*^i«sawugKaottiaB-MMt____gg3_^

1*

Automóvel
yòndc.ao um tloiihlo-phiie-

ton I>ohvlí:vye-ei_i perfeito est»-
(ío-o'bar:ito. Tratar «íi rua do
S. José tOS. HÒbriidó.

|-Còmpra-S8 qualquer quaüíi'tlad8(ici|1eno e ifs.'j_*a
Cartas nesía iTilapoilo a'!. 1).

mi

ES
Secretaria fls Estado cia Gusrra

DIRECÇÃO DE CONTABILIDADE
De ordem do sr. ministro da Guerra,

'fai;o 
publico, para conhecimento dos

interessados, que, nesta Direcção-da Se-
cretaria de Estado, se acha aberta, a
contar desta data c pelo prazo de 30
dias. a inscripção dos candidatos ao con-

x^-.i #Wvíj.
J^rh^m. mm-w MJptr \ tl mJLit>»**t f^l-t****/* .-ni, _.*. ._' *

^.ikücá llallí.ifi.t
f.i y•t,t'.?**)7!'.».->

KavigairioueGenei-aieívalinna-I.loyd rtaliano-La \TQloee-ttalia
SAÍDAS PA.IÍÀ A Í3U.RGPA

INDIANA 3 do Julho
PÒÍ.OGN".  9d>ijimho hiM ItlA 1 <'¦" *
SAVOIA  17» • . |.| isifirK UM13EUT0 0 de julho
P'UÍ-NCIPES«?A MAKAI.D.A... IS » • ITÁLIA ls de *
MtGKNTINA  3ü • • -COIlDÕVA o.-. •--» •

_
¦i

.-
. _-g_-5Sf^-_r-5S-a!___i^__jfc_4_^^ I

\7 cn dose
Uma graaat arniacáo iuis Ijalcões, duai•-•itrinas e um.cofre estrangeiro, jmr prèco¦i-o l>arato: na praça Tiraderiti

A Pêndula Meridional,
tes 11. 5a --

ci;;

SAÍDAS PAXtA O KIO DA PBATA

I^eii-ina Elcii-i, . . ¦ ¦ -Argentina IO cie junlio
1JL clc. ,,

saídas para a rdropa
O ESPLENDIDO PAQUETE

curso que, paia o pi ccnchimcnío de uma

-.'iria 7'iiiafJ Cicia.

.aga de 4° official, se terá de effc.tuar,
nafórma do art. 29, do decreto n. 7.460,
de 15 de junho de 1909.

Os candidatos deverão apresentar re-

querimento, dirigido ao sr. 111.nistro e
instruído com documentos que provem
ser maiores de 18 annos e menores <!e

2;. terem sido vhccin.ados e rcvaccináUos
ê terem bom procedimento moral e civil.

FIste ultimo requisito se provará com
attestados do delegado de policia da re-

spectíva circutnscripção, ou de duas pes-
soas de notória consideração social, a tir-

mando todos, de modo positivo, o bom

procedimento do candidato.
Ficam isentos desta prova os candt-

Sairá no dia 9 do ju-

nho, directamente.para
C3-e33.Crir.aj

1'iAXO GAD1.AU
Vende-se nm com 4 mesog <!o

uso :!<>r preço conviiJ.itivii. TO
Uruj_;uay!!,nu 7<).
BUa»BC« r;j.-f--rtr.'^rs^d^.'TH'r---^y mcv*-!ftg_a*-ac. irfjxjuimOA

t_toiaii,_-.i 23 'i S2._>_K*-0_ i.I.'_!_íi

CIRURGIÃO DENTISTA
participa quo miiiinu " sumconsultorio
phrn a Vve di nio Hrnnco n. l.'9, 1' au-
d.u-. da.Mnte dn oi irnnl do Brasil»:

Consulta.: ias '.' ,s 5 horas.
g-tiT-1 "m--* -*e**yj3^t&r*KaKn&mnmtm. ww- «njWJPTiassi-C-SC---:

Bei.oli_tM.nilo ttsi
CAPITAL IG.OOÒrOÒOSOOO

Ciuleira ,lr> rfeilitn pitpulur
O-tem.iifi* liannarias, operayÃões usuaes
a.i otiniuiaicio e indiistriu, raix.i economi-
ea, emprosiimos sub jn>nhnrBS.

t:irliíip:\ liypoliicpuriu
(Decretos n inilfi li do IS da uovembro

li>90 o n. 131. de lü ds março da liW3i.

Rua Primeiro de íViâf-ço, 51

Cm senhor

SAÍDAS PARA O ItIO DA PRATA
O RAPIDÍSSIMO PAQUETE

PRINCIPESSA MAFALDA s,iranodi!l».^fh0«»™«™eato
Buenos Air«a

Viiçfjein rapicla om G5 HORAS
Os intua rápidos e lixuosna paquetes que navegam entre a Kuropa o n Rr.is',1.

A rosemos o eamai.rcs de lux.i tle 1 • e 2- cl issos, esplendidis acommodiiçõcs
para n 3: cl.issa. Tnlegraphii Nlarcoui, s. orisores elentricos, jnrriins de inverno etc.

Para cargas com o corretor sr.C.Hinos, á rua Vtsconda tíeíliilinüma n, 81. . - ¦
Pura passauens e outris infornaçoes dirigir-se o SO HEDaIjE A.NO.\YM\ M\El-, a,;;10' r:',rl oa_ humanidade, e ccr.ic- esrejinta matri_ d_ S. Christovão. amaiáiã

T1NELL1'-UIA PRIUEinODK UAUÇO n. S0.-SAQÜl_á E CAMlilO.  
........... - .........

q.t esteve atacado por u:r.a forte tub_r-
cisb.s c d: ey-ireiiia gravidade, oíferece-sc
para indicar, gratuitamente a to-.!o3 qas ao:'-
fr.m d; enfermidadea rcs?ir_toria_, a.sim
como tos"-:3. bronchites, tosse coavulsa, es-
thma, tubereulosef pneumonia, etc, v.:n re-
ni-dio qae o curou cor.iplct:iin_nre. Esta indi-

Maria de Mattos Aranjo
(MI\'D0->'ilA)

2'' AKU1VSRS.-&I0

Praiiciséo de Araújo c sua familia
^j*-« còâvidaiii bs -eus parentes_j: pessoas

9 de sua amizade pata asststt.ettl, ama-
5... nhã, sabbado, i" de junho. :'.s 8 i|2 ho-

¦vi-, na matriz dc Santa Rita, á missa i]úc
itiantlá"! cclcl.rr.r prl-o dosc.iasò c:erno dt*
MA111.A DE .MATTOS ARAÚJO, s" annivcr-
..irio do .ea passamento. Por -osc acto de
re'ií_i_io 7i* confessam açrr.i....r>^^s 206a
<0&«mVBm!i*st^^

Milton de Almeida Cavalcanti

+ 

Cândido de Aranjo Vianna Piirnei
redo, sua senhora e sua filha lida dc
Figueiredo, mandam cçlcbrar aitianlü.

t£m sabbado, t de junho, ils 9 horas, tia cgfre-
ja de N-. S. do Parto, uma missa par alnt.i
dc ecu sempre lembrado amigo c sanilosi
noivo MILTON' Dl.v ALMEIDA C-WAL-
CA.vn, trisiesir.-.a dia de seu fallccimcnto

2050
zgslí&.^>v?^nFf^iyz^

Joaquim Josá ds Souza
SFcrnánditia 

de ãoúza e fc:s filhos ••
t-t nora c netos convidam seus parentes r

1 amigos para assistirem á missa de se
^ limo dia ipic mandam celebrar amanhã

sabbado, 1 dc junho, na egreja de Sario An-
tonio dos Pobres, ás 9 horas, por alma dc-
seu marido. JOAQUIM JOSÉ' DK SOUZA,
e desde já se confessam sutniiiamente agra
i.f'1'i.'ns. 25 j

FallscimeníQ
m A familia de JOÃO JO.SE' COELHO
M par.icipa o si-j fallccimeintp c convid:

as pessoas do ma amizade para o en
terro; hoje, 31, ás 4 i,-' horas da tarde

saintla da rua Moreira n. 117, Piedade, par.
o cemitério ile hibauma: pc-o que sc coufcs
íís rrn:a
&.&m&?~'*r™*rv®^^

PtíiloRuna Gosta Lsiia
t* Sm esposo, filfí'0. sobrinhos, genro .

pA=A netos mandam rezar tuna missa dc üi
a gesimo dia. per alma de sua extremos;,"_. 

t-spn-a mie. tia. sogra e avó, PMII.O-
MEXA COSTA LEITE, amanhã, sabbado, 1
de junho, ás D :|- horas, na egreja de São
leão Baptista da Lagó-a. Desde já. antecipada

(8S§K____S!K8BI?^-5SailS-^^
Maria Ú3 Almeida GoutuRsis

CURATO ÜE SANTA CRUZ

tFrãnei.cb 

Baziiio do Cüiro Reis c
seu filho, FJorinda Martins Campos
Adalberto do Coulo Reis c tiiaiilia. Ca-
roliua Lima de Almeida e filhos. João

Vieira de Almeida Jtininr, agradecem aos pa-
-entes e amiiio. que acompanharam o. restos
mortacs de sua esposa, mãe, cunhada, lia e
enleada e irmã, e convidam para assistirei!
á nii-:a lle sétimo dia, que terá logar amanhã
sabliailo. 1 dc junho, ás <; horas, na malriz
les e Clirato -"-"

Major Gl.omeoes Lopes da Siqueira
l'iihüs, Kcnro *• nora, gratos a tudas

aquelies .nc compareceram á missa dc
sclinio dia de CLEOMEKBS LOPES
DE SIQUEIRA, mais uma vez reco-

nliecidos. novamente os convidam para assis-
lirem ;i missa do Irigesiiiio dia. que será ceie
brada amanhã, sabbado, 1 de junho, ás 9 _i!->
horas, no altar-mór da egreja de S. 1-Vancisoo
de Paula.
r^e^ír-^T2)^^rK^CI^

joapim Feliciano (laRocIia
'inado, filha, sogra, ir-

:!os, s.lirinhos. Manoel Ri-
beiro dc Souza & C, c mais pcsson3 do
finado, agradecem a iodas as pessoa:-

e dignarem assistir á missa de mcz
.linr.niiã, sabbado. 1 de junho, ás 9 horas, na
capclla dc Santo Antônio.
¦íy*^.**rC^.-^rm-r.*m*fr*C^' 

Regina do Nascimento Barreto
iNEMZlXtlA)

4. Alccbiadcs Dracon Ba reto, Emilia
xTf,r* do Nascimento, Pequenina do Nasci-

Lniemo, 
Joaquim do Na..c'r.itmio, Jr.sé

Dentes Monteiro. Olga do N.ãscimcn-
tt Monteiro. Oscar Moreira Tinoco. Augusto
("ns Sanios Munira c Raul dc Souza Megè.
convidam' os parentes c amigos pa a assisti
nui ;i nissa de sétimo dia. a ser rrz.-iila.

na egreja do Realengo, hoje. sexta-feira. 31
d.i co-rwitc ás o :|a hf-ras. pelo reipouso ac
RlEOT-íA l>0 NIASCIiMOTO DARRETO.

•mwsmm***- •»%-&V*.*-Tnr-?\^!tfJVnfc ",-,v!r^^7!*"""* PMflS&ÍS

Francisca Maria ila Cunha B2;:ti3ía
Os íillios. gctires, netos c bisnetos

JU <!a finada d. FRANCISCA MARIA
l DA CUNHA BAPTISTA. fazem ceie.
- tear. _cn.-K.ha. sabbado, t° dç junho

urna missi pelo trigésimo dia dc sen falhei-
•¦: .nto. ás 9 horas, na eitreja de S. F-rav.cisco
.fc Paula .., para cise selo c-e religião, convi-
dam seus parentes e áttiigòs. confessaiido-se.
«emmamenlc agradecidos. ,.->!
^'r-.a^ijrm.-^-t^^yys;.'--:**^

Dr. José d_ Silva Costa Hetto
«. i-iiiiua 011'.cira da Silva Cosia r.

fA-i filhos. Joaquim da Silva Cosia, esposa
_ e fiihns fausentes), Salvador II. Silva
I Costa, esposa e filhos fausentes), Se-

apliini da Silva Cosia e esnosa (ausentes),
francisco da Silva Cn.ia. esposa c filhos. Eli-
_a da Silva Costa, Caetano da Silva Cosia e
filhos, r Octavio Oliveira da Silva Pcrci.-a,
suntmamente gratos r.os que se dignaram
acompanhar os rc-ios moriacs do seu tnesque-
eivei e idolatrado esposo. p.ic. :tri.ão, cunhado;
. tio- DR. JOSÉ' DA SILVA COSTA NETO.
c de r.ovo os convidam e a todos os pa entes
c amigos a assistirem á missa que por alma
do mesmo mandam celebrar, ás 01 [a horas.
no allar-mór da egreja do Candelária, ama-
nhã. sabido. 1° de jur-ho. 1936
gg__^*_tWlWWKfl^^

Maria Antonia Fragoso
? Antônio Fernandes de G.i\ ci"a. Ma-

t-3-9 ria Magdaleha Fraposo. Rapháèl Cor-
| réa. liuth Corrêa, Aod Fragoso de Oli-

jgj. veira (ausente) Ma-ia losé Fragoso
Cor.-éa dc Carvalho, Aiigioletta Corrêa. Dulhia
Corrêa, súnimamente penhoiadcs, agradecem
ás pessoas que acompanharam os restos mor-
tacs .de sua idolatrada sogra, mãe e avó e os
convidam para assisti em á m:ssa de selimo
dia, i(ue, p^vr 

'sua alma mandam celebrar, nn

WÊmStí' rM*êê®s^_f**®5__s_i
b-w-^flís -'.•-i-'3'i';'j-s-.^<!>-,-vr-.!í?,«i
'*$®aÊj$^' £{-/§ y^M&ZTM
W t^^^Êi^&í^^MmM^m:

Cura rapidamente em lioraj c ás verei m
minutos.

Kesf8»âs ,nic5^tos, gí"ig3pa,
Snfiasesiaa, «.efisisa

S annos de coiistante e completa _upcrini-_Bk
de sobre os preparados similares.

Rejcifer.i ec:n firmeza qualquer o-.r.ro pr*-
parado que aorcscíiteni cenio figual c.í molho-1.

Proeurem cm qualquer phsrmácia ou drog».
ria.

DEPOSITO: RUA DA QUITANDA, 6»
Pharmacia Sauca Mar ms

g »_.!._.:___..:« § aib.

inao, cuiiíiaü

!

¦ tieiojoana J. me
1 AGENTES DOS RELÓGIOS

| Lange & Filhos
1 iS HUA DRUQÚAMÀ 68
| Officiná especial de l
I concertos a preços ra»|

soaveia
£r_i£__^-S-::ffi^^

0ÊÈ&

E%é~risagé__*ò é íSt.3.ae_3_ai»

Maima. ,q:i_io:.ir jjalauie, comendo os exem-
pios práticos em canas amaiorias com stiat
rcsnosias que podem com vantagem conduzir
a um feliz hymeiiou, cor.iposto por Jucá Casa.
meiiiciro, edição melhorada com mctliodo liar»
escrever canas ci irada».

t volume de capa colorida, ijooo. Pelo Cor-
reio. mais .soo réis. A' venda na LIVRARIA
MAGALHÃES, rua Julio César ti. 59.

NOVA DESCOBERTA 1
Ffcmi c_-_!„i .•:.!_ prnvadi t eura tlt..stlima e brohc.lt. tsthmatfca", coin u po-d.TPf.o "li! k r anti-aíthmatico de Brusii",-ipcciljco v.gcial il. inccinteitavel »_!or

ic.tní í.co Não \i* um c.í caio '{iii nio ascbrcrv. a cura iranisdiat-. com ejti prodi-
ticioimedic.in.cnto.

Uni.03 d.positariòs! Brüisi & C. — Ru*dc Hospício. iA*.
aSSmSSKmmm9tm»mí*i

et '): ,* :.<:-.»

\r&*^

ott "Verdadeiro Cozinheiro Nacional", co-n-
tendo uma minuciosa descripção dos melhorei
trabalhos culinários empregados como sysleina
dj alimentação nas cozinhas portugueza, fran-
ceza. italiana, a'iem5 c ingleza. Utn volunu
nitidamente impresso eem muitas gravuras co-
lòiidàs, -'$000. A' venda na LIVRARIA MA.
(lALMÀES. á rua Jnlio César n. 59.

HYDItGIj
l\,-j:r*;>^:-?~.'s;-.\'zz*~:-i

Fórn;u!a dn iictaiíititlloespoolalIatnDr.
_ L.iitijditi Hibeiro. Poilornso rnHoltitivii
i Biii|irt'B;icln iiiiahy;!rooele3,h_miitnoBlo3,
j siiicoo-les, viiri, ucules e tuinuroB ita
j qualquer n.-itiire/.a. I11I iliival nas orclii-
j tos, rli. iímatisiiio, nov-riilglas a col;ca_
j dis croatlUaS;

I Pliaiiuíièia Mello: Itua da Constitui-
a çíln ti. 111.—Hio ila Janeiro.

PRECISA-SE
De 20 montadores e ribitadores. práticos dt

trabalhar com riiart.llos pncumaíicos, para
inor,ta_c:n dc uma ponte de 300 metros ni
E. F. de Goyaz.

Paga-se bem. Infonnaçõcs com o dr. Emilio
Schnoor. Escriptorio: Avenida Central n. 46,
3" pavimento. íiSj-

A ESP-IUTISTA

sr. C. D,, caisi do Correio 718.
qusncia de _-*n voto. Dirieir-se. por carta, ao sahbodo, 1° de junho ás . i|j horas, confes- transferida pari o dia 13 de lur,_ . próximocr P TV. e-i.*.» ain Cnrfm» -, m*9 i_ _ . » •. _._* * - _* ~ __»h,_iaade-sc desde já clcrr._:r..;-.'.e _:a:o_.

Senhor Dueasso—Consulta 25000
Cura pula pressão

das mílos
Bua Pinheiro Gulmarãoi, 19—Das
Sas 11 e de 2 As 6—A's terças 8 sextas

(jni. s »n« pobres, do 2 ás 3
aos

_»_gç._.o esúre antigos
A rua ue um par ú. brincos com tjriHiantes,

a extrair Sc ca: 31 de iniío corrente, iica

.m

üiSi
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VENDEM-SE 
tWv hoitt n-fil.o» í- --.,'..-.

cum todas :« coramodiiliies para famiiia, cs í
grande terreno, jardim 3rjB\, esgoto, et: ni r'tMiguel Anjclo; trata.ss ta «tc» •s.-i-.-al Ca--.-..,

| A LUCA-SE uma crca.la para serviços rlnm-sti
U—cos. paia casa de senhor viuvo, serio; na ave
nida Oomcs freire n. ÍS. _°'

AJ.Ur.A-SU 
uma moça para arrumadeira, tem

limita pratica e c de inteira confiança; na
iua do Hospício n, 3-0.

A 
I.UGA-SK uma cozinheira do trivial bom; na
rii.i do Lai radio u. 181, quitanda, dorme no

aluguel. i£7-l

ALUGAM-SE 
creadas em geral, meninos paia

coneiragens c encriptorio. agencia Valença, Ií.
do Kio, pedidos aa comniissario Agenor Por-
tura). 18-v

A 
LUCA-SE uma copeira que lave alguma roupa
c eiiKoiuiiic; na rua do Lavradio it. 181, qui-

lambi dormindo no aluguel. iSrs

ALUC-V-SE 
uma lioa cozinliclra do trivial, as-

scsula, levando unia menina de quatro annos c
dormindo cm casa dos patiõcs; ni rua dos An-
oradas n. iiS. 1857

ALUGA-SE 
um moço para lavar e enrtoiumar,

.eom bom comportamento, que deseja encontrar
i-.na casa ilu .respeito; na rua de S. Carlos a. :;4,
];!tat'io de irá.

PKI.CISA 
íSü: de nma rapatlga para

ama. ncccu. Ruu Bois da Dezembro
20. Vullcto

IJ-ltl-ICIS.VSli 
dc uni lioniem para arrumar caia;

na rua du Núncio II. 5-1, sobrado.
¦;jI(l-;CI.SA-Si; de pc.-»cal para si listrada (le l-'cr-
JL rn de Ilacunissii, Mangaratiba, pagamento ga-
i-.-niti.ln, dá-se coniluceão, conlralos com o tr.
Ltocadio de Caslro, as 7 licras da manhã, na
citação Central. -I05

IJRbGlSA-SH 
de 11

. Silva Telles ií. I
ma cosiniicira, na rua General

81. Ordenado de 30S000. 20I4

YNIECISA.'SE dc unia creada para cnsinüar e Ia.
X var na rua General Cajilwcll n. 75. 2030

Õ1ÍK1ÍCISA-SK de um oprchd'-. de ourives e relo.
.1 jucito, de 1-' a 15 anno;; Uoulevard 28 de Se-
jtcinbro 11. inG (.Vilia isi-bcl). 2027
¦JOItiiCÍSA-SU de (lorislas e aprendizes, na Fabri.
JL ca dr. Mores ú rua Visconde de Itauna n* i e 3,
tanto da Fraca da Ucpublca. 203-

TJKECISA--SH de uma emp-ceada para todo o ser-
X viço, dc pequena família, cosinbamlo comida
(juáiido faltar a cosínhetra, _ iua Conde de Uom.
(itn 11. ;3u, ajji

TUKKC.ISA-Slv dc uma creada pava copeira lavar
1. nlsuma roupa e paisar a feiro. Traia dc Bota.
fligO II. 472-1 SO-l

ÍJRIiCISA.SIJ 
ile uma ama dc leite a rua Silva

ttaüdlu n. 154, cm Todos os Sant03, devendo
trazer attestadu do Instituto dc 1'rolcrção'i liifan.
cia. 2024

rKECISA-SR 
ile seis bons ofticiacs dc carpsiilci.

ro para obra da iua 20 dc Novembro u. 53, cn
Ipanema; paga-se buns ordenado;. 202.1

PUECISA-SE 
üõ~im ofíici.-il

faiatc; ua avenida Kio lira;
Ellii.ir.

Inteiro para ai-
nco ti* iCi- Ia

2079

IIÍHECISA 
SK ,1c uma creada para todo o ser-

viço; na rna Uruuüayana u. i_3, sobrado; tra*
ta-iç com o sr. Vicente. 2076

1IUKCISA-SK 
dc mocinha dc ia a 14, annos,

paru ajudar cm serviços domésticos, pude eu-
Binar-se coslur.i, ear-.-i dc pequena taiuilia; na Ira-
vessa Moratori ti. _ó. 2u*j3

IJMMCÜSASK 
dc uma cozinheira) na rua do lie-

. zende tt. iSfj, _ySj

1JRECISA-SE 
de uma boa cozinheira para o Irl.

. via', (iuc durma no aluguel, cm ca-a de família
rslianijriiaj na iua Dr. Moura Kiasii 11. 37. I,a-
ranjeivas. _i;i

ÍJ]!l*XISA-SH 
de uma creada para uin casal tem

. filhos que saiba cozinhar o trivial; ua rua du
Sriindn 11. 35".

,•,,;,;¦ j
OUKCJSA-SK dc uma menina branca ou de còr.
JL para .1 serviço de duas creanças; ua travessa
de S. Salvador 11. 48.

13KKCISA-SIÍ 
de uma empregada para ajudar

. non arranjos de o-a dc p:(]ucua família, oi-
dcínido 15$; ua rua Ii.uã
c.-.-..-t 11. fl.

pill-XISA-St;X lemar conta
trata-se na rua *

do Amazonas a. ijíi.
2105

parauma creada ue cor preta,
i tuna creança du dois ai:
llòípicb 11. .17 (20 andar).

1)iKI'X'ISA-SÍ*( 
dc uni Umn íervente de paltrm.v. cia: na rua Arch'aa Cordeiro ti. 212. iMeyei,

pliaünatiu Popular. =iC3

npiíliCISA-SK t\e umat boa cozinheira para ca-a
X ili! família; na rua Senador Dantas n. 5, um-
«terno, í„l;i.-.d.i. 2169
"í^lílíl-lísA-Slí dc uma rapariga para s1 rv.ços !¦-•
,V Vi s; ua rua General Câmara 11. joC, tobrado.

iJtr.MSISA-l-i!-; «Iti «nus» «uipi-c;* nia p - rn
*- toiio Mi-i-vic-o «ncnirt tiiülnli ur, em
«nksi di. 11:11:1 r.u.illiii <:stviiii|j«liu.
Piiga-sc bi-:-.i: u:i ruu du ctiiu-buelo 101'

PRECISA-SE 
de uma arrumadeira, liei

d.; r.i rna Haddock Lobo n. go.
c assea*

1077

PRKCtSA-SI? 
de officiaés para fabrica de sãfi.

dalias; na iua D, Manoel n. 5O. 2019

PRF,CISA-Srj 
de um servente, dí 14 a Ij an-

nos; na rua dos Andradas n. 85, 1 andai.

A 1,UGA-Sli um bom predio na rua Visconde Ttau-¦¦^na n. 317; as chaves estão no n. 307 onde se
trata das 10 boras da mar.iia as 3 da tarde.

PRJiClSA-SE 
de uma creada para lavar e en-

góntmar; na rua do Mattoso n. 96. 1899

FRF.ÇISA-SK 
de uma boa cozinheira; na avenida

Mem dê Sa n. 63. 1964

ÍJRF,CISA-SF, 
de uma creada para cozinliar e

. lavar, cm casa dc um casal; na rua do Ifos-
picio n, 179, sobrado. 1905

PRF.CISA-SF, 
dc uma pequena dc 14 a 15 on-

nos, jara serviços leves; na rua de S, Cie-
mente n. «CS, casa 28. 1841

1_>RF,CISA-S1-; 
dc uma menina dc 12 a 14 annos,

. fará casa de um casal sem filhos; na rua l'rci
Caneca n, 8, iSo8

- - i«|— '"¦ " 1* 1 ni 1 

IJRiiClSA-SE d: bons vendedores de lustro para¦i- cngcmwatlciras; na travessa Ur. Muniz liar-
reto 11. 12, Botafogo, dá-se boa çomniissão. 1829

PRfiCISA-SR 
de uma pessoa que lave e engotn-

me, prefere-se porl-.ijíucza; na iua Ur, Dias
da Cruz 11. 257. Meyer. i-ijS

PRIXISA.SK 
de uma moça que lave a roupa dc

uma senhora c tres creançaa c que ajttdc nos
demais serviços domcr.licos, podendo dormir fora
te quizer; ua rua do Senado u. ios, sobrado. ííbo*

ORF.C1SASE de uma -portugueza para servir
JL de ama secca, a um recciu-nascído c tratar de
outros serviços domésticos; na travessa S. Sal-
vador 11. 13. iò 14

TJ>UF,CISA-SU de um ofíiciat de serralheiro e
Ã um aprendiz; na rua Carolina Machado nu-
mero zitl, Madureira.  iSji

PUPXISA-SE 
de um lustrador « qtie saiba tra-

balhar a'guhia coisa de marceneiro; trata-se
na rua Carolina Machado 11. 218, Madureira. 1832

PRKCtSA-SE 
de uma boa cozinheira par» pc-

quena famiiia; na rua Thomaz Coelho u, 51.
Andarahy. 1843

PRECISA-SE 
de uma moça branca, para cozinhar

e ajudar no serviço doméstico, em casa de um
casal; Irata-se na rua Larga n. 4, com o sr,
Ulas,

PRECISA-SE 
de uma boa creada de quartos,

cam pratici, dando boas rcfertncias da sua
comlucla, 110 hotel Ucau Sí-jour c Santa, Tliercza;
rua Aqueducto n. 17Ú. 1830

ÍJRF.CISA-SK 
de unia crca.la de fora, que co-

. zinhe bem o trivial, será bem tratada; ua rua
llapagipe 11. 287. i8òii

fj-UliCI.S.Vlil; de um rapazinho para copeiro, de
X casa dc faotilia dc tratamento; Ua rua Itaddork
l.obü II. 220. 18(13

URECISA-SE de uma boa cozinheira de bons
J- costumes, para dormir cin casa de pequena
famüia estrangeira; na rua General Silva Telles
11. 65, Andarahy. 1S49

IJUECISÁ-SE 
de trabalhadores para o Estado

. do Kio; trata-se na rua Senador Euzebio ti tt-
mero 54.- 1860

TOlUF.CISA-SE de uma niiprenada para casa dc
JL pequena fa-nilia, que duruia uo aluguel; iua
Wciiecslio 11. 84. Meyer. íSj-J

PRECISA-SE 
de carpinteiros; iratn-se até ás 9

horas; na iua Dr. llulhõcs 11. i.-3, EiiEcnlio
de Dcntio. 1846

1JRECISA-SE 
de bons acahadores de calçados

. dc segunda; na Sapataiia dj 1'iulo, á rua da
MireiicorJia 11. S. 19.P

DRliClSA-SE dc uma moça para arruinar cara,
JL lavar uiyuiua tuitpa c uutiu.s serviços, prefere-se
estrangeira; ua lua do S. Joié 11. 51, sobrado.

1>-RECISA-SE 
de uma mocinha de 14 a iC an-

. nos, para serviços leves; ua iua General Cal-
dweÜ n. íír, loja. 1931

13REC1SA-SE 
de uma errada multo limpa c

. afiançada, qv- sa-lba cozinhar bem, para 05 rc,--
viçol de famiiia, composta de tres pessoas, dor-
ininilo r.o aluguei; na rua Marqueis de l'u:abal s,u-
mero 30.
IJiRliCISA-SE de um rapaíiguisilia .lc çór, de. .12
JL a 15 annos, afiançada, pura casa de faminta,
dormindo no aluga-!; na rua Marqucz de romba!
11.30,

URI',CI3A-SI-i ds mn çpipregado para carrega-
JL dor e mais serviços; ha iua dj Uõíipxto uu-
mero 1S7. l<>95

1>RECSSA-SE 
do nma boa eoslnhatra c

• o «le utrn» Piipmísii para peiinenoit
«crviíjo», qun «iiirmum uu aluguel. \
rua SI uo Ãtiril u. íS, estaoüu Ur.
li-untiu.

T)KKCISA-Stí •'« lustradorca r marceneiros; na
.J. L'oiii|..iiiliiii Marcenaria Brasileira, á iua dc
S. Christovão 11. 271. 177-1

no i*arc lioyal.PUECISA-Sl-: dc boan taicirs

IyiiliCISA-Sr, 
de uma creada branca, para tod.-

o EcrvíÇit <!o um casal fcat íillin;; rua Senadoí
)*'uil.al.i 11, o;, «..'.,1 _; traía se antes das 9 e dc
pois 

'dii-i-,j lioi-as. ijVj

iiliivClSA S
1. ir.it..;:-.1-
Mriria Fio
(tenho dc D i-.ii-n. 19J0

1}lilví'!S.\ 
S1C do uma boa co inbttra, dc cou-

d . ta aíi. içada c -1.2 durma t:o aluguel; tu.
rua O. Attüa tt. .\><, líi.lafr.go'. iy;H

(íe um i!'.i'o tjj.ic.:. barbwiro, para
7 ás j da ii!>!*•; frala-se na r:ia
O, das ò horas em dtaute. Jin*

'pKl-riSASE ,le itiua creada, desembaraçada,
Jf que <"..'t'-, ','.;' 

;.'i;uma r..upa c faça mais ser-
v.ç-.j Ifi s, lie e.i-.i ,le fami ia, ilorme no aluguel
c quer-te ;v ••¦..1 nova c ilu cotuiançaj na rus
l'ilr-i.t Ií'.:l;-',,l 1! . l.[. ji;; ,

T)KI'l l:-.\ Si-I ile :rnr. creada para a Tijnca; tr.-.-
.1 t.i ;i- i;a tua Vitcòndc du Kio Craurò n, t-.\

pitlli IS.VSI-I de cozi
M. nlia se :tt 

'¦ 
_.).»S p.:r

(lacção, 10b J. S. 11.
pjudciicia.

uo reis i>i:a a coi

IjRliCISArSlí 
-I- uma boa cozinheira c mnis srr

. vices L\ ¦-.; ua rua 1'crcira 3.'uucs tt. ioj. A!
di Ia Ciiiiipi-iia. lori

PlflXlSA-SI-: de .I.-.-..I creada que cozinhe c fsç»
J. ví, - ¦.;•,,,.!: p:t .1 mu r.i-.il, Uormiudv 110 alti-
guei, Pi'tço ,h>%\ na rua Conde de l!n;:l'im nu*
n. im 490, que dê fiança de sua condueta. jgoa

IJi-tllç'ISA-SH 
dc priícli-is eorpinlií.i-a=. pcrfcilas

; saiciras c dc b>,as ajudantcü; 11a rua Gonçahc?
lllas 11. 10, 1" aml.ir. 1010

IJKI-ICISA-SE ik-.un-.si crtada paia lodo
Jl. % içi*, menos co;'.'nbar; na _vi_ii.ua Comes
«e 11. :--.

Frei-
i|)17

f ia, á rua Vise lide do Kio líraucu nu*
i'j'j

ík'^è.r
i ; que di
Sc 11: 14.

I.
«111 

'¦ -le 11.. .

l-\'1 l.aura Uui

ma eni caia; lu. para um
.e uo '.*í:i

1907

uma cor.inlieira do trivial e ntic
aja, paia üm casal; ua rua \

a saietfa, uo atcher us mm?,
tua do fheatro n. r. ju

105.1

pSECISA-SE de creados e creada*, que sr.ih.tir
i I 1 t: esouver. iJaiiiia-Ft! ..'.*' 150$ nor mez;
fíiiías para r-i 1 1 .¦.¦,..>, íob /., U. K. c ,|i

1>niClJ)SA:,SK 
ile umn lina cnsiiiti-.-ii-a

ú rua Viücundp ilu ltúmitraty a- 'ii

ÍJ-:::-.
J. :.. .

mt
.illVÁ

X mais
ni a no

Si
I,:.. 11.

A SK de na iua ua I.apa
136.Í

ISA SI
ua ru truta-.- na rua L;ormuüa -¦•

erratía para coznuta.r e
l-cqucr. 1 famiiia, quo Ca:-
do RiaehuiJo u. ji_.

IA-SE de
js pata a

.-.i.v.ro bons officiaés
bra da rua Vinte de

Kl-XIS.V-a

im fi C.

mniic.iSA.st-: 1
Jl bem; na rua
Vim ti C.

da

11. Cj.

ma boa coUcíHra, pai
Ascaiblèa n. éj. A.

Jlit.lXiS.VSK 

de.un-.a cr.v.,!,i para tm!
_ viço; na rua Senhor d-J3 Paüos u.
ra Ío.

JjlRI-XISA-SE 
de uni bom copeiro de 15 a :a

. anuo1-', para caía d_ pc»;uc;:a família; na rua
I). Marianna n. liCi. í<>Ú3
"ÕlvHCIÍíA-SK de um menino de io a j_ anno?,
Apara |iiotii--ir' bo lla-ar lr.-.:--:ii-.a; na iua dis
Andradas 11. 93, lare-j dj Capim.

PREClSAsSK 
de. 11111 bos-.i official .!-.- barbeiro;

na rua de S. i.te;.;!.!.. n. i.-.s, es.;u!na ,1a rua
FíC3Íilciil*j li.:..- -.- Cidade Xova.-. 2^0

1JRECIÍA-SE 
dc uma perfriia cozinheira dc foi-

. 110 e fogão;- i.a iua da Üuitasida 11. 17, rr.o-

tlíRECISA-SE de uma creada: ria rua 1>. Cl.-ra
X d? llarrjs 11. 33. citaiâo da Riachuelo. E.
1'. C. U. __ __ WS

. ÍORIXISA-SE dc uin funileiro, que =e;a perijç-,
JL cin i|s:al.|.icr obra dc folha; na rua Marquez do
I-ouibal n, j.-; trata-se das 2 is 1 heras ua taide.

•(.TiRECISA-SE dc pintores de liso; na tua de
Jl S. 1'cdro n. IS7, '35-1

SSÍ_3__^__^____-_i<_-S__S__a

msmSf

4, í.rr.A-i: «ãlã de 1*1*1 tit.n.
avenida Kiu iii

dc família.

mi entrada tn-
tico 11. -;. ~c

17

a'a do

1 in_**niíica ca.-a acabada i!r: con-
»i!:o moderno, l<-iuIo tres quarto?,
iuha, despensa, banlu-iro, lu_ i-!e-
utíuct -ioo$ e a família «uc não

i r,L"íVA-SiC etn casa de famüia, belia
ii.fr.nu- .- quarlo, ti-m luz electrica c toiliii :k
ommn;:idat!es mcr-Hariaü, quercudo pensão tem dc
irimuia orikm; ua raa de S. l*edru u. 3_.|.

I.CCA I

dr e.l, ile .
i.nli.i e-i-,-ii:.;.i.; iía travesa d.i !.'.'.'. n. eS, ruir,
as ru.ii Ur. Aiiitidcs I.olio c da l.u/. Kio_ Cora-
prído, bontles ú-2 ruu réis. As chaves tsüo no
11. «4. =1»'

\ I.I'C.A-SK um coniniodo só íiara homens; na
A.lpraç.i da Republica 11, 51). 2:03

'. I.UCA-SE 11111 bom quarlo, pro-.inm .1.1 avcliitla
i"..Centra!; tr.ta-:u ua iua do Ouvidor n¦ 148,
com L'atva. --'••;

t, IXCA-Sl-I ura quarto eni casa de famlüa, por
-t-VjiÇ; nu rua liarão de Sclluiú 11. 5-1

(, l.C'l\SK uni
xXrua Ucs^nibar^a-
Chita-.

,1 Í.UGA-SIÍ um
ieVtiiu ca.wil, a f
rua do Mattoso n-

nião. a c;r.al snn f lli-r-:
li- lsidro 11. 144, Fabrica

por 3fí
que nau
sÚraccíro,

. lie
na

2081

t, i.i- Sli a cn .1 da ;
ua travessa S. 11 t

Àr-rGAÍ.VIu.io, 11

(, l.rr.A-í-

que iiõ.i lenha
iitopcndentc, êc.m
inha; r.a rua dc
iltOVãO. 2Ü?2

•';; iii;i quarta para moços, com pequena
ca>a dc família; na ma Joaquim

!. I.illa. eeÍJ

^ I.CÜA-SE uma
-.i.tlependcntc; üu
I.apa.

.-a a ue
ma J„e.

*. I.L
ristui
tiiiclo,

\.
niubiaa,

ile m

.::uti.«i ap ¦-.
em pn li. V

.il-.os, senhoras fui
valhciros .lc li.-ilainc-.ito, çom 1
<le imirtcrsão c -Io úlmvciro, .b
níuio
babia, c com |i nvào
iViiuberrima be'ra-mr.r;
h. 9. Cattete, á praia

i 1,IT,A-!
Á—fàmi iii;
Coíla) n.

a In

2^1

lente,

:a:

u U'VUIS fi'.l
k-a, ca/, banho
o á porta, ;

vista sobre
ua aprasiivcl

rea
lo l*'lauiengo.

K uma casa própria para m-y-icio (
ua rua Ocim-s Carneiro (ai*Uiía( <!«

S.*; trata-íc na ma Marechal l:lonani

i I.UCA-Slí um rouiuioilo 11
/-V-r<«\ tm ca-a de íamiía

des Maneeis 11. 3"

AIAJGA-iSE 
um optimo quarto por 7-0?, eni casa

dc famüia, bem mobüiado com roupa de cama,
cafí, l!mpe*a e luz electrica, a cavalheiro de traia,
mento e respeito; rua das Marrecas n. 17, 1» an*
dar. 2047

A 
I.UGA.SE uni msgnifico eommodo mobüiado
cm casa de famüia, a pessoa do coaiatercio. na

rua Paulino Fernandes n. 9. =0)9

Altign-ie » casa u. 3 da Vllla EílUer,
B- aleT.-trd iH de Setniabro n. -ÍO* !

aa chaves eatus ne a. 41T, padaria on-
de so íolorma.

A I,UGA-SE um gabinete em casa do famiiia,
/¦Aproprio para consultório medico; na rua daCarioca n, 23, sobrado. 2171

AI,UGA-SE 
uma linda «ala a casal sem filhos

.ou a senhores do commercio; na rua Morac3
e Vallc n. 34. Lapa, casa dc famlüa. isiSB

AI,UGA-SE 
uma sala e um quarto .a um casal

decente; na rua do Livramento u 1/3. =174

A 17UGÁ-SE para família, a easa da rua da
-C.VCaixa d'Agua n. 44, bonde Jockcy-CIub; tra-
la-ce ua rua General Câmara u. 143. 2173

AIUT.A-SE 
cm casa dc famüia, a moços do com-

mereio, dot3 quartos com Janellas para a rua,
entrada independente, banheiro, etc., etc., no me-
lltor ponto da cidade; para ver e tratar na rua
Thcopliilo Ottoni n, 135, 2» andar, esquina da
rua uruguayana. 2197

A I.UGAM-Slí dois quartos, a senhoras, cm caga
JCXde outras nas mesmas condições; ua rua 1'ao
Ferro n. 9.

A IyÜG.VSR x\m bom quarto, independente e çom
_T__todas as commodidadcs, a pessoas fiem crean-
Ças; na rua do Lavradio n. 03, sobrado. 2191

lu casai;

i I.1IÇA-SE um predio novo, com do;s quarto?,
_T.Vdaas ?aía5, cwinha o maii ;¦.<:: .*•.¦«:". t e grande
i-.-.-iiila'; 11:1 iua Man'/. Eugenia n. XXXIV". \'iila
Uaiioi; trata-se na rua l.enerci! Câmara n. ;ó.
io-a: «< eiiaves «..*t.'.o r.a caía ao lado.

V I.UGA-SE um inagnitíca apnscnto, bem are-
faVjado, com Iodas srs conimodiJailc*, '.para um-.

n! ura só, cm c.i-'a tle i.m ca ai fer.o, aluguel
¦ ,.' -.-I;"r..i tua Jcsii CIcn-.eiite li. S.', ca:.i \'i.

x l.rCA.M SM um quartn c s-.ir
_At'. ".ii \i, com direito à cozi:
iua Gonçalves n. 13. Catuiuby.

, sa a cm cr.-
ia c quiiiíal;

_ «jo

i I.UCA-Sl
riseicr. Ia«,

mua boa
um bom .

221J, 2" anua

15 b.-.i
¦X com

1 de frente-, cem uuaa
rio iusiio .-it sc|iarado,

11a iua Marechal ll.i-
20ÍJ

\ I.UGAlt-SE 05 baisos do predio da r-.-.a Xloiitc• duas í.\'zí c doU gràr.dcs
¦! "e 

outro pequeno, co;iniia p pjti-.lal c bas-
agita; Lcne para famitia rCRUiai ca aaes pe-

= ;".ua ver e tralar no r.-.c-.:-.io. za}$

VI.UlJÃ 
SE a cs--a n,

S. l.uiz Gon-àga 11.
ilã nova ai:
7; as ciiavci

com o c;*.ca.'r-'s*--*J'

.1 r::a

VI,UGÀ-5E per 15.0? a ressoas ¦!¦ tratamento e
-*"-*• resp: iavcís, msgnitica fa'a úe frente hera uio-
l.iliád.1, fesn Pi-ssiác,
çcnl"ú'ile ja"iitr.i.

l.iico pre-l.o situado

A I,UCA-SE un.a loa '.,!a e u:-i bom t-i
¦£ t. janc1'a esu ra;a Je faniiüa, a rua da

rn com
taraa.

A I.UGA-.-M
x\ rua iCnsc

tricetatUa)c

p.-r
cc Dentro s U'fcarnacia Ue

A I.UCA-SE uma sala e quartos, separados, com
Xi-luz electrica,' mobilados c pensão, a pessoassérias; ua rua General Câmara u. 66, moderno,
esquina da Avenida. 19--

AI,UGAM-SE 
quartoj, a 20$ e 30Ç; na iu;

Cerqueira tinia n. 52, estação do Uiacbuclo

X IjUGAM-SE dois. esplendidos aposentos, mo-
-TJLbilados com bellissttita visla, etn bania Tncrcia,
a preços módicos; na rua Aqueducto n. 58^; para
informação ua l-olografia ilrasil, _ rua Sete de
Setembro n. 115. iccú

A I,UGA-SF, uma sr.la para consultório 011 es-
Itèlcriptorio;
i" andar.

na rua dos Ourives 11. 54, moderno.
1927

A 
I.UGA.SE uma casa com duas salas, um quar-
to _ cozinha, a pequena família; na rua dc

S. Luiz Gonzaga u. 249, S. ChrÍstuvão«. 1897

A I.UCA-SE um quarto mobilado, com ou sem
-TVpeiuÜo, a rapazes do commercio ou a C3tu-
dantes; na rua Evarislo da Veiga n. iu, so-
brado. 19--S

A lufja so uma cissinu vllla Lnnronc
¦"• niuça liarão «le Uruiunnd-, aa . havs

ronce

citai» no líiinlvvaiil 'iü do Setembro n.
417, onde no Inlui-ioa,

A I,UGA-SE um quinto cm casa dc famiiia; ua
_Cl.rua Senador Dantas n. 78. 1900

A I.UGA-SE o sobrado do
-Ti.il. y; as chaves aciiam-se

beceo dos Carmelitas
no pavimento terreo.

X I.UCA-SE uma casa, a pequena famiiia, com
-""Vduas falas, quarto, cozinha, etc, com luz cie-
ctriea c bonde â porta; ua rua Capitão Salomão
11. 249. S. Cltristovãrf. 1896

A l.UGA SK um bom predio, eom magníficas ae-
A_ucommodaçúcSi para fumilia; ua rua Francisco
Muratori n. it_. :

A 1.1'GASIÍ para família, a casa da rua Caixa
_t\d'Agua u. ,\6, bonde Jcckcy-Club. igo.

i I.UCA-SLÍ cm ca^a dn família uin esplendido
iTicommodo para um oti dois moços de todo o res-
pcHo; na rua HarSo deS. Gonçalo n. 14, sobraiío,
tntre l*yccu e Club Naval. 1903

,4 I,UGAM-SK nnià esplendida snla e um quarto,
-T-Lcui casa dc famiiia; ua rua dos Andradas nu-
mero 85, ii0 andar. 1911

\I,ÜGA-Sl5 
por 120$, paia família de trata-

mento, Vilia Rínalda, rua General Roca n. 19.
Kabrica das Chitas, uma c:;eeUcuto casa cum dois
quaitos, tinas salas, lavai o vio, uma i.a'a de jau-
lar. cozinha muito bem arranjada, banheiro, ins-
tàlIaçSd cletliiea_, buudts á porta-, etc.; trata-st;
com o proprietário na mesma rua n. -7. MJo

AI.UGA-Sl'1 
a casa da rua do K*:?í) n. íío; a^

cltavêâ ci-lão no armazém da rua das Laran*
jeiras 11. íC-íi, e trata-se ua rua L^^n de S. Joa-
quim u. 11 lí, escriptorio. lyjõ

V l.UGAM-Srj bons consultórios e escriptonus,
_3.no V andar do predio 11. 11 da rua Uruguaya
na; trata-se no mesmo. nj.;?

A T.UGA*ShJ tit ri eommodo a dois moçoa ou d.:?.*-
-"Xiii'\'as que trabalhem fora; na rua do Sena*.lo
n. l-l.l. lSj3

A Iiiitaso «min bois ra.su uova, ;iin-a^.puqiicnu liiiii-liu, nn 'li-nvi-ss:» Álvaro
(iliijjisiitii» èVovoJ ; Inluitaiu^ic uu iua
Álvaro n. GI.

A 1,UGA-Slv a pessoas íem cn-auças, par'.-: dc
-TJ-uma ca*a nova, onde mura rú uma família, pre-
ço muito ia_ua\t!; na rua do l.ivramcnlu uu-
meio ;-.

\ ],L'GA.M-ííl-' ibís commcdoi paia r.j-criptnrio ou
_1_»morada de casal tem fi l.oà;t:o lai^o da Ca
rica n. 10, 1" andar, ftnitíofi. i8i_

A I.UGA-Slv por rnoí, n sobrado da rua 1'rei
X__Caneca n. -5j. cura duas salas, dois quarto1.,
coriiilin, copa, dc-.pens:., banheiro, cp::c ,s.i tanqii;,
latrina, quinta?, tem 1;»::. Aluga-se lambem o pa
vimeuto terreo que não é porão, por 1511$ com cs
iv.t -iiicí coinuiJilos; trata-se eom o iuorador, até
m.iu-dii. 18 tó

A J.I'1'.AMSl-: deis quaitos,
-Tina ladeira do Ltàrrolu n.

< m ca
V).

de fa
10 e.l

.1 f.UGA-Sl'* um bello sobrado com duas salai,
/Xqúatro quarto*, cozinha, dcãpensa, lei raço, iuz
electrica, ele, |.-roprio para famiiia dc tralaminto;
na rua tle S. Clemente 11. 454, iíí.jq

A l.UGAM-SE uma boa rala de frcnlc e lindos
/--éommodo-i, com luz electrica, :i pessoas ilcccu
is, Lem creanças; na rua Ú2 S. Clemente nu-
mero .;:;. iSjj

t. i.n
XiteÜi
construi
cia, lõe-nr de muito futuro

dois

M\ a cara da rua Jir. I.ins dc Vaçcòiv
numero a.u, no Mcycr, acabada de
própria para ai marinho ou p.harir.a.

por uão
de uckocío no local, tem coi

los paia íaiuitia.
.•'i-.u.

llomics á porta; trata

4. l.l.ilA SE
_"Íta-fe r.a 11
j sr". Caiíro.

una chácara cm Tac.™
1'in'io Telles ii. 40,

cpamia;
laranja,

com
jS_5

113-

%. MJGA-Slí por contrato, o predio em rccon.-tru*
/¦ieijão da tua do lí.spo ti. .ij; paia tratar no
Café 1'apagaio; rua Gonçalves iJi_ü 11. .{.;.

^ l.rG.V SK uma porta liara negocio ou
j.._;,:,¦:;..; r.a rua do Rcr.ende :;. ;.

a c um quarto, a
rua Dr. Corrêa

k i,i;gam-s
rvtralftiucnio
n-.co r.l.

i I.fãAM-Slv ror :¦';. uma
í"i.l'rento, con. direito a toda ca
AiiBe'ica 11. 3*.

pessoa uc
llatia nu-

. e qtir.ito
ua iua Ma

l.S.'-

1 para a
c fam.lia;
Uotafogo.

quartos iodos cotn
,-a!lu hos (listinctos,
r.'.o de Icarahy n ;¦

le'/.

A I.UCA-SE mn quarto a ir.
i\ Senador De::;,-- :i. 4, casa

•ua

Alvift-a-so por òohtx'áto c------por l:íiOO!ü500O mònstioí
o
a

aniagniíioaonsa «lu run Se»
nailoi- Vcrtíiiioifo 11. 20iJ, lu-
xtiosanieiit:'- iiiobiISad.-r: lira-
ta-so na Avcniila íiio i;nm-
co 11. iOti com Oavicl «Ss O.

_1 l-UGA-SE a casa da rua Jannniiai n. n; tra-
-..Vtã-se na rua du IiúSíãcio u. 30, tobrado, das
11 ...-. .-, Iiore.s. ,048

\ I.UCA-SE a sa da pral.i d.- fi. Chris* tm rua do Hospício 11.
obraiio, das 11 as 3 horaâ. in;

t I.UC.A-iàK iirandc arma/e..1 do rua ile Kossa
_TV Se nhora de (.-opacaliàua 11. i-on, c^ipiína ua
rua Figuu.rcdo Magaihács; as chaves estão no
11. 593. ig^o

i l.UGA-SE 1:1.1 linda sala dc ficnlc com ties
_wXjane1!as entrada independente, a casal ite tra-
lameulo. i-avalheiro ou dentistas; na rua Arls-
ti.lei l.ubo 11. 173. 193J

i I.UGA-SE quarto r.jr.i pinsão; na rua da C:
ü—ric-ca 11. 53, sesur.do. 107O

l I.Í'í".A-Sl-' ent casa de família franceza, quar-
xÃ.íoS brrt c*aros e bem independentes, com ou
sem mobiiía e c m ou ecuí petuão. bom tratamento
í rasa muito sezegada; na praia do Hameugo nu-
mero 3-J3. 1590

¦V I,l.YtA-Slí uma sa'a, um quarto de frente.
_"iaun senhor do commercio, cm casa de fãmúiaj
na r_a i'_:u Pamploua n. _ú, eitaçáo do Sr

4 I.UGA-SE na rua M.-.rls: c Ear-09 n. e;p, :
Âl_.çasa 11. 3, com tres quartos duas íalas, co
diilia, niiínlal, etc.; as chaves c.-tão na mesma,

A l.UGA-Sí* uma Lia sa"a e quarto de frente,
Xinara quatro ou cinco rapazes, com boa pen-
rão, banho quente e frio. por -o$ cada um, etn
casa de famiiia séria; na iua dc tí. Pedro u. nr-
sobrado. 19:0

i 1.1'GA-SK nm grani
¦ÍJuucbilsido, pr.sa scnl

: cmnmctlo dc frc;tt?, hc*
jr de tratamento, a pre;n c casa de famüia fran

A 
I.UGA-SE um confortarei predio novo,'no Ma-
rangi,. em Jacarépagua, tendo duas salas, tres

quartos, dispensa, quarto para banho com banheira
d" ng-.ia quente e fria, Iiiü etectrica, etc, a entro
com duas salas, dois quartos, banheiro, luz electri-
ça, etc.; informa-se c (rata-se na rua Pr. Cândida
Lcnscio n. 440, das 7 ás 9 horas da manhã e das
3 ua tarde em deante, ou nu' rua da Candelária11. s3, sobrado, das u ás 3 horas da tarde, iS3o

A rX'pA-SE uma grande tala com cinco ianella:jrXtle frente, e nm quarto, em casa dc famlüa; narua Monte A'cgrc h. 43, próximo ao Kiaihuelo.

ALL 
GA-SE o predio da travessa Sanla Rita nu-mero 37, proprl» para pequeno iicgoclo; trata-sc na rua de S. 1'cdro ri. 74. 1944

A 
I.UGA.SE uma boa casa para negocio, í rua

, do a. Leopoldo n. 177, dando'íe preferencia,a.ugar para pharmacla, barbeiro ou armarinho; as
chaves eslão na rua Presidente Ilarroso n. C;,
armazém; trata-se com o proprietário, a rua Ilad-
deck I.obo n. 49, loja.

ÁXUGxVSlv 
a família, optimo aposento,

quarto e alcova, serventia ua cozinha, 1
ele ; ua travessa Navarro n. 49. Itapiru*.

sala.
tanque,

1939

A lnga-.se oa arrcnda-sc para um esla--^-fcuio, em bom local, na Botija, esta-
rão «lu Cíodadi*, cum grande ostpin.-.al
o larguesa unra n folga «lo gaito, coca
commoididaile pura o tarsino o pnra o
peinoal; truta-ao c (iifoi-mu-sa na cs-
tar&o do Rocha, iua Hum-lquo Diu» u
82 s-.tú &%.o horas.

A 
I.UGA.SE cm casa dc família,
commercio, uma boa sala de

so a moços uo
 _. frente, com en

Irada independente; na avenida Mem dc Si nu-
mero Ci. 1S10

A 
I.UGA-SK na travessa do Navarro n. pr, a
caça 11. XII; trata-se com o sr. Manuel, á rua

do Kosario n. 1G1, cobrado. 1S13

A I.UGA-SI-; uma sala para escriptorio; trata-se
íina rua Visconde de Inhaúma 11. S-'.i. 187a

A I.UGA-SE a casa n. 23 da rua Dr. Ferreira
AiPonief-, Amlarahy, com dois quartos, duas sa-
Ias e mais comiítodidadca, acabada dc reconstruir,
aluguel iao$; IraU-rc na rua da Alfândega n. 23,
com o sr. Artlmr, i8;6

A I,UGAM-SlC dois prédios novos, na rua Dona
XJLMaria us. 103 e ioj-A, na estação da 1'icdadc,
tendo duas grandes salas, dois grande*» quartos,
despenca, grande quintal; esgoto, para pciiueuas
famílias de tratamento tem luz elecuica, alugue:
uo$, com bons íiadores. 1994

A líUGA-SK a casa da rua Assis Iíueuo n. 41,
/xpara pequena famiiia; as chaves eslão por fa-
vor, no u. 46 da mesma rua c trata-se na rua
Voluntários da Futria n. 270. 1984

A I.UGA-SE a casa da rua Conde dc Irajá. mi-
jíêlnicro Oo, largo dos Eiõcs; as chaves eslão 110
arma/em da esquina da rua Voluntários e trata-se
ua rna da Alfândega 11. 161, aluguel 180Ç000,

A I.UGAM-S1C uma sala, nuartos e cozinha, por
rVejo? mensaes; ua rua lei.-scira Pinto 11. 87,
Encantado. i9s.'.|

A I.UCA-SE uma linda sala de frent; para o
X-unar, mobilada, com pensão, etn casa dc fa-
milia; na praia da I.apa n. ".|. iüS_

A T.UGA-SrC por 150$ a loja do predio ralo á la-
_T__dcÍra Madre d^ Deus n. 10; as chaves estão
por favor uo armazém da mesma ladeira n. 1, c
trata-se na rua da Quitanda n. 48, i" andar, da>
11 ás 3 boras da tarde, sala dos fundos. 103;

A T.UGAM-SR magníficos commodos com mobi*
_,i,lin, para uni ou doía cavalheiros, tem bauhos
quentes c muito asseío, etc. Tc.cphone n. 52IÍ,
avenida Mem dc Si u. ioj. (f,apa). 1008

AI.UGAM-SE 
deídc 35$, quarlns c salas com

todas as cotumoilidailcs, casa de famiiia, linda
moradia para estrangeiros, fornece-se pensão; rua
Tavares pasto. n. 297. Cative. 1903

AI.UGAM-SH 
duas salas de frente, no Io au-

dar da rua da Misericórdia n. 2, próprias
para escriptorio, alfaiataria ou costureira; trata-
sc na mesma. MEM iy.|i

AI.UGARK 
tun quarto c

sem íilltos, cm ca--a de
conde de Itauna u. i;y.

com serv ntia, a ca-ai
família; ua rua Vis-

19.(0

ALUGA-Slv 
na rua de S. João UapliMa 11. ^;-,

.uma casa para pequena família, com lu?. ele-
ctriea e todas as commodidades; trata-se 110 nu-
mero 27 da mesma rua. ilotaíogo. 19C0

X I.UGA-SE por 12'oí a cata da rua D. Maria
_C_wn. 73, estação da Piedade, tem tala dc visitas,
sala do jantar, dois quartos, cozinha, tanque, ba-
nheiro e bom quintal, está Ioda reformada úc novo.
tambein tem clcctiictdr.de'. As chaves eslão poríttvcr uo n. fí, c para tralar ú H. do Kuueio
u. üi, com o sr, Antônio Rc_en_2. 1946

A I.L'('A-SK um quarto cotn janella, logar muito
^."Ã.sãiiilavel, a uma senhora ou uni homem, tut
casa dc família; ua rua liarão dc Ita pagine nu*
mero 21-I. moderno. i«j6t

A T.UGA-Sív cin casa fianeêza, uma esplendida
Xlsula, com ou ctm pensão, independente, para
casal ou senhores, boas accommodações; na rua
Conde ds Iiomfim u. yj. 1539

A I.UGA SK o magnífico predio da rua Marquez
i"i.zonas ti. íoi, cotn quaírn quarto?, duas sala?,
salas dc visita t: jantar, cozinha, dois banheiro.'
porão habitavcl, quintal c bonde á peita. irt.jS

A f.UGA-SlC para morada de família, o prédio da
jt.-.nia Dr. Maciel 11. .15. As chaves eslão no
mcínVo até ás y boras da manhã, c trata-se na Gasa
Suceua, á rna da Quitanda n. t-0. 1947

< f.t.T,A-Slí, para famüia, a 'ojn da pÂl-itia da Harmonia u. r-i; a.1; chaves
lado c tu.ia-.s-- na rua dc S. IVdro 11. 35.

.lio ila

1933

A I.ttCAM-KE duas cara': com l.om quintal :
Üqúatro commodos cada uma. a?ugucl 55$ meu*
fae»; ua rua I.jgia us. ,m e 40, Uarios. A? chá-
ves cstiío com o preiitictaria no mesmo logar,"Vüla Andorinha", onde tc traia. i<jáó

A i.L'G.VSK com pensão, um hom quarto; ua
XI1 tia iknadov Dauías 11, 4--, êuhradu, caia de
íátniita. inO;

A 1.1'ilAM-Sli 1111 ca.a dc família uma sala
£._áiuarlo, a uin casal decente, irm liüios; na rt
ue S. Carlos 11. 105! lí-TÍacio de Sá. 19.

.4 Í.ÜGA-SE um lu.m quarlo para
_TÃienltoras, cm c:. a de família; na
mine n. iS, avenida Zulndra n. 2
para lavar.

asai 011 'luas
ua Dr. Saia-

tem quinta
iodo

A I.t •".VSK tim excellente quarto com pensão,
Jl2%h dois rapazes dc tratamento, em casa dc ia
mílía; na rua i; nador üanía;t 11. 45, cobrado.

A I.UGAM-SIÍ dois cranilcn si
-XMárcchal flúriano Peixoto 11. 195

A r.UGA-Slí, sem luvas, um hom aç,
irVeasa dc m iradia; na rua Silva Ga
mero '37, Fabrica das Chitas.

ua rua
194a

com
s nu-

19-0

A I.'.'GA fíi'1 a casa neva da rua liarão de Ama-
iX-Lzohas u. ior, com quatro qurlos, duas salaí,
íakta de espera e mato uepcudtneiss para famiiia
de trataaiento, to.do jardim u Rrandc terren»».
aluguel mensal _íi;;í; r.cl;a-Ec c:n fins dc con tru-
td^iw; Irata-sc com \Vahlem:roJIa;-tos-, á iua do Uo
í;; 1 ivj u. 119, sobrado, vas 3 áí 5 horas. 190S

Al.l'GA-Sl-1 ura armazém que serve raia depo-
/__<-)to; no beceo do Üio n. 19; trata-ic na w.v.
do Cattete u. tr, iója de ferragens. 1900

K LÚGA-Sfí pnr !&>$ n predio dl rua Dr. Ro-
-Tiuihipucs d'=s Banios ii. .17. as chaves estão, p-r
favor uo predio 11. 39» c liaia-âc na rua da Qui-
taiid.1 11. 5O. i:,-:')

t, LUGA-SI-I -a boa casa II.Ia rua Mari:-. c II ir
xi-ros 1;. ifi; n citava est,'. na casa YJIJ, ondi
íc informa, aiuquel 120$ menvaes.

\ I,t'GA'SI'* cm casa de família, uma linda sa.;
/"j-mobiin-ia, a senhores rc«-(teltavt*i?i r nuiea-íc utt
quáiLo, mchíiado, por 3^0; ua rua do Uiaeh ie*i

AI,UGA-SI'I 
a casa assobradada da rua Dr. Na-

buco dc Kreitas n. soi, com duas salas, tres
quartos, cozinha, com fogão ccom-.-mico, coni
Eniia vi:ta para toda á cidade, quintal, taniuc,
banheiro, etc., illuminada a tu?, electrica; trata-tc
na loja da mesma, ao tado, onde estão as cltavcti,
alufjucl razoável, 1995

ALUGA-SE 
upi comiiiõdo de frente, a nio;o>

solteiros; na rua Senador Dantas n, 134.

ALUGA-SE 
um eommodo em casa de famiiia, »

mocos ou a casa!) 1:1 rua da Elorcsta n. 71.
Catumby. 199C

ALUGA-SE 
sala independente, tem luz electri-

ca; " ' ' 'oa rua Pedro Américo n. 35. i99j

ALUGA-SE 
cm casa de famiiia, um bom com-

modo, com ou sem pensão; na rua do l'a;sclo
n. 11 o,.largo da Lapa. eooi

ALUGAM-SE 
bons comniodos, deEile 35$ a 40$,

a solteiros ou casal, trabalhando tora; na rua
das Marrecas n. 4.-. coou

ALÜCA-SE 
uma magnífica sala de frente, coai

duas janellas c un-a loja peno do Merendo
Novo; 110 beceo do Moiira 11. 11. se.,.,3

A LUGA-SE um quarto em caça de famiiia, u
XjLrapazcs úo commercio c de respeito; na rua do
Uospicio n. 17a, a" andar, -"'3

,i LUGA-SE cm cn?a dc famiiia, n moços do com-
ri-lncrcio, dois quarlo:- i-om janellas para a riu,
entrada independente, banheiro, ele., etc, 110 me-
lltor ponto da cidade; para ver c tralar na riu.
Thcopliilo Ottoni n. 155, 2" andar, esquina da
rua Urtisiiayana. *ai4

X LUGA-SE um bom quarto com pensão, em casa
.íldo faniilia. pôde ver-sc das 10 s'n 5 horas; ua
rua General Câmara n. 78, próximo á Avenida.

ÍÍliiios aposentos. Eulsrija-sc comida a domicilio.LUGAM-SE na rua Haddock Lobo n. 1,1. opti-
inos aposentos,

A LUGA-SE cmA a  casa de um casal, um quarto,
a uma senhora só 011 a um casa, preco 33Í; na

rua das Laranjulras 11. süi, casa lli. 16S0

ALUGAM-SE 
• raparei do coimmrcio, duas

íalas sem mobília; ua avenida Mem de Sá nu-
mero 55, sobrado. "S5

ALUGA-SE 
uma boa sala de frente, por 75$ «

um bom quarto, por 50$ com car.; na rua da
Lapa n. at, sobrado, casa de famiiia. 14''

A LUCA-SE o grande armazém da rua do Cai-
XA-tele 11. 8(3. '437

A LUGAM-SE confortáveis quarto, mobilados,
Apara rapazes solteiros; trata-ie na rua Scna.loi
Dantas n. sS. U3

A LUCA-SE um bom quarlo para mocos; . ns
Z-jVpraça Tiradentcs 11. 69; trata-se 110 botequim.

PUECISA-SE 
dc uma sala c alcova, cm ca^a do

um casal sem filhos c (Iccr.nla para imito nas
mesmas ClllltlIllOcS, com serventia na cosinlia e nas
mais dependências indispensáveis, local, do Campo
de SanfAniià para baixo; o aluguel que não exceda
de 70$i paga-.se adeantado, querendo; quem tiver
queira deixar c.-.rla nesta redacção. para ser procura-
da com as iniciaes L. A. 'oa.'
"PUECISArSE era casa de pequena famüia ou
JL casal, dc dois cohtmotlcs com direito ao .resto
da ca-a, c que lenha quintal c logs-.r para,-lavar,
para outra nas mesnias condições. Imediações .,.1
Eabrica, Conde de Ilumino, ou Tijuca c também
serve Santa Tliercza; quem tiver diriia-se 11 rsia
11. Maria 11. 11, casa 4. Aldeia Campista. N. U.
Oucr-Eo tente dc respeito c aluguel ale Ooçooo.

IJRECISA-SE 
comprar uma casa moderna, com

tres ou quatro quartos, porão, entrada ao. lado,
peito do bonde, situado na Eabrica das Chitas,
feio Comprido, S. Erancisco Xavier, \ila Izabel
ou mis proximidades das ruas lladdocls-l.obo •

Conde do lloinílm. Também sc compra um terreno
prompto a cdiíicar em alguns destes pontos. Car-
tas a V. C, na redacção desta folha. it.ii

"*4?1I-;.\'DK-S1-: uma casa nova, dc boa construcção.
V para pequena famiiia. com 11111 Ijm terreno

perto de bonde e da estação dc Todos os Santos;
iufonna.se si rua José llonifacio n. 81. arma-

IVTlEKnE.SE mn Icircao prompto para ser cili-
V ficado, na travessa .lü.-é llonifacio. cnm bonda

vida pcilo dr bondes c da estação, de Todos us
Santos; traía-sc á rua José lluiiifacio 11. Si.

Vl'N'lli'1-SE 
uni lerreno com --a meiros de frcnlc

sa do fundos por uo de comprido, perto da
estação dc Todos os Santos c dc bndes; trata-se
á rua José llonifacio 11. Si, arinazc-.n,
'\7'l-;:-:Ui;.SE. á rua do Lavradio, grande predio,
e acécitatu-üc offcrtas para o mesmo á rua da Al-
íahdcga 2-to, Figueiredo & C, _ 

T/ENDEM-SE. na rua Indiana, Agitas Fcrrcas,
V ILãranjeii-as, duas clincaras de 1" ordem; 111-

fu:;,.a-fo c trata-se á ma da Alfândega :4o.

¦\TEN'PE-SE liudu palacete. 11 rua Vinte c L':ia-
V Iro de Maio, no F

se Alfândega si.;
Koclia. por -Io coutos; ti ata.

VENDE-SE 
uma boa casa para famiiia de lr.ua.

incuto e bom go..tn. distante dn capital --o mi-
nulos; informa-se i>or favor a rua do Ouvidor n.
01. =0.13

'V'!-!.\'Oi;-SE. á rua Presidente Ilarroso. um pc-
V dio novo, dividido em tres lucradas; informa-

se c irata-sc 11 rua da Alfândega alio.
'* 'IIXIH-I.SIÍ. á rua Coronel João Francisco peito

V do Mattoso, hoa casa para morada, gaz c cs-gutu a
nicsníã; trata-se Alfândega -'to.

"CrENDEM-SE 
por (.0 contas, á rua ilo S.-nado.

cinco pred os rendem mensal /.ío?; informa-se
c trata-se á rua da Alfândega _.|o. _____

rÇ-TlUÍJÇDÈM-Slí nas Laianjcirr..», duas lindas dia-
ca'as e tres terrenoá; iníornia-sc e trata-se «ã

rua da Alfândega 240.

Tfra-INUE.SE a iluda chácara da avenida 1'rovin-
V ciai n. j2. em Therezopolis, na vsirr.éa, divi-

.ida 1111 dsias'rcsidcns.-as; chaves junto c trata-se
:„i rua ila Alfândega Í40, Figueiredo & C.

"ífESIlE-SE lindo palacete á rua Vinte c Quatro
, V dc Maio Kocha; informa-se c trata-se á ma
ua Alfândega 240,
"ÍTENlOEM-SEl 

por 3:000$, perlo da estação da
V Piedade, com bondes na frente. 50 X 4o ms. de

hom terreno; rua da Capclla, uma easa porjjiopoÇ;
Kuseulio de Dentro uma easa 0:000$; KuEenho
.Xovo, um K"upo do tíe.í caaas nova-» iS:ooo?j uma
'.1 ta ioiooüí; cidade, centro, íS.ooo ç 8:ooo; Ti-
jucá 50:000$; um tcVreao na rua Culmarãcs Cai-
porá, luX.ít'» por ü:5üü$noo. Infurma-se c trata-
fc na rua Urugnayaua 11, .20, das i_ ás 5. Va-
íent.iu. --J/S
"i^J-IX!>!¦*, 'M. pòr 15:000?, próximo ao houlevard
. V Vilia Isabel um bonito predio assobradado
cotn tu - epiaríos, duas salas c jardim; trata-se'a rua do Horário n. 153, cartório, co:n Car»
valho.
*V/"KNíjK-BK 

pòr 8:000$ uo Mcycr, \nn bom pre-* V dio at-M-Ir.Y.-iado, novo, cnm grande terreno ar-
hnrízada; trata-se á. rua do Jiosarlo ti. 115* cario-
rio com Carvalho.

¦^TT.XDK-SR no lCugcnhô Xovo, nm tevreno com
V 11 m< tros de frente por 50 de fundos; pro-

x"mo do bonde: trata-se á rua do Koiario 11, 115,
cartório; cura Carvalho,
"ÍTI-INDEM-SE. p.-bxlnia á rua Condo de Hom-
\ fim, 3- mct"ò.í de lerreno por ií.i dc fundos;

lr.la-=e á raa do Kosario 115 cartório, com Car-

'Í/I-IXIJI-IM-S!-: 
duas Loas casas, na rua Imperial

\ :.-. ;;-.[ n i;<\ principal da eslação do Mcycr,
cada una cjm duas salas, salcta dois quartos; co-
7,.u'.:a. banheiro c mais dcpende:ie'a>; ja:d'm na
frente, varanda rn iad*» e bom quintal, JSoa-les â
porta e cuco muiuíoi da lastrada do 1'en'o, lístüo
randendo 26ü$ooo, rodeai ser vistas t: Íiuorma-se;
linr especial favor, com o s-*, Francisco Xcvcs rua
UruEuayana n, .11 — Casa d"; í uí;.s. 2 ,~-j

\ l.CHrA-Sí- uma sa*n com dua-s jancÜas de tren'-
_hl.to de tua e entrada Índ;pendeute; na rua Jüj
Artistas u. =0".

K I.l"C..\*[:í* uma porta para negocio; na rua
x^.l>r. Hulhões u. ij. iCnjréiiho de Dentro.

Aà.l't;,i-fi!-I 
ttm cxoclloiitc cnii'.«il!«: in

[ínin nipilicn, «(-•:» snisi iti) rís|)"rs»
mo ili.iil.i, lnstallni;ãn elci-li-icn «- nf*nii
c.iicaiinilsi. tisi i'iin do Cniid-si ".'<>. 3- an-
dn ; tt:\tít-íie cam -'ranciteo ÍJarroca,
no nip-.iiiso iiuisioro, sulsi da frente, «lu
I ús ti da tssi-do.

eslaçao

A LUCA-Si
rXt-.a casa
Catlti-e li,

moco solteiro, um hom quarta,
famiiia estrangeira; ua tua no
sobrado. iCc;

A I.UGA-SR o predio n. 54 da rua de Santa
_i.t'í:r:-t.i do*- Milagres; trata-se eom o dr. Ama-
Ho da Siiva, á raa Uruguayana n. 7.

A TAJGA-5R por 150S o prrdio novo da rua do
/"XSanto Christo n. 89; para famiiia; as chaveJ
cttão no n. S,i, e trata-se na egreja tia Conce"cSo,
ú rua General Camaia, ciquiiu da iua d_ Con-
cciíão. 141;

4 LUGAM-SE pcriuenás casas de So$ a looj
xi-por incz, rccc:ii-con*;truida.s hygicnieas, ua rua
Leopoldo n. G_, Amlarahy; as chaves cutâo no
mesmo numero, primeira ca-a e trata-se ua rua
Campo Alegre 11. 124, casa III. i6/3

A IATGA-SE uma boa sala de frente, cm casa
_n.il-; famüia respeitável; na rua da Passagem
II. 'jS, ltr.lafogo. 131S

X LUGAM-SE uma I03 sala e
-Ci.de uma senhora; ua rua do
.jin bonde á porta*

quarto, em caía
Rezende n. 107,

i.-sso

A LUOA-SI-, ura c,-.iaito indepcndtnlc, inoliiladò,
Álrm cr,:a discreta, paia !hjii:c:;i sOtio. não é cara
de cem medos e só tem uma senhora edosa; na iua
do Riachticio n. inj, sobrado.

•0^,5 ccíj; na tua dc S, Clemente n. sio, ao .'ar^o, uie.-igo

AI.UOAM-SE inaEiufscos aporcr.tos, inderenden-
-fite?, fera inolulia, cm predio :i«vo, a casaes dis-
tuictò.-. sem fillio-, senhoraã finas c íérias c ca-
valhciros de tratamento, rom iiiup-.a, ga», baniio
dc immcrsão e de chuveiro, hdr.de á poita, pro-n'i:-.o do.i banhos de nter, lind.i vista sotne a
bahia. c com p iifüo contígua; r.a aprazível c :a-
luticri.ina heira-niar; na rs.a Dr. Corria D::!ra

p, iraúüvcrtal á da C.i-.itc, á praia do 1-la-
ÍS5

¦VüXHK-SE 
a niágnificá casa nova. li

, V struida, da rua 1). Anna Xery n, .yjú
do U*achuc'o uo melhor ponto dj mesma-rua. com
tres quarto-*, duas salas, ia: '.a, hoa de.-p; n>:\,
quarto com banlu-iro, chuveiro c latrina boa .cus-.il
nha com fogr.o do arrua nucnte c fia. :n-:*_ cnm
tampo de mármore, bonito j.arã.i nssoaihaiht, com
quarto dc han'10 latrina c chuveiro. Ianque da -a-
\;.;; c rodeada dc jaml.as, com tres escadas da
pedra, ttgulr-r tereuu com algumas arvores e jar-
d.iu. hom ga-Utihe.ro, tem &.•./. c elccírícidade c
muito -ventjada. Moatra-ac e traú-se p-í mesma
sj aos domingos, roGS

T7"EXDl-:-SI-I o
V quários; dua

,r,o novo, com tres
alas, bsiii quintal c isra-.lll na

írent.^ [Koximo á e;laç,úo do Meyer â :ua Impa.
rlal ii. ssdg; trata-su cosn o proprietário, no mesmo
predio.

("Vr^KXUtv-SK um predio rm liotafogo, r.çsohrado;
V com ja-d:m ua frente, duas sal.13 quatro quar-

Í03, despirnsa,^ cozinlta c porão, tan.juc qu'nta] c
hoa construcção; trata-se tia rua Sete 'de Se tam-
b:j_' si. mo. eoSl

."tniXIll-l-SU por i4:o'.-.j$ uni p-ed:o cm l.oai con-
> .li^üi-s para habitar, na rua Vjite e Quatro dc

Maio; dcscolilaiii.se juros ile apólices ciri iiçiif*nto
a 2 i,\j na raa Uruguayana n. a, tobrado. C. Lon-

fT_ 7" K N" i > lv -SK o contrato c traspassa-se o negoc.o' V dc £t'Ci'3 e nio-hatlfi-s, cm canto de rua. na
Cd a de Xova, na rua I.nura de Araujo n, 157
atê.v&s io horas da manhã ou âs 5 lioras. ÍCctto.

T^EXDlí-SE por ia;ooo$ um predio á r-.ia T.-.r-
> d.111 llüisnico, n.i centro dc terreno, com ,Í.:.i>

janellas de frente e uma porta, 7 ms, de fren;-
por ro ms. ds ftinilos tres quartos; duas grausles'-ala.', 

grande çoüinha. banliciro c latrina; n pictlioii coinplelahicntj novo; trata-se cnm Mourã.i. da
I, á*» I. á r'vi tb UtiSáiio :oi o:t á iua Souza
1'ranço n. 47. moderno. Vilia Isabi.1.

,TE7.i-.NDE-SE por .ií:oooS um bom pr; lio nn bon-
V Icvard Vinte e Ulto ue Setembro Vüla Isabel,

com eor.i-, de frcnlc p-.r n.-ij-ms de fundos
todo miitad.-i e. gradil ile ferro na frníe o alar-
ajantln 110; fundos efi nií., com cinco janellas dc
frente, porlacs dc cantaria, cinco jssnsilas ao lado
c entenda ao lado, escadaria e grande varanda:
leni cinco quarloa duas «ala?, qab'ric.l_, sabia po-rão habitavcl. boa coaiulia c duas latrina;, lendo
um. puxada :uos fundos coin ianque c hanlic;
jiia.s dependências; traia.se coiíi Mourão, da 1 ás
¦l a raa ('.1 l!o'ar:o u',i 011 si rua Souza i'ranco
11. -1,-. isscd.ruo. \iila li.ücl»

,T71ENDE-SE por 35:000? um bom predio a rua
V .Joaq.rm Mcycf (E. lio ilcycr), centro (le ter.

,rcno. com 33 ros. de frente por 43 ms. de fundos,
tom portão de ferro e grade de ferro na frente
tendo duas salas, de visitas « do jantar, tres bons
quartos, salcta. 

'boa 
cozinha daspeusá. banheiro

.todo de azulejo com água quente e fria, latrina
tod.1 dí azulejo quarto para errados trinque. Ia.
Irina etc; trata-se com Mourão, da 1 ás 4, S rua
do Uosario 161 ou i rua Souza 1-ranco 47 moderno.
Vllla Isabel  1*071

VENDE-SE um excellente lote de ter-
reno com _S X 39, logar alto o sita-

davel, com alfuaia» arvores frnetlfo.
ras o prompto a edifleer, nu, raa Bcr-
nnrda phncnrn retalhada (lotes 13 o
11). Tres Vendas, eitnçdo do Encanta-
do. Preço l:«OO$00. Tratar _oste es-
criptorio eom A. Soares.
*f TENDE-SE por 30 contos o predio da rua Cou-

V lart n. S'. I,cnic; ver, das 10 ás 5; tratar. AI-
faudega 24a.
¦\Tl\r!V\'..r>H per 30 contos pre lio moderno, em

rua de llolafogo; informa-se c trala-se á rua da
Alfândega 240.

."ÇTIENDE-SE por 6 contos lindo lote de terreno
cm Copacabana; iníorma-se c trata-se á rua

da Alfândega ^.ju.

\7,E.VUE-SE 
a mais encantadora vilia edificada

em Dòtaíogo, renda animal ua:ooo$, por 150
contos. K' ttm patrimônio; informa-se c trata.se
ü rua da Alfândega ss-o.

VENDE-SE 
o predio da rua 1'r.siio Américo

n. 19.1. rende 200$ por mez, e trata-se á rua
da Alfândega zto-v
"írilNIUIM-SE em rua peito da do Riachuelo.

V quatro prédios novos, dando boa renda; infor.
rha-.-c e. irata.se á rua ila Alfândega s.-.|o, l:igucL
redo 5: C.
*f TENDE-SE por OssnoÇ um terreno promplo para
JT ser educado cnm 11 metros por 43, na rua
tionzaga Bastos, (Andaraliy), entre o n. .19 e Gi;
trata-se á rua S. Francisco Xavier 31 *, dai 8 ás
12 c das 4 ii 7 lioras.

VTENDE-SE 
por 5:000$. um predio assobradada,

com 2 salas, 2 quartos cosinlia grande, quintal.
gradil na frente r porão no ISnçantailo; nata infor.
,mar na rua Archias Cordeiro 11. 36a (.Todos os
Sanlos). 2030

tTENDE-SE^unia casa na rua Vida! de Negrelros
V 11. 73, coin duas salas e t-es quaitos banheiro

quintal, etc; trata-se na tua dos Andradas n. iop.
~47'1-INDE-SE o palacete ila rua Ilclla dc S. T«ão

M 11. 289 por 30 coutos; trata-se ú rua da Alfan-
dega _.jo.

rÇfENDE-SIi bom loie dc terreno, á rua Vaz dc
. Toledo, de 11X30; tratasse Alfândega 240.

VE\I»I'-SE 
mn Inte «le torreno com

tíSMSO na rua Bcrnnrda, rsl-çào «Io
Eucantadn.Fi-eço 1:9003000; Triita-aa
no cüciiploi-lo deita foi li a cum A.
Soares. 

XTENDESE uma casa na rua Vidal de Nrpre'rns
V n. ?e}t com duas salas, tres quartos, banheiro,

quintal etc; trala-se na rua dos Andradas
II, 109, Ií)6_

\TENDE-SE 
uma casa apalacetada, com tres ralas,

oito quartos, porão habitavcl eom dois metro.-;
de altura, varanda ao lado envídraçada e jardim
na frente, na rua Leopoldo n. 37; trata-se ua ma
dos Andradas n. 109. 631:
~%TENDEM-SE lotes de terreno cosn bondes, á

V vista e em prestações; Estrada Kcal n, 2.3S3,
bonde de Cascadura.

\RENDEM-SE 
duas casas novas, juntas ou se-

paradas, próprias para renda, tendo bondes
á poriaJ tiata-sc com o dano rua _a_.i_.uby '117
Mcycr.
"tp-INDlv.SE 

por 3::ooo$ vasto predio de es-
^ quina, com terreno a cdiíicar ao lado, mari-

nltas, em frcnlc â rua da 1'ra'a, próximo á ponte
c coin contraio que di 10 o|o ao proprietário
som nucm sc trata, na rua da Quitanda n. 75.
capital. 1939
"ÍTKNDE-SE.um bom cjialct de madeira acabada
\ de construir de novo, cotn dois quarto?, duas

ra!ii3. água, .-síwto. etc. V!cr c tralar rua Cachamby
n. 36.Í — Meyer,

\7i;XIMv_S!\ na rua S. Francisco Xavier, um
predio no»'o, dc corisirucçãó iuodêrrta, cnm dua*»

saias, fes quartos, cozmlia, etc, c porão habitavcl;
informações ua iua acima ns. 689 e 7_fi.

\TblNDE-SE por 9:000$, á rua Visconde dc Sanla
jlsiilicJ, boat predio c lindo terreno U11J0 jar-

dim c tn-.illo boas frutas, medindo de frente 15 e.
de fundos ,i_ metros, di para fascr outro predio
com mu ta largue_a ê aitgniento du que já existei
togar safiilavei e linda; trala-íe com Corrêa, á
rua 1'rcí Caneca 11. .;-•-'. 1925

"5TdiNDE.SE 
por 2:000$ terreno á travessa Af.

fonso, mede iiXtd; por _S:o^o$ á rua Uu-
maytá, mede 22X300; Ouvidor 6S o Lyrio.

TT/ENDIí-SE por 3:000$ cada 11:11 metro dc ter-
reno ;i rua Conde úo Uomfim, mede 2»X-lo;

rua do Ouv'dor fi3. o Lyrio.
¦yVKXDESE 

ur^in cxc-llr-nto ess», ro-¦» ccnti-inciite «-cco.«3!ruid.i, com S sa-
lns, 4 quartos, ciisinun, Imnheirn, coin
unia uinplsi vuriinda cirrulsimlo-3, S
(junrto» uurn ci-iaduH e csl.-itiiiria nn-
uc.iuR, alturul.i Mil mn terreno cs» n uma
nica «Io !(!«.<lí"<) m.frfx qii:iiU-su'.o.,
cércattp a ai-uitie furpuiio, lendo no
mesmo r.xim <io mina perrcUitmorito
cuidada, 1.B20 laranjeiras («Oa fru-
cifii-undo) 7» jdlintl -abciruM, C.S tnnn-
gm-It-as, tiniu «i/*.\erlo, além <lo innii-
muciiN frurian dlvcmãs} 4 bnviiiii.*i o 8
cnvallcs. listtí Kitmula a OS minutas «Ia
ONta«;âo Inicial «lu K. !•'. (J. IS. c meio
minuto da rcsnccllva S^slução. Preço
1 J:0»líi$(.<(0. Irnta-üs com o Sr. Ta-
piuca c rua do ISusjiicio n. -10.

\/-i;N'!)IvSií uma casa nova na estadão d_ líamos,
dois niln-.ilos da eslação, na rua Quatro de .Vo.'

vcr.ibro 11. 16; trata-se sia mesma. 13-0

\TKXlHvSlC por ,15:000$ um pred'o novo obra
V dc luxo, cm transversal á S. Eraisclicó Xa-

vier; Ouvidor 08 o Lyrio.

^^^;^'DK-SIv 
por no:ono$ uni grupo dc maíjni.

fico< predios. rciidenilo e.|:ooo$ anniiaes; Uu-
vidor 03, sobrado*, com I,yrÍo.

\7"i-.M)I,;*SK 
por _jR:ocio$# cm uma das prineipaes

ruas dc S. Chri.tovão um grande terreno com
frente pa-a duas ruas e bondes á poria; Ouvidor
n, CS, Eobrado, com l/i!o,

XTENDE-SE por .|3o;ono$, na Avenida Kio Tiran-
> t-o um magniíico predio; OuviJor o3 sobrado,

com litrio.

*Sp*,NDÉs.SE 
por 150:000$. no Caltcte, 1'nJo pa.iactle; Ouvidor oli, s>obrado, com l.irio.

VTENDE-SE por 5:000$ um predio precisandodc reparo;; tem r-cis ijuarlos e Ires salas, grandechácara, á rua Oilo dc Dczjsiibso 11. &j; i-.s-.la-
Ee com Riachão. ib6i
¦^TENDE-SE 

um fito com ca-a do leilias e mais
t bcmfeilorias existentes, terras boas para n.ual.

(]ucr plantação, boa aRiia, alRiini matto paia lc-
nha diií.iiHe da eslação do Santíssimo 30 misr.i-
tos; trata-se com n proprietário, sr. Manoel de
Abreu, na Estrada Kcal de Santa Cruz, calçaJa
uu J.amciião.
'íTiINDil-SM 

uma linda casa, reformada de novo.
v com iii-làllação çlcctrica, preço 9 contoã, cm

Ciittiiuby; trata.se si rusi i-':ci Caneca n. 
' 

1-18venda. l0-r,

\TIÍNDE-SE um prclio novo, fcitlo nio.l-no
^ bonde, água é clcclricidade^dots quarto?, duas'--la> e c.ziiiiia. na Estrada ltl-al; informa-se com

Isav.cr rua Acre n. o.-. io.iS
'V^IÍXDK-SI; 

um predio por preço razoável pro.V ximo á avc.Tda Comes freire, dando uma
renda de ia o|o ao anno. podendo o mesmo se-
adaptado paia uma garage; informações á ma do
Hospicio n. S.|, 1» andar, das 3 ás 4 horas.

\7iiENDE-SE uma casa nova, de construcção mo-
t ile.na, IcnJn duas salas, dois quarlos e coz:.

nlia por preço baralissinio, 1'lc-a pesto dos 1'ilares
i-iilre duas linhas de bondes: Cascadura c Inhaúma]
Tsau.se coni o proprietário, Eslroda Kcal C1S5.'

\TEKDEM.SE e compram-se p'*dioi e terrenoi.
V Trala.s» cora Luii CosU. Kua do Hospicio

n. 144.
—¦—— -i 1

T7BNDKM-SK m^nlíicru lotes de terrenoi, era
1 nreatãçôai e á -r"«ia, faz-se eonrtrucçõfs ri»)_r«:!lçs e_ leconitrucçSr!, na estação de Anchieta

K. lr. Central; traia*£e no mesmo locar, cem •
r T.u'_ C*tt_. *io-i «ir»ni»«_«e t* nu_rri*.fpÍ<--«

IVT'.'n«le«sc por 6 cantos, um b.ini ter-v ron», prompto n edif-car, nn run Jo-
só Vicente (Aiidm-iiv); Inforinn so na
rua Visconde do Kawaraly u. 31.
^SHINUE-SI-; por 600$. um bom terreno, em> pnliaúma; trata-se, por favor, com os srs Anlonio IIrasa & C. i rua da Candelária n. Í3.
¦\TMMDE-SE 

pur 18:0005 o predio novo á rua» Ccnetal Caldivell n. 21-; trata.se na rua doHn'P?cio n. 8a Sfiiirado. da: 3 ás 3.
's^TUNDI-IM-SE e coniprani.se predios; e8o:ooo$» o 1:500$ a Solo c po]o ao anno sob liypo-thcea e letras, heranças juros dc apólices a 2 o|o.
de usufruto; rua Uruguayana n,. 33 sobrado. I,ou.
zada. ,817
'yr>INDE\J_SE 

25X53 ms. de terreno na rua
V Universidade, próximo ao Colleg:o Militar; des-

conta-sò juros de apólices em usufruto a aò|o, _aiua Uruguayana n. 33. subsado LosizaJa.
\.ri'..\l.lI-IM-Si; ;nnt03 ou separados, qualro pre.V dlos de_ construcção moderna, sendo que uni
delles precisa ds pequenos reparos; nc_oc;o ur-
gente, em 'ocaes de primeira ordem, como séjáai:
I.apa ltiachuclo Cosia llaslos e Sas.CAnna; trata.
ic ua rua do Carmo n. c-ii, cosn o sr, Senna.

VENDE-SE 
por i>:eoo$ o jwít-) n. .4 -j r-,da Libcrdadi; próximo a rna S. tis-. Cín•agi. corii duas salas, tres tiuaiics, netão hs.ts.-i-.-i

terreno regular, eta etc.; esB iBErio pisj tt-
examinado, das a ál 4 !:*rat :f,,

VENDE-SE, 
em Hoinriicttsss», «on Vom pre':,com tres.quartos, tluas^af» d_sner.;a c ;!;:'. xágua e grande terrena, (Jataríte «I5 es:j;s0""s'^ ,minutos; trata.se 11* rua 9*no*c9 Cansara n. *.--

loja das ia sis 4 hora» OÕR, ' ,'ç,s'
¦f^IENDE-SE um predio na rt» ds> lavra •';; >-j
_», ia-se na rua liumayli n. 144, í;3 10 i[j a^meio dia. (fi?

(\TENDE-SE um lerreno «Is rj meiros de fr-r.l-
V com r_ dc fundos, prompto a cd'f::;r c-rt**V

de rua, na Aldeia Campista. rna Scuaiiar Soar—-
trata-se á rua Santo llciiriiiit xai «a Sr'.; if«?St!
tembro 176 com Nilo. -j.»

VENDE-SE 
uma avenidaj-aifcrdo

iaei; tiata-sc si rua (Jfesiro S
I.eme, com o proprietário.

.rssü.ss) iE;.

_J_E:.l'

»' l-.NDEM-SE os çegiiinteJ presil-js;Um. na rui do Uiacliunf-s (ejt ..íoooJúís;
Um em Catumby, rinde por mel 5.-5, petig:ooo.Çooo.
Trala-se com A. Chunilii.-fjre rua Ccr.tral c-.

mara .*a3. das 11 ás 4 bora-i. -o"^'

¦fTENDE.SE 
por i.i:nniit tr.r^f.Crr- predla !o-» lido. cu:n ires quarlos (iuas salas, cc;'s-Ms -

Ianque, instaliação clccrilca, Raa. ele. ccnslsnd»
cm magnifico terreno á rua ;?. Çinriirio. Trot'.-
mm o sr, Cai.no. rua J» ifcaiio (,5, 

'souisssl.-
das 12 £3 4, t.f:;*

\TiIiNDK-SE 
magnífico terreno cotn itJX-r-, carua I.opcs da Crui, a 1 raiirutos da E. djMeyeri. Tratar com o sr. Csrnio ru» iü Xcta.-I.

o. 09, sobrado, dai 13 ã> 4, ;c;u

VENDE.SE 
por 20 contos um gra.-.de p:eis-'nem centro de grande rftlea?-. r.o E-Iss.slo dèSá. Para tratar com o ir, fl_eo2r_Jí_. rua _? O;-v'dor 68 sobsaJo, das u is 4. i}*'j;

XTÜNDE-SE por ioo:ooiij tjrn luxnís.i pilaisfe-,>' na cidade dc S. I'au!o; OuviAr CS soaraio.
com L,ir;o.

VE\SF.1I-SIE 
cm prcslMi-tlc-i me-ii*ac«

«lc 15$, 20$, c «,7"., rotos tio linda*
li-rr-noi p, op-iosi, cnastrucçüo llvr» •
mnil» praxima a esraçto ; iram so ut
«Ianiin_«-i eua Wnreilo, aa Vüla .tieva.
onac&o do Kcalengo.

ATENDE-SE um chitçt no»», co-n taittr.te ter.1
¥ reno. boa igui. esta tit.-n pll.nmfo'. tm rfun.'rclh; infor.-na:e por favor cara o ir. Frars:» «nDeodoro; tnts-ie com Joá» Mlitim. n. Uri.
bosti, icj

TTENDEM.SE oi predios aia:xo. Trata-se rc-i'
* A. Cliuiiibinho, rua Gcirri**J Caarsra *;3 dij

II -5 4:
ss:SooJ. predio no Engenho Ktsro, casn s:'.e cssr.s-

modos.
8:500$ predio n» Engenho tle Dc::.-->, cas» i:i>

comniodo?.
r:oooj, psc.lio 110 Engenho ntv-Scuiro. cjsn rasilt»,

tcrrrno.
3:000?. predio cm Dr. Fíohliá coro qs-atro corsi.

medos.
(t:Sop$. bom predio em Jbslurcsra.

i?:ooo$, dois prédios em UbirisiEresso.
r:soo$ bom predio no y>if*c!<*D dc Pcafo.
6:50015, ho:n predo na 13skn**h Real d: iir.la-

Cruz bondes de Cersa-atk-ra. ,
7:000$. l.nn:to predio com 601a ccsr.-r.s.-fos co;:

-Meyer. V
a:*oo$, barracão com rnuite. ttTr*s*j esn Tciç»

cs Santos. ij.;;

VENDE-SE 
um bom tertínf- pror-pta 1 r.óilf.

car, com 15 ms. de frenü iror ;o tr.* ite íur-dos; trata-se i ru» Tltroíors* dl Sil-i' n. ,teVillâ Isabel, com o propnò. io:S

VENDE-SE 
uma cara ícabnli de can-.-.rsstr •

dos lotes de terrenos, rua tis!» Alegre n. 10
Engenho ds Dentro, (im da rea Tre:; de Jíi!;;'
trata-se com o proprietário, n» mcsrrri ca;a.

TTENDEV.SE lotes de terr» de ioo? . tte,,T perto do ponto da partd» Inhíraü, tiaha 
"Ao

tsiliar, cem o ir. Luii llichaib: infcrai-11 na
rtn.la do Diigido. 4Í5
~____™ -'— ¦¦ .1 ¦ . m .—.%'-ITENDE-SE unu can pin peiiuena fsrailli 41.V quina de riu e quintal muito bera fechado', r«.

t.rndi di estacio 3 minutos; di-ie $er aai,).'ru»
Tuão Micicin n, 17, D. CJi-n.

TTENDE-SE umi mnchini ie cratun. p-n q:im? t:vcr gosto do valer de curerríos < Viat. qua; _
mil réis; di.ic por 1*0$. NSo tem um; «ui JeloNfic cira n. 17, D. Clírl.

TTENDESE um Icle de tsjrrenp, qi ris» Majoí» Kcgo, com 11 meiros de frente por 40, Remos;trata-te no Café Indígena, cora o ir. Jutio lfít>
tins. ,601
"t^EXDKM SK ora prcatat-ôtsa rocn-saèi'ilo 5 '|. lindos lotes úa l.-rr«a,i dei-
«Ia SGU9 «n«ln lote, no nprazivcl cit&nr-
hio do Cnmpo <ài-nnilc, dispnado Jsí ttç
divrüoi mclhoramcr.tca ectn» «.i-ínisi
¦-una ealfaita», bon-ic», agsia cncãnai
«ia, tto. \ canvtrucfão 6 livro o ttin
paga ini|.o..:o prcitlnl; (rum se cara Hu-
ecil.i ans «loniiiigosi Jasi 1 fta 4! Iiorca
«ta ttiniiliii aa Vilia do Satifo in( mio,
estaeão de Campo Graailo.

íTr.KNDÜMiS'15 lotrs de tem, na Ettraisi ITcnte-
» nhor 1-clií (Ira;i), com fcorsjlcj i porta, IrcssJ

do Rio D'oi-io e abundância «["ceuí, de sce? •
900$; trata-rc com o sr. 01yrBrí;>, Estriía Marc-
clial Rangel n. 454 (Madnrerraj eu rui Peiin
Américo n. _, botequim. Gloria. 413
¦ÇTEXDE-SE 

uma casa de maieJfi, casn frente
}' de lijelc, telha franecra, ttgu3. tiaijise e cts-

multa, n_o tem capoto, terreno, 11X40: v:r e tru-
lar 11a travessa Clirittiana n. ai, Ueycr, str;u
da Arpareclda, bonde de &__i!m:ty.

\T'ENDEM-SE bons sities, nos metlsores po.-stc-.
V do raiuberrimo bairro 

"(Ic 
Jaca-épag.J. Fani

inforinaçCts e tratar na rua <s!c*jcr-rj Carnati n.?eO
loja. das ia ás 4 heras da Irtrís. tíço
r\TENÜE-SE o predio n. 47 da z-zt .'.."> r,to-

>' njd:ap língenho de -Dentro, Traía-.; c__: •
dr, Nunes, Kosario 169. icbr.do. _¦ _ horai.

VüNDESK 
na "renhi", rui Ayrnoré, eiçssle*

da Estrada Ilni de F.n.i, «ittante 3 ninuiót
da «taçio da Ptnba, lupericrei I_t«j _« l;rrc-:?.
a vista e a prestaçõe!; ttata-if n_ «Scil; aoi d?.
mi:iE_i e (criados, das ; 4s io a^i da minai, <itn
o er. Canejo. Logar m_ to hwkc, lervitio pnr
ío trens á irlo» e distante meil bera dl c.dsi:

\PENDE-SE, 
ni estaçSo de R-nim. á rui Ho-

bertõ Silva n. a8. usni au dttas cij.-.í, etíir.cl'.
uma cosis-.ruidi e a óutii prir.nlpiish Pnça pinuma 5:50c; ou ai duas 10:500$! iratj.i- iii ntirr.-.
N. U. — Estas casai têm doli qrartoi t dati si'n
e «io de 1c.ti.l1 cor,itruc-3o. nü
"VÍT-ENDEM-SB 

dois lotei t?i tir.-;--. rui Ull
T,'llarbosa li. 15; trati.se i rua Co untl i-' pieit*1!: Meiio n. i84. t-j»

VENDEM-SE rlive:;r,i predlc* e Um:., esn
v renda e moradia; para ~er - t'i:ar _ rui ].*ü.

DoUlina n. éj. a tres iiiinsilcs da «'.i;ãj sti Pie-i
dade. 1413 .

\7ENDEM SE e eompritc-it jrcdfei c terrerse»
V bem situados:

tf..-:._.'¦. r. Ue-teir:»
líunif, r»a da
Rosarii n. t4*r
dt! 1 il .', tc
ttrphone nitnte<
rj 1.895, ttm
r„n*-i_e:as cr-
(Tií._ pira cc:r.
pras .1= pie-
dí-i rara reu-
«ia eu ic_:â*r -
cia1» e Urrertóí

«^_A *-"-v*£*.^-* ü'*-*--!*--. -Ttm ?ÍÍ-*.:*';*,JV~,fSía<.Ç«.JiíInr*»55*ggij(i^,*'«)í^

_a__j___
b^in sitiií-..!!.*. rcfocioi

ss^s
mmi

A I.t CA SE um t;ahi::;tc dtfrstarlj e 11*1 do
xi.cspera num dos piinaprua posste." di cl-jl-;l
trsíia-;c com o ir. Calão, cassa Cíiíb. ra» da O-.s-'
Vsdor n. 183, j-c<!

A ULAS DE C0NVERSA'C£O frincen em 6.
iXmere-, pelo conhecido professor Alpssersr; í-t-
vy, 50 aniles de ensino r.o -h^sí'. cem rizctizi.^'ires ve_r»j jj:r semana, das 7 it 11 heras í»j
noite, icfoo-j mensaci. ai, rua di Qa.'.ssss:i, si,-
i* andir.

A tíuyi it Carloi doj Santoi Flc'ier. i',!*"-"-!*
-T-Ltião poder tittbalhar, pede ás pea-cu confcsci-
das e ás alraas carídoias, quaJquer ««nioia, •i*t«
desde jí Deui rcconiptnn; tt-artísira i rai "sli
.Car.oc» n. 354;.

A VIUVA EERNAIIDA fi, «nr. cesto i»t-.
xibotia coi-çôsi. p_rg sua maiiuttnçit, _eh_-ie «sw
ferma. cota 71 ti_aos de «dade, sem r-tuf-ü» *í>
espécie _t-umi. Qatsiia per fiiir utíiI-csi il
Sirencla dista tolhi.

A'S 
al.-nii bemiiieju peie o tiuti Cirtils e»r».

rineo íithoi, todos paquenos, m-:i«íc*a • nri
do Livramento n. 139, fundos Mg* p€t« tra-"*? jkI)eus Meu» Str.iior. um cbnío »»n;je.ia eu£--iA.
qssi Tinlil liilnorar • lui tri.tr «cru. C>ul f-
gari com a sua protccçlo t ajusta w «jny, i'.<9í
da soiXt da po.ra Cariota.

A VELHA FEUC1ANA. icffrer.tlo d* m='««í4
XÍ.iaou«.7t1, sendo exíremimer.te pobre, p«íe u3-*
e«_o.a pm~o ambr dt Dtus e per atnu d_i ca*.'-;
psrtntai. tal koni «oraçõei «tise taniu-i puu.titj
outra «Gtfíre. com «dade de 74 a*nos, _cci--r.!«c,'
P.desu catresar rutata r!«á_f Uo t|_ki;i2r _-9Í_ ;*;c
«Us st pr.xa a ttiírsgif.

A U0X1I-ICADORA, S**-__|fe Mis:-.:* dc Pe-
XVcutios. precisa de acentes, oiIer--;e--j t:a cer-.-,
nsiiiuu; trata-se na avenida E'o lírsrr.sso c. !*%'
das 10 ái 4 da tarde. iS-s*

ÁULÀ3 
t liçGfa par!icu!ar« ds po"t_£U«, fr*»*

cca « tnglex por príffDa moduca (bwi!»?ot
Uirliu). Dlritir^e i Vitim ie «Dtía t 2-li*S
8—iaaa. &_ tia Hasscicio b. ic*.



er' ¦M'

CORREIO DA MAÍÍHã""-^¦ 
"Sexto-ifeirt7 

3 í de Maio de 19

g_giaBggaiaB^âHÉSEagfflai
,-—,- ^—^. a V enlT» ijocn qaer.'¦• $_________££&!»! Ea rerto o» cabritos tjiscm qner,-
l~~°J ^Lflr Tea barba fitllin Ju quem quer.

Tem caspa airoui quer, ,
PORQUE o T>SI/"»_r_r_o»i<sS_rk faz Drotar novos cabellos. impede a sua crué-

Js SIi_»|ftwiS&vJ ja, faz vir uma biirifn torta e sndiu o ífii dos-
j,,nt>rccar aàmplattimsnte a caspa o quaesquer psrasitae da eabech onda barba.'' 

Tntnoronns cntsos o cttras em pessoas conhocldas s&n n pro'-wi da qUji el'11-
\ i enr.ia A' venda nas bnn9 pharmacias a drogarias daata cidadã o dn EBinoo e na
*8 deposito gtral Droucila UUr«uí, ru» 1'zlniolra do Março 17, auilgo, II — li!»

ttc Janeira. S

¦^KC^*as»:;rr\'.si__r. a^agagjti.'i_K_j!a<OKaasffE^ -rr !H"S" 22H:-—O -^H2I-TíTS^Í

gSSÍ3SSÉ_SB

TjTKMDK.S!" a iSoio n vidro, par já estar íó.-a
\ de difcnwão <]*:.. -cú íicdtuii -ser esisonimafos

com p:rV!.i os gíii,:vfíulios e-, punhos ijus h:v»rtin
ii Litstradc-r Açuiü, iji;c bc víriUle na rua Setfe do
Sslcuiliru :.. iõi. -083

,^Jl..\'bjvM.Sl'. iiiiirhlnr? ile co-lura, coaipra.se ç

C;i-a de I^ímipeüe.í *---**-\

^ciiv*ms3m&3J&í^^

*

NliOOClANTllrS. Krajoeio lucrativo sen
¦..ia dc capita'. Iu--rò mensal de um a doi
:¦":> titntrn! Câmara n. i*:u fcohrado.

hoje 2- d-.-
ia i dc julho

_.M.'S

.! lc -ar.: iistio t|iic devia cu
».-snte. uva transferida para

c N l ris d» ewnprír o mnriio «eunselhauo mii,
,"\n preço di driijiris André, á rua 3ct» dt Sc
t.-__.bii> n. n, i-romuio * CaLhcdral.

\t 
$ *'*• Wájinícs r*ra a Europa, um rapa

}-T~fiitirOi ftranilo corrriitemtnte o francez,. co
i- ;*( ri do a fundo i*aris. dando d: ti boai ituw
¦;..., -s de p.eMow idôneas desta rapiicí, oífert
,r i-«a accropxniirrr qualquer finuiÜ* á Ivurop»
tra médicas condições. Cariai ¦* csii redacção :
M. !¦" Ci

\ m iis» períunuri» 
"¦•' Garrafa Grande", ter

_.'Yur.u sir-ii» de jrsnde formato.-; M vistas o.
I'.:'i':.".-i pendente dí «ava::» da predio rm ijue^st
-.:.-. íi ru» Urugniyaiia «. 66. ícadu \-q-, i»J*
o;;i.!o íicil nia se deixar «njansr.

\ !'11UFII:í.'.R!A "A' C,ar:iíi Grande" tem
-\-.i:.a sir.-íía de crande (urii:a:o ii vistas do
i - : < , jttr.dec.tr ú* saecadu iln prtUío cm j)ue
*- àtinu a r;:a Urugusyana n. 66, íciuIj por isse
i-. l!o :-cil ttio re deixar eiiEatiar.

]i ^AGtllNA ü vapor, caldeira e transmissíto.
xiXVeuiIe-sc uma iiiacliiiia* a vapor liori/ontal <U
iu u. i\ ru systcmu Cornwall de 150 Ij- *'

compíiiia de unia í;ib::io..< junto
...ilase na rua ile S. Chiitliivão

i. 2;-i. onde iiúilc ser visto funccioiiatidu tudo o
.-cujtr.u.. 'Sfi-1

ni S'.-ii:t:a.l

V I.VGUElâ ce tins. !'."í-.i i. ¦•. ln rtinlierula
,\- Lr coniian;». eiirarrcEa-i-c lia icbrança úo,
i-.,--mi ts i.:,isiicÍ5, tratando i','i csiicerto», pintura'.,:.-a-:.'.,!,. coi!ter\-at5o. cie-, ti-" «* lucsman ca-
- - —::: r,;ci\iantt :i:otIit'a rcmuíèrc^áo. t1 mt n b:.'}'¦::•(';. .i rua »U As£e:nb-ca 11. h&> essa Santos» oe
;,(¦ .1 pítV.ador.  . ,.**^

V 1
inlíiraçai
t cc:ã:

lífícial que seja
ite d-m iiiatic*.
cc Dentro : nu

iJf-ATAIt (ii calwllos dn roslo c do corpo sú com
iti,, 1-j'úlatorio Mçynardiio llinii. Collieiir; uru-
.juaj^ana n. ;b, cabia OÇoog,

VfOlVA. 1' iiliiafi no cípcei.i^ita lleiui. Coif-
-iS feur dc DanicM Criisuiiyana n. ;S,

/\KrERECK-SR útn r»l>"» tlt boa condi-.cia, pari
l/ierveiiie ile etcrlpturario. (.'iitin pretender oun.
ra par lavar deixar c»;u «o «ici.piui.o tie.li
10'rnal, o -T-_»j_

/-\l;l;Mi;i:Ci; SI" uin mocinho portugu:», de i-i
V /anuo?, iiríI e t!|iriIo. cmn dois annos de pia-
.xa ile armaieiii, ltcsposta a cila tedaccao, a
S. C. ¦• 'ysj

.T/^KXii^-M.-iil-* coelhas dt raçií no Iízc*:*) úo 'iXl*

, at. a* c ,;i, casa II -- Ca-.icle.
'"VTl-^/JlKiEi-Si; uma inoíiüia de faía d^ janta".

,l iido: um guarda-íouça com vidro* ranured-is
;ni güàrüa-coui-da. u:ti etájfére cota eipeilto, pedra
marmor-.', duas ga vetai c amiario u:i;a nitsa ejaá*
t'ca Cíjiii Ires íabo-iü soijrrc^lcnte,-' se"í cadeiras
autliiaci.--, f.ijj cm bom usu; duas camas tl-.- I.r.a
compradas lia mu iuc.~;'.ii'ii ir.n-.dii.ycstiir...'. p--
qitenu; dc caneíls! mn.üofá :s duas cadeiras dc ít.i-
ços, tudo por .lSõ?o(iO, l-';i',:r ua rua TheíiíiVdo
Ottoni :i. 3- loja, d^s 11 ^u n*.i:;o dia uu uiw 4
:i: 5 lio-ar.. -'üjj

í^TÍ'!XI)lC-Slv uma motd-.irn df canna p um balcão;
y |.ara vii e tralar ilas d is p horas ila iiianiii *

das *\ tia larde cm diante. Uua M.adre Deus u. n.
J*nptnho Nuvo. >o^'

f\ 7* 1** XT) 15 -K K pnr qualquer preço, a quem niaísdér
por motivo d.i dun» querer rri lar^e dcftiüti*

ramciite. a barbearia afre&ttczada c em bom ponto,
da iua Teixeira Pinto 14. líncaníado: -'ojO

Saiaa^^ ¦aJE^^tJ' sJl*7«$i-i* -JL» %&-*#

i-r. -v : 0

OliPKRKCK-Sli 
uma moça porluiiir. ?a, chegada

, ha pouco da terra, para aiTiuiindi na e uta.9
íc.-víi»oí; trata-se na rua VUconde dc Itauna " '

uu-ro 3óf botequim. 202'J

1 MíiniHIÍCliM.Sl! dois ininiis dc ifi.aiiiios, pára
V/.i coitinieixio; dirija-se a r.ia \ .lcuiiüc de &a-
pacadiy_ n._^. W

OS 
collarililioF, puulius, camisas, ele., ficaiau

com um brilho mm egual e multo iliiros. t
., tcciiio teri maior dutação si applicarcm o l>n-
Mid l.laíico", t:".; te vende a iSoou o vidro: r.j
"A* Canaia Uraude": rua Urusuayana n. 66

/\KCUID15A

lh-

/\RCUID«iVS: (J:
V./bcllos exemplarei

labiata bra

Uuem po; mai_s

. ti;

á :.:í \"i

rnesi e uma espécie laru
pétalas còr dc cobre, uíttja-Ee a

de Couvèa. S. MíbjcI do Jc-
hoiilia. tliuas.

ÍJI-N."
X dc 1

J. si . d"

,j;HlliU'-S
L lt o .in ir

li

P

do Hospício

i MwiTí dê Su

ÍMiXDIi-Si', uma officina de tornei.-n de madeira
lum montada e de multo nidviuicnto; rua ila

UclaçSo v,-. ,\S c ,jo. 23/3
"ÇTltlVA I.tiiia — Teilr, cela Sas"a:!a Paixão 1

> Ãlüiíe de Noi*o Senhor Jesui Cliristo, um obotp
para Fustentar oilo fillios. que vivem na exirciia
nectítidade, poi» qae Deus üj.iüaii qaem d:'Jii
tiver pedade.
"Í7"1-:XDÜ-S.K uma barbeatá 011 se admitte um

íocio, rm bom ponto e bem aírrguesãda; o
motivo se drá ao preientlente: para informar com
o sr Antônio dc Carvalho na rua du Cattete o-,
boteiiuim. '-70
"1/'I1.\!HÍ Sl-l, baratisslmp. pnr motivo de viajem

V 111:1 piaiiu em boai eMailo; rua Jos A:voí 35
sobrado. ll-----

\7liXpIJ.S15, biti.it filmo, uni: piano bem coiiscr.
V Vado; na tua ['ernambuco n, ryó, Kncan-
lado. -r-3

o dn
20 Ju

tíllllillf Si; antc-lwnic
A. tão de onu\ para sen

rda-elu

VrKSBEH-SE 
armiições, bülcücs tle vnl

<n cniti iiini-nip.rc. incsiis |i5tlf' tronco
e divisões. Unu üo llusiiieio, 1-SS.

XTENUKM-SK: d2htadíira a =S caJa dente: vc-
:naii de oitic 24- (iu laieí. dc ;\.$ a :f.S: p.vot!

a 1.5-f; trabalhos'a preMafics, íarantido3. Kua Ua.
rjo de Guaiatiba n. 11. F^»
"Í7T5XÚÍ5M.SIÍ 1 cs f .-."leií meffçai e nin gal-

Uni.•¦iro. formato dj w-iali.:; ua rua S. Vim.
cIlio Xavier 11. <;;,

P

llllill'

BEMIOS AOS FREGUEZE6J
** Rua do Ouvidor n, 135

Rua da Carioca n. 5 
'

uàòA liUirJ

í MU Ato

<«i5\ an «<>. -¦£>, ."x A-r-, l':n nppnrelh»

o ro, rua lisiacia iio :•'.. n. 71, povta tirga,
i ís ,-*»> <tli líin ílati nrnai-j.
1 \£%^>$%¦?•'< ¦'¦ ••¦<!¦'*¦-*..-*•*

Ci-íi

I to 'Ita.

'i*

.„coo
íd i,ia. no"i';': í-.eirn líar.ireit-íi, rua ili.tãciij¦d.'. ííá n. 71, era Iretite ii Paüaria Fran»

Rua Sete de Setembro n. 90
Rua Marechal Floriano n. 66 f|@§0;|r|íg|

P^EH§©S P3 BSEZ BE BMU
1- I^rciiiio 1 ViCTROLA "LINKc'.'

-!- Prcniio .1 PMONOGRAPHO COLUMBIA
.~ Pi-emio 1 PHONOGRAPHO ÍS S-AMiLUi

Dlsli-íbuioãb esle mez oura o sorteio dc citreo mtita.iíieos prcuiips, que sc rcalisará no dia OI dc maio 5,

2horasda:lái'do-, á Flvia cio Ouvidoria. 135.

Clliti, còninril na 'n.^^^^SâíJi-^^^Si, Jiiuiüo . IWtipil.

PREÇOS ESPECIAES Pilti REVENDEDORES DA (APITAL K INTERIOR COM ENORMES DESCONIOS

Imitir caíaiages á 3Píí.Ei33. FiG-airESH.
¦\/KXDE-SIÍ uma charutaria. r::i losar
\ concorrido) brèvéuic.nte dcírontí vai Íiaví

p-r.ça tmarcadiOi a caa contém cinco ca:r
i:-.i.:'.'.v.-. tem tanque, ^banheiro .e quintal.. A!
45$; :oda ella c.- Uiiiailnnila a Itiz chciricj.
Cmí-íiüo Salomão n. t-í--. largo de litintiea.

nn io1 uma

¦TTH-ífDEM-SlS »m ir ..mie insão p.-.ü-n:.: c..-,i
cilyudi-o, sendo iiru[ir.'o paru grande pcas-o

ua niiauiantc, c outros menores c mais íiiií:"5.
Ilptplcio, :S.i. ríw
""trÈXDivM-SR-imicÇõcs. balcões, vitrinas fixa?

ile uni c dc duis vidras; po:t:s d; a>n c tl:
lados, toldos, moveis;! Ijsíics c oatios. llospic ¦>
u. j^9. ^37

¦VTiKXnÇlt.Si; venc-ianas cilvidraiadas, po:tas e
janellaí com vidtos e sem vidro.* e outros d'.

ver 
*ní 

mate:iaci tudo cm perfeito eaUdj; ruã
M.ü./ e Uâi-.os ii. affpi I7J^

o tiajcclo da iua lladdoclc I.pbi
Alegre n, .iu. Oratifica-sc a iptci'

X)RÔÍ:1;SS0UA,. ca
mtil-ilõ^c' àuiírâi

l':,l.i
D. Anua

a*.pra''S; do- f.-ttr^car.tr1? Cíiubes ou

i. ;>'¦,:, lui Aliàciiia. .loí.i

13:1, 1'iíparain-ío •- jiap.-ls civil nu
iiita baioio; na avenida Cuiues l'ru-

i.cijiiaariòs; na avenida. C.oiaes J/ieiiv

;!í.prc!l>\\ < f.'

& i -.:í i::.;ju_:t^ Al-

¦p8UCIRA-S.li f::
£ leve empregada

pede o compa
l'..iiitia',

bnu st.

OKlf.ClSA-BlC aluninos de frr.ncer. pnlico. por
.1 iu« ítiS. lícgis de Ia Coloiiibiiie: liuv.fu ot
S. Franrifco d; Paula n. o. das 4 a> " horas-

TJKÜflSVSE que venham Iodos á ma do lios-
Í picin 11. r.-.-, uo dr. C. de Kguciredo, único
que extras d.'.:i!e tem ilíu '.•*<

Oi"! A 1'íiixiio de Chriiio — O Menino ,\-).io dt
1 Criir urplião figo e miidn com. io annm. pedr
prr caridade qualquer tjiianíia para t, seu tustento.
i er favor no «cr lüorio deite Jornal, ou ein tui
residência, á tiavesu Oiue dc Ma.o u- n._i. ti-
dade Neva.

'ITllXDK-Si; um grande e bom terreno, podendo
V dar quatro letés. frenle paru duas ruas: rua

Tavares e rua. Mosteiro d.i Luz. pa a traia' cova
o-; srs. -Mur.-ifá & C, run Tavares n. 26O, estaçSo
do Kvicauiado, ou coai o dr, rious. ú tratrcaía
de ii. biaLüir-co li. o. U-.'

ITKMlivSK um p'a:io 1'1m-:. qiiasi novo por
V eou$: :i raa Ucidio Uno n. rt) Meyer.

AniiTÍcaiio Di". ':

O?"^9TS 

AV 3 AmiTicaito "t. *¦

i ííl I II %. I il l--te«iBÍrcilo espocia-
i li i m\h Us"' cm extracfõe.sio.il 3 HWI5» cum)actimenta sem

tlor e outros traballios eai'ii!ititli)j; syste-
ü;:'. apsvfaiçoado,preços módicos,o.em pres
tncèes, f!a-s*7 ila luanhi ás 'J Ua noite, tua
do ítosptcio 222, canto tia avenida

i§ Tintura ideal garaniídr,34lSííí,í!i'<í nhrn rasütulr ao cabello83íiSflfSÍ81!9 pararesütutr ao cubei!
lllllul lllll. »'sua CÔ1- urilfU'"! p,'c,:
i!lS0«t); r••'',<, eorriiío, m iis SSOtlO
ileiiosito-gcriil, rua "í ile Seiembro 147.
lt. Ciiiuilz.

fflr. ÍAasson da f onseca àeJt
lísua v agem a-líuròpat Consultório «Jor-
Jn:il do Comniarcioii.l-andur, sala '.', das
1 às ii horas Residência, Laranjeiras Ul*.

TüTEX-DIt-Si; nma carroça em boas comUsões
V con» tres aaitiütes, eom frr^utVa dj :?(,S íul-u.

sa:-: para ler e Iratar r.a rua ifcj _U_i:a:-.jfi lis iR
11. 36!. das 10 ás 5 horas da tarde. --183S ||

R

í"Ttl I S^TrÜü Rcbelio de Carvallio parti-v }'iLhii.3 I f* cips ,i.cs £eU3 amigos e
clientes qu? i7iu-:!o:i o seu gahiitete do u. fia
para o n. :t da rua Gonçalvei Dias;* lc'. 4580Í

I CASA DA OKÇA
i Por tnolivo dó Iraspassc .da casa liquida-sc todo o caltjado pelo custo

'traXDK-Sli um piano e
V Fagundes \'a:e!!a n. . 1'

na ru.-
iB.1-18

-ÇTÉXDE-Sl"; um pir.no franesí, d: mciu armário
V próprio parn «ittáo, p".r'-oo$; trsí3.re ui raa

alú ü dia 10 imprctenvclrucntc
"72 'ET_FiL~TGi-TXtÃ^~S".^.S!3*^. 7Q

T-BiiSPKOSlü «IO

¦\rj-;xDi;:siv
V eründe v .: : ¦ •,,., ; l.ratar com AU;

i.l moderno, fundos.

OM '.XTE pcn
r,ta Marechal. l:toriana Pei-toto íl. 47.

ideira, é líF.1.0 AMOR 1)15 GI1KI5T0 — Meliçiilade Gui.

( 

'.::¦ ¦ "(AXT1-: >:- ei-n:
ini o passado

.?'> car-
fuiiiio

a:.cm. Mire. Nogueira*
.íaifpiii' iie fáiabiil 11.

.1 leu viuva, lu dcia nnnof. 110 fundo de unia
-t-a c .—r.t ixcursas vem rtn nome da ^r.jrtidj
!'Íím5o e Vi-Tli' dr 

'Kotso 
Senhor Jcí-.l- Cliriüc.'t,*i.: 

iti bom roraçõas c á> nlmxs caridosas, uos
t«'t»'a íuia ai.vio do 6eu sofliiniento, que o .-.boin
li ua a iodos tccomper.satí esic nclo ce ca.uiade.
As esmolas podem ser c.-.Uegues tieita tedaccao.

¦iCa_SI__5_ES3tyiTRSrS__XiWmK_!5_BeaO.'S

X3j-_, 'JE1« Cl-s.an^-tr.fc-E^a.^-v-ost
j Módico ó riruntiüo laureado ueíii l"amt!daile de Metlicinti do ltio de Janeiro
i . .i.ui., operações tia geral u especialmente! das órgãos eenitii-urmartos ¦...¦ ;.:..,¦¦¦:

es sexos
Cnfsultorio: P.esuloncia:

Rua Real Grtmdezaj 84
Boafttgo

Das 2 ds 4 horas 'Crratis nos pobres)
:-a3BXfi<*£=a_t:",_ ~"~ "" ""

pSISCISA-SK comprar eon mm. ¦> do madeira
il nacional, para cerca; iua Maranhão n. i-'-
Mcycr. 'lí"

' Rua da Quitanda. I5 .
S t.Miuliui tln tlc ,V»semlilúa

\reiiileui-.sn Imrmoi.ilcaa tli-sdi- S$0UO
» a'.ü i!SSO»0. Kupulitnniiii S Imi-

un lim' ü5S«Ü<> ! ! 1 in» Praça 15 de
ftovcmiira n. !- I!. iui!!|_;.i I.ni-jfi) do Pa-
t;o. Casa tlasó de Castro.

X,' i-lXnil ílí itiii.anlainovel Pelabae, i|iiatr'- ..- lyn-
V dros taxt-aulo, força de id cavallos. cm per-

feito estado, cem licenças c 11 lua os penenoc.-;
está tralullnudo na pr.-iça. Trata.iç na rua bc-
nador 1'dmpeti n, ;,- dn meio dü .i i liovu.

-ÇfEXDE.SK itiim •iiiit.r.ida em Iloiusucce-so 1 :n
V betn afreguezada, em ponto bom; t;i!ase cou

A. Cliumbinlio. ma General Câmara ;i--.i.

\7,IEXlJlvM-SIÍ 
uma meia inolillla c mal; aljiini

moveis avulsoi. de Uma familia nue t'e n-tir.i
jiira o uoiiu; para vc: a rua Cardoso :i, . •¦-
Meyer.

t/lIÍXI-lUM-SK ariiiaçües ba'c.Vs vllriaas. loliaj

EüísrnaSo Minerva S^^l^raqneTivcr? a^S-
sobrado .do, sçm amor, sem alegrias, sem felíctda-

Cursos primário, secnndarin, coi.-merciai de. <li«ahdo è tio fa :il ubtor foriuii.ui -cm-
cdè ui". v ò às-escl s supertoreis. En- ^', ':«•'"'• »'»;"' .•_>c.e*v->»--l«--, a-<<*»*

i ,;,,., i, ,,-„,„. ,i, is iiii.n ílittr- ao-, i.-BüH e Inleiíits, pedindo n cnriO»a
n t-1 i'. ¦¦'. -n-,i broeiur.. GlVATIS du professor VT.V1.0-

¦,*. r =a s sj Clinica
lh Miímm IIani P^ mMn,L:êr
lí! n'ilyaiuui wílí Basais Moles.tí.I,-.! RBUIlliRSUp UUl íjü« tias das
seiiltoras. Pello e syphilis. Diagnostico o
tratamento pratico du syphilis o tuber
cuiusii. ApplicanaodoGOÜ nus cas is itldi'
Cüdo.-i. Hesidénéla: rua do Lavradio n. 30:
Tèlepitonu 12(12; Cousulturio ;\ rua da Ca-
rkica n. 02, sobrado. Das 2 As ã horas.

^ A ÍjI-G ~ Uü3ê r?ra voros filhinlios, r^
j.7í iC'3Liiik5 privtleciado pó; "Tilk-Uoracinu", .*:
tiseptíco rcíres-cante. Rua Primeiro dc Março ni
tnerò -*. Alves Casars & C. 4i~

ti'c'I _/ 
lií^- » rt _1y wv.J ¦¦ ¦/¦

Ié A k -í.HÍ-áiv.r-''•"*'''isffia vi! Will wfenvfii ,i

•Ipã%^^ li

nro da ?S0C'0, S.SOíO o lOj.u', no rrimelra
iiáraie-i:--.!, rua íiütatio dc í.a n. ,'í, portt

^.C-síf5 l':.i meio a, oare-wwmmM
cnw ','. pe;aí Unas e picturtis, no Prinieirt»
Iiat.'iteiro,'rua lUtavio de Si n. 71, porttlarga.—J, Valeneia Pírex.'

I' .i forro para cagara.'
mar o dar lustro.
('.liiulr;!S do eor, ¦ISÓOO,
iiSXX) o Oi"! ti a iluils,

no Primeiro Barateiro, rua listacin do Si'
ti. II, porta larga, e-:.- trer.ie a r-.ii;tri»
-•'lanceta.-J. Vtilcticla rérca.

4^ V ¦ ^

«ki3

PHOSPHOL IÜ
iiiti.liysIcriaiiH). f:sl!Ji ile incijio-
ri:-., ttiiouiia, clil(H'i)>>c, litbor-
ctiiosc, lympliuü.Miio c «lotes tle
cnboçii. 

"itu-.i Iln-s(iu-iu IS, Uro-
•lat-ia llci*rini.

IFODEU 0(5GHLTO —
j 

'-Durante o petieo ln: ]-i C- i-o dus Accuüiillad*
res iá o':iiv v. ¦.!.!.. . rc ::'•.., 1 . nn meu rom.
i-rr iu. MA! 'it ItAYMVXlKi 11 '. !.'¦:.'. i.i O,
S. JOSI5" I-U .'..il'ií!l '." "Ds Aiv.tmalsA_.r-»

I lem 
' 
produaido cratitle efi ilo em l.idjs i. meu»

l ncKoeios. Li.-:' ihi-.-- dc Im Miilii-i e prepara!.»!»
| eoui-egui iva'i*ar uni eontn:to do art'iuU:;icutJt

iiov caia traiiriercin-la nie ri.-rain nsaii in ie;iiii!4
cinco contai dc res. iVXTDXIÒ XUXKS D.<
SILVA. MANAUS." "Tenho tido milho fc.in J«-
pcls tio cotr.ei.-ar o -.:•;• ti - \ ciiratlstlores i.SiK-
MA.'.lt Uti !*AKSA, in li MUA'." "Durante •.
pouco teivj o d; iwo d. 5 Accumu adi .«'- consegui
ncebrr t."-. úi\ Mn'< av-uiUidaí qsie j»i íínva perjj*
èu»-. '¦ tudo i-.t i>i:ni-.a v'-t rp;vii*a»< eoutotnip mi-
nha vi-.:.,.ic. 1'KANClSl'ü 1'lliililKA. •StDi.iJSS,
1'AU.V." -'.Mc-ii ii":4i -1. < !'• .i t.-!i lem iii-iioi»
ipi.- comprei :-• Aecun.ttla-.l -.et. Al.UliRTO CDü*
1.110, UlttiltAltlNllA." "Aiícear ,1 poinii: un. •
sa A.-.-:-i ¦¦.;...':..¦¦ i.i de n. i" iá obúv-e tiivMU*
surpresas afratlsvrj. nos i Ir atav. JOÃO Ç.
Ft'.'. ^. !'.\i'í, '." "!','... A.-:-.nv-u;.iUii! }\. \%
tcniio c ntfíuida'viver tv.:u*;:i:"o C-m todos'aa mi»

1 nha fr.ntilla' e ii:.-niio .':¦ e "r.v.l;„» voii aihiuliinJ»
i.vinpaí!tla.«. IÜAO Dil MORAIIS Ul-.lá, MA*
líÁOS." ' Cuín ,i Ai '.¦¦:'..':. . li. ti. lenho uluídè

. ia... i .. L- nc cu=u» oii '. c uíümanicnii! um»
i fam.-. ¦ a i -'¦¦•., i lilll.l 310 !¦:¦: CASTltO
[ NKV"l;S, ATIIÍAIA." "¦.*-:: <¦* A.--:.-uuuiídoie»
I ,..,! , ,_;»¦¦*!-- ' cutvtv cnícrmithdfs r realizar mi»

rnvi : is, Tll ¦¦ IUU OA Sil VA, CUUZ .M.TA.*
"I\ a . ção doi Ac...¦.....--. •.'.'. lei.lio cahiejiilttt
i-l-.l-i .-,:¦¦ oi 1 :, r.ü.ir enfermos e faciliUi irt»
ba'lu--. DR líUO i ¦< >'.! i X- '.t"MS DE Ui.lVEl»
it'., RIO UIÍÁXWi im Sil,." Ita e.-v.ei i» i*
«il . ...' ¦ ".a.l -. li lot .!' j-i -* -- -- - .¦ -i ¦ ila».
l'i,'lll.'ii DM 1 u Ali L.Mf.AlJOii. õ.-.r • !'HS>
(.'Ü DOS DOIS. ut-í-i-.1. C-lr. Accuanilador lèv«

.livnli.i as im-iiiiv. * inmrc-sai. KCf
T.i IU,ECT1UCU, RUA ASÍiE.Ml)LU'A

^ã, Uoulevard BónaoiNouvellê, PAlllá

Visfa aos eeáos i -.-$-*$$£
blico r;un sofTrc dn vista o uso da legítima
A;,rua df. Santa l.tuiia, como o e-dü' io mais
oliicnz, tanto 110 estudo chronico cnmo
agudo, das inulestías do ollius. Custo da
egiiiiua'ii 'lia a vidro.Uhioos depositário,
liri!,'_;i Aü , rua dò Hospicio n. lil.

Assistent: dc clinica medica da 1'aciildade do
Rio. CHiiíca medica c dc crçanças. CGnsu"tas( rua
Uruguayana n. -:. das 3 -\s £. líesidcncia, rua
Laianiciiaa n. 447- l?;

O melhor liquido para
limpar iodos os metaes.

Delicioso

MPV-y Jk ali:

I (ouço ditpeiidio ¦ ot-.segu.-s- ! n <""•> /'
, ...>:r:p'.ettmenie litapa t!e li..:.. l> Ma-
¦¦ i*::a! vel r v ê vf--'-.¦¦:¦ tuna cana

. -e-i; ua "A Canaia Giaitdc", iua

IA -r^:-.- *-

r.i!o*.
"ítst:

.Ia --.ia. tioaic

caia i. ¦ -¦

O' l- CAU1DADK. Cnu L'ic.iz mãe cora cimo
E. f.dioi Vodós menores c r.rm rcrutsoa agurn, paa.
uudo ai maiores tiç-;;v;ií!adc_» implora aos bom
corações e pela tltnã dRtiueÜes que tiics s::o caios
: p-la Sagrada IV.-.io e Moitc de Noíso Si,:'.;.,r
;....... Chrlsio unia rni:o'-J pa: alhes av.ili.tr os
snfiriiiie.-itos. 

' 
lisia i' :¦' ; mis rscelií tiiiaVptrt

denattvo. V 'n* t'.; enviado au tí'«i?lòrio útV.i

carteiras para culíi-üii.' c mais aii-goa. S. 1'cdro
ti. 2^;. -&9-,

^/"IJXDH-Sli f.m hom p'.-mn iie acreiliiado au-
tor hHoinfui, com cordas er*u?adas pc: p cço

aiodco: rua 'hi Sacramento n. si. IÓ45

^/"EXDIi.SIÍ um hom phao ívanc-j po ícila por
> .-iSuS. Au Piano dc Ouni, acredltadíi casa dc

coiifianCa, i.:i jó annos, do Ou marães, a maia ba-
rat eira; rua do Riaehuêío n. *\*-,,

\ ril.N D li.:-'!-: um lliidiss.ino piano alltmão com
-.•-;¦" d ¦ metal e conlas cruzadas, par pveço ha-

••-\U.; im iua da Alfândega a. io-\, sobrado, [Kn-
tre Avenida e Uingiiitl-aiia). 10.-7

lâVISOAOPUBLIGl.
Ia "Uma Constipsçco dospre:.iil,t leea ci Tuberculose •• f:

r Nenhuma Tosse ^
raaisto íí.o

i ÜJl.KIH.r-M... a i li.i-lu .!¦¦ n. 5S.i'.!0 tln
1 I JL dr peuliovts' tlciiuarli-.s !t Saliscv liaol tra-

do 'lher.tro n. 3-
¦pKIUMiir-SK a < do Monte hocco.n

limpareis
i-s appiic:

ist"-' lüiXXO, VKlI.lXO KIIAM)Oí.iàl. «'ro-
.— | jL ,.„._..(. i.-iji'.üH:lll!l) Jlitt.S.lA'. rUn-

ó lf-1'aiii! ! '«lados ii rua ilo Ouvidor «. Sí.5, casn
.-ou; c. ííiu í 

'. 
Bovll:icii«aa.

"íi. 
:;- 

' 
| E.tUiRDiSU-SE ã cãti'.e'.a f... -í--no. d-i-cajn Ad-ih

achando-se de | ti.. -1.";. as |irovideiicutã ;¦• íux;.-,. ua^aa. -¦•¦¦>TOJlj :QA. Miiiel I3<
¦ --c-a nèr f"a caivts , deita cartas soo o  ; ;

¦;'.éo da Ita-iuia das Atoas. desyrndai«l»-| 
"piiNSAO di

-i futuro a tudo ijuanto pessü iuícreis*r
¦'. r'l nttil. ".": .-ri ii do Sfltad-.t II. r.t. 4-I.\t

v Lc:ls n. -j, l.ngciino dc Ucuuo. isonueã ue

'V7'HXní{«SM i;.'""'- machina ji;ra co í:t':i-, ''Sin-
;.. r" (cun: !¦¦¦! li I ..ves.a Alice n. --J 

',-i ¦ da

> ¦;:¦;• püa ioi) co;n ioldã, c::i pe.íc.tj csi.id-i;
\-t:- i rua dj RiacliueJo 11, 3^0. 1951

. i,.\i'i -Sli tecida d-: aram: a -loo rc;s o metro;
-;-i <\r-* <i.- ÍM*;»-rjÍ7re m -qn

\'""'Í'!Xni'. .Sl'Í um oom piano hrn!to c Ií?":;í i*on-

retira, autor iraacez; rua beic dc Seiembro 2J3

(.--• v.:' .íá ti n íi/ a i a íi -*<-M pti Ú P Ú <&¦ M

wAfMil pisPlyill#MsúM3M^ámmS. 3
B 

•• ".'... 
.¦^^"¦«h^.-nÃÁir -.......-, !

bw-'-^»-"o«»-~*»r'i«*y Telcvih.lH3 da

!.\:
SOBRADO:

xa iiuiii

/.>CÍC malta percevrius e pulíis, moscas e uio».
Ui?í quina, iiev.'.-;-li, dc Amo,iio Ninou».
Vende-se ii rua do Kiacíiucla n. aij. '¦ Ju i}jo»j
paro nrROLÍo tem abatimento.

St'i<!iicl:i,Po-"
dor, Verti
de c Luz

letiüb Colado longo lempo na Ha-
lh ia-, òtiilc adquiriu grandes co-
l.riliccitnt!i;los, possuo vários lalis-

ffiIIltS=>~
[SSIS"» ft (Tt para crianças,uuiía easa!»ians-infü!itvois.a sorle o um üu;\e
W8a 9 1 ^t especial; na rua Sele do j co 111 o qual Indo consegue: casa-
ifiraã.f-lí? -setembro, 100. 1'jraiso racnins, rct:uiiciliail!ão de amanlos,'^míSiS!SSiêí!3. d;lá t'::-;ii.'''- píu e 1'clici'dade no lar, sorle no jogo""".Jc no commercio, eombalendo alrazps
l^PfílQ üwSeiS!líiò.S.X! dc vida privada e commercinl -RUA
RuRvIUü !!r.' '¦'¦' -'• '¦a:';ii3ú «HW1 GANECA'8 ~ sobl'ad0'
SSSS5E!?3SS^

! TxFí' T 17 7 '5- 1'ranec:: lis !2-10Í?". s«po
l^NuiilLi/^ rioi-u.liet-liiü. l-'t • Caneca
02 f'iobr.)

lim fino apparelho
AA paratoi-.eie do Ilu»
Oi.? pintura ¦• mi a ura-
ÜOS n toso.

Colhores do allumtnio pam sopa,'dtizta
:$;. d di as para café dúzia lf";'t.

Büv.iu' Herminios. Abertu ate aa 10 hora»

1 Gèa.sdé;Gliristõ cmrica |ris  -
|,,oldi.ras 

à p^laçòos, enlrcSa 
| q 

~ 
Jj fSffi^Ml?

| 3S, Oonstituiçito', .'Í8 |

< ,:

Í'i.)*.S.\NTÇ irs-íwcira, ' : . 
"\

:::íí rtií; üí ruã w* Kücliueí

rõ.MASTS t,'::--- 1 COilí £
. ál ¦-:::, (atai:! inlu -eus

¦ :s seus pri!!.:,!.-. * : i> de

^ôTÕÊ^rítANCKZ, i-r r.-.tie
:'! .ilpir-.n!» Iii f-nivi r.-:

•y'. ptlo nictii í-í u_:e:"o ^

^.'lílerilíTa 
- -; Kxp/iraiM 

'

l.t' Ccnitil, u;, primeira liuUt

¦ i.-i"IO?, IKVIÍ-X' M.IOS. a
:!¦ t para r. ie-, i-.-.n as i;-;

e au-ciliiiii-.sc pcim
ua rüa da Ai.iaiidcEa

Í_ iie i ¦¦in :i, asi a.la e fatia;

vnces sc a '..¦
,i ui sa c a'.

lladil.

u- trair ai

ejar ver-sc
i.iiMmciito

livre il.-'. a!r.-..'-i>3 du v..l
de |*ss8íi dc miiizad

riCIÍDBBlSJB CAItÇoES PAÍÍxV

;í o. ,'» anüos  1S200
<; ti 8 ii  ltjlõOt)
d n ia »  atjtooo

, 90—Ruu Visconde (i« Iisliiiuiiia--9!
rroríuio ú Avenida Central

icios, tratai toda>
ii» dc^t iar por mais diir

rua Ciiptniiio u. $. J-1-'
.:- í t;;., lodtS üj diai.

.io !>OI1EHTO BUSiZONii «: C, fabrica t
Je l\A* 1...Í. lmpoti-iâi' e eapeii-tccaii. ¦'•

sAD — Iíi*—
Q11XI10KA

Ç7*Eífl')EM-S'E honi canários l»c'sa«. p».-
V J,'!*.-i!o; p.ira vt-r_ :-.ü Trçís de Maio u.

Engenho dr Dentro.

com LACT0-CRF.0S0TG solúvel
Phospliato dc Cal, Coileina, Aconiio, etc.

CPNTÜ.t 4S

WBronc filies o firo nicas, Grippes
Cütarrims, Emphysema.

i; ; A'?6ilds: Nau Principaes rbnrnincias e Drogarias do Drazil. f.i
c.r.iv : P. E'AMEI., 20 ot _?.__;. Ruc dos Ortoaux, Feu.s.

pintos a?..'S'C0 c -S"sODü
Bazar llerminiosi llua do Mnltosn, ¦¦

Aberto atúái iu horas. I-outo da 1W reis.'

a.-,^-,^ lÜM-ííiti"! ftlií»*?'-">/??i • O *?t llaldcejatro de forrauafie Vllíjinai ({ílií.i-.iíiííj^tlS -A osmaltadoparanuaito.
pura áninctii!""a |ic!li", tirar rugiiB « Qfs]MU>Vrll' Cita-.íi-i-se n ãlieiü.iitó
in-iticha'!. t'".i7. ttm t-iiiii;i!t:lo i-iuluillu. j 

'•Up t|, , ;.:..;. proprietários
/íiiiifiKi) na t'uti.-,. i'.' «ucDuiracio ã rua . do [\. \v.g, ppnsües e n :..- tio taíaili:, pa-
Irei (lane cil S.

f I i- is, (! láboias. ga".iuboiros, ele. ele
tia rua cia C-insiiuuV-A" u. £2.

EJtrèrnafò flüaureli

¦ çaim cíij supriior rcclaíne, pois o seu valor
real. i: ce lã&nO.

Ha/ .!• Herminios. Uua du MaltúSO I,
ponto do IOJ tcis.

tias etn ambos os sexos o cieanea-; 8 da
mimhâ ds to da núite: rua Marechal t'ln-
ri.itio, íiii. !'h¦irtiiiicta. livítotn ctir.iiulelros.

fnn***..'-*--- C-af'-.- ,,rira propitffandn<i,vjti-?ii., t, «íi* Viiüuií Mndicòs.espenla-
TT,.vh,-.-;"í ,". listas, checados ile ['uris. Horllni, Itooia.TTIiNUUM-ali, e corapriim-se.. ciapas e cra.ir.ii. . Viontla C Usb.ia, CUKllri toiiasç pior.es e coni:rtaui-sc bicycleila« e nüiilnm.. I-ul,u",-' .. ' ,,. ,,„i, ,..,„ ,
cie s. f'cdio n. «5! ms as moléstias nos hoinons, ^senhnrns t

roar.cas; h da manhã as io na noti5-

ffiedsciÍRa-cs4s?angeÍpa^,u,|JJr. Çusíayò$rmbrús}. a"6
cpíieciulistíis, e iram gratií'todas nsinolcs- {J^i sorvioV. do liViIroiherapl-i na l'ulyc.ii-
.. . ,  . . t ,__-.-..»• ..f n »ii_mii»ihi' >í íl.l i ._. _...... r*. "**.. 'I'..... ,. ."...* r-st.-» -. .n.ini-n.i

'jj I mllASPASSA-SE «na

r > vrata-
-I 4

1 •'

¦ •.¦;;,ic CO ?--¦>

¦¦ ii '!'.¦% REC !!L-

. ;;'¦ it calüA.

3 .1. 1 -..il. ... 11.-.1

¦-.v v para t.

.1, ::,:,¦., de n;

üíii lisaõf; ra.
•! l':
' i ri

l_'ai,i.iii: ii-

p.li.-.l f-.. nulo i
i.iia fnv.iiia c

i rua do Itosai

• AJeurra Bar Cour, 55
Ave-s Férreas.

. de tscs,
lia Alia;

-f.7iENDSM1.Slt inui;as trer.i dc
V gcni c t nt.ii. por, preço» batati:

ds Ha aíeíro, it rua Senador ISuzd
thtcçto ,0rai;í.

ínha. íe;bi

T7ENDEM-SE c.-l:!ií- > paia loilos et J,r.>.
> dcu\« ;-5 pra cima; ;-.:a tj.) Ca;tc;c n, j-..

Icleplioilr J.p.13. '¦¦ '

.lua Miirechal Floriano .'iü- lliarn;aciu.
l.vileui curaiideiros o espsculnçôes,

r~- ri r'5 -"¦"-1"' I O JV n ", erriadeira' tv.tne.
rAH'1-b.lK'A.i..ftt.myro iram da
iitplestias dn Riiiihiirtis, evita a ¦?: avid :.;.
,rai a rt to ser infallivel, ptevine c\;ia conti-
fiúa i.'.i!-.i seu c iniiHÍtorii) am sua reMden-

i.ii a rua Cmnentui n. 103. Itlephone n.
1410Í. Arniinda ^altiiyra.

nica da Mauta Cas i. Triiiaiuento -nodernu
das i lolestias interna?, especialmenta ;v,ci-
levtias nervosas, e-l-i:i :i„r > e intestino,
nuiiiiiia, iibnsifiudo, nsthrltlsino e neuras-
!i:e:iia, : or meto 'lo duchas e outras ap-
plieacótis livdioüiorapicas, mnssii4n"n, me-
lliOíit" di. Itiü", rn die.iràn dos mcvliiieni

— í't::so <lQ
«¦'* uissão

e r,: i.v. I,'ma duzia dê

(tara qiiiitfi;ter Eseiil"'. í> "rn:
cMiino. Hun 1 dc Siítcuiiin» u. i"J-J
•j. e Ü- íuidaies.

-- — danues ure

^ % Ajf>-A pratos de'Kt-anii.!. lor-
PVtn^O'*/^ ladeiras liygicDlea*

Vp para pão, uma 1100,
pedras tíi aliar facas, unia 5ai.

1 . il i.i do Matoso K.
t-bortoatú as iü iuitas. Ponto de 100 reis,

,1 iiar.hr líõrailhi s, uniea casa que temo
segredo de vender barato, por-tlclpn aos
seus fre5v.er.es Ac fiira. que iodas as
compras aqui (uilas sim luso rencitidatt
^¦j icit de_liiK), grátis't'e ciutoUiS,

IV;. 0. Sircüüáãa
!ili|i0:l6ilii!d SvaS^
bernmonto do forças, ctirnin-s > rápida o

...... ... . radicalmente polo podernró totiieo 'museu-

e dtètelie.i. Consultas das i as 3. Itua li.r VINHO de CACAU.lulu)¦ PlH.)si'l!A- .. . ¦«mrtf n,-fl Mmo 71 fl 1
Uriitmavani A.'.;ü TA UU de A. A. i.Asl'1-.Ll.Oliis. Sems-sc fi ii li; 5 Ei i \-,[ í\ [ofl-E*»8 Fí; ,Lriit,-i.,>.a... a.  

a iua dos Andradas 05. Urogntia Pitchüco IT SI! A HiliiJSl Mm i ÍÍjL

Uil IÜ. UlS.t.lGHO.p ^-Van. irala- UU||l!5lU8j|lG «M.»l»«»»««-fH'.-»n- ¦««:., :,!» 
^ ^!.u,i. il; 

Thi;5i ^iiie,^

Ut,t.U, .iu,!, na li-^, .:-,e.i, 
J 
m - L» 1 , I tUNUiV 

^^^Uua 
, i^^f 

^ 
" $>*

do «loaiipoi a. spepsta. uua d i (...iiiitca j 
-^ 

_.___0., en, ,|U.,.rü coiiU,,.05, y-,_. lj:_Jl-l-llJ: 1__ .n. aj—Uas .> iíi 0. i . . ¦ ,,.. ,-.,.,,„„,.:,, I.f,,-.)u..¦ ;t a--.fi il.-iü \n_ 1! 1 .1,. 11

\7EXI)i"M...H um hem tu le::e di
Kriarda-rííacas ?. uma ni-ss •¦
i_'tÉ:-'.i: -c-, Icleplioiie ::. ;.çi;.

1-J
S VIAS¦ .S T^;':--' !, o a< gue da nia Mlcrmo

itOS, li: iv. l.l.' a i "'PI'

U inoiivo do tu»;a_.se j.i .11

grau

! V Ui A
ia; estaij-auia •¦'•- r-i"

'e ¦ irTslta.

h ' —

• -.:¦¦ íl -i :::¦'.. cr;» e leadj
,. õ* jociãoi v\v:i as

P.-e ütc :¦¦-. t-,:\: lll: di
lc ii »:t}. üjí t -i.,í.:l doi ter.! retctian-

- -.í.z.í. ."--: ttíiv':* íítii a Kjccnrranv cvh
.¦'<- ftusJn" j"jr» í I ¦ ku»iK-!0. Vire.iij' :iü
.:. ,i i.-,b:r_a. púnwuia Kin rtíursot c.dio. tem

-.1 e«a ,ai-lie t:s-a. litta caroas» reda-
..... }';.'.,...-. * iririe. ioi* e t;«.tiuiir maol»
;__•:.- tt-tt iíítUto '.AitdjSO.

r~!il ;;-V-'l'H & machina cm HO Uçõest
-"• I. , iji.i -'¥E!.»X" é a única quu lia-

íli i eom os dtíi deilos t:.i curto juai-o de
;.:.: ;r.;::. i.ar.TO de -S. Franciáco Uü 1'auia
a. 2 

', 
sobr uin, saia i%

¦•ma 
a ! .'ifn ,]'.'¦" ?¦¦'"¦

.crio. Cariai paia a

T-Af C.:r.:! !;E';.n •¦: :¦ ¦:¦¦ meia eínde e
U !,,, p, uiiti liese-a en-patrar uT.a »?a IJ

TTMAi ítr.íiou viuva, coni 15 «anos, q'~si --f'
Upede si» !¦ -' coriíõts um oholo para !»

t!i.:--a .ma a velhinha Anuiwa.

\'r-E

ícnhon; n,

•os ('.- caliínbss Ccch^iclihs-i
a dttzis; tuvsssa uo Navai

ii.-si-j c dí?bsiíü du mart-is Tf

T'7i;NDE-Slv um !¦•:- p'an.

a:rcii;i_.il.i essa dc
ir.arSc;; ti mais ta
nieo 4-5.

:i:a. Una úo Itiachuclo iia*
f!6o

¦?7KX!!ü-SK a .ií u:u l.iio pai:
V do Abílio, rua \ :úr e Qu

Sampaio T;' eohnn.» t.163.

rui ropji iie boa cosdtiít»; chetiado; ha pouco
i ¦ ¦ óo Interior tab.ndo \-.s aisti-.i" co.ta. sete,.

contrar c.:,-.*.-- *-.* uai escriptor o. como. ;er
;::-.. Õucin pretender quer». Por •llvor UIIX:-
tia uciic »iír>r-t»riii ' !¦ u-

G^Y^!^; INl TTMA íc-tliora de edade. offcrecçse para lomai
Í\ . - .'- uü".3 c.i*:.i d? coninictlO'* c-; Qt-- .'-•'¦
prairi. Canas nesla redacçac. coa -- tmciaes
A. 1'.

IT' Ml a cir -1 11 ra : '
: i :j lieat)". Raa licusuajau

UtlCUi'- i.,c...~í Cc::
1JI9

ailr-ião, porf.i^uc:. «ritmai'
.;.-. ensina correcianiente u

-.1 L'i:uie:io dc .<.-:\J ».'• <3.

i.V:

íp
I:v_;

jf;
li-i r —1 - ,-¦•-¦',• ,1c 11 r.r.r.-'S. cíji e mado.

•I; !¦•',..-'.i Paixão e Mnvte de Nosso Seiiliiii
i-¦,.-, ílü-i'... --.ua e.Miiila ás a ir. a: ranilu.-as

i -1 susitr.toi cimaitor i traves-a uiuc i..
i.1..:. n. .9. Cidade Nova. 

':'-..''¦-
"" "' - 

3. Per-
1 JJ"

f.UirSi R-.ia Silva .fardiin n. j. I?
ã cautela ti. 4.1.67!, iiC'".2 ca».

M",:il'M-S.; camas patiUftas cera estrado ie

,' 
'"•¦•' 

a ic?; 0-I.is dc canella. r.ra solteiro)
-,s"b!:'ioS: d 1:11 Kisluti. para casal a 3=5!..«;

..-,',-. 
"a 

-iS c fr-%: m-íus para cabeceira a :>,
--«•'mesa' piá torneados a U$ c iS$: guardi.

..'•'Vilòs tt 60S .- 7úíi jpiarda-loitças a 4»? ¦= 535!
.V,':".". ,1. cv--:ia lutra riuIu-mc coai ír.sos oo.i-
"'.'.'."",,'.-; 

i' j'-'oí-, ditas estaladas na encostoa 
i.i.S; estantes psra livoi.

. iras ouslriacas a uo? a duma:
•ii..,',-.,. 

],:„, a 4o$ a diuia. e muitos ontroí uio-

, r-rVv^.üiadê cm co'rUoíir;a. CoíclioCes a 4Siiop
,"" =?ooo i di criua a ijSaso c jocauo:. pa a

..-¦.1"-- 1-s e tai: painü dc seda, clara c linpa'<:.. ",$": 
n5o cK..prc.aaa ciuJ 1= s:ai vcprcar.o.

¦'«..'. ila Cisa d.t Abi':... Cou-p-a c vende mo eis
*,<Â c itsaàos. llua Vj.t.e ç Üua ro de Mair1,
,..,:, a-, Sii-..a . Teleplione í.idj — «ilia.

i a pontea mi calí lieiüe; e».tracíôes ••¦::!

jarantidas, rua do Cattete n. coa. tobisdo

TTENDE-SE uma br.ealrüa. por quiiquer r
V na tua v.- liiiioary r,. Si, Encantado.

V^ENUEJl-SE. e cf.iilp.iiri »e «oveis u';C35 pisa.
V se lie-i; i:a do Cattete 11 m, lelepbone j.ttS

-..ie. o i-

TOSE' CAIiM.N'. Rua Silva Jürllm n.
!.ídca-'e a r!':-.ela a. í4-pí«. desla ca>i

J" 
ÃltAXJA, cítlra, arai;» u ouln» fru»

_iV!i-, ot>mpra-Ji9 quutqoer porvâo
na run D- 34uvel Ult.

LCÒNTHIER 
& C. Ueniy * Arn-.aniR luc-

. .-,¦ S...-C1, rerieu »c a cauieii u. 0j.7Ji>, I
ic-r *

¦cVenuE-SI! um superior sniarda-vcstidos. vinlia.

Vlco 6'.i; taa Vinte c üuatto d; Maio .106,

!T TENDEM «SE e ccn:pr»m*sc moveis e pssa.u-'-'-.
» bem. Guarda-cajacas, ido? e líeSoso.
Gãarda-vcstidas. *;f iroí e 130S000.
Coaii:. "Ms ia AiUontella", ;o5, SoS c pafoí.
Dass Ri'tori dc 4o$ ^ = S c .tojcoo.
D ias marqueza!. coS. 30S c -,j}o-J.
Me;ss d..' cabeceira de jo$ :;3 e .iojooo,
Cua da-p:a:;r- 05S, «3 .'3? e iJoÇoao.
Cuárda-com idas k>, a^** e S0*-3,1
I.avatorios tie n;J. 110» e taoÇooo

{: - i ; :¦;*> cí*t_í)/w^ t

L.; y i.i &?: ;ijl Ila fi Kf H, ,\ ti i! ftj ;•*•> tVi Ü ¥t MpPhSbh feleipf??fel riliHlilIi
i Recebido «;ciu;ivamcnie pura às nossa

negocio , especialidade umea.

Vèndo-se 1 garrafa S900, 12 garrafas

s c; -= rin

3Í600

le-se na Dmguria Pacheco, á 1 ua dos An-
tiradas n. 9õ.

Concertos em relógios ga-
Pi 5'fíflíl ratitidos nor.unt anui.,.sendo
^'-•'Ifilti e-irda, li üii-.üi ou remira,* " *"" C-.ncerta e fabrica ioi 1 a
qualidade de joiat. D-inipnsnrse liniltaa'
tes, Miro e prata por altü pre; '. Ocutus 3
1 :,iC."i.iji: desde IS3C0. IVuíi rfeU ciu ;-eie.o.
bre n. Kã—Pires 4- Passo.-;.

/r>'Hh*

Viairá & Irmão — Praça cia Republica N
Vieira £!> Comp. -- Rua Silva Jardim N. 1-A
Vieira & irmãos — Rua Riaciuielo N. 1SS
Vieiras & irmão — Rua S, Pedro N. 33

un. ÍIIML UuinU -«sd
.,. 

-¦' ¦ -" Ivoltado nta vtapeir., especialista das m.»-i
lii-tia.s t;e'iili|-niliiin-íiis (uw.lhrj ,bexi{;n

Üiiiiiual th Dansá
Molho lo fácil de

apfeti it«r a d liisiii' sena
pr ifessor. — A;::,i.;.*i d«
sahir a ltitna uma nova,

edti-.lo auRmentaria
r m ii (jnadrilhii — Oi
l-enianos — I.' dí l .doa
c.itihecido o prazer dn
(l.ir.sa o qu into íi Utii
ti", i! nuas (ie constitui-'."ida. pira say- 

'S-jm^.
WfhW® {or'alrecroin com tal
y.ít, -¦ '... .j,^í» eMOieteto, dii-o n autor'-"'" tia sua introdiiceüò. 1

vol. br. S3: pelo, i or-
reio, mais SSOü, — A'

pri*tàto.r-rtns). astÍasd."3SÍ:ViÍ.(iras cj <^ \/. vi-.ida na LIVttAlllA
Sjptiitii. Curaraduiiilmcnto os (.-stroila- -¦ \/- '¦¦ ' --!'>. ™ Ju-
inViito-s sarn c:, :rii.-tia cartante, o timbom

r"4,

a llvilriit-ele, t !¦::..'! "•! (jRuitncs, som dor
se!n'.orer.ti;àii c.riiiiite e s uijor o donntó
da intorromper tuas oc •upai-ocs.-Applica
e OiM-írancaz. Consultório, rua Cniüuayuua
62 - du 1 As A.

e neiirnsthiii, fraiiueaa
iBtWfü^fíMíili-ra Ecsn.il. esEOt-tineato
?¦•' = '-. *t.'-'ii''J nervoso, parda das-¦•-.--i----^--i-i--- furÇilS p,.jí fiXcessos
dn irabalho ou dn nr ?.e:\ rutiiim.se rom o
Klixlr nevriistiitiRícti podnruDÓ tOlliCO
èstimniauta dn viralidr.de, nfio tem diotti
e è absolu aincrita inntíenslvo. Oarraía
431 0. A' venda rta^Pnaniiacín Brasil. ÍOS
rua lirugúav-ina. ..

UM

)(amiga
ti ,c3 «ia Crmn). - fir.in-
V' dr." lic-sciitus aos re-

vetidednres,

^ít-. _»r-, fes Um lindo appa-*t"ü '• ii ny;' .-**, -9*. ,*?*-, relho pura -tol-
iK, «3l»«OSJIff lette^, cnm 7 p».

1 UWI l \J Ul U l.l ça- „.._:'!.;.:': iHu-^bl...!.. íiVi--i-raf.'. il djJanhj.i;oes.antigi:s ou recaittís. tossas, bronõhi- peciulista? e-o moléstias venere-?, vias Euaeblo a.li;¦ r.tga u da .uniu,
tes, -istiuni:, etc. Facilita a expeotortiçiio. urinar n<, olhas, garganta, nariz, o:
levanta a.s !o;;"i'.s, obro o appitita o prevl
neatubcrculi.se. Garrafa HSO-0. A' venda
na Fii-innaiiia n-ail, ÜOS rua IJrusuayana.
•p-k •( -j Sem mestre e sem

DdiiUOlllll r,is ,.premiar, ein.
c,uarda:.eoaiiuis 40», ts. - -«:..,.*. . outros linbitos e LS n 511\ rt I \ 1"A hnr«ieà Só c nseirui-

Ditoí para toltrlros, .tS5co.c4lii.05. Lílsifi ítiljiíyll ' ,i,,tr,! -1<mt0 *, e ia prar.d-i O NOVO Ma-
Vendem-se pnr prestações, oi menor toe.-ni que "»"" JJ J prejudicar O dOOlI-^ódn do í.tiir. Siiva. tis. tlS'-"0- 1* Veiliin

1: comb n>.-. At:e:id-.:e a cb-UEados ptio ti.cpr.j-.! t0. Dr. cuniia Cruz, raa da Carioca n. 31. ,-.., rnB ,;a Carioca, 37. Secçào dü Musican. <..to.t. n.,_. a :ÍK !í. < l„_, 1 „!-,

noiesiias uas senhoras, creanças e iidtil-
tos, iiulle, syjiiilis: clinica Kürl ¦¦¦ cirurgia
das 8 d.imanhã ás 5 da tit-Oe. llua Ura-
guayanaüOâ. Puarinacia Brazii.

Case Confiança rui dj licipicio a. J3j.
II. Tava-es ft C.

íi Iva I.Uit.

I
V7_iN'D8-M SR ires bilbã ts e pertences: r^a Co

ro::r! F'gucira iit: SleHo i', 184- f;'llJ

T.rFN-rIK-SP, per.e' pinado a $t.".o e S:Jí » p:çi."V ni rua do Hospicio 150. cjia do Arauj» iu-üo
á rua ds Cor.-cc.io; vet para crer. si»

ÍT-iEKDEM-SE moveis novos i iisadoi, psr ino-
d co* p c;o? c *-*-***• cjrr.pttiáor. Rua tl» Clttets

n 301 telephone r.. j.pi.:. 3"

trrvii;- m* uma nioíiiKa inotlcrna p-irn sali-de

Y*Ò%-a l«í« barato: boulevard Vinte e Oilo

,1; Scicmliro n. '<*¦___ —

Tr-liSDEltSIÍ dc rauiv-uia"'. muito barato, para
V desocctipar los-""" .•'••¦'¦'3 ™'» *-'¦<¦-. 

,a!n^Zl"
J-ulou-"» c um üuaráa-coimda; ua rua do La.tej

leiti cca. ií;- ""a, i4<*

"Ç7FNDI3IÍI-SE divisões pata esciiptcrio, unia ei-
V ciiv.iivnliii. uma nrmacão i.ira Irjiaü. unia .:•

tline para carres postaes e diversaa miudezas,
pios de le'. |iinlio de Risa, sssoaluo usado, uma
câmara psra disaccapar o logar: ua rus co tc-
n<do n. 6s, io.ia. 'li'

«O 5 M Vi ÍÍ 3 » O Ei A O nica? | ,fii, èJ) fra
ou rocaiites. cura re rtn o guritmiila em-M&SiJfk-^ffl
poucos diiis.de totliis .-.5 cürrírnsut-ns, fio- ^ wj e& W
_-,.- i,rrtnt'i,"t. rntpnunii da urinas etc. com oi ^^ •
us.. de um especifico especialmonw pre
nói-ãdO na ptitirmiicia Urazll. vidra SgOüQ. ',---**.
Htta Uruguayana 203. \ã A &

íSc-, r~ ílS t-':n apparelho
W *% ^v <*zh?hl?>t\ para chá e c ,fô.

pintura: no grande barateiro da rtia Sa-
nador lüuzebío n. 16.'. Praça 11 ds J;.:rilio,

Duzia do talheres-
í-f^i auiBricãntis, legiti-
è,5 mus; na i-uaSanadòcxs- l.-.izuliio n, Ilíu, Vi açii

11 ini Junho.

¦ . 1 "ÇTFN'PE-3E uaii essa c t-neno. birití, ai rtia !
so33 11 V ilirii Joié n, *•> **-. O- Civí. »

CoiiRultaa todo» os tlias ila semana uo largo da Carioca
n S, tltiH i,*i ás -1 horas— Telephone tí-J-lS,

^ Guanabara*
© Passos

Dr. Ftrtnin

vil^iy^ii!11'';^61™-ba.liosaoui

-11LÜA EE MOLÉSTIAS DOS OLMOS
1« BSfllinfl PltQÒll V^O Iln PflrtSlieQ ShlPll í.r!hn< l \ A^'4-V^f ^ o:iv.üi,!>- mag»r. pratos de gran:',: por d^.a ItóW.
§P S-i?Èàí_l<."i hííflKSl ínH"™^! hyhh-fí llrnSíl! rlülil B B/íalfa i SO B íl RcpecinUsta ,,0 gramla haraiotro da rua senador

JS a liS^Mi W Iíi WwJI I.Uü U! lilUUi li Ui Uull 1 ilíSÜ S ||jg | | y | i| eiuiiiiUiiCj^a Eitreíiio u. IC-; itafii Onzi dajUIjUo,' 
liflS il^wii t1s^er'!es a'-'-i povülarira.

Urr fino anparo-
fft, li:ü du «tOllfiltC*.
O cotn n peças,w com 'íindas ra,

ujuiusauuio,] ktj «tr (t\ titn íluo apuai"»-
:,ac-, ciillocaden- ¦ fe MC,i|fkÍF% A lhOijíarfcjaater,.-í-ü-j '.tos sarn rh-tpa-fip3ra.-*ia3 sem dor a pre-1 ,_á ^.1 p|^ O PvÁlO com-,-.'» Jiefeiis*"»

4.-*. ços 
modiciis. Acc-eltamose iingaiueaio» o*'-^ <^j/"^ "^ "^ noajMnlurníJtoírt'

jy ••m iirc-itaçúcs inensHe*. Consultas das dourado I..oolherés de aluminj® para sopa,' 
__ _ J__ , , , 7 líoruB da tnitiiha ás 5 da tarde. duzia «ÍOS, no grando b-.tw^.ra ria rua,



,..r __. _
Í__R___5_B_i__ffi_H__»l

'^T^RmolftTif)-»^^
¦«MM!ra»p'i^»rsi»"»3W^ii**^'*,e'^*"r^?r™^*r*'-T^'"'**''^-~-*'*-^ ¦WW|*

ti^&imw».

Farinha de banann mudam oon_«v» nndo o valor nutritivo, o Rosto e a» propriedades «nromat. t ...s d«
ifruoto; aconselhada pelus sumiu idades de Hjgirn sla» da Europa o do Brasil, peio oeu valur autritlvoj
para a» creançaH. velhos, debi-litado» e convaléMceiites.

Muilo superior a todos o* artigos sihiilards por não conter nem cacao nem gorduras que tao^nuideaj
Inconvenientes tem trazido uu seu us», segundo as opiniões dos professores («untler e Coruet e doutor
Variot de I .íris. irnimulliiitlti especial nente pel «s a Ermos. Srs Professores Drs. I.uiz Burbuna, Pernuiido Magalhães, Souza _t.pt»J
Bruno Lobo Vieirn H.mâlr, aiibI Sor .nhà, «Drs. I .mo Port.-llu, Eduaruo Magalhães, KdUHr.lo Meírelles. Araujo P.niiu (hc..nc_path4 Hi.Iihi.rai"sl.v,n^(ld..njCÍ,& S. Paulo, César de MagalUAn. Mario D. «tf
Snmos,Carl.»s Werneck.'Silva Aiatijo, Anulbiil Mello.J'1»''>'"vii«-». etc, »tc. ¦-,- _.,..

*. L...J.V Tm ludao ai ea-».*!» df < umi"«tl» .1» ( bi, Círn e Rape. Or«warin» *• rh»rra»ela%,
3 Mert_|h_\"_ Ou... iu»sixp-.»iv5«-delli.e..osAlres 1 9 10. ». uxella» 1910eTurl»l9U

Deposito Gerai, I2S, R&JA S. PEDStf)--Rio da Janeiro

COMPASTHIA

USINAS NACIONAES
í

ASSUC^R REFINADO
-.a*-at—

317 - Rua Coronel Pedro Alves -319
Próximo ás estações S. Diogo, Praia Formosa e Marítima

Oa3_e>s» cao SPOi-Tto .Telex», n. 2635

CLUBS.: COM - 6 SORTEIOS 6
DA COOPERATIVA ESPE11.VNÇA

CA ti IA l"AIE_TK N. 83

JÓIAS - KELOQIOS - GHAMÜPIIONES - E DISCOS

Sorteios polo tlntil dezena da Loteria da Capital.
Aoceitam-so agentes. Peçam prospeotos e oa-

¦ialocjoiji. ^^

Ricardo Augusto Biato - Rua dos Asiladas n. 79
Rio úe Janeiro

BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO
07, Rua Primeiro de Março, 07

Presidente—J0.10 Hibairo da Ullveira e Souza,. Oircctur—Affanor Barbos»

RAIVCO DE DCI-OSITOS lí IHCÜOO..TOS-FAZ TODAS AS 0PEIIAÇÔE3 UANCAIMAS
foutn ou r remo do muvtinonto,, " -|.

L; • 

8 met.rH 4 -|.eto a prumo t^—^- s?
«2 iiuiiii.es 7 "I.

84 itiiiiei  . t|1t -|.

Al nota.» promissora* n prazo dn um o il.ils auuos slo a nltt.lii.-ts corn ooupons paga-1»
triiiiesiriU-iioiiii). cnrrespomlQiitdS aos juros juros.

j *_

ICOMPANHIASUU AMERICA
Empréstimo» hypothecarios

A Companhia SUL AMERICA empresta
qualquer quantia sob garantia de predios

situados nesta capital, a juro de 8 0{p;
prazos convencionados, sem cobrar

commissão e sem fazer o proponente des-
pesa de qualquer natureza.

i
ESTRADA DB li*ICHSO rilK3Ul_S_O.P01_I9

' 
¦ '

Horurln doa trens do pau ngolro* a partir ile 1* do janeiro ilo àül.'í
Dias móis, forliid.is e naiitifloadoa

I'nn. i.hüg. Part. I Cheg.
Estaçtlcs C:«»t!i<;iío»

TA» DE MANHÃ

Capital ,. 5.30 ,,,. Thorozopoüs  0.30
l'ie.i,-i-,ia  4.S0 .,,, Itãlz dasemi.... 7.25
Muno  Í.00 .... .Santo Alai xo  1.ÍS
Santo Alelxo  |.18 .... \h\\:(s.  í.00
l\:i\i da Serra  4.35 .... Ploiliida -.... 9.10
Thero/opulis Í.SO Capital Í.SO
«___rr.-— ¦¦¦--. rpr—- :-. ' 

S

DOSlIiNOüli
tiviíns df, passeio

Partida*! da Capital i_ 0.30 da manha uclioRiula a TliRrnzopolls As 9.30 ila manha.
Partida do Therw. ipolÍ3 .is ülM di. tarda o olíeff.-idn ii Capital As 0.30 da tardo.
I*ii'..ms «Ias p issana s para Therozoi-itll.s a vica-vorsà : Uilliuti» do ida 9,i.iü'J. Ida o

Tolta, no III0SH18 «lia lUguiiO, c mi 3 di m lü$00;i o com 15 dias Ití,$ii00.
NOTA i Oa trens da p issulo nfto truimportario bágugans nom ancominondaa.
Informações : Na ostaçàu da Umpraza á Praça 13 da Novombro, Tulophonu n, 1359

a 4237.

IP™ i

SS»!
C. *iÊ. Hd 1 U'i

_^_3__>

_r!''",__>: -TÍ'í3

_6!..-r-«.iij... f*'*.

Mil R^&-;.ha i :.',;.;.. -y « â

Vende-se de todos os tama-
nhos por

preços reduzidos

m mm Wlílímmy $& (:)h && ms m i fó M mwS li m fâiia _íJli_. ÉÈ_?y 1^

^>v,... CABA SO (JMl«Om*
¦IPUXUADA 1C.M l^SS

O mais 88rio « ben» moiituilo «• stabolecimfnto
do Instrumento» »ie mnslcu,

luiugeus. A.tigòs i-elIjflõsóHo Uupliaiitaal».
Outchu-ia, Còriliis, utu.

Variado sortimento <ie Óptica Americana e Franceza
ULTIMAS i.nVID.-VUKS

Oífloina p.tra oohcnrtos do itistruinentoa d« musica,
Optiuii, Gutul.ifi.* e Kiiònriiai,'íio ilo Imagens

'Silva G@ef;ho â C.
nxjjí-. xjRxjea-TTA.^sr-A.wr-A-» "7°

RIO OE JANEIRO

Clubs k mm k casa Moreira Mesquita
Autorisado» pola carta Pat.nte n. 20

do 5IinNttírioda Fazenda

173, RUA VJ.SCO Oa GftSilft, 873 ¦ - Rio d. Janeiro
De accoritocniii os flmirtii b-i4ilu í_ «lena toüeral aiu-uiiin hoj», foi doiih do tax

todos oa seis i.lubs n Inscripoío se^uinie:
lUo de Junelro, 3U deinalò do IV'12. Teia Ira <le Audr*de, Utcal.

Uurolru HcM|«ilU,

^ OAÃ n^-f^ArsÃ^ A POpuLVR CASA DO ^

OS CT.Uns da movais da caia MOIllílu MHSiJUll'A tio os que orfurpoem matoridj
viiiitiiifen» «o» sins Pr-stuinis as, n«i-> ao jiel» «oll l«í e a's,{iiioi! d «s s-iii mo'!
veis, qnn s.io Ia «rio ido» com madtiii-.is di. lal ••sn.dlilii.is, como lamliam poi. ira.
dioionnl (íoiiHsiid ida imprimi'!» um íua*- tian^acções

OS Ci L'1'.s da iiiKvaiH d • caai. MOIlKlHA ME*-QU1I'\ nâo anigem FIADOn, pira u
posse Imitii-cllatii dos «.oveis, apnna-e -.onieii'0 oom uin.i OaiiçftO de 20 njn islutl*'*!
ao ialo.de ci-Ji Club, hulifita aos Sr.-». prestitinl6taB moblllitr íu&ò renidiiiicittii,
O exiiedsníe »era uiinir.iindu.

Pnra orlcnairiii J.» publico, abitlmi «Si-pIiíi-u io « vaiar da cada era &aa . Cln*i«

ífe, : O CLUU N. 1 — Moblltn cimplota paia sala do visitas o do vulor .Ia ruis
«ÍV O CLUM N. £ — M-.l) lia co imlo «i pira dormitório ^ do valor da ruis

A' RUA SETE DE SETEMBBO H. 193, ANTIGO 189

(4 " !> . *> f> «

a

Prevlna ás su«ia numerosas no-
^ jfiiazas ijiia devido ao aliiríí.uimmo d,i
li rua resolveu liquidar pel. custo o

^9 grande sortimento da toi-mas da pa-
a? lha dn tod is «is qilalld.idaa, para no-¦»!? nli««ras a croatiçiis, assim como t^nloa
^4 on aitlgüs para eouf.'o.,l-i, a notitir

da hoje, tudo s.tí vandldo muis ba-
rato qua em o tra qualquer cua».

Kôrmas ite palli.i uu itrioz, paia me-
ninas o suiili.u-itas, da 38300,4jl)00 a
fljOüi).

KArims do palha di arroz, para se-
ahoras. da 0$ a 0J00O

Füriuas de palita ingloza para me-
ninas, de 3S-"if>:l, 4S, 5S, tiS o "S1' 0.

U a**tw(K-:tm gfa C Cl.UH N. 3 — Mnbilia otnple a pira aala de Juntar tí do valor d>i rei» Í.SD HOliO
lí Oi.LtiUM. 4 - Moliiliu oiinipleta pnr.i sali da visitasé tio'vMl»r'darei» í.o;'lH!iíhh

,-\ . ¦ n,., i.,,.i,.7i tinr» sa- W ' ° CI.III) N. S — M 'bilia oium sala da villas ô do valor do rais'*' ""*,,' ,í- ,i « t cn o 
' 

Uu O CLUU N. 6 - Meia niubllla par» sula do vi. U s ó do vulor (Se reis
n!ii'i*is, útt 45.100, ,.s, 15 a "yi »- .<g. i. . . . .

-b uo uujd, muu Bt;ii vonuiuu muis ua- i ruiíims no (j.uuíi ii'^i>.íihi i'-*««» »»» ••*•  * *•" * o - ¦- - .... »,,
^ ruto qua em o tr i qualquer cuaa. | ninas, de SS-"'»1, ., 5S. «S o "S1' 0. I l'ara senliciras, di loi a sosuoo. *^?
.^ Approveitem, esta casa não tem filial - -Teleplione ^179 >

|.*ôi-mii.siie"piil!iir'iUKal,• para nenho- "' O CLUU N. ? - Maia mobília [.ara sal,, do visitas o do valor de rola
ras, .ie I '¦$ a !'"«S,>'10- gp-

iir in d» Ãiirliiniiiito ¦ e preparos p .rn ^
conffti ao das mesmas. S*

i hapa-ia ricauíaiito enfeitados, para ^
menina . de by a "iO-OíO. jj

!'ara senhoras, d-i 15» a SOSOUO

a*aW**st$x<t**s***w*B*w***mi&^^ '

Cara infallivel ãa3 febres paTístres, íatsr_j}!foti?e3
e boliosas, sezõea, maleitas. laílaiüinaçõés do ügaflo ô
baço, anemias, nevralgias, opüaçáa, ictürlcia9 amarei-
lâo, etc., etc.

A.. PÍLULAS DO OR. G NOVAES nilo so confnndfm cora
as p..tjuueas. U" nin ppnducto fortunludo par um cli.niü» nbnli-
sado o oonhonidissiiuo. A sua cflluiiiüii é gíiriintiílà n compro-
vada pur iniiumerosiittcsladoa du puvu u pulusuütdridãdòâ mo-
dicas as ra.ii9 compctuulas.

Paramente vegetans. Nilo exigem ciiela.
A venda nus bod» pharmiiclüs e'i)i'o?ai:i .s.
!Kfio ao Uctzcm liluiUr r»ai as Im .iiçiiea c «[ibitircl.;<1i*n. Iiti-

Jam Pl!::l m do »»!•. t*. \ovaus e vorlilqiii tu acmprr u uitrcllii ver-
etellta, iiniroa rc»lütratln,

Rionard Slitllitid rie Aiavedo, Rio tio Janeiro, (Parlz • Londres.
Pramtatio tina principaes oxpnai 003 do mundo.

Deposilarios: Drogaria ARAUJO & MALMO, ma de S. Pedro 82

ir*j_s_!__jjsff;7j»__rw

Ciiuica do Mulostias de BènJiui-ás
DO

JDr. Octavio ãe Jkmãrml®
Evita a firavidez por indicuvâo mient íli-a, sem oporurSo o:Rc"m prejudicai- o

ovgaalwrio. Cura radical das hemurrhftgias, corrimentos, suspcnsôo, 4to. som ope-
rartto e «om dor — Consultório: rua c;. Jòsó n. KO, da 1 ás -1. — Consultas grátis. —
Piif.imeiito i'in pro .IIVÔ8S-

muiutASLÀ immu isa-sBa1 ju _L,__,if_cr. <e*a**m!**t**a*-*-a*mxssBsa3S*^^

ENGENHOS DE CÂMNA"CHI
A FORÇA /.XI_l_Vr_

fabricados nos Esiados Unidos da y\merí.?, do f.orfe

jKj'v-^_k ei. í .•*•" s*3 Tar i/tV^. foi * 9

Ü'^;( Oesenouliiltius, llseonstthildas,
Â forniozfudos, Fortuianae**_" Pilules Criáiilalsí

O unicu juviiili-to «jut "ui doi»
nu-re- nriitcpurN o ü(íiinvclvlm«»t*J
A a liiu.i'_;i •',.¦> (itiíto ».*tií c-u-itr
d.«mnu a'uuni ú aaitilc, «A^pixivado
«peiiitt rn [¦iínIíiIi.iI-s nieillcti..

msuçooo
4803 a
¦íüUJij^l»

Informações e detalhes cora Moreira Mesquita

TELEPHONE 1.036
X-73 _=tlX!3; Vatsco «fia, <3) ia,x_xcii 173

(Antiga da Concel^So)
' r_.io cie Janeiro '

~ t j-» ivf^in*

Ç, .lK^^"%\ Í.BATIÉ.P1", P,ifS.Vflidscu,l_i1»
¦'••-iiml '& fr'ht'1 csla 'i'51*"!'*" '-m ''«rfs: a'^il

É«,U 
S Jj líUo-do-JiinoIro 1 lodr* 4« OLIÍtltt

í*'-,SiÜik ^' niuS»i»HoSi>i.imi»x>N»U.

Pelo amor de Deus
Pçdc uma esmola ;is cariüosas a.mas a po-'ire e ili'Haiii«|>aira«da viuva cisa Annii do Ama-

"•al ds 6o a«n!ics de ctlade. Ksia redac.;5» Drcs-
si-se a recrhcr qnn!(]iior esmola, onde a pons»•elliinlit vira onscar.

3STET_rR,03STTEi
O muiw poderoso dou «.Tônico., liccuiis.iuulus.c~i «t

ti-ui-tiücaiitcai)
1'rodiieto ohildo da nssoclaçlo uauiu- e ll vnnK.inhí »«*_* .»»f t síí

r-idai- miHIoiilosn dm 1 »I V* .«*! * »f )ÍU»SP ¦. «U( f S
de cal, do sodfi o do migiiosiii — ao itoiil» ]>lins|ihurlati, una extruutoe in Lula
e ili' ciii'U e no niii':i.i soluvei il.i-.','!» .tiiriuln.

Deposito geral: PHARMACIA E DROGARIA CAMPOS B_IT0R &C
KUA Ul.üfiUAYANA N. :«'»

ri5s^ir^_r___^'?i_,'^iT'-\íi»x^.,,nu

mfi«
e todos os cnrrimenios são rapiilamünte cura-
las pela injecção K.1NG. Rcincdio novo e
infallivel.

Afiprnvatlo po!a Dircctoria de Saude Pu-
«Viça.

A' venda cm toJas aa [iliarmaciaj a dro-
íinriaü.

p ,.-, ,l„ ,-;.!„. ?í.:„„

1 8 w P*' * >á |'lr,&.a

E NAS FJLIaBSs

ua •¦.-a loca Rffi
33

3ARECHAL FLORIANO M. 68

tn ,_¦

'53 m

S'1'í
J ° 6

S To

^553?
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•i.-¥l---

%—'-i{-

¦ 3.

iií-íKi í

''1'

cs

» í?
_!*! _.

o eoi fü^moh
!*?^_f? «ão t^ner mais lumar oatro

oe mkrnm
DO QUE O

|£®@££_______________^^
IV3 A10

ALFAIATARIA SANTOS bÜMÓlit
1*)3, Run T cio Setembro, 1<>:3

Liquida sou enoi-me stocíi do roupas foi tas o sob modidn,
p por niot.ivo di» baliihço. - Verifiquem nossos «prijços '
K_S__a_____BiES^^

lílíllfi
li! llj|..|:Íi

<_/ ffl tí tí rf"'*Y

' mRRiUXSTFJlV Iritíi
MARIO

roíT.ccwlorea i!o rst.ií-* iYiincf!.

Ffira.dc Concurso LONDRES 190S

EltiS i hflBCC !*"•" 1»(ViryífiáUOííto, Ê/if-JÃf;!

o Arí^váí^ em todas
as Tahacarias

Vcnd,vpor atauvb : 6r" yi"t,Uti5ror:T 4
teBvàl,5U,niaS. Cedro; Josa riiAHCISCO
COIintA i C", 71, 75, run, ilu AbBCfllülea,
Uio-vli:-,l,.r.«.-..,).

c chi íi.-íf..f as t.i.. c«saj
ygj»eM'waW4K._i_j^v*jrc»jt-aQ-^]

|1 ALEXANDRE
«_ h nl "Ií:"1' o rojuvoiio.ci'. IS' o único tonloo quo. nao,
HrhIJ tiúitlirnltraui du prlitii, fu/. oom qua os rnliolloi
II1 i lirniioos viiitiim t\ .•(ir priniitlvu e i,io queiuiu R
B^ UM [iiuiu. ,\ JUVUV'l'li»K tem moroclitoos molliotes

: louvores «Ia--, [wi-ii-iis ouid.idosa.i na couserviioAu do Oilbiillo: 0-iírauiie coíiSiiiiio ao
£.'',"."' "jinuro du iitti-stailo-' que possuímosÍms auimauí a rocoinniendar a JliVE.V-ilintí co.n.) o nieltiiir uos tônicos paradusonvúlviir o cro-ciiiimito do CiiLiello, toruan-' d««-o abujidanti) o m.-icio. A. niispii * unia dus mui.ires causas «Ia calvlou 1 a JUVEXTu»

! 1>K oxiiiuim-a cm quatro dias. l'n*.:o 3S00U. A' venda 0111 iodas as bo,*,» peiítima'las 9ilroaiiriasdo Uioe u:u S. l'.-\ULO—Buruul .-* Cmmi. Approvuün poládiroctorludí Sir.idn
1'iiii.iCii o pi-iiiniada com miidallin do ouro n> lÍMi>-.isiçi" du 10u3. • tildado oom us irai»
tii.ocs. I .mam ,!tiventuilo ,%!i«í,.u.l,e. íJaia n cutis usura TALQUINA.

^S3JSaSia________y«^gKsaa._«s^^

1 d 1 ws\ 11 í pi a irn i m i m i \m
Caso Matriz: OEUTSCHE ÜHOEBSÊEISCHE UE BE MÈ

. _.._*,,,—«Jt.«.rt.««B^stM.-iif'a>«(S*yiii

FUXDADO EM 1886
_a»iaMK^_»a<_^^____^.r7-_r^»>-..-i|>aMt| 1,111 11

Capital e Reservas: 37,500,000 Marcos
i Odxe ial os Eíasü: H^O m JÍÉ8Í), 11 ¦ Rua da fcta.ll

w K1

VjUuili
¦"¦Jt-*-^*--., J*;~ «U— V^.

?• ••¦'*¦il

esc W s
o srs :•;

• - o
T-1

tini minuto de attenção
Xão joguu tu... o ssil ciiapéo .1.1 j.ii.li.i

quando esiivcr sujo. Lave-o eom u "Aj.ua ! fâ
Mas ca", que firará coiiin novo. Pôde «j.-i (fi
lavatlo Ires veies uni cliapio com C5t3 pre- ""
parado, duratid", portanto, o tnp.o do cinpu
qite üit durari,. Um vidro, -ijooo. Rua Ura-
ffuàyana n. t'5.

«ga_____«»_a___a_a«__M___»_ ihmhi.fi ii.i iif»'

| Em todas as operàçôos bancarias e abona por üJjrOànlIò \
i cónfa oorrehtem .».,„.. 2 ¦/. ao ar.no \
A prazo isKO por depósitos do « m«i.

AINDA P0'DE CURAR-SE!! ! NÀO DESANIME;
SE SOFFFIE DE

Fcrvn.slsmn
Knli.i du iiiiiunilii
Ttri oriü nnoliiriiin

XutiürculoMO
iiiliu jo upjiotiio
Af.iil!:, .1

llyslciismo
Allrliliil

Insoiiinia
1 fido ostar cc-iío quo encontrou o retnudio para curar-ào: e.--.to nicdi-

c.inieiito cliiuiia»3ú
Ojrp\ «™ pa {m t?yj ra irr«T5 ,^jf i r-r-\ gtt.n f**'"^í ki^V ?^5 JF<>t ??SiYHásSCIBKMuL

¦*i'.3_

E

Peçam o catalogo ülisstííàclo.

Slffiííaaiiffio r.

• s nuzes.
> s •

/i pira?;'} iwlfifiínhto a**mmauam~Biísxx*aV**-sa***^^

raiiravüis coin iiviso prévio d-i 30 dias, depo!»
de 3 iiii'zc9 ,,,,...,„,...

Precisa-se de uni official mecânico que apre- ! fí. Em GOttíí!) C©. Í;ef5fe ümiiàífà
Eeiile boas aliestiuí ,s; traia se á rua 1" dei 3 ««¦¦«««¦¦¦a«i"i»w*«'B«aisn'_s____ia!i______B_
Mírço ii. ioo, ,» andar || COíJJ ÓS*!&S*mta*

3 v»

ff */*

y Jf-l^üf^3**""" w_^.a
S. Páuiüí

Largo íio S. Bento n. 12i

Pela: Paixão 
"dã 

II. S. Jssiis - Christfi i (Com a ti ti risaçiio espacial do Govarno Fodarf.1], *$ */*

r>

H

rt

tf
ft

f»

Uma senhora', viuva, com 63 annos de eda- | g_g^^Sa^____^_^iía____S_pgSp__BB_^
soiicüdo ha longos r.nr.os de lesão err

Mio ííq Jánèir-o |:»'«.--<ip ^'r- >. ¦• •-*¦ >..- .-. -..-i.-.:. i
lu de traualliar, pjr isso ucile .tjh corações

"íll. ?.?a. ¥?;'•>**,»,_ _ Ifi -a*r**f?*'-<;J0S *,,-'*i *'5!:i.-' de oecas'20. Deus
ii'!!;l J5.-.Í) _í'í ;j.lJi.*J íí. iij | rtira em coula esle junto liclirfivio, feito 4

(FII
ira A. I,

¦oi d i.-i -¦ 11'.i i-, í-;r:i:'.-! i i:.n,-S > .i i *. uilo •¦ -, jr 11 tval ! i *. ro :n li-n p'n i )'w-p!i*
pii.ii.i.o.i o o ui.iU u.-jjrlufjutaJo, ii o üuiii paríoito o ui.iis assitnilaviil.

COlíVTPREM

a prestaçõ33

IlfiPli. 11 (l.Pffll,ll!!IJ! 11II ? A \\ I ii-í ! \ S s Billiiii •?
JUVlH«.ÍÍ.lU líil Ulii lllllJ i'íH.IIÍi|'il

Còaip-anhla ds Lotaria.. Nacionaes do Brasil
Extracçõss ni .üoa?, sub a fiscalização (Ia n-Jveciio íetler.al, ás 2 ii_

e ao3 sal)i);*a03 áá 3 horas, A raa ?í;503ü3j do Itauoraliy 43

Rua General Cai-dweli G3
Pi-oximo á Estrada

w

3 ! -| . idfi @ \ i (''".."l

K£3- u^.
Por i$8oo

£31-23*

ô /?r> r'?: c. (/%> ? TA ^ ir.
H «_ ^n ;lV«.'..;.--,¦»

* _ . '-'/; 39 
'^',¦¦-:}':-''¦>"¦ 

C,
¦J ti "-? ¦•.»' * - v.ij? í«í/ *v_y

«flpp^flp P PT!l'3f1Ff^PS.!_ lofPl'!J. .1Í3PÍ3 ^ fí.S-1
340-i- 1-.

ra r- rr- .-^i

ll n £,0 ¦ n i s^ü-l. c_

Em £0 e 2E ele Jass__33• 100:000$. ~ 2' 100:000$.
•s Qi (f3^«i^^ Q O 56 í1^ (T*. í'r=í_tStSZ '•írx.-si^ VixxS a siy SBeb. V-ísí» '„ liiia:> VíeuSÍ' *<_»*''

C:,©s% S$a*3©; e^ décimos

.'.3 mala KiiO ralaf D. Dodltloi do Lillictes no interior 'tiovem ser iicompannac
jB&r^ o porto do Correio o dirigidos a.'3 ageatej goraos - NAZAitlilii i C. rus aa
MUYidòrn. £_.-Caixa817-Tolcg LU.\EL,

Ai:.», o
:vlü cin

nf|p-e(

ua AsseiifblC-a
join iabricante

109, cni-rtirila
2f:6

,v-i ia ííí.
-13

ti

•;V'r3

ALUGA-SK _s_as

1
13

«ófe :.li:,:, Ei /?_ E P-^ILOA•_ii;-

Pcdr-in, pela Po.i. no e Mòrr
Ciiristo. i::n_r'>;-:ix Veihaü, do
5UÇJ1. por ri. ngraileceni ai;
so:h 'lícus, aa cí:i;d'í15 t"-'" TCCi

•trx ^ if «r: •*a •>
lim-ií n'í"(.i a_i v'iini!in

apescaío r-oí-íoriavel cm ca.-
âiifiva ou c^tvunye^a, oiv
Único; c«rtü3 pfirà tVúio, n<

Sposeit' .o
Em caia .ie

lo coi.iíücrc-ioi :
ij ;:>:!: J.

iL-, íJiteg «C-S

i'ara Iioja
Vera da :-o -a 'i'*1"5'

,pV'r*''*,t"í fl .»'-»««l i*<-.'iVir *'•*(£•:.»"»

;• <;*¦ -i- '\< >»• 'i> «í> r- -

Polo amor do Bexip
A viuva .M;',Mm j. ia ItJ -o iui:a .1 4.a, f*or

noü-.c Amélia, i!e:it n tizlá de síis mezes.
a:.; hoje ipe teui 24 canos, nunca andou para-
tytica ^0 Cv-rpo lüiJa. Pede esia ppbrs mat
3claa cÍ;:«_o chagas dc Jesus. uti\á esmò.a pr.ra
ihe mar.-.er a si e a s-.-.i lilha. Enjcrtlio de
Üui!:r.-j Sj. Cileíno do Ei.^uilij.

Casa e f$rreno á venda
Veiiílcsc unia, própria para uc^oc:o l* cc:::

accoiiiniodaçiics nara família, ecüíicsda em
terreno com Çcoo inetros (juadrados c frente
para outra rua; trata-se direelainetite cora o
proprietário, á rua d03 Inválidos u'i, do meio-
«ii.i êia ii-.^;'.le- uio jj lula coai ialeruie;;.-.-
«03. Ifl34

mie proAsiiô
•'• «•»••'•¦. "u w.!.ji'if..-j,i. U —,i v..-J <atititMiiÜVi©XS

2I9i
...._ i. , íir;;;n lí íi'• iiu'<-ai:lro o oi''.*''ii'i-.'ii,

rom ciii-t.-. dc Iialiilija fio iiü n" «sinia
f..';iic;. í£í.* (.:it:mntvvi,. ¦• ctc-iiíriciil Cd'Mciuciih He iii.«- f.voIiG. *'. t:. E3.,do
?*(^ Mu, cxétv.íía co.ni lio.frí^âo qis.J-
íj '•:¦ t\i -era*! ; i»hi aní»iitovi,:s. moíoi'Bi

i 'i.i-.is r. g z [mVi., y:;y; ac ilicmiauçãn,
| ali-.iu!, b:•-.:.: ,(, •so; -.{ínrtas a.» tini-
I |.;uvl« lUstu lolha. Enicineii 3. V, Sí., au

« por itilepliüiic i«.o 11. Kil Sul.

í Pelo Sáíp-ááo Curarão de JLsiíg
A vit:va r^cares, ãovireii-ig ii^ h^müf^iiasía

La cinco 5-,i>3 e U-r.ilo tc aggrayatlo o ic:
'.••;:,«!o. não ipodérido trabalhar, tenío ma sitr.
-r.rapaaliia 7 filhos menores, f:m recursot
vem por este meio, pedir aa almas bemf:_e
;..-• uma e:mo'a, pois, aceeita tudo: alimento
cupas usadas, vinte réis que z:]?., tudo pódt

:.•;• entregue nesta redae^ao, que gcr.eroaanic»'..: .i presta a recebir, pois Deus cohiponsu ú
a íO'3oc

_S?j

pílulas

r-pü-lc

Precisa-se
veir.la Rio

*a UuLeiro, na
.r. .'cru

TÈÍIP.21 SeSCÜÍQS'^1

ia OUt 03 ti.GtlHIUO
iorual. a C. II.

Müie. Lissa \'.'..:.ii.
• audaí

IJ li »< y • «.*'

Vende-se nin russo, suj/eri

cri. -"•
(rS'iljíi!â&Í3'S&

nia da Assemblea 11.
2307

tes c L:.r»

e carro; ir;
e Instar na Coiopanlii
cns. a rua l,iúi _e Ca

buoseripçao
Uma -íie -.7 i-iiiva. pniin- c iloer.it, in-.

ijora aos bons c. .aiões uina esmola, por c»riú.iie, para ss ;,cdt*r li.ii.-.r. Podem e;:viji
sara t.:. reúic;ão. a liaria Magdiieaih

^,-yayvãd c3á_»éstiQé
O •*»;..ü_:iv Coa.'" é «:

GAFERâ^A
ABREU SOBFIJÍ.HO

SUBAM V
£3 «a 2; £3 es a -]Vr n í o i t sa s

Ftsbfas paltiBtrio.ó
Ii_ter_£iitt_uta_

fc* ..«a - r. Nc*VT_l53&f?.íS .*vã.uito cuídpdo ooi.xa bbrfalsifioaçOos o ?.r_i3_E«i;fí*3gv:
IjQiooa «leptiaâlurüo», ItrRguuyn Cíií & ¦_.—run dft E!tíC{f5cÍíj &• }i

«_»g—_Ki3__3_E__igm^ij..^^-^rp..^--—rj..,.,^^.—saa_a» »/

I¦ f IfeMl tí_^_. I fcãyfeô
HOTEL-PEI.SION-TÉLÍ3: 1015 YILLA
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I Maisoii do toút pvémiertou^ pvcniier ordro spóoitueihòrit róaervóéIaux FA5ÜLLE9 & MESSIEÜlíS P.
Cüisij-o ot sorvicp absolüííiont früiiçals

fc^Tiwí_-T_«
ac^i5?íMr*_r'_r_s*w-.Tc*TOiW«a n

ililer de
P*

i eurv.io etpecia
c;".* de família

iir.-mle duração. Uni
c.-isr Escale». í*i jnci _o l.cai íi C, rn-, Pri
inéiro de.M.1-CO n. «.i, sobrado; leíiipiionc n
?3--i. üi'pi,_io na Avenida <!o Manjue (các:•io Porto). Girreira-se a domicilio.

Precisa se comprar um coíro era segunda
"*-> ''a Í--.12. :i. Ü2, _!,i„.i..'\;e':j'_'í c'das"_____! *-9'

Unhas brilhantes
Conjcr-ie-sc der mn «itracrdüiario brilho» uma ünda còr rose ia i.i uniun cora o useconsume do "Unlioliiio" e linda racsir.o de-

poia <ic lavar ss mnos algumas vcnes, o brilho
c <:ór persistirão. Nio ii-ri * a a pelle. Um -ri-
RJY) :$$.., Vtndi-íc nj perfumaria — A*
Garrafa Graada. n» Urag-di)-«!ia a. íi.

'S-rtííft!?-'-'1''

Ij
Si 'J,
ii*

ÍTAB
&_ §

'¦:ü r.Sr ii,iusu. C^ir.n prgpnrado exüieuls uo mU"do I
,:-i cua ro-iii.uo o Vigor as vistas ounçtdiB au rtajieis i
IP* e quo evita n necossidado douimr óoüloa. I í üinitj)

vista nivüjoyol a todui), mosiiio nua £9pt «goiiii
üpiisculo .- prus|itíci!)5 oxplíciitivoa grátis; o ti. £tie '.'«.ht}- Cn. — Cai.td 1'ostnl l.iit. A' veada na
Ph.iriiiacíii tia itu i Luís do Guiiiõ83 6.

Aí 'A PílTT A 3AYOPIA-PRKSEI

*l

cio _P___._'_i_.a,oo-ii.-a*íi-ioo' |oãò 
"^Tiotíal

Ilu • pnr.i todo3 os rnalc5 doO mais calcLro o universal e *3I0t

Approvaçilo Fedor..1 — Prini lirós piomlos do E.tposlcôea
AUastados «da mcaicpania todos oa i-.stuli.s tln Unl&q o <io cairiass'.:»

Milliares do atwstndóa doiluottias curados
r>i..i-»osi io $

jSXXíTTjÃl. ARAXTJO -&, C7.
JKUA 1* »BS MAIiÇO
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Qc32-câo se vê ama oescoa pníl&ia e descora-
da; «pie :eãi o inte-.cr das palpebras branco;
cs lábios descorados; sem appetite; cansando
4- ao -.ncncir trsíorço que faz; sem ar»-.p, sen

sem ior.'.; tüãia pessoa anêmica. A
é :ir..a meles.ia, hoje em dia niuitc

,. U' çsríciso, no emcaoclb, o.tii,.iar deila.
quando r.ão haja coiijunianreiiie uma
•Jiestia bem caracterizada; porque rsso
:a sangue po'ire c, com a menor in-

a pessoa pode ficar, de repente, mui-
;e. Os mioi micróbios que geram a
phoiiie, a !Í_ica. a dj-senteria, etc, ata-"lio 

::;r.is íae intente un-.a pessoa ane-
_;:;_: uma pessoa com saude.

ato. devemos aconselhar coni aíineo
as aremices que cortem a doença com
prc*npt:tfào possivel.

;.-=¦>. o me-io mais simples e mais cer
iar vinho de Quinium Labarraquc, qm
xtrsc-.o ecraplctò da quina, contende

. principies úteis desla preciosa casca,
k-s ucs mais exqiiisitos vinhos de lies-

> i!o Qtiiniwn Labarraqué, na dose de
ce, dos de licor, depois de cada re
ê çuanto bas'a para restabelecer, deu
cuco tempo, as forças do? doentes, poi
goiadas que estejam, c par-, curar se
:;c e sem abalos as moléstias dc lan
e -:e aiicniu t-s mais niil.igas e uni.-
, a .p-ralque-r e-.--.troremédio. As muis
lebres íesapparecehi rapidamente to-

re este heróico medicamento, O Qui
ihafraque é também soberano para im
-.ra sempre qne a moléstia volte.
re-se:i..i d.-.s numerosas curas cm casos
raiíos, cb:i-ias cen: o etn prego do Qüí-
.-l,-.rrr:-~|-.i-.-. a Academia de Medicina
s não be-slto-a-cm approvar a fónniila
:e-;-.-r.iíão. ranssima dislincção c que
er. la is;e pnducio á confiança dos

Je .-dos o, paizes. Xerl-.-.-ui outre
¦¦¦'úc ¦ :'-.: hoiirr.dò:com tal cpprovaçao.

,35 yiesPo:.s fracas, débil iuulas pc-
-fr.i pelo tralnlho ou pelos excessos

. : '-:.-.ic* 
pelo mui rápido cresci-

as meninas que custam a se formar t
=:¦--_-..-.Ivr-r; as senhoras paridas, cs ve
.: ,¦.;-.-.--:', s p.la edade: os anemicós,

--r -.'abo de Quiiiitini Labarraquc.
r-rir.-ienie rctònimendado pura os con-

.-.- o Quinium Labarraquc em tolas ai

si.u: Casa Frérí, rua Jacob n. 19. en)

. — O"vinho de Quinium Labarraa.ur
ssri-rKfí a*"ar i.i ít;> paladar; mas <¦ bom

¦ ;..-.¦ a prepria quina c muito amarga;
;_._- .1 aPiargi do vinho de Quinium ;
tor p.T-aiiíia da grande quantidade <#;
::._ contêm, c, per conseqüência, da sm

ífirne. Lsssa Wagner
¦MAXÍCURE

ndar, ou nas

Leilão de Penhore
Em 82 de JsanSi©

u i n nkPP 19 at Ur
179 RÜA SETE 0E SETEMBR0.170

Bogfio aos s!bs. mu-
tuariòs reformarem

as cautelas até a yes-
pèra do leilão,

Ouro
.rata, brilhantes, jóias usadas, cautelas do
.lente de Soecorro, compram-se, pagam-s.
,cm; na ma Sete do Seie-mbrc n. 315. 83

Tira Manchas
O Electric Jcpont.- ura quaiqucr mancha, d«

r.ixa, pixe, Rorditn. e tinta ue oleo, era to-
os ns tecido* de seda, ia e cawrnira, sem

ilterar as cores; vidro, i$3oo. Casa PojmI,
Ouvidor 141, e Casa Bazin, avenida Central
a. 131, Louis ilcrn-.anny, Gonçalves Diaa, 67,
c Casa Cirio. Ouvidor, 183.

La ü®g!@ ém J-smb*
Rua Çimi;tilves Dias 12

Especialidade cai roupas feitas pira senho-
ras: Vestidos para 

"toilette' e muitas ou*r.ir
novidades, Bem montado atelier de Costura.
..ara costumes e fantasia; Preços reduzido;)

MME. TEDESCO,

Bí". F. Pmúsi ©bairaa
Aelv-og

(antiga
i.lo- Üscripiofiü:
Io Carmo). Res.

rtia Julio d:
: Harmonia,

ar, 43.
18.

MAoOÃUGl*

exmas. lar.

--> a n n
iÇ--5,,;V-";?ff*vo . ... I.V-1&0

sitio nos subúrbios, que te-
ôcs, ntnmilaneia dágua, c:c.
sr. Nogueira, á rua da Al.
rado.

CaSi-jüas s faaps eíoctncas
M.Ml-l. OLIVEIRA tiiibc cabellos sú a se-

n-horas, particularmente, com seu preparado
completamente inoffeiisivo c composto só d«
vegetaes.

Não ruja roupas nem impede ele lavar a
cabeça. Garantido por quatro mezes. Mudou-se
da tx.-.vcssa do Ouvidor para a Avenida Mem
de Sá n. 113. Bondes da Lapa c de Silva Ma-
noel. 34-Í3

Casa Aguiar
Rua de S. José, 52

Variedade em moveis de estylo e forntcisia;
encarrega-se de armações e divisões dc esori-
ptorio c tetío e qualquer tràSaUio corncernuite
a seu negocio.

AvÍSO &Q J3SE3?3Í5CO
Previno os interessados que qualquer ne-

gocio feito do 12 de julho de 1909 cm deante
com a casa da rua da Serra, freguezia de
Inhaúma, Piedade, n. 5 amigo, actualmente
41, é nullo, a não ser com o abaixo-assignado,
que iprova com doecsmernlos le-gcrs,' que mão
passou iprooesiia-ção -para tal fins a- quem quer
que fosse.'Rio db Janeiro, 31 de maio ide 1912. —
Victorino Coelho dos Santos, rua Cardoso
Quiníão ji. 69, Piedade. -070

; ETAMINE IDEAL
Corte para vestido por

õSOOO
F.' procurai- nu casa quo tudo vende

IJAKATO
Ao Paraizo das Andorinhas

Avenida Passos, 100

«^SSSgggg^SSBHHBSSSs^ £¦'¦• -^aes^aiJCJV^-ns^-.''^^ ;;
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00 ' Jêw-^. wÈk. *°

<jj -Tüçp çlhoi ss tornnríon olãrós, (j^
.Jj rlío.feiír^Sfiihuntcis do[if>tã que cc-'™' icni^fâfsáii * "Agrea. Sulfaiiaar. Ul
Qà fâüíl,*áÍfo*a" do Ií. Nõronlia Çx' E* ú: fóSjriuu) dos reWeiHo_h-i_, ollio»:
«3^ eutS,Wui a «ntta tio ptir/rüc-fles e!i« f^J

ólfiífiUira «-«ssjiii, n ccii.iie-hAo bsl.- u
Q5 lidçí,-'uJ aáfc-i» . ncvral^s.; filiai- [Tj
^g. meijlií, í o çt'inil'» rCsíauradgr e.« ™
W* v!_t,i,"uuico píomíadc- aa Etpo«i;iu l> J
P^ Naelcnnl dê Lül)3. 4.'^ Qilíilqiifr Irritação nos olho» de- ft^
di} lSpnil,U_I1l'tlill U 0!,[.ll,;rlÇÍ'l di 1 20tt!t. u»n"¦'ende-se uai prlucipaca ürugurlai e 2í^

CiPharmaci-is.
AGTl»TE3r

as de Esrtiiin
Artigo f .rto o bom úei 'tSOOO paracim:», st! uo f.-iviiliào São Luiz, puu

l.argu 19(1.

ms mm m cbbbiõ
Uma irnhora, aciiaado-*jc doente ha Aiinus, «rpossibihtaiU de trabalhar, como priva com ai-testado medico, e com duas filhas, estando umilubcreulosa e olo puil-iido trabalhar e som ter

melo; para .itslei.íar-sc e ás .uris duas filhas, pai-ando as maiorej i.ecesiidadrs, vem por isso ptdirii pc..!;.n c.ridt.sa. e ís almas bciníizejai, paeic ni-ies de familia, por amor d: seus filhos e puriltna d: teus parrnte-i e pela Sagrada Paixão .
Nfortc de Kosso Senhor Jesuc Christo, uma csmoU
;arc o seu tuüícna e pnra aüiviar 03 seus «offn*
iiíiiio. e d. tuas (ilhas, pois qu: Deus a tadns
iará r;coiii|ien.vi. — Km» Stnbor ile Mattosinhiii
fi. 34» antigo 36, primeira casa, bonde dc Catumby* tta;iiru'. Ksta carídori redacção prejta*ae a ie-
cebsr toda c qual .uir esmola nora este destino ca*
ridoso.

CALÇAS
Bnlnlin vlrnda, nrllgo superior, h

IS30.il). sã nu. Pavilhão 8. Luiz, rua
Lttrga DO.

fe-~^rH 1 8 *» Ü""CC I, mm*m I: Q tf: R'M:-S!'^_m 
jogfSli^  jo ri 8 i

^ú^mé I o "3 © 2 !
Es3 wQ*. ® 3-2
y**""^ 1 m gg 
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EngUsh Pénsion and Restaoront
Rua Nilo Peoanhn, 48

PRAIA DAS FLECHAS
ícAit.vuy

Elegância e bellcza em
rostos femininos

Exíirpação radical tle pen-
nugens nos'osií,. mainohns &ar-
tías> o do qualquer defeito na'peile; ointa oa cabellos eom

Estabelecimento de primeira ordem, inaugurado paí.f0io'So,' trabaihOS OüitíníIYi-iia poucos dias. •*¦ v v *,^j„
Commbdos confortáveis. Passadlo exeellente; Pa- CO& Ittodorno», por TliexO Õ.Q

nlioa de mar á porta. Restaurante S la ce.ru. irjaS-Sarj-jnS KiailUSOS Q Gl- SÍ!'I-
Bar. Luz electricá cm toilo o édifeio e jardins, _, p-"u-cM« nr. i)^mi->rnda üufllClima macniíico, casando perfeitamente com U.S.. a OS-.U6 UC p.op_ruUU ui.t) „_,_-, ., Jl^ -mb
iucíre-idivei bt-i.e-ta da iri.nu. ís.z dusapp.irooot" «onipletti- FÍ353 p3»-3Q-.-JS' ! SS3 Í!J.Í-±ÒS3U-àj!£;J3l_

¦—— njemte as osplníuis, -L-osiiiuiii-
íàsS-iiQ-IBergSÍBKnsa dois Irapoptauoin do seu eui.to

&CZ&*t'iBKiZâTOSr2&iTSÍÍt^^

E StiraORITAS
ÈSao caskhpa3em nrasita

chapéos! s&m pmméh-<ê
VisiiSIB* O g^SS-SláííBSE) SOS»-
4ÍB3itBf_it©! e Ora IsafátSSss-

METALI.I.'iè'.:iCO
eWndem-sc dois q-.iasi urros com taxi. os-

tão na ipracal trabaUiantio, fcr;-a de 20 cavallos
II. P., set« logarcs c só sc vende íi -dinh-eiro
á vista ipor 6:600$ c;ir;a um; traía-sc com o
sr. Ferreira, na avenida Rio Branco ifít.

ií)35

Coríina^doa outoniartcos antericàrioa, uni ros
que evitam por completo as t>ícada3 do3 mos-
quifos; vendem-se só na rua do Rosário, 147.
telophone. 1.B50.

ei o resultado nüo fôi' «"itia-
faotoMò.
Éaaa F'fi»s3 Saritssa ss« 8,

Desde 60S000
Sú no

Ao Paraíso das Andorinhas
Punam catalog-pa

Avenida Passos, 109

Corações cariâpsos
Pela i.:jra-:a ;:ai.-,io de- Mosao S-.-i::i..-r Jesus

Chri.no, unia in.e-lii viuva, coin c:> aunos de
edade, grjveiueiite doente de moléstias in-
ciiravei.i, som poiier trabalhar e sem arrumo
alpusii, pede unia esmola á caridade Ucs bens
corações, que Deus dará a recompensa. Esta
caridosa rcti:iCi;Jo recebe qualquer esmola pa-
ra a viuva Santos.

Não comprem!!!
EMXQ.VAES píus^a KQSlííàS

Sem sabiii- ou preços c vur o
sortlmento ilo

$o paraíso das andorinhas
Ávèiiitla Passos, 109

iliCAM CATALODOá

Escola cie Dança
IDirigidn pslo professor AU-RHDO IX\

SII.VA.
IRe.-íbcrtura, 6cgi-_nriã-i_cSra, .1 de juivho dc

101-', na sede do "Couriiig Ci-iib do Rio" —
Rua Marechal Flo,r;.i.no iPtixoto, 12S, 1*.

ioi-I

para

Dentistas
Vende-se um gabinete electrico, montado

com luxo e comniodidadc, situado no centro
da cidade, lado da somb-a; informações coni
Oliveira, prai;a da Republica 11. 70.

Vende-«e uma bem moinada salsicharia a
vapor e açonguc, fazendo bom negocio. O mo-
tlvo è da proprietária ter de se retirar para"a Kuropa. Para informações, por favor, ná
Casa lieim, A rua da Assembléa 11. 117, no
ülo de Janeiro. 1815

rs\rino8ifl-_se_cal)8i_los
Mine. Prados tinge cabellos com seu pre-

parado composto de. vegetaes completamente
inòffcnsivos, não suja as roupas nem impede
de lavar a cabeça; na rua Sachet it, i" andar,
.uitieta travessa do Ouvidor. Attcndc a cha-

___g_—--__jiu__g--)_-g^c___aa^~,n^i__uj_^^

m VIGTÓRIjl
•gii-.ir.i & C." 

1-rtvilesioi
11. 6i

Tclcphon. ii. Í1Õ2
ns. 0. .pe (le á-i-OU o
tí A, da üã-5-911

£S a 5Í Rua Gns-ioaa 43 e 5$
íi""* n TOOOÍ os DIAS - Matínée Al:.- ua tarde. .Sidreoas? Iioras dauoito

HOJE-Aríistico progranima noro-HOJE
ma rio i.-naíens caoptlcas. rrojcc-" -.-> ; .r meio de espelhos.

I-J -la-SÍS SOÀÇOS SÃO VERBÀDi:i:í.tí.s -.*!-.':, pr ifiiniictnentQ eniocinniiiitc-:
; -—. \ P\:i. Drairin. «Clno Uoina»

. -i".\\!il:.o e POLICIA, Drama!i-..:-M-¦:¦: .- rredo r.rtisttco.
.',- ..->_v,.x-hm.vo E.STÁ' DE RONDAA" casa. Cômica de elloitos hilariantes;
1- ;'•.:•: esrra—Beliii (Ita colorida do Putlió

Icsln ülirnnte eífeito nos espelhos, ,1: s-r.; cs hi nia com o salão complo-
. tcuneule illuminado.

ROV^L CSf^Ê

haver e-ner.i, n entrada do pu-de cada ílta

Empresa fliislro, Verclra A Silva
Gerento Míiniiel Kr-ncisci d.i Silva

ESTIUDA DK SAiTIA C«L'Z i\". 307-1
CASCADUUA

Grande companhia tlramatlca dirluldi polo
nntavt-l actor PHIUéiltA DA COSTA

HO J B - Sexta-feira 31 do maio-HOJB
Grandioso o Impi.nente festival orgnnl-

sado pelo actor EUÜAltDO DE SOUZA e
deiliçatlo nn povo ciitliolico.

Sei'A levada ri scena a espectaciilosn peça
sacra fantástica, eni II actos rrain 'd dcsltiin-
bra-.tes npoiheosos, intitulada
Milagres do N. Seiihora Apparecida
Tittilu dos actos: l- A peca inilagro-a,

2- Astücins do Siitnn.í-'.'; 3- Gloria a Deus
Omtiipoteníe. Terminará este iTiarnvIlhoso
espectaculo com a cspirltupsii comedia em
um neto, oi-iRinal do saudoso comedio-
gt-aplio IrSt-iisileiro A. AZEVEDO, intitulada

O ü>XM UO MÜ.NDO
Verdadeira fabrica do gargalhadas

SUCtlllSSO! üUtlCF.üSO !
AVISO —Tenilo-fie extraviado grande

quantidade de bilhetes Cor do Itosn do in-
grosso de 2'classe, o benotleiado resolveu
substituil-os pelos do cor branca'; Ilctuido
assim, para todos os ef feilos, som valor
algum ns eprdo rnsa.

TUDOS AO 110VAL CINE TODOS 1!

Çssic© mil coDerrores pi
P^ttÇdS ÚNICOS

PARC CENTRAL
PREÇOS DO CUSTO

Cobertores aveüüâados para solteiro a. . .
Cobertores avelhidaâas para solteiro a. . .
Cobertores avelluflaflos para casal a. . . .
Cobertores avelludados para casal a. . . .
Cobertores avelludados füios para casal a. .
Cobertores portugueses, Coriliião, para casal a
Cobertores franceses, Lyon, para casal a. .
Cobertores allem&ss, Eerlia, para casal a. .
Cobertores ingleses, íilasclioster, psra casal a ÍO?2ÔO
Importante sortimento do nrtiíros om lã para o frio, preços som competidor

Visitem aCasa PARCCENTRAL
Etu fronte ao Bazar Francez

Importação clireseta

2$200
2$600
3s500
4?S00
5$3G0
S$500
8^500
9^890

¦ •*_>ej o b «h^ -r^m i_t* j~i ^e* raa i a ^m^ ^^ i'*is ¦

PAFBL
embrulho, era resinas, rolos, bobinas e de

seda cordas e barbantes c mais arti.e-;os eon-
cernentes. Recebe-se pedidos do interior. Rua
do Ile's;)icio M-", entre Urugtiayana e An
dradas.

ta ijr.J A ri.
E«fiae_» Snà_

Bclleza o Saude
Por mu.e. l',.".;-.. p. cea Satuoi, inanaft-nMÜ

e ccíricas com machina v:bri\-tr .i, tira r'..;j.»,
iapiuhaa, sarUas-, peüugcns, signa.s dr bcxig&i,
manchas no rosto, e corrige qua quer deíeit»
r.a peile c no r,r,-:iz. e tira gordura, tude. p»r
clíctvi.eidaüc; con^iiUra das 9 horas ua íiianfel
ks q da noite; atíeiuii cha.ma-.lc3 cm essa tí*
familia; «a pr.'.;a dn Republica, S4. eaquit,».
i* tua Senhor des Passos.

Mármores e Grániíos
Vebeziancs

icai dc cdiiitha, 6ÓUÍrA*i
li^-sas éc i)üi"»r.iimf cíc. CU

Pedras para
deS.-í.os. toillçli
mem o branco.

fâiklmsB, Silva & Cc
Flua cio Jraospiciò 33'7

ToiSeSíe parai thsats»o

tl-r

iA m«d!«a de ohoDèos AiMEMA P.VUMA,
avisa-

sta oe e.icpeús
r_.;on,tomcn-!c chegada <ie Paris..
«amas. amiRas c freguezas que e lencotitrall-i
á rua da lAssaniWéa «)'. 119,
sição de enodclos novos.

coin bella expo-

Pensão Hadclock Lobo
ia-.os aposentos n.i rna Ilad-

1667LAlusam-se e
docle Lobo 13

^^*_____iifiK

para o 11
bem mo»:
lidos :-• noiyas 30?; cas
lc'.ir líl?; «ucuit-caux a 20
1 j iioras. Temos !'a.;.ci!.i.
Ihcir. Cisai de íaniilia, ;
ii. 47-

i-.-.r.is irvRiieíaí
.... que è'e ueiia

i aio-iis-.a. Ves*
; cosiiinies tait-
;:i-.i.,is lutes ai»
.'¦¦'.ites á «soo-
Iladdock l-ob» 

'

fcéít-Bria
Vende-se uma próximo á est

da de Perro Cã-Á-al do Br.is
li-lirps de leite dicrios. O moti
o dono estar doemtv. Tra.a.-se i
Ponipi-u n. -'-'-¦

,".o da Es::r»-
Vende ,o«

da -.<¦:-, a «
rua vSe-a.-r-i-or

1784

t üiium 1«' 17 t
^J  tir

Hi ii,n..i .¦y.-trfr-i-sM^-tfiMwar''^

TeceSôès
Para mm fabrica dc l-tciilos de lá nesta ci-

pitai precisa-se de te-eelõrs que leiiiiam bon»
áSesladas. Cartas a !•". G. -nesta .redacção^

Roupas brancas p ra seiopas
Só quem voiiilo biivado «i a Palivlé

do Koupiis Uraucas

Ao Paraizo das j Casa das
Andorinhas! Palmeiras

AVENIDA PASSOS, ! Fabrico b (III il
109 I Ei.aHlgucl Irias.»

ocw»l__aa_ag____ rw»JeJie^'»«^-^^i_lTl^.-'j;r^-----*':nnscMocvcc W

EMPRESA PÂSCHOAL SEGRETO
-S&peGtaGulas par ssssões

IEIOoTISS-Sax-Sa-feira. 31 da maio — 3ESOJ-3

NO CINEMA-TnEATRO S. JOfSE'
Companhia nndomil de ((tio faz parte a dis-

tiiinta nctfiz CINilU POI.O.N'10
Direcçáo sconic.-i do actor DOMlNC.tlS

BRAGA - Miioatro
director da orcliestra JOSE' NUNES

A mais completa victoria do tliea-
tro popular

KO PAVILHÃO INTERNACIONAL
Companhia Popular do theatro da rua

dos Condes

A'3 7, às 8 3ji e ás 10 1]2 di noite
Recita da actríz.í.AERA <;GBl_*_Z!l'> dodlcn-

da A brigada Policial; com a hilariante
oporota em D actos

IÜMM áü-Jl
Suecesso do gargalhadas rio princlpiononm

Disciplinado corpo do orisembllstnsi
lairmlil Amanlifi.

üilainiafeipas úa ^,_nraos*

Êxito aloisoKito

A's 8 o ús 10 horas da noite

A onjjriiçnillsslmr. operola ei» trc«-
acl s

& 11 OE VtLSi
Toma parta toda u Cou:|)iiuliiii

Slise-cn-r.cuao do aelnr Carlos Leal

Amanha o todas tis nnitcs

SONHO DE VALSA

PREÇOS 2315
•W555BPMM7J3WT ¦~^r*—^.vr.srr^ictr-.-'!^

CII^IJB^-1_A.
»io-____a!-i_----y__^_--B_a~_p.i_.^jUiWJAiJ,^)|§

THEATRO RECREIO
ÍJr.-xncio Conipanliiajtivcn!) lt.nli.aim, Oiíto, de Roma — DirSGaO LUÍZ AlOflSÍJDirecção aili?itiis ilos Irmãos BILLATLJP
HOJE EXTAORDINARIO SDGCESSO ! HOJE

CINEMA THEATRO CHANTECLER I Avenida Gomes
EMPIIESA JULIO, PRAGÀNA 4 C.

ÍÍBiaíTS WIMii-tTlií) RIO BR! Empresa j THEATRO Á1T0LL0
William à G.'

*er.-,í-i (l'onòro do querido o r.pplaudiilo actor cômicoAÚAÍo tlunba- ULTIMA REPRESEKTÀCAO dà operetu em 3¦ cios üc GF.ORG GKONIIY; musicu do'JEAN GILDEUT

tx% tí *¦- * \ -, ^ ,¦ i b (HA Vi \3 aJ i4 u . v i-'. .1 c-"'• *Ã ifííA íi ia;-I n ki r^\ I M Xf I M« m m m
W.ãv_5BáSi# Sai mm h*W *W ^àwMmm ti if m Üi

Maestro - E Vlrgili
Araaahã —Estréa, da fompánliia nò theatro Lyrico — C03SFDE

DE LÜXEAIBUitgO "
Anianli» — Sranda novl.inilo.— Itirti-^nriiçAn dus ospcctactilos por «essõe»

Eüstrén <Ia companliia Pato Muniz
Direc:;;"_!> do nrtnr .'n-lliit. Mnri|iii-s A's 1 o 3(-l c 0 o 3j4

1- a __¦ rs r'; ntiçõj-, d.i «ts;,! ilii.sn u lulariatite revista comedia em 2 netosPadre, í"illi<> e Espii-itò tís^nto
TOMA P-l.tllí T >D.\ A COMPANHIA

AMANHÃ
Iiiangnraiiíío dos espectaculos pos

Estrca da companliia Vato Mnnz
Direcção do actor Justino Marqo3

A's 7 e 334 e 2
A rnfrraçadisslma comedia em 2 actosde ECIIEUAHAY

IBE, FILHO
E ESPIRITO SANTO

PREÇOS DE CINEMA

,, ,-«,.,,,,- ,, ,, . Companhia -Portugueza do Opera Comlc»
._.. , Grande Companhia Nacional de Mngions, ftuv.stas o Operetas. Dnoctur o eusatador ' «111.1., 1 1

B«a Visconde do Uio Branco 53 o 55 ^^ ,,„ o^Es^^^a^?S^ACnAaENT0 -UHIIIÍ 
" 
MlÚ, \ k JüHííO 

" 
ÂiilSiM

SfSàl ri8J,!}?.° V^ 
" 
^ HdJE ! Sesta»ieira, 31 de Maio d© 1912 HOJE !...li atuai ropresentayues da opoieíi em '

actos Suecesso nunca visto!,,.

SSPCíÍPS 
fts 22-, 23-, o24-da luxuosa opereta em 3 actos, musica original do nèüa»t--SSUt.»j maestro Paulinedo Saeraiuento, pooma adaptado por Joiio tlauilio I

Grande novidtidò

1- represnr.taçiio dn oporota em 3 nnto:i « I
5 quadros, da A. llondon, musica M. I'»-'

-iiaír^imi®m & nos

fefill
flftilllIII.L I ssa

AMÂNE&
A'3 7. liS-e 9 horas

ores ito ina
Em er.s.iio3 a opereta

Preços do Clucrua rreços do Cinema| preços de cinema ___Z\íf _\^k
ft_*r-«_rv—.-?«". = -^w^iffNWBsrMacatwKag^^ m mi Hg__gg_~W ¦¦uniu inr«rj:_u_njiitiiMujj__iju-------_uii_L-i -_ i,,,,,,,,,-,., „ ,_

10 munorns do musica !... Inéditos!. ..—Orehcstra completa
Genial miuo-eii scfüio do actor BItAMDÃO t

Esta peca como n» outra.i, obedece i mais rijorosaimoralidado. Sconarios no-
Tos de Jajiin- Silva.

Aderojos de J. Costa. Gu.iría-roiipa luxuoso da F. Storino.
As sessões torílo. começo ás 1 .io, S.ílO a 10.SD.

A ssouir: — tíM P5tOlll''J'lliA0!..., opereta em 3 ucUs, da J. Pra.teiles, musica
do Liistacliio Fernandes e Hapltocl da Silva I...

Clnsso distineta, 2$; Cadeiras nu:neradas, 15300; Cadeiras de i1, lí ; do 2-, 503 nila

A Bella Americana
Torna parte toda a compaulli»

TITULO DOS QUADHUS
1- quadro—Km casa do Hei .Aço.
8- « —Uma raslna do Kow-Yorlt

Herald.
8- a —Jardim dMnvnrno om casa d>

rei da Vnseüna.
4- . — Uma avenida do Niiw-Vork.
5- . —Nos aposentos de Ernesto d»

lo Oliva no GRANDE HOTEL URISTOL.
A dl-_iril)iii(;i.) dn peça aerá (lubilea.da niuanhá.
Os bilhetes estilo íl venda nn btlhceria

Diu._-.iigo, S — i:m nialiuúo e A nultt

A ErSSíh MmeFtümm

C1IEMA EXGEL8I0H PAKC FLUMINENSE

DOMINGO — Matinéo familiar, ds 3 li3.
JtM3M.i«-jijA^T-i.',..l_E,.:r_Tre-_l_rt-__K.-ij!-T_-;^

H™9 fl ¦
Sei>* <r—¦ -?•*-¦' fl **?. ¦ r^f «~< B^)"Tâ tf*. Oli O.Í tticsip.Bmus

ti

g^iiíâ d lhA3ii?2i'^_rs;S_f{i

salina ^_„y^J BJcaa £i

A
u w"»3

-liWli !'.l-J |?Jí «ii ü C4 ajl
f^. £*i-?*\ t* r» *v«v7- #^a 4j?v» r n in (1'n

¥£?l-tsf**5ffr»Q

ç_a=j emuregíiaos

Amanhã âmanliã
Sabbado, 1 do junho

Estréa da esplendida companhia
CHRISTIANO DE SOUSA

Clima engraçada e a mais popular revista
dà cctualidade

19 -•'• :~raçca, 3___sua.cg.iao c3lc Oáxlàs -*— 19
Empi-csii .Intnrse.-i A C.

HOJB HOJB '
Ho B-ink e no Cinema

Novo o (|aslum'irante pri.[;.-at una
Scnsacionaes fil:n» do assu uptos

iuctlltos — Indiscutível suecesso
llxlto ínconipararel

Earüo parto do programma n.i omiolgan-
tes o artislio s (linis

0 forçado evaclido f^Z°
301) metros. Sccms do rara Intensidade
drrirri ítien o tun desonipeiilio supurior.
Novida ie da «N • disk-..
i 1") \ PITViV Primoroso (Ilm comni.-nvuUkJ soo metros. Scenas

da vida r«al da -enroladas e:m ÜS ntr.c-eio-
nantns quadros.Vida no Ranchoc r;.r\r:
p-_:i) — Uello. arre-batador e emocionante
íllm.
I-l mais 0 fitas da suecesso, funccloniir.to
das 6 Iioras cm diante o flink— Tiro ao
Alvo oo Carrousel, Entrada franca,

Graado suecesso doa exímios
artistas

Popa rtuiz,
Augusto Campos o

João Barbosa
wiiaaiaiHu <*'3 ')'"1B"?3 P;ir;l "R sessões
Kpjjp^y* de amanhã encontrnm-sa des-
a_ii_r5w <U ji ;\ venda ua hilheíeria

do theatro.

THEATRO S. PEDRO
Empresa Mornos AC.

Companhia LliniSTIANO DE SOUZA

Ultimo especttículo
I-IOJldí' HOJE

Espectaculos por sessões, ás 7 3[4
o9 3[4,

A representaçilo da revista em dois actos
e tres quadros original do Álvaro Pcres.
iv.L-flja^.*_*z-_as'--sagwagaman 'n,'im-__.Mi-_.-i.'iiwn--_^--n-_i

mm ii

AMÀNB1, IDEJJN80
OS£?

Ifi
HB RiCHUI

EsSrés do sssleísro professor
Issísisito

THEATRO LYRICO 0-E_EsTE3_a2:_A_. OXT-IT-ZiCíOR

Rua do puyidorrl27-0 miiisfrequeutado.pela elite carioca, oiehestra sob a dirocodo professor PEP.HON1 -Matinúo a 1 lmr.i da tardei em continuação daBuirio atii inoia noite
HOJE — Colossal programma novo — HOJE

Fazendo parto o (Ihn do arte religioso, A ( i.OiiFi RK VE DIA sensacionalo mimoso trab-jlho. dn i UX •
Primeira Parte—Fnbrloâç-lo da Cofres !-"(.rti-q. Film natural e instructlvo
Segunda Parte.—A Consclancla. sonsaolotittl drama de Biograph, do onreilo com-3venio e sontlmental,

Companliia Juvenil Italiana
Estrca nosto tlieatro

— Amanha — SABBADO - Amanha -
com a celebro opereta era 3

actos. o

GÓN33EBB LUXEMBURGO
Domingo, 2, Matinúo ás '.' da tardo a ope- i Terceira Parte—TOLOS. Imporlantò comedia da Yltagraph, do nma concoDcao vor-rota om li actos dadeiramenie admirável. ' :,v

PA.ÇTA I 
QuanaParto QLORIA DE UM DIA

yfíW S 1$ ' Drama em dois netos e fio qundros, com 701 metros di extonsJo. Sublimo enredo
ifü R 8 "9 II RB M S ' [EV,eio»-in].o*i'8 tratado. Nosto trabalho a. fabrica Lux conseguiu rounir tndo oriuè é na
^ I I /tli' \Mm h b9';' " f'Pr'sUco, um vordidoiro mimo otfortndò aos frequenúdoi-os do volho Ouvido"
âo/. ü alHIl - Q-iintaPirto-Soalioido Cyclisi.i, I inagiiiiidilo fnitiriti-: i d i ..p-cla í o l 1 1>'\i e^fe ** Q-3 B\il M . seGUNDA-FEI :a-i>. eontòs da llolfmann. Na pt-oxiina seman:. fàmiSÍmm no.A'« ? 3i-I da noite vldadesoin llltnscineinatogrnphicos. ' Bianuio_.as-.no.

Atf*b 
a.1" I? O R 3 ti\ , ,v^d*1:.V*sa0r;,!'M;|;''-so(U:i3P.ov.ts ou^das. Faz-so contrato para todos os pon-

«La fe I f^ i^a SA ,os ,d0 iM,;:ll<;-";:1 llr tíam?,on1; I',lb1"' WllI> Wê3t o Essitn-ty. A tn ti or e npreai de in-^_o« i_siyi| B3-\ Iportajlode Íllms no Brazil. Unlca aijenolii de ropreõenlanfio dos íil-ns Ulogranli Vits-graph, L. M, P. Lux; D tnubo Film Tlieatrali i o importasotn uialiuante tuiT-s '"os 
me-

¦™**V??*^^^7^~~^^

Osbilhoti-sestara.. ii ver.dano JORNAL [horas Qlms americanos. Enderoçotolegraohico: --ita. Mila. Tclaplí iiios-^éi-rintorio3.927; cinema, 3.551; Caixa postal. Us Síiccursal em á. Paulo, i rui Quinze do No vem-l'™e.i(i~ I bro ",", 15"„Afí',n,c,iils- na B l,lla" ^mambuoo, Pará, Uio Grande do Sul, Corltyba' FlÕrlüa r««..°s. ' nopolls, liollo Horizonte o S. Joio Nopomuceno.
trKnn\n«,vi^nHT;.ÇrS<,tO^2v3-0M~5?n^ AVISO.lXIPOnTANTE^-Teiido agrando ttccümuhçito [de fllms Inoditoa, os pro-tronas o varandas, 55(W0_—-Gadeiras, 35000 cranimas novos scruo mudados tros vozes per semana, às segundas, quartas e sexíiii.feiras, e domingas, «matinóas» infantis desdo o melo dia até as tí horas da tarde.

DO UP.ASII.S— Avenida P.io Branco

- Galerias numeradas, 2Snoo

Vv * '-.vil.. j VÜ ü-li-ít-i i.'l ii _..:-á .ii íãí Bov.»- vlíAy1 ÍSJ á-fiW '^___w' iíàiií _

ZE5'n__i.i23roiai3; _E3B,l23a.©lrEíi
Rua Voluntários da Pátria ns. 267 e 267 A

Hoje DIA CHIO Hoje
dedicado ao mundo elegante de Botafogo -• Mon-u-

mental programa novo, verdadeira
maravilha de Arte

SF* - *' :1 '1 fi Si k í! a '.i 'i li fl ___ H ftl B S H 1 ií 3íi •-- 'A ' ' vi H U p S a ;í D I t\ S ti Kl B Sf § 9 H iarilSfAlriH fl iii ¥ 1II fl
M. i f-1 íl 11 S| I Si ri 3 I V I í 1H

^s^g^^g^-^^gg^^ít^sy^gp^emm saro

Filia assuiabroso da Nordisk Film, do Copenhnguo

Empresa Tücatral Brasileira
Direcçüo LUIZ ALOASO

Grande Companliia Dramática
Italiana

Ciara Deila Guardiã
Dlrec.-ílo artística do celebr» actoi"

ETTORE 1'ALADINI
Estréa em 6 de junho
Com o grande suecesso parisiense

â f^Íá:Ífó'Mâíâ
(LA FLAMBE'E)

No edifício do ''Jornal do Brasil", nve-
nida IUo Branco está aberta a assinatura
para

S.RE^iTAS 8
•Journal Gaumont», Aclüálidades - O Ferreiro - O Secretario - j^f'[5Kar,À;?,i!;7?^F'lt^ft25p$^vr:anLarSt8S 2'-l
Avalauche Vingadora - Graado sueceuq.. [S2 nobrill%Á *' ' W'^ "

te||í^':Aíífc.-'r "*' WÊÊÊÊÈ

T"E5 PBOS rm ^j^3i5£>v

W >*1K3^C-*Í^bO
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.•v^.í^''-*^^.'?-^'^'*-? f 

'••
* " - " r . . .- v u.--.

I de Bsiai© d© ISI2 ¦ Hoje
A'b 75 8 i|3 © 10 l|â horas da noü©

Grandioso festival aríistico da actriz
t^axii^a Cjsroclinliio

COM A Of^EISETTA

¦èS: , -¦" . .- t - "- 
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8URPREZAS! ATTRACTIVOSI FLORES!
MUSICAI LUZ EM PROFUSÃO!
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CORREIO 0A MANHA ^lexf^fefri, 31 «Mfafo fle 1913
BmmmmvmmmmmmjmmmmÊaamÊSmtÊm&ÊÊBmxm2mÉa

^^Mnjrr:

PALACE - TMJBA.TKLEJ
(ttOllil AHilBICAr"! 191)8)

H O J E 3EXTA'FEIRÃr"3T"Pe WAIO HOJE
A.'S 8 B> MEIA EM FONTo

Maravilhoso espccíaculo variado. Estrondoso successo das tlnctlistas italianas

GIN agggsagBBggg i. .himiiiib
4&3P Companhia Qinammtographioa Braxltefr*
Jl-w| Ender «to telegraphko ODEON

No~vãstõ sãlãiTde espera tocará um sexteto composto de lmbeis grof*c»sorc»

-..__— SÜMFTÜ080 PRÒGRAMMA NOVO
Films variados pe formam nm magnífico conjnneto pela diversidade dos assnmpíos, todos do muito agrado e excell^ementodeseinpejràaáo.

de tres fabricas diíferentes; CXNESS, CfrAUMONTT, VITAGSrAFH

-*•*- Harmoniosa cosrleííiiflii ás iraWBtjs-Üríl-

l^ ii— j,ii ™°^^^^"^^°™^™1^^™^^^^^^^^^^^ f Ia ra fl llml- ^^«1^ II ^^^^t^M^ wlü

Extto Succesio Extto l
DB TODOS OS ARTISTAS DA EXCELLENTE « TROUPE •, DESTACANDO-SE

LEGSi and TEE1 A moraing in a soulh Brasilian Farm!

Mr. nomagnan l Vontrlloiruu | Mma.<D«uvetl. et son theatro BUtomatlquo I Cestrin,
roalabarista 8 ealtador ] Hes-Foly, I.as JcreianUa», Tilne ds t!l»iiei-s, ttn.. ete-

Domingo, 2 do junho Grandiosa RSaiânée FasniSiaa1 A's 2 hs. era ponto

Treçoii o Tor.das du bllhetas do costuma.

Possante e -jTjrrebattaiiiciíinassasiaiii dtrra-na-
fica, cujo enredo emuctoxiiBi&s s fesai^í,
traz os srs. especíatiares ntnntua xz^ir-a:\C~
continua. ÁssassEtta-e*.» dra mm &-z.-"sm va-
rado polo golpe certeiro èj cmcai ca^,;,.,^;:*.
que cego de amor,, o. rajiits era mtãia :.-.
perdero seu ente a m. teto... FEiítuaiécilajpavu-

rado pcl03 bosques, pede abrigo na primeira vi venda que encontra e «5 hospcdadcTcarilaüvarncnto pela própria mãe^de^Jf^^^^^^^Sè^íl^^'
eoitado morro aos esterlorcs dentro do ura subterrâneo sem ar e som alimento, quando quem o (.abrigara chega a saber que o assustado um* biao rn
Scena do irreprehensivcl execução, desempenhada pela troupe da casa GAUMONT.

TMlJ\* VIO A
O creado Gaspat, Alta comotlla social de muita

moralidade, do labrioanto cinas

Scena tin vida real, imssaciu
entre personagens quo vivem nos
ntcúuoe3 envolvida* pelos mais
baixos vidos.

Tm se formam os Estado Sceria-t interessantüs derr.nrrstratf.ira» cia «Ki-rlíS
do grande p r.-.-i norte ainerü- .'í». ctui Suaast/tik* í.a
te: entes núcleos, para n tostir «íirJia. ássaünsaisi!.. .••**

esta sceua ema ufrgregait-J ttmitnagnfSwi tu.'- erre ii
, -- -wjiS.I.A Curo. da» tiras gt-noioj.i* (iMuetaitus Hri2a'ii*..t

Diabruras de lieoe desemimpenliada t-olo meoiao. /•s.lieEairato.

*Biy gggggggggggggigg^gBESSISS E53
SEGi.XDA-FilRA — Importante prògramma novo, com asullimas creaoões dos melhores fabricantes do mundo Successo sobro succcs:o.

*"* —"<-*-. ] TPt "

60 Rna da Carioca 63 QNEMA IDEAL EmPresa M-pinto

HOJE Sensacional prògramma novo HOJE
Composto dos melhores films de todas ss producções da semana

.- r„*,eÇ5, ESTATUA DE
Grandioso o bello dra-

Í, 
mr. dn vida real com HIO

i niotro.t dividido cm - piiv-
tos .e Vó quadros, da si-

rio MAIUVU.1IA da fabrica Italiana Milano Fllm.

5* Projecção

2. ^ Noite Agitada por MaxLMMlif
pta o representada pelo rei do riso Max Linder

8-Projeto A MA' VIDA Arrcbiitador drnma desen-
TOlvido entre cieillanos.

Pldea Mundana Hilariante film
roprcscntaelo pe-
lo cômico acroba-
ta ANUHE' D1D.

Ooisso oxtra na matinêo será oxibMo o importanta
drama do Gaumont

VINGANÇA IMPLACÁVEL

4. ProiccrSo

JLMllJlM.il]!' 'lllítlMlWllli 11 Ui>IWWWJ>
^MmamalWmmWmWmVSSJa^aBXSmg^B

AVISO : Da próxima semana em diante, esta em»
presa passará a exhibir 3 programmas novos por
semana»

AS SEOTÜS QüâRTiS S SEXTAS-FEIRAS
gaggre""""*B"g£3BSEa»g*^^

Grandioso dramático
da Idada mediu sirio d'Art Patlió

Fréres-Fathócolor

Praça Tiradentcs, 50 — Teleplione, 131.

HOJE -
Empresa Couto Pereira * C.

Novo e sensaciosial progrisrasna
«Io nu.9 fazem parto Impovíiuitcs films do KOKDI^K, SCLIG

POLIStOPIO o AMUKOSIO
K fabrica SEI.IO npresenta-nes o grandioso FILM

HOJE

CHRISTOVÃO COLOMB
...'_ .,.,.-,.. . n.-,n ....» J1„I,1I,I.. nm 1 r,ni"l(.C t, 01lt'Cl í VI .11 (1,1 •= Ti líi C\ l-ViV--

O
Maravilhoso drama histórico, com 1.200 metros, dividul 1 cm 3 par te73_a subdlvutda em l\- oliij . *

listo grandioso trabalho do clnematogmpliia moderna mostra-nos o arrojo do i.IllU> U\ AO I.OL .^büeu e£-.^^
flelmento toda a historia do corajoso navegador genovez, apresentando deliciosa-, P"nilf!"^-"17. tVf

nue compunham a frota do valeateáeswAiMcir *» <*.***i~,í
Rra» >5ssk IV outro dettcfosQ FILM.. ergas» fina giicSi.» tr»i

B3^"^-^ gramma qne assim. CüLugoctai tc:-i. eis .::.•£.
'"° "comVlVnârii 

osta soberbo programm't, caprichosamente organizado, a engraçudtssima comedia d-j A3«0^i>_
É£S» B Q ü sfm 8 tPF*tl O*^ à\n que so vè como :i niorte da valor n queii nio o term teuffite > n
^» Ws»l M *l»r^ I StíJ 3 C«$ interessante comedia, de um c .mico Irresistível, racrjtrit-ncs w« r .. ._

llngindo-so dem.irto, coiiségua vender os seus trabalhos, coisa que mine . conseguira antes de larEç-uar aai-aass. ...

Todos ao PsrlsTodos ao Paria Sempra novidade:

i wjPBJMwruwB-ituiiiJtv jdjtmaTsvamrJvmt***'***

Na imalinéo, como extra, será dado o delicado fllm do natural — PAlZA.GE.Vs DA
mWMBm\wmKmix*fjirsiaMmiivx*w*M*mW 11 Mwm ¦. I jBjg ]" r tfgtjy^fiJW-^. 33SS2SS?3S'SS: z

COMPANHIA CINEMATOGnAPHlCA OFÍxASlLElFÍA

WjA. SOIRÊE
* PRIMOKOSO CONCERTO INTTJSTC\T. POU ITitt 1-iSCOI/HIDD OIlllPO DTO SISKHORITAg VIEyXlPJrg-|CS

•Bobertoo e a,rti»tico programnia novo HOJE
msii

«wtritlioso drama intimo, com 1 .ooo metros divididos cm 3 actos o 2tí quadros, admirável eroagio da insigna actriz Margaiúda Bi-rgcrt, do Theatro Nacional dc Berlim. Obra prima de cinematographia, executada pela importaate fabrica. e^Stà-^flba

Gontran duvida da esposa
(200mctt'oa)

Tlilarinnto e originnlissimo pni?r.flio coini-o — V.CT. * tTt - ^7í'"*s

cÉasigcBg.iig««gp<8^^ """ 
• m-mimm' ¦mf-

(33oo metros )
BclliHslmo ninísonlime.ntal da conceituada fabrica americana Vtta-rraph Co. OT Amnrlca

*wpg«wi»ww»!jra»i»!W»w»'i)Ul!t«iaanaB»^

c

M

II Tl.-^/X^t!? l^mV >^i vrZZZZ^ ** ..„.  \ Rua bntua áe CaxEas*„!3t I i

"PTíflr,TTr! *— ' ^1 T^TT! TV/T A TO """ ""
IBiòa. ^Sr» 'Scíc*'' %a»7 n»}j>*Jtta lua == ^nsí# i—Urra BjaOTTrS^ iMÈcxarial «=rlii. W t-Sra «iSã edtni nrâin *VS3!ZS!^ ri—rr-7 7.1.. = .-  ... ~_—  _. . .. 77—-—

ÜIOõSO SUCCESSO í4ISf0RI0Õ ÍS AIP1T13XÍOO
lavr.dindo todos 0.1 duminios dua múltiplas mãnifcstàçõca da >.'atarcza c do Engenho Humano, a Çinematpgrápivja cntrclaçii-so ttgria nosmeaudros «a Historia restaurando r.a pliotograpliia animada os aconteelss-K

ruidosos da existência úo mundo 1 Não poupando 03 milagres emanados das grandes fabricas, o Parisiense oxliibirá hoje
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Film sensacional da grande fabrica americano Selig, com 1.200 metros de extensão. Tres partes subdivididas em'142 quadros
He.jr r.o? tempos cl.is
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De?}cripção da peça
¦ .'.:!:.t..i:*i ;:.t!re rro ctrcbio a c:r'.i:a ela cxrj.
Ic*:r!a de um outro raundol

Xo c£p::!o febril, tenai « Irrequieto, pcrsíst*a
i sorriu audacioso como iini.1 obccssüo cine o em-
poíc-isíe despotica e mordentcl ''ara alem, vastoj
f!ia*c3 rur.orasos, ds ondas níffdoras, e c:n ciijai
çílçía3 cFp-in.cc^"», i .altura cru ntiL- z: unem aguãa
e íirínarr.cnío uma visão fantástica "acenava, n*!Tj
prerrcísa seduetora (Je ^loriasl lí o obstinado ge-
aovcs, Cíiino in£pÍr.Tib .Uv.inõ. apbritav3, num soberbo
fCEíòdc lunático, a imagem c/ic entre sonhos mal rs
de»oi.|iiiva... Era a Amertcal • X05 confins Un
mares Insíjaroa, para li dc reglues salcadas e 1»a*
tidas, devm cx;;'. r um grande muntb que seria
um dia o K7a-,lc empório do Unlversol E Oa-
lôírtbo inspiratiõ na sua arrojada concepção, foi
desíiray.iado *..:i dcntonstraíúcj • insopbismaveís, a
^'gantiíica utopia nne o collocavia ns história dc-i
povos como um segundo Crcador de mundos 1

r,w temerosas, ainda
se ro::; ile idèas n,ue n3o estejam dentro da orbita
des factos consusímádõs e multa energia por ahi
ae perde á falta dc urn amp:i*o protector; càcule-
nns o qua se daria naquoücs -tempos em que do-
minava somente :i fidalgüiíi que nada prodiisra e
dc tudo mòtejava. liem fácil no:» c calcular a*i
TuUa qua assediavam o inspirado genovez, nmn
Üirajiosita de dimimiir.ljie o brilho da ctoiia s.i-
ílhada. c-, d.-;-rj:3 de"vcncc.lorj quan'.a_ magoa Hio
pesaria no c?;!n!o alqucbradol Xão !*art,:,-',5 aqui
uni( retrospecto dosacontcc-nietüas que a Historia
registra com orguüta,

A !iÍ5lo:!a clc- Coloail") i n historia ele tim mun '.o
p r-:sa não pôde ser ignorada por quem quer que
Eéjà, Aprontando ao publico, hoje, e soberbo
tfjini liisíorico, c.ibewhòs apenas arn-.imc;*ia..o para,
jneihor cc-i ¦ «.cnnçSo das scenas que perpavarão
çtravez .'a t.*'.! c;ncmr.tograph'?a, l*t ass'm entra-
ic:::*-í na explicação da peca que toda se des-
cíívoSvc num tumiiituar-mcccssivo^lc episódios em-
polganíes, nenhum deHes aJultcrauo por fantasiosa*
crcaíõis rrriifiicai, mai absolulaiucnte ro -.crslriclo
rtsrr dj liisioria.

r?aMt::E.\. parte

A\i(liencia da Rainha do
Hespanha

Xo primeiro T.ial'*> remo» Chrístovjrh Coloiúiò
< dcípedir.se de E-.ra filha, para partiriiara a Hss-
panlia. Ivle traz na alma a anciã de checar ao
*eu destino no intuito de começar a batalhar cni
prol ds seu ideai arroja.Io.

J.ogo chega, dlrijé-se ao monje confci-or •'%
rainha Isabel, e ex;'õe todo o seu projecto ru-
gando a sua ínterterencia junto da rainha, da
fôrma que lograsse o grande navegador a proteção
lícspauhõla aos seus intentos, Acatando-o, o monge
conscsue a. Eínça de uma ar.d'cncia. A rainha cm
conseqüência da guerra de Granada está no campo

5e», na tenda real. E' ahi que rcc*-*i's
Colom
detatli

A secha deste qua.lro c rigo
e de uma riqueza imponc:

7-a em scui
:1 Ouve -

Rainha a Colombo; c talvez lhe não insp rasse
grande conftniiça a affirmativa do navegador! nias
um acòníecimetito vem predispor as sympathías de
Isabel: chega-lhe a noticia da victoria sobre nj
moures, confa quem se ferra urna balattia de.
clsiva.

Terminadas as cerimonias de praxe r. a assina-
tura d.-,9 r,cla3 der cap'tulaçiio, a Rainha que to.
mííra todo o interesse pe'03 projecto? co ousado
genovez. _ciitrcj,i a Co'omlio as crcdr-rictr.es e|-.ie
o^ prestigiariam junto doí sabJos de Salamaiica,
Esla aprcfciitacão er pa-a Colou.lio basiaiile auiarga
porque os sábios riem-se do sonhador iiumortal,
julgam.n'o c> fãbío3 um louco, e üic não dispen.
sam o acatamento desejado, Colombo não des.
aritrna, e «-oive à Isabel, que já agora faz todo o
empenho dc q.:c <c realizem todos os projectos d3
réu recomnicndado, Mas ainda lulara elíç com
íi má vontade dos administradores públicos. Estes
negam a verba necessária .to cniprchendimento da
grande viagem. Mas limitei, já acariahaiido o
tr.üniplt'3 provavei de Colombo, num ra?gó dc a!'::c-
gaçiio c generosidade, ordena' qne rcj.-.rn vendida»
todas r.."i suas. jóias, c entregue o produeto valioso
r.o grande genovez, que o empregaria na constritcção
da frota necessária a longa viagem cujas peripécias
ninguém poderia prever;

K para que Colombo partVsç prestigiado z d'gnt.
fie-ií, nomêa-Or almirante de seu reino.

A partida
caravelas qtie urn riam a te-Apreciara sc

ineresa cs pedi»;
Eslá lt:!o_ previsto, e é checr.di o dra da par-tida. Na corte, dc Hespanha c um dia solenne,

e por i5?o todi.s 05 gr.-.::des el-ürrlarioi sc áotism«rn palácio |7ra prestarem a Colombo as ultima»
hdniettiVgeng'.".. V,' tocante a ccrim.nia com que sc
despede Colombo. O apparato venladeiramcnte i:n-
pònentc, dá a mcttida do-í saenficios qne foram
empregados pela fabrica cÍ!!cii*r.;cigrai)!::i.*.i na mon-
tagem deste film extraordinário 1 Desfilam fida'-
pose cajunruiro.i numa sólcnnidáde augtisia. O
t*Íc:Í::o así-isu* ás apresemações dct Colombo, sa»

ito cm qi:c lhe é entregue por
de

rranim-o no momento
ízol.e! a e7-p7.ua de;

Começava a rcattiniar.se Colombo pelo in
nu doirãdo sonho !

ST*CüXDA FAUTlr!

Yólas ao Tento!
A' conquista do coto

inundo I
Descortinasse o mar sereno e austero. HaloV

çando sobre as águas vê-se a frr-ta que se destinava
ao dcM>rnvàmciito do desconhecido. Compõe-se a
frota ele tres caravelas, NINA, PINTA c SANTA
MARIA. A" proa da SANTA MARIA >ê-re o
vulto sonhador de Colombo na impo::-::.ia majesr
toâa dc seus elevados destinos.

CHAMA-SE A ATTENÇÃO DO nmT.ICO
para esta passagem da í.ta; pois as raravelas cni-
pr.çgaOa'3 na enscenaçáo do tim tão an aulhentícaa
rar.i. :'as que suicaram o-» maios na descoberta da
America, e que a fabrica cincmatographica cor'?-
guiu do governo hcípaul.oi. l*òr gentileza tia IIc3*
jinhiiã com os Hs tados Unidos da America do
Sv.rte, trtas caravela? figuraram na BxposiçSo Mun~
s"al c.-.'rr ..'!'.'irJ. K assistem-se * nesta parte a
toda? as peripécias da viagem. A preoccupaçãò
de Colonibo, quando re vão ccs.7-..".r-..I> os dias
fem <íuc um signa! de terra cc patenteie, 05 rrc^-
trr.s a bcri.i pea revolta ita niarinliagcm; a Inra
do navegador com a tiipulaçãp cáticaila e exigente,
todas eíias scenas, durante a3 quaes Colombo já-
ma:-. cUsanimou, sío rcconstrUidas no íilm, como
•i estivessem citas a defcnro'are'.r.-se na raesma
época cm que o tenaz descobridor demandava; o

tcral do novo inundo !, Os menores episódios
.•.idos, entre elles ;.p:'.n.;;iO dos.io a:u rc

gaii*Q verde e a da paivota prom.'5sora*i *Ja rcait-
zação co extraordinário successo da famosa era*
presa.

TF.RCF.IRA MRTK

D:

Tictoria!
fim C!iarca ner fim Christovarn Colombo era

r.ovan terras 1 ivnriqueciam-se ozoetliij ra;as com
um formidável continente que llics offírecia r.r-.-ra
eÍeihento3 de conqui=ta3 humanas e rÍC03 rnanán,-
ciaes dc opulcncia e fastigto ! O o :e foram ai
primeiras l-.rta. cl- Colombo r.a fundação das co-
lor.inre, di'-o a lilstoria em pagirras brittiarrlcs e.
por vere*., tetricas e rombrias.

A? scenas de desembarque são perfeitame""" "'"
pr. trr.

cr ica r.o
A popuJacuo im

se destaca a beira das praias,
inculta í'o graiide eo

tad.i e ü^re^f-r-rt- SCra CábinSn) Tirr ite -r-rr.-?-?-
tender qne aü. se* aci:.r;a.*rr, fenüiiS sK$ífí&Si£ ^>tls
crus c não ayragiwtsx petia tre^nüe... % rirF??:^
dominar os ir.dr.J epre «iam; esirrciiCsTmü jfiair7!lit3
a* t rra q*.ie os vira. naectir»

Uriranizada ai prrmerirrr. ciiirrfiti, ílft-í fl..ntncrbn a
II-spaniia, terando rrr-r: u er rr.t;iirrnT.-in> eõn Titrr.
cuja presença; n.x curr» Ihs*Tu*T!Í-.:i:n aírnei!í^r r. »
s-aa grande vr.rtorrrt. Cir"c*nli.i. ée twrrrliiiir. ãi
mente com todo o ce.r:n.rniu!'_ iêb etCisM?*. * '-'
cJan*..:-!ti pcia poyi^aiãa- ar-falía-ía. 'üc *&í. t
me feito»

0 IfàBcmeía
V* rKOnstru&Ei a *i'ií7:a :Í;r ¦-:•

Barcelona-. du-rant= q qual •"*¦ >c
da.í grande? l::nrxa„ cs m*;:.w; >^ 2
josos. Levanta-se Catümhin ç itzz
do3 raoteiaíítjrcs .x Brotjosii^ni ícd
co..-;e..*7.Ja. de toelrm r.ci*«

A áestraicio
il& a. toi

inut
Ear
p.-r:r

irr„ U..U .tt.7-77
*rr .ET- -"rrr t '

ãSéits. i?.'
rc i-z reconstroçar e 4pa'.3iVS!

aquela potqi q^tt- v.*.ri x sesr mxs
¦.ira do untítÉrsa-*

F.r

Eritntiaratct
Á 1I1TÍ

a:t:i-,
panlia o ¦ dc?t:rr;-! ro- *!": ¦¦ :> "¦

Tecem, intrigas ;'iV :- .",";, ."7""'
mentes» e,. cm. connct- ircfai ir"... '¦
então reinava em. Etiusoaníiax ar-;;;.i
CoFombo, er.-i.T.-iPor 4 .Imirr-rirav. tTe-i r
d.:l'a, com a. rrÊsEâ^ (Tc fcs^rmr c^ ""
ccscobrMcr fio- m\ir. ur. _ n^uf *.'.
ferros,, rccr^íaníía a dk5£u^£ -i^ -^
nataraes da pairr.

K eí? cc:r..r termiiíai *t Hi^X-,
homem» o* maior der- ísc-i scuuTfn. ;'
ccnq-:utar nnt n:u::,rjv. cacs.^.t''"*rjsíea
seu grander feito agõeir75h iasrrrcaã. ;

se a ati SlSi :
e> tete .
«e a:!rarr
datas ab s

ja-t.

r.eurs gradag*

Seguida parte do
prògramma SOcÃftX && t& iÇ» "5» Wto, D
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FII.MDI3 NORDISK-
Finíssimo drama

ricurticute
cnscenailo. # \m4\m Mm m Ir dlà^â? asa

<kfj
mm F LM DK AMIJROSIO - Finíssimo traballio ctaentat*jgraijaí*roi toca

dcscortii a n lindíssimos -.i:-pecto*«. Nio S2 p.'d'.' ccjnriir...Iir esta aarursE
o.:n*03 cr hgeneres, porQ-.o elle cóhstitue unia beíÍ3 r.aviclaria na ist3
surprezas huturaes do seus as^ecitos.

ÊÍSSi^.-^- .-.i—.-—e--.'"^r"J--^' ,7-,7-nT^—-tprrtK---"^r—r • rf >.r-r-.-r--r-""~--7r."7T"-~*' !7rT.Ti*írr*^,t"íTT"

is ini ÍISIÍ 1 lll 11; imsn fi niia n p iâiss 18 ili il
'-?~-í:C^c. 

... 2 .i


